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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGR,ESS3
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ANNO LVI— 29" DA REPUBLICA—N. 284 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 9 DE DEZEMBRO DE 1917

AVISO
O eDiario Officiab> distribuir-se-ha por ass ignaturas, que

&erão pagas adea.ntadamente, ao preço da 20000 por anuo, na
Canital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estadas as delegacas fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
indagas.

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionario.; publicas estaduaes ou municipaes po4
(1.2r50 obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga(
mento adeantado.

Aos assignanteG, nue até 31 de dezembro não effectuarera
o pagamento para a renovação , da assignatura no anuo do
1918. será suspensa, n.aquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos. civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro, as relações daquelles que tenham autorizado o desÁ
Canto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar gila as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o anno vindouro.

SIT.11\ 1 2-1RIO
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jitni as de s, r.... : .
SI,,RETulAs	 E5TAPO :

Minl.,teri.0 das Itel.ic;Nrs E\ tedore's	 do-z	 Gerans
dos Estados 1:MAQ ..; do tlr.1 CIO 1.i n erpoel e em .\ompc...)0.

Minktelio da Fazem la — ExpJiente da Caixa de Amortiia.),0.
i ) 	Viaç.0 e Obra-;	 Emiedielite das Directorias

v,e,rae; de Viari, lbras Puhliev, Conta biiidade e Correios.
Iinisterio da .1g,ric. ol l itra; In !w-tria e Commercio — Portarias — Ex-

pe:bente das Directorias tieraes de Agri,.111Tura e lndibtria e Com-
inercio.

1lo3 . 1 . ributiae-z 	Noticia.rio — meta Gailmercial 	 Editaes e
tVI 14 -- l'aíeute tio torci-1(1,o	 imuncios.

.110n11..11.n•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
••

DECRE.To N. 12.78 — Dr 7 Dr brallallu DE 1917

r Suspende, a cxecurno arts. 52 e 53 da lei e. 1.SGO de de janeiro
de 1908, referentes ás épocas do funeciona mento das jutila;' tiú
sorteio.

O Prosidcni da Repnblieft. dos E-tado3 Unido; do 'Brasil, usando
di autorização que lhe foi concedida pelo decreto legi:qativo
de 20 de outubro do corrente anuo, e c.insidera tido que está para ser
.votada na Ca.mara dos Deputados uma autorizarão ao Poder Ewcutivo

:para rever a lei de atitarnento e sorteio militar, resolve suspender.,
a. exceiu:ao dos arts 52 e 53 da lei ri. 1.800, de i de janeiro de 1.008.,
os quaes se referem ás él»cas do 'Fraccionamento das juntas de

'sorteio.	
7 do dezembro de 1.9U, % I da IndependenciaRio de janeiro,

• ‘4- '..),9" da Republica.•
"WrNi1r.si.xt! Ile.kz

jod t'act q no dc Fui.ia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Liverpool,

ItELATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1013

NAVEGAgo

• A tavezn:to entre os diversos portos do Brasil C o3 dostiidi
triçto cownlar no I" quartel-do armo do 1016 foi fc,ita por 51 navios.
arqueando 193.-11-8 toneladas o tripulados ror 4.036 houro g . Entra-
ram neste porto trazendo carga do Brazil 22 navirs ar-pmando 87.01:2
toneladas o equipados por 23021 homens, e saldram 20 navios arque-
ando 118.356 toneladas e tripulados por 2.015 homens

Confrontando CSSOg algarismos com os do mAsmo reriolo do anil»)
anterior, verifiea-so uma diminuição do 13 navios, 41.300 toneladas
o 1.2S1 na equipagem,

Em seguida dou a especificação das sabidos deste districto con-
sular.

	

.Naviwt	 Tuw.:lagNn Equip lvet a

h r-rocl 	 •	 )

	

3'	 5.210

	

118.356	 2.01j

Entraram, procodent:vs do Ilnud, kwado esc; I a g onn: Se ritos
dois, ílio do Janrwo oito, ilattla . quaeo, Manoió trcs, Ilerire sois, en-
bodílto tre= Natll tre$, Fortaleza Parnahyba tnn, S. Luiz do
Maranhão dois, Beléna.do Miuá seis, Manáos quatro, Itacoatiara

Deste dkiricto sahirarn irra: Mailáo g quatro, do Pará
entatro S. Lti.7. do Marafflaão um, Parnaltyba Inn, FórIaleza uni,
Paraliyha um, Rujo, cinco, Maceió dois, Bailia sete, Rio .da Janeiro
18, Santos

r.o3i3tracto

Durante o trimestre sob revista 6 moa imanto do coinurrrio entro
o Tlrasil e este districto ..consular m,opt9n, Qin diseritnin
nado na maneira s,..guinte:

Lnpoptaç:i.,
1910

T.iverpaoI.  •

Erporlaçao

tiverpool. 	
Newe:Àstle

contrl ç 2.371.191m 1015:

.T.02107/M3
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	 04



.... ... 	 *-
Estados Liniios 	

,	 Sei
Egypto • • . 	
parti 	
.; (Sea Island) 	

tns occidentaes-...4
4	 lir (Soa
Alr110 or:ental,. •	 .......
' s4	 °ocidental 	

!dá.. 	
a, Stnyrna, ete...444414if

I

th I

120,40 Tioroingd 9 	 OJATITO OFFIC	 Dezembro fie 1ni7'

li-poitaçào
d.	 d.

;	 Pernambuco 	 22.5	 a	 24$
Estados .Unidos. 	

i	 »	 (Sea. Island).•	
8.25 n	 19.9

1
,	 Eg,ypto 	 4.62 a 30.5

'	 I	
Peru 	

»	 (S.a Is'and) 	
I	 Ild ias occidentaes 	

.. •
. •

7.5	 n	 25.5
.	 - -

12.36	 a 26.
.1 »	 (Sea Island) 	 -- --

' .̀.51	 .Africa oriental 	 6.5	 a	 20.
I	 »	 °acidental 	 7	 0 12.59

ludia.. 	 6.75 -n 11.96
China; Smyrna, etc. • 	 • 7,5	 o	 12.6

Novembro

8

£

Liverpool 	 	 i ,054.17,1
/tla tichoster	 	 25.579
NewcaSile 	 	 .11.461
New•port. 	 	 7.971

.$	
• Total 	 	 1.099.700

Não houve expor1a.ão de metaes para o Brasil no trimestre sob
revista.

.	 IMPonTAÇXO

mowortaço do ,genaros brasileiros mutat' em volume e valor a
28.168.615 ...II • gra minas e 2.011.797, equivalentes a 18.119.307$,
ao ea moio de 27i., que comparados com 4)s algarisnlo3 (10c0 rezpon-
dente perárlo do anuo anterior, mostra um 'augnnento de 10.402.685
kilogramma 111 q tia [ilidido e no valor (lel: 770.096, ou 6.845:29)PM.

Os principacs at Uns que exhibirani augmento foram;

Algo:lão 	
At•!,ucar 	
Borracha. 	
Cacáo 	
Café. 	
Carne-	
CC11(0	
Milhe 	
Pedras preciosas 	
Sementes de algodão 	
Sementes de anamona 	
Diversos proluctos 	

Os seguintes g,eneros soffroram

•	 Aguardente 	
•	 ,islanIxas 	

Cèra 	 • 
7urno 	
Madeiras 	
Ocos e resina s •
OiSOS e cinzas do ossos 	
Piassava 	

•	 &Mentes oleosas ...... 	

.•
•

93.803
256.877
221.495
47.883
03.535

63.142
38.777
7.300

18.093
2.883

.30.758

0,113
9.177

37.919
7.982

531
4.465

21.389
5.285
1.8-5

vieram dos sal
t uh-) tos portes:

Santos 	 	 .• 	
	

91-.319

Bahia. 	
Rio daLJanciro 	

	
42.619
85.712

Maceió 	
	

07.812.-
496.7i:1Recife. 	

Cabe lello 	
	

31.073
36.383::Natal

For taleza  •
	 38.299

50.76s•.32arnah3lea 	 	
28,992IS. Luiz do Marardsão 	 	

-468.6WJteléna do Pará'	
589.510..51anáos. 	 • * 	 4

1.895Itacoatiara....444 	

2.011.797

-É'çvista, comparados cosi os do MEISMO pCri0d0 do armo anterior.
Seguem-se os pre(gs correntes que regularam no trhnestra sob

• Algodã o 	.

1118!1(1

. outubro
dL	 •

16.5
7.8.5 a 17.5

-- --
a 21.38

3.2 » 21.
--

10.6 a 17.7
10.	 . 36.

6.5 A 15.5
6
	

.11.17
3	 o 10:53
1.75 O 40.57

•

• • Os productos brasileiros recebidos neto porto

I

IPornambu.-n 	
1	 Estados Unidos 	

»	 (Soa Island) 	
Egynto . 	

	

Sea Island) 	
Indias orridenta0,3 	

»	 (Se4 Island). 	
Africa oriental. 	

»	 occidental 	
Ilidia 	
China, Smyrna, ete 	

..	 1 tr..., I r- ;

POrnanibuco. 	
thititbro

Pd raliyin 	
Estados (Toldos. 	
Egypto	
Pedi 	

. (Sea, IslunA 	
In lias oecidontaes. ,

» . (Sea Esla.ntl) 	
Africa oriental 	

. °ocidental 	
India. 	
China, Smyrna, ete

Novembro

•
Parabyba..•
:Estados Unidos 	
Eg;ynto 	

• Perá 	
:Soa Island) 	

11111as occidenta n rs
(Soa Island) 	

Afica oriental 	
oecidental. 	

1ndia 	
China, Stnyrna, etc

D.,zembro

41.13
9.76
6.75
5.75 ,

.
n
.

10.
41.
j1.51
11.23

5.5 a on3
8.5

. 1.75 a 11 62
4. . 43.87
4.5

40.75 11.
. 1.5

(1.73 16.
4.7N ri

'7.0S ri 8
3.75 ii 7.49

• N.23 0.25

Z.5 a 18.86.

-4	 a 28.73
• .23 »24.

--
43.05 á 48.
n.G3 .

7.81 a 9.23
8:58 A	 0..1
1.73 . 11.10
4.5 . 13.75
1.75 . 11.75

10.	 . 11.25.
5	 O
8.25 . 28.
G.	 .
6.42	 7.75
2.56 . G.01
6.06 . 6.5

d.	 d.

Dezembro
Wrnalniflico 	  ...

• Parahyba.  -
Estados Unidos.. 	
Emrypto 	

• (Soa Islandi 	
InAias oceichmgao:

» (Soa Islandy	
• Africa oriental. 	

. °ocidental. 	
Judia  •
China, Smyrna„ ete

Deposito de algodão em saccos
Dezembro de :

Ame-rica. 	
Brasil 	 	 '	
Egynto 	
Porá 	
lndias occidentaes	
Africa 	
Inibas orientaes 	

643.320 ' 1187.80 558.940
1.830 6:260 42.680

81.760
15.170 •

142.220 ,
• p8:330

A9 .890

P 1 .650
1:330 ." 1.4ø 2.150

11.740 15.6 ó 14.500
38.800 38.520 C0.820

___-----
16.950 a80.310. £30.4E4

6.5 'a 10.
8.75 -- --

• 1.75 . 12.21
2.31 A 11.
2	 » • 12.

41.	 .
7.5	 Jo.
s.5 . 17.
4	 A 9,3
6.72 n 9.61
1:06 .• 7.46
6.12 . 7.25

no porto de •Liveri)ool em no ,1

•191G	 ihis	 1914

..

•

•



El: d•	 • £:, d.
11/3 á 17:0
13/(1 ), 42;0
IV. » 21/0
14/• )3	 111-
44/3 A 1 %/dr
10,- - si 2'4.
lir/. si a f .

13 '0 » 4.,,,4
11/0 >3
gi.1

14,0
» ã2/..;
» 214

13/. ,) 2T'..i

.	

:-22:/-0 	 . 4»	 23)10
.. .	 5.1:, 11'....3 ,	: 5 .121c' :	 ih

1/G	 »	 2/1	 •
1».	 1)	 1/10

s. J.	 S. d.

Doini ngo DIARIO OFFIGIAL	 Dnembro do 101?

Dozami/roAnum?

1910

Outubpo

tahia 	
iNazareill
Pernambuco e Macció 	
Parahyba 	
Ceará e Maranhão 	
Inibas occiilentibs: 	
Java 	

Manricia 	
Egypto 	
Mexico 	
l'ei'

Ilahla 	
s. 4	 C. I.	 Aazareth 	

Pernambuco o Maceió.,.. 	221-	 a 23/4	 Parahyha, 	20-	 » 20P;	
Ceará. e Maranhão 	 .21/-	 » ao 7....	 Indias occidentac 	21/-	 » 23v-	 Jaya 	22'-	 » 2.31,.:• 	 Manilha. 	2O.I.• 	 s. :34/-	 Idiuricia 	 s
Egy 	

20/-	 ›, 23/- .	 N
 piopto

25; -	 A 31f-	 ti  
	  ,.. 	

25/-	 .• 31/ -	 Per

22/-	 si :1',V•-
21/-	 o 31/.4

OutubroOutubro

Dezembro	 Pará-fina.	 •1	 3/-	 á	 3,1 :.)	 17*

Sernamby	 .
em bolas..	 1 , 6	 2'	 a

Enteclina.	
•

ernamby	
•

-	 11.1,	 »	 1.10
Caucho em bolas.
:4.1 fat i liciça o.ba	 •	 /3

•

	

Novembro	 1 O 1 G
s. il.	 s. d.,

11,iWa	 •	 22 1 -	 a 2,1le,
Nazareth

Cl'ara e Mv.i.iiio	 22,
In liai. oc..idmita.,,

Pernambuco e Maceió	 .	 21,-	 nol
Parahybit	 21

.14va
Man lila	

.	
20,'-	 » 21/e.

	

»	 G

	

.- -	 3) 2,4)/-

	

'-	 » ::4/t3
".)0, -	 » ',10,1.

20/ 1	» 27/:-
n /:-	 ", 311-	

Pará- na ,.
1.,:iiteetina.
Sernainby
it.Cariu.icelaio em bolas
blaniçoba. 	 •

	 •

» &V-.
Egypto	 '':../-	 ).	 -

Per('	 21/-	 ), 31/-

s.	 ..	 .	 .

Pt . rnan): , ne, e Mac,.o

Ceará e Mai'anli -to
Pa rahy na

bulia, occilentat,s	
,.;,4./_....	 ,)), 2103/,,G.,	

..	 esfricÁ,

DezembrO

• 1/.	 i) 2;10 14

	

»	 1.'10

Jay)

s.

	

5,	 1:i1Zi. 1/4» 1/
E--•viito	 25/-•	 }, 31/-

Veria.	 •1/.	 » 31,1.

attubro

Bahla
Nazareth	 42/.í	 )) 13/3
Pernall,hueo e mac(sió,.....
Parallyba	 1:3/- 
Ceará e.M .sranl(m	 13 ::	 )) 45/-
3 tidias oci. Liou ta

Matiricia1:3 •1;	» 19/G..

Perú	 12/-	 » 19/V

Novembro

Eall ; a	 13/0	 a 15, e.

Pernambuco e Maceió	 1:31i n 	 ii 49/6
Parahyba	 13 • nn 	 » 15/-

Perit..

Manilha
'Nlaitricia

Mexiro.
Egypto. ...

. 24 -	 ‘, 19 O
12. C,	 » 20:-

13 .. -	 » 15/r.

	

24:-	 » 201-
Iti O	 » 20/-

Outubro
•	 13'3.	 a	 15/.	 S. d.	 s. (11,

Pará-fian 2
» Iva	 Entrefina	 •	

14/21)	 ::	 21 ?•:.:U I/Sernamby	 #	

,/a	 5,	 2%	 9P4

10 . -	 » 23/-.	 Caucho em bolas.... 	 •	 4/0 »	 21-

10- 1/2 »	 2.¡I

Pará-filia,
Entre-fina	

.	 2%	 á 53. "--1'.
2:1	 »	 2/x

Sernamby	
•
•	 1/1	 3)	 2/j

s. d.	 s. d.	 Caucho Cm bolas	 1/8	 »	 2,•3'.
l'slaniçoba	 1,'.	 »	 1,13

nSfr.ca,....i	
•

1/.

Entrefina •	 .
Sernamby
Caucho em boas.as .	

,..)4,
'''	 1.13	 »	 2,.•	•
:ir:	 ,a)	 233,/,1:1:18.,,''

)),.

.	 A.Mfaviiiiçao.ba •
.....



's.
a.

581-
-,1

Tens.	 iro do Janeiro 	
Saittos	 .10. • 4, •

liahia 	
Ceará e	 ri ia th MICO

:Jamaica 	
,11Triel
S. Dorniicni
A ine,riel C,:mtral 	

1010
Gril Bretanha, 	 	 Tcneladas
Hamburgo 	
Br:itnen 	

''vieste 	 •Havre 	
•

))

No dia 30 de novembro do:

451- a 47/-
47/- »

»
38/-	 40/-

» 12:;/-
62/-

50 - ,

00."-

10r.,

	

10.1•J0	 20. ',N?

	

11.'160	 i;(:.OJO

	

iieO	 i

	

19.7ii:;	 20.
5.170

	

11 ,1.919	 1:1•i•.21(.'
i‘e:timativas)

50
103

34.
,

11
102

47
02
7.;
70

129

Doposito ,,, de c..0 C nos 112reado.; prin e ipae; da Europa, 119 (iiTa
ile outubro de:

Crã Bre ta ilha 	

▪ 	

Tonilada
I lamburgo 	 •

reni P 	

11alla tida . 	
Triesi o	

	
O

llavre. 	

	

1.915	 1:11
45.559

	

11.705
	

48.129

	

599
	

0J-20

	

1:490
	

19.705
--

	

153.000
	

120.030
	

12':;2i0

191G

6.525

No dia 30 de dezembro de:
	 (.'istiniativas)

Novembro

.."
íl i o do Janeiro 	
Santos 	
ljliia 	

. Ceará o Pernambuco 	

:Africa 	
8. Domingos. 	
AmeriCa Central. 	

Duembro •

Ilh) de Jainiro
Santos 	

. 13,11lia 	
Ceacá e Pernambuco 	
Jamaica. 	

..A
5. Domin!,o 	
Anierica Centi'al 	

s.
- a 551-

>)
‘401- »

i,i1/-
» 110 -

00/-
.»

45' .- »

..(13

48/-
00,-

•5:',/-
50/-

a.43-.
46/-
44:
07/-
60

00/-

NtY--

45i-

29.Total. 	

rsinAncgõEs	 sumo

—
'Estrangeiras.—	 29

SUMAS

TO:SELADAS

118.356

118.350

••,! On

nret1 A E.43EQUIPAGEM

2.915 1 .427.009

2.015 4.121.001

J

•

-l-Dõmlfigh 
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Dinembro 1c 1917

.	 Deposito. de borracha do Pará incluinclo. a da Bolivia em Ipr."
. _

Inèira mão:	 .

	

-	 Tons. .
31 de outubro de 1910 — 1:32 excluindo especuladores coroa cio
31 9	 ))	 » 4915--368	 9	 9 9
31 »	 »	 » 1914 — '309	 »	 ..»	 1, ))

..; 1. ',	 ))	 » 1913 — 518	 >, .	 9	 1)	 »

00 do novembro de 1910 —• 136 exclpindo es,peculadores cerca de
.:19 »	 -,,'	 » 1915 ...- 258	 y,	 » »
30 »	 »	 »1944— 1 .25	 »	 »	 » 9.	 .	 .	 .
30 „	 ))	 » 1 .913 — 377	 •	 )1	 )) ) >

31.	 dezeállwo » 4916 --t. 136	 o	 , 3) /	»::
:41	 »	 . »	 ..'» 1915 • - 117	 '21	 . )1	 ã

31 »	 »	 » 1914 — 208	 .. »	 » »
W •	 »,	 » 1913 — 502	 •	 •	 3) ?O

Café

1V, 143.

Outubro

rio do Jane-irá' 	
Saltos 	
.134b ia 	 .

	

4:e.) ;t e Pernambuco. 	
Jan(a i ca  •
Africa 	
S. Domingo. 	
America Cel arai 	

DzzembnA

1016	 1015	 1914
Cr5 Bretanlia 	 	 Ten•=31.nlas	 ' 08.500	 41.300	 16.
3Iamb11rgo 	 	 0.020	 "7.b00
Brenrsi 	 	 )7	 ___	 590	 2.ü00
no;{:in..la 	 	 O	 15.210	 21.530 .	 17.
Triesto 	 • 9	 —	 —	 800
Havre 	 .	 »	 151.120	 420.650	 122.030

4.	 (estimativas)

No mappa n. 4 vão consignadas as catacries de cambio, t,1 -a .1.,-
f flecontos e frm_amento de etuliarcações n2.1.i praça ii .-i cerre: . lio

trituestv do 1016.
Consulado ¡ lera) em Liverpool, 23 de março do 1917.—

ilowarth, viee-constil interino, encarregado do Consulado Geral.

.11. 1— Mapy, ao movimento Er, tcvegaz.iao sntr:: o Mrnoll o o tict:icto•
Conluie: do Liverpool no i° t:imutvo do Ira()

ENTRADAS

V A LO'l

riporfrALOmrano TONELADAS
	

EQUIPAGEMEM BAIICAOLS

Bra=,.ileiras". 	
s.	 ENtrangeíras. 	 81.092

	
2.021

1 9 1 ri:

Otitubro

flio de Janeiro 	
Sanios
1.1abia . 	
l'..,eará e Pernambuco

fanica 	
Afica 	
S. Damingo 	
A »i ..u'ica Ceiltral 	 	 .. .

Novembro

Rio de Janeiro 	 •-i;	 43;- a 47/-
:;an	 	 	 •tóz	‘.	 46/- » 51 1 -

. Xabia 	 	 9 49,'-
-Ceará e Pernambuco 	 i •	 37,- » 10/-
• Jamaica.. 	 	 60/	 » 125 '-
' Africa 	 	 60/- » 02/-

. Domingo.  •	 50/- » 141-
• ,America Central.: r:^ -	 	 4:1/- .» 60/-

Total. 	 81.092:	 2.021 2.011.7:i7

o



00
O

"O
Valor em £

Vala
em mil reis

(ouro)
Outubro Novembro Dezembro

280 2:51'23
88.474 786:1363

370.912 3.226:9863
42.746 379:9313
7.337 65:2183
2.214 19917g
6.715

167 1:4843
1.012 8:9:355

-- -
4.112 39:4'A3 'n 1	 1 d
4.696 41:7125 Duz. garrafas 6/-	 • (4. 1/2 garrarn 4/)) 2/2

951 8:1533
384 3-4133

10.189 '	 90:5693

12.165 108:1333

g
Quintal	 • 67/-	 a 156/-

g

72/.	 161/- 7:.y.	 a	 /68/-

684 G:0805

18.114
2.061

161:2803
18:3173

Ten.	 25 /- o	 27/-
Quintal" 17/- a '17/9-

ri

26/.	 27/9
17/-	 23/0

d

26/3
19/.	•	 21/-

a

9.523
554

81:6193
4:924;3

L:bra	 $/- »	 1/10
Ton . 5: 30.10-0 0 £ 32-5-0

s	 s

3	 o	 2/2
£3040-0 0 £	 32-5-0

s	 a.

8	 O	 2,2
£ 30-10-0	 I, e 32-5-0

s	 a

2.075 18:4113 Ton.	 C/- 0 50/- 16/-	 o	 5tV- 46;-	 •	 50J-

6.884 56:7473 Ten.	 £,	 120	 u £ 163 5...' 121 ,	o	 £	 181 £ 133-100 0	 £ 150

-- t1	 s s	 5 5	 d s

19.431 172:7733 Libra.	11	 o	 4/- 1--	 .9è	 4/- 1-	 •	 4,'2

4.279 38:0333

26.387 234:5515
13.583 138:516$
16.818 149''1933
37.673

8.531
331:87-13

75:8313 Ton.	 2-13-9	 0-5-Q 5;12-P-9•	 £ 9-5 (l 2 . 13-9	 o	 £ 9-5-0

41.919 399:547s
6.291
f,899

31:41,8g
U.068 C85.0195

4GG 4:142g

451:1115
/A0:0k-pos

42.96P.);

141.92n
398.'2603
36

W5: WS

51r.i.4093

- 8:3823
,

110:1093
48.1C2,;'

265:2693

8:7?.93
358:9333

G:4623
35.5693
28:6933

39:0- 67$
30:394

--
223:5015

--
100:027g

1.252:004

1:
Quina!	 211/-

,
uintal	

•	

o 121/. 1 1011, `	132/-1 114.	 140:-

•

Olt

66:.127$

1.427.609 12.689:854

•-n»»»~muNffillfe

7.092
r»,750
49.500
4.833

151
15.96?
44.883
4 120

37.740

58.090

913

12.421
5.407

29.851
7.473

982
43.755

:L43;)
3.228

--
4.395
3.419

25.151

11.08
140.851

s

1 St ,/. *

Oomingo 9
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Rappa N. 3---Preco corrente e quantidade doo sonora exportadca do Dito Consular de LIverpool para o 13raci1 durante o 4 0 trimoutre ao 191;
4	

QUANTIDADE EXPORTAM/
	

PREÇOS

UENEPOS
Poso

ou med:da

o.....0.......	 1

Alg,,ai, em rama o O In fio (kilos) 	  I	 8.818
o linÁkilos 	

'	
257.955

II	 .	 C id CS (metros) 	  '15.826.103
31	 . 	 1.,•as(val,,,r) 	 	 -

AM ienes (vulnero) 	 	 WS
Arimot o intini-,os ,(valor) 	 	 -

-Automovels (akr)  -	  	 -
Aves dorno ,,tioas (numero) 	 	 63
Barro em bruto o em obras (valor) 	 	 -
13atatas (kilos; 	 	 -
Bebidas alcoolicas (litros) 	 	 23.36))

12.189

-
8t;.7t,0

106.821
- -

520.250
1.187.280

1i. 176
111.MJ.!

1.139.500
13.355
--
87.182

22,3.553
--
1M8

82.050
612.302
- -

1.001.03?

••••

,	 fermentadas (valer) 	
o aguas' gazosas (calor) 	
o vinlios (litros) 	

'Borracha em obras (valor) 	
1- .065

-Carnes, prezuntos e lourinho (kilos) 	 71.919
Carros para estladas de ferro (kali-n.1.- 	 _
Carvão de pedra e litill'OS CiillibUsti50:5

(kilus) 	  12.3391,81
Ceicaos e farinhas (kilos) 	 	 90.627

4:há (kilos) 	 	 01.717
Chumbo. bruto e em arss (kilos) 	 	 12.240

'Cimento (Lins) 	 	 053.820
cobre e stia.-: li)cs, em lacras e em obras

( kiltts)	  	 46 . 921:.;
Conservas. moam 0 especiaria. (valer) 	

preparado e em obras (valor).-
Cutelaria (kii --ts) 	
Ti:ogas e e-vrialidcites pbartriaconticas

valor) 	
Esta»lio e Áinco, em Larras e i,bras;kilos)
ferragens ,bilos) 	
Ferramentas i valo.); 	
Ferro o som imito e em barr:ts (kilus) 	

' 	 t''.1	 tkili,$) 	
Tios e apparAi-os etc.:foices (vator) 	

(kilos) 	
Jota o cabl.:1 , ,	 ranin (kIL,S) 	

Lii	 1.1,3	 ,•

o o	 o	 fecw.s (metros) 	
I/	 o	 o iihr:e; '1':11(111. 	

eni 'via e em tio (kilos) 	
o	 o tecidos (inetr,) 	

olias (v.‘ler) 	
Leite em cor,t,m-ya (lutes) 	
Linho em lio (Litos) 	

o o	 (Indras', 	
o o ohras(sall 	

1.0w)ae pore ellaka tkdo,-,) 	
Machina:, mashinit. mos e pertences (va-

16r) 	

Manteiga (til,.. 	 55?
Navios e botes (Onn.1.-o; 	 	 -
-Oleos (valor) 	 	 -
()ato e prata em c,brns "valor) 	 	 -
Vapc1 e soas applioa - cs ,kilcs) 	 	 324.433
Peixe (kilos) 	 	 128.36i
Perfumaria (Nalnr) 	 	 -
Jirudr:otos rblinicipa: . a industria (valer)	 -

Queijes (lutes) 	 	 4.488
8ab2o (lues) 	 	 97.767
lial.(kilos) 	  1.281.220
&Ma aio lio (iák...) 	 	 --

n n tecidos (motros) 	 	 03.51;
o o obras (valor) 	 	 -

'Tecidos mesclados (metros) 	 	 -
,. .';.	 o	 em obras (valor).-	 -

'Tintas para pintura (kaos) 	 	 426.633
o	 o tinturaria (valor)
o	 o escrever '(lulas) 	 	 --,

"Vidro mu chapas e em obras (valor).-	 -
Ilercadorias diversas (-valor)--	 	 -

Total 	

• :Prozordu	 :•Arroz,,



1.299:0095 Libra	 10.

2..153:089 . ; Quintal 211.,'-
9.1GO:542S Libra	 1,'-

'f'JS1::70S?98'3:4,	 47/-
Ci5,'-

:5 .2.953;:; Q•lintal 58/-
1:102Quintal

70:2 n.',S5,

	

1.121:019,3 Libra	 . 1;1	 o 1;8

-9582$1

	

3:102$.Ten.	 10,	 Z15.

01.;TIr410

13omingõ DTARIO OFFICIAL
	  _ALMMnmm

Ê. 2 -Preço corrente e quantidade dos generos litportados do D- rasil nas praças do Districto Consular de Livcrpool, duranto o to trimestre de it:dc
ck.

Dezembro	 P17_amou

QUANTIDADE IMPODTADA PREÇOS

CiENETtoe
Peso	 Valor em	 Valor

ou medida Direitos de Alfandega	 em mil reis
(ouro)

u ta Imo Novciubrty	 Deumbro

Litros

Aguardente 	 •-•

Kilos

AlgoUto 	 086.247 0.101a 1 .11 por quin-
tal..

Assuem. 	 10.,113.110 2;0.535
llorraelia 	 3.909.57t) • 4	 1,1	 por	 libra .	 .
Caca° 	 1.231.1110 V 1::	 4	 a	 •	 . 111.113
Cai V: 	 1,121.212 - 75.1;60
e.arne 	 612.015 --	 I

astaidias 1.878 12-1
Cera 	 329 .1:107 50.251
Coita de peixe 	 27.051i 8.921
(:.ouros 	 731.152 12,1.118
Varinha'	
Fora° 	 8. 626 51,1 6 a 101,16 por libra 1.078
Aladoiras 	
islnnpnez bruto..

28.357 3V.)

	 	 3. n 11;:t .276 38.777
Oleos C 12.511 •	 3.388
0: »OS	 'C 	 (Mias de

-
pl'eC 7-.5011

PlaS`,a VI	 .1R596 5,272
S4 In CjIle, de algodo 1.665.140 65 .003
Sementes de intnno-

na 	 151.809 2.885
Sementes deosai-,.,. 69.189 1.753
Diversos In:adia:tos. 1.21.?.582 73.7711

Total. 	 28.768.015 2.0,11.397 18.119.3r17$

311:6857
30:116;'; Libra

505:81)33 Ton. 23 -10-15-0 a£ II -19-0

25:627 

.

Quintal- 161 o 191-
15:5828

635:7335

/n1:8628 Ton. E 55. 	 ,,
lit-1:6678!Tol" C	 "	 15.

3.,11t

‘
22 , 7 a 21. ...... ".....1

1'- .
SiI'Y,
.1) 112

2.51-
1-.

:I
»

:	 '	 ,'n
:':-,	 n ,?,

C:::- » 72;- 621- o ;,.,--
4!-1"-
G. n,.,_

o
»

58,i -
';:',/

,18;-
i.,2	 -

o
o

t- .-	 -....,,.,	 -
127, •0 » 1220/- •135:0 .. 2'.: 1-

1,5 o 1 , ;; o 1,J

.4".: 10. » 15. 12-10-0 o .5:

o /s

1.n LIS. 52 7. »L	 1.3.

L
5:	 12.

o
»

L.18.
;51	 11-10.0

£53.
a; 15.

,
»

52

181 201

N. 4. -Quadro da Cotnc:'.0 Co samblo, taza	 des:ontos e froteniânto das embarcaçóes no mercado de Diverpool, correspowicato 4*.s
trinvetre de 1913

CANIB104

DESTINOS OUTUE1110 INOVEM:110 Pez:

Não lia oirtrac, ri.'	 cai-1113i, tia inglat'ura para o Brasil. As taias
são estall'lecidas pelos banqueiros no Brasil.

Subre o :Brasil 	 	 4414 0~ com-à

o a França., 3 Inc7.(,:: de data 	
3 (tas de ifirsta 	

....,	 ii .\ liem:tuba, 3 mexes dc data 	
o ,» Atistra,	 ,,	 ,,	 4	 O 	

W O flelgitta,	 ,	 ,)	 »	 »
)>	 » lialia,	 »	 0	 »	 » 	

» o llolla lida,	 ii	 ))	 O	 0 	

28.10 a 28.23
27.73 )) 27.83

	

31.: 5	 ii	 32.32

	

11.73	 o	 .!1.87

-2S . 1 5	 a 28.23
.70 a 27.83

22 .	 »	 3 1.00
11.71;	 »	 11.87.

	

28.15	 a

	

27.78	 n	 27.1:3

»
11.0 »

TAXA DE DESCONTOS
Ou.

MUGEM

Banco do Inglaterra 	
Em praç,a 	

80 1, Lunno.

5	 a 5 5,'s 11

IV:.7F.MEr

G
r).?/15 ':;>	 a



3S(..1
4.5!)
2i7

1.010

Cousruhttlo Geral em Asg utmp ção

RELATORIO	 10 TRIMESTRE DE 1913

DavEGAÇIQ

Durante o 4^ trimestre d.) corcel-do anuo, conforme rogistra
mappa annexo sob n. 1, entraram nas portos deste districto
petriednites lo11"asil, Ari embarea.-Ae: totand) 10.381 tini...dl...ias,
tripuladas por 1.025 homens de equipagem, e satiirain, com (testi to a
porcos bras.leiro.4 44 navios colo 11.33 .1 toneladas liquidas e 1.010
tripoldntes.

Como pó.le ser observa:In p lo mappannencionado, ii dirninu ção
do movimento de navegação foi nota'. cl devido ás frequent .r., s paredes
feitas pelos trabalhadores de bordo, iintorpueendo asáni o trafego

A c)tização cia mo .ala eii entanto soffreu uma gr,itirle deivalor j
-zaçao no presonte trimestre. Entre (ts caer.sos factor3s ,.n centri-

Latiram para 550 salionta-su a completa perda da colheita ! Hto
atino pela extraordmaria'seeca e invasão . de gafanhotos, males -:
(lua ylvi •cuto • aJa na exportaçüo, roitringid:lo - 1 cond,loraselm • !':.1
e abalando peatniVamento as flua loas, ,já de si tão quebranta ...s.

tiatriis razoes infloirain na desemilança mie surgiu, provocada
pelos possuidores do papel moeda corrente, qna o cmverteritin

ouro, e açambarcando tu lo quanto pu lessem neç:a espccio, inutill-
zarain a inic ativa de muitos exi(1n.wilani,S, rptc precisaram dà
ChIO 01104 pua sadArti:ão •10; sem, compron -dsos no estrangeiro
1 .0 ra o obrigados a adquirir ouro por pra v os arbitrarios, determinando,
elifvar nus-prol) isitadam inte o seu N	 ".

E!n situação analoga a exportaçao de, animava e co pé para 03
m:yea	 1'3 Prata ain; yarava em parte esiii de,equilibrio, mas,
rotim :ode, esta vez isso não (Vira possivel ser feno, em eonsequenria
da inc.una sun, que impedia o cors)	 condoerei° de suppri:
mento ao exti,rior.

A 11.11eina de Cambio; o , in:JiluiçvN do Eslo lo, (pio foi estabele-
ei'Iap:Ica ita,tYs caus salvar a sitaacko, facifltan:lo a too Iypo li xn
a venda do ouro e evitar Npexidaço524, teve de r.‘stringir as suas

end,uz,110 t .. MOr de t,w-se. dcs;ojada cln todo o ouro	 que dispunha.
&ind.) a na ii la adoptada da funestos resultados, pois provou
maior desconfiança e, na turalmante, esquivando-se á solicitação do::
qin ilesix instituição pre..isavam. Neio como eiinsequeneia natural a.
subita tota.ão elevada, distaliciando-ie do typo ornejai, ou seja.,
aguei!) mareado pela r._n mrtição reforiila, como car , Alario de soas
opaack

Cono raillado dos	 plumorrrn,) 11113uri-iro julga-s-ri multi
di fried equilitwar de novo o typo comanrcial ao da Oilicina menclo-
nada.

. Consolado Geral dos Estado , -ilido; do Brasil em As-imp,Ao,
(1e. fevers,i;ro du 1917.—	 Peru3so, encarregado do Consula.doi
hera 1.

11. — Mr.ppr. do rnovimonto dn nave;ação entrtesle porto o o dIstricto vice-oononlar no.4.° triftoot:e 	 1:n3

ENTRADAS
	

SAIIIDAS

	..a.1.1n••••114.1.11.

vo:;ms
NUMERO

DE NAVIOS

NUMERO
Di; NAVIOSTOSELAGEM EQUIPAGEM TONELAGEM reCIPAGEM

A s;rimpção 	
	

• I1

\- 111.1 k.:0114̀ ,' CAN) 	 . 	

Sonlin&

43 fr.4.0)
3.3“
2.130

390

277

1.026

46
20

8

41 10.383

DESTINOS
	

OUTUBRO

•

:..Matlá0ç 	  	
20/
23/

a

Maranhao e Ceará 	
l'artiahyba 	  

25/ »

Pernambuco 	 .. 40/ »
: Udu 	  40/ »

Illo du Janeiro... 	 30/ »
Santo.;'.	 	  	 33/ »

Pará 130;
100/
110/
137f0 1	23
6:f/ I

77•/6
00/
(i:j/

To:MACEMNUMERO VA Sor. INTOP,TA1:o rIPAGE31iío.1 ficaçõEs

2.293 459
2.110 210

4.40) 399

o

F.stratig&sas 	

Somma, ma.

130 0.ilf
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PREÇO DO FRETE

NOVEMBRO DEZEMBRO

14

a
20/	 a	 131/
23/
23/	 »	 110/

52/0	 »	 137/6
40/	 »	 65/
40/	 77/6
30/	 »

»	 6:3/

•	 -I-	 25 ?"0

20/
23/
23/

40/
40/
50/
35/

a
»
»
»
»
»
»

130/
160/
110/
137/6
63/
77/6
GO/
03/

23 %

N. 2 — r.oppa 5.o 11124 .112:nto •	 nir7og4io entra e:.to porto e os do Zracil no 4 0 trimestre do 191:3

rNTRADAS

—4



lidos
)1

Litros
K ilos

))

))

4.3046 — Domingo
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Dezembro de .1917

SAIIIDAS

Vie~ •71E:F~9~1.1n••••n	

9
7

TONELAGEM,

3.119
2.119

EMBARCAOES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Somma 	

:Numrio

16

EQUIPAGEM

11,9	 .
2 "k9

389

vAtoa EXPORTADO

£ 7.170.9.0

7.170,9.0

N. 3 — 'Preço corronto o quettidado dos gmeres espertadss 1 .,cra o Drasil to la t ,Arnestre de :91$

PREÇO conni:xr: COMPARADO COM O DO TRIRESTRE AN/UIVAS
o

Outubro Novembro Dezembro

Itéis, ouro inu0 fiéis; ouro Peso, c uro Fiéis, ouro Peso, o0ro.

3.027 0000 os 100 kilos 3.33 os 100 kilos O mesmo O ITINITIO O mesmo O 111' • !IP)
3.587 18.00 , ioo	 » ) )	 ) ) » )1	 II

1.270 --
9.288 _-

21.185 _- 4.10 os 1001j10N o mesmo li	 1111110 O mesmo O	 1t(!,:n1,)
8.317 _- --

40 _- 3.7:i	 o	 10	 kilo O mosmo mil'.;.11,1 O mesmo O me-An'..Y
1.530 _- 0,58 ()-1	 n I, )) o	 A

15.220 _- 3.'18 o100	 n 1)	 .11 11 1)	 )1

281.370 _- 8.5J	 100	 o s J 	 )) 11	 )) 1)	 )1 1)	 )1

23.802 _- — -
35.840 _- 3.8o o$ 400 hi los O niosmo in,).sin0 O mesmo O lW^!)14.)

2.101 _- -
94.887 1,30 os 100 Litos O mesmo (J niemno O me.sm0 O duesmo
12.51'

Cornos

a.

Alhos
Artn.ro dc carpinteria.. 	
ArtigOS cle armazem 	
Et:Latas ingleza  •
Bobi,las 	
((;,.)'.-) do vacra 	
eciAlas 	
Farelo. 	
Farinha. de trigo 	
Malla 	

..Milho 	„ ,

	

Irou netos cnimieos e pharmaccinicos 	
Sa I 	
Talabarteria (artigos) 	

)11)•••n•••••n•n••••••.

c o
PREÇO CORRENTE COMPiRADO COM O DO TRIMESTRE ANTERIOR

GENLnnos
o

Julho Agosto $eeum hio 	 •

o n••':

lléis, ouro Peso„Ouro llé:s, ouro Peso, ouro ouro Peso, ouro

..Al2tfa 	 Eitos 3.027 88'400 os 100 kilos :;.00 o; 100 kilos O 111QMO O mesmo O mosmo O	 rile:.-01G.
Alhos 	 )) 3.:;87 15.00	 n 100	 n n	 n o •	 11

s de carpin'eria 	 1 .270 -

Artips de arrnazeni 	 0 9.288 -

ta tas inglezas 	 21.485 3.00 os 100 k Hos O Ille.,SMO O fllHit10 O 111e7:1:10 O in	 o
It	 Is.	 	 Litros'

do varra 	   Ri los 40
Coliohks 	  —
Fa relo 	 15.220 94800 cs 100 hilos :;.60 0A 100 knuS O	 111-:110 O	 I)	 '100 up.srim O
Farnlia de trigo 	 284.370 4$1.00	 1 1 100	 O 2.40 0	 100
Mil 1 ta 	 23.802 - —

M/110 	 35.840 !IMO os 100 kaos 2.00 os 109 kilos O me-,Ino O O mesmo ni
ProlliClos chim ccs o pharmacenticos. 2.101 — —

S., I 	 a 94.887 25700 os 100 kilo.; os 100 kilo,: 0 mesmo 1 ) mesmo O mesmo O Ir c,nio
"falabarteria (artigos) 	 a 12.51 . —

IT. 4— Ladro da cotação do,carabio, tona do ducontos e fratatoento das exibarrig533 arier:ndo de Assurr.c;ão, oorre3Po rliente no i" t2:m-D=t-23
de 1913

CAMBIOS

OUTURRO	 I	 NOVE MERO	 I	 n:zrmwo

2.785	 O ntecuo

I 	 .9 IlL".2°
!É3

DESTIY0

Cambio convencional para pagamento de direitos aduaneiros 	
Cambio effectivo sobre Londres



,, •
.1 s.., -a-1-re *lb -,reborr Irir,~1—i

ÉD)	 t 	

Álee

>

DESTINO

IPorto Min: Mb° 	 ,	 wan-•-•-...-~4-e846~403~5~14..*.r*-1.
Coro

• NOVEMBRO

O mesma

OUTUBRO

i0.. 0 4,-

ENTIIADOS	 BALIDOS

• I à

tlf
um

É.O
o

o r.1

O

17

lwrmnommem..,:'	

0.845
3.325 17

9.8U
3.320-

1 150 850

•
%13	 13.320	 214 li- .02t
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TAXA DE DESCONTOS

?°,"".e.).	 	 Gialler~a

	 Áli: -3

NOVEMBRO,	 "DrIBMZJIC,

	 40

pliymov	 4) mesmo• •
•;•ffil•G
	

"r1
PREÇO DO FRETE

Descamo •

O mesmo

17. 5 —	 — li:e7;m:er.to habillee el p-aerte de Asunc!á 	
•

EUQ,LIS A VAPOR DUQUES A VELA

• SIDOSENTDADOS

7.1.•nn•• 	 ••n••••••••

Manoel Gomes.— Cumpra-se o alvará.
„ Amorico Euelyde de Sá.-- Apresento . ° sup-

piicante prova de qt te o interdieto reside nesta
Capital e informo sobre o motivo por que foi
nomeado curador proviiorio, em vez de defi-

-nitivot
Souza Torres.— Faça-se a transferem:ia

do modo estabelecido no alvará, que esta junta
já mandou cumprir.

, Antonio Ferreira de Souza.— Deferida a
petielo do fls. 2, nos termos da informagão do

. Sr cO°retor.
Comptoir Technique Bresilien.— Indeferido

por não conter a procuraelo poderei expressos •
para veiCer ou alienar e para recebimento
le juros (art. 1.395 do Codigo Civil § I.° e

art. 180, do regulamento da Caixa).
Nicolau Luiz ardoso Guimaritel.—Cumpra-

se o alvará.

se o alvará.
.toaquini Alves Ferreira Cardoso.— Cumpra-.

Mareellina de Mello Pereira.— Cumpra-se o
alvará.

•nn•

'PASAJEBOS

DANDERA1

Totale g. .. .. 251 51;701	 3.904

r-,	

Ministeno da Fazenda•,
Caixa de AMODUZIIÇãO

DEq'ACDOS ta JUNTA 1nDIItNiSTRATIV.n

Roquerintentos despachados.

Dia 20 de novembro de 1917

7,56.083	 3.157	 Totalés.. 	

José Pinto ilibeirox— Mantido o despacho
de — A procuração em causa propria e a
escripZura de eeSnO do fls. • foram passadas
em °podias em que, por não estarem stispen-
sas as transferemias, estas nãá Podiam ser,
como foram, feitas por escriptura publica
(art. 120, combinado com o art. OU do regu-
lamento) O onus não impedia a transferencia-
ou venda das apolices . que, apenas, passariam
ao adquirente com o mesmo 0721VI. •	 -

Rita Cassia. Revoardes Dantas.— Cumpra-se .
o alvará, mas sémente para, sq,r cancollawla
a clausula de usufruto das • apolices de-
na. 80.451 a 80.443, ás quaes se refere a
doaeão, segundo manda expressamente a seu-
louçatranscripta no alvará com a qual está,
este cm desaccórdo.

Boaventura Pereira Soares.— A' vista da,
informação contida no officio retro, cumpra-se
o alvará.

Margarida Camiks.— Procede a informação;
as apotices em questão ás?. tornaram inalie-
naveis em virtude de doto urstitindo na ciam-
sida 2 •° da esuiptura de fls. 12 e 13, e como
cousequencia de sua natureza de bens dotaes.
Extincto o dote, como está por morte do ma-
;ido e assolvida como está, a sociedade aft-
jugal, sio as apolices restituidas á esposa do-
taria, em plena propriedade.

João Dale.--,Reme I ta-se, por officio, cópia
da presente petgo de protesto o reclama.rão
ao merctissimo juiz da .fallencia áignatario.do

.?1 Obras publicas
Directoria Geral de Viação

• Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 dc dezembro cie -1947

Sr. ministro da Justiça e Negocio.> Inte-
riores:

Em solução ao vosso aviso n. 1,313, da
2 do corrente, tenho a honra do declarar-vos
que os passes solicitados peto commandante
da Brigada Policial, nas estrada de ferro

. custeadas pela União, só poderão ser conce-
didos ZOS ofilciaes daquella brinda por conta

-0
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alvará de Ils., rogando-lhe flue. 6. vist d
tal reclaniaçãp, se digno de ordenar o que fôr ,
de direito.

Eugenio Gaudie Lcy.—Arbitrada a fiança, .
do supplicante em 10:0005000.

Eduardo Jovita.—A vista da expressa- -dis- —
posiç -to do art. 198, do regulamento, não pótle
esta Jun a dispensar ajustificação natio - exi-
gida — Isto posto mantem ajunta o despgeho

	

anterior._	 • - -	 •	 _	 _

	

"	 •

Minis-ferio da Viacao e .
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termos do ferir a estado det-mminada- 	 sita nas'avisa O. i2 • do 1.8 de novembro -ilom asata-aaa_ahaa~a-araaaaaa- aa•
por ter completado 10 anuo.; de (inativo ser- lia nra, para o k ilometro.4a6.260 da mesma.
VIÇO (aviso ri, ai o;:

	

De como i. midade com o disposto no n,	 dealaroasicat. para -03 devidos-
Paraa ra Pim	 sala aaaa-Iataairiei sMataas. --eiffeVaaiaagate, -aos termos do-pfikec-awcarnattanter--

fiejaarota'i-To laia, e á sista do nue do dito oficio, fica cila, autorizada aconstruir
formistas em officio n. 4.410, de 10 de setem- no local proposto -(kilometro 426.260) umzt
bro praximo Ou lo, auloaizu-vos a abonar ao nova estado de 4° elaise seguado o tapa
guarida-chilves de 3 da530 ;ia 2° divisão lossa approvalo pelo aviso n. 90. de 11 de nonas- •
estrada, .Beneilicto de Souza, a gratificado brio de .1014, devendo ser aproveitada a actua'
addicional do 10 *a sobre a (liaria a que tiver casa de turma 'para moradia do a respectivat •
direito, a partir ele 1 de janeiro do 1910, rios agente da estação. 	 •
termas do aviso o. 012, de 18 de novembro 	 Fica, outrosim, fixada como maximo a des-
de 1011,, por ter co npletado 10 amuos de effe- pender com a canstriatdo da nova estação do
divo serviça4e,visa li. 620): 	 • Nack a importancia de 0:0085264, de acaba-
' pë- é-Ti -iforiniilacTc"fea•th-caiitamMa~-R.-Vg a---ice, asna a-estaamento rectificado que ,, rubri-

paragrapho nine° cio art. 132 da lós n. 3-.089, cado pelo dircator geral de "sit iado, junto
de 8 de janeiro da. MG, e á vista do que 	 é devolvilo; devendo a despcza, que até tal—
formastes em oficia ri. 4.429, de 19 de saiam- limite for devidamente apurada em tomada.
bro proximo findo, autoviza-vo.; a alavar ao de contas, ser leva ia á conta de custeio.
guarda do 1a CI :1530 da 3" livisão dessa estrala.„Tunto Yd; sio tombem devolvida; as duas
Antonio Forums les, a gcalificação a•dicional vias do proja . to de transferencia daegaaão
de 10 *,;, sobro a di tria a que tiver direito, a do que se trata (aviso il. 230).
partir de 21 do março de 1012, nos termas
do aviso n. 012, de 18 de novembro delata,
par ter completado 10 anuo.; de afectivo sor;
viço (aviso n. 621);

De confoaini lado com o disposto no ti. VII
pana:rapo ¡mico do art. 132 da lei n. 3.089,	 • Ao Mini s terio da Viação e Obras Publica
de 8 de j bueiro de 1916, e a vista do que ir- foram enviadas com o officio as. 194 as se-
formastes em officio n. 4.423, do 19 do se- guintes contas para serem pagas no Thesosun
ternbao proxima findo, autorizo-vos a abolar Nacional:
ao praticante de machinista da 4' divisão 	 Amadeu Maculo Si Comp., 5:471$30o
dessa e.stracia. João Diuiz clit Fonseca, a gra- 	 Francisco San tóro, 2:1e8a160 ;
tificario aj licional de 1- $ a. , sabre a fiaria a	 Joio Vasco Cabral, 6E1;011, 4:417,5710
caro íiyer direito, a partir de 1 de abril de 4:0935139,
1011, nos tarmos do aviso n. 912. de is de
novembro de 1010, , por ter completado 10
asnos de olfactivo serviço (aviso n. 622);

De conformi lado com o disposto 110 Il. VII,
paragrapho unirm do art. 132 da lei n.
de 5 de landim de 1316, e a vista do que in-
formastes em officio si. 4.321, do 24 de se-
tembro peoxini g finito, autorizo-vos a abanar
ao guarda canaella de. 2' eltiase da 2' disislo
dessa estrala. Joaquim hconardo Affonso, a
gratificaaaa addicional de 10 %Sobre a dia-
ria a que tiver direito, a partir de 1 de ja-
neiro de 1912, nas termos do aviso n. 912, de
18 de 1101'01/113n (10 19,6 por ter comple.tacto
10 manos do atractivo serviço (aviso n. 623):

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho utile° do art. 132 da lei n. 5.089,
do 8 cio .janeiro de 1916, o a. vista do que ia-
formastes em officia n. 4 412, de 10 de se-
tembro proxinto findo, autorizo-voa a abonar
ao feitor de 3, classe da a" divisao dessa Es-
trada José de Souza, a gratificado addicio-
nal de 10 O/ 	a 'lhana a que tiver di-
reito, a partir do 1 de abril de 1011, nos ter-
mos do aviso is. 012. de 18 do novembro do
1940, • por (ar completado 10 amuos de atra-
ctivo serviço aers iço (aviso n. Gra).

Buju iiu;lc'rrtcls despoehados

43048 Domingo

desse ministerio. á vista do que se acha esta-
loelecido no art. St da lei que orca a despeza
no corrente exereicio. Semelhante disposição
véda a concessã.o dos ditos passes, cace-
ptwidos apenas os funccionarios publicos, em
serviço. caso em que o passa. além do nome
do funceionario, devera declarar a szaataara.

• tirão a cujo servido viaja. ... • .I. 4,
•Nuanto passakanSMa teopoldina Baffisray

CO, cabe-me scionlificar-vos que.. tratando-se
de uma empraza particular, o Governo po-
derá. con rolel-as, mediante indemnisação,
com -abatimento, em objecto de serviço pu-
blico (aviso n. 976).
aSc.miI1itro da

Tenho a hoora do passar ás vossas mãos,
per cópia. o Oleia n. 5.581, de 3 do cor-
rente, ao diractor da Estrada da Ferra
Central do Cra.sil, em que solieha.isençlo
direitos para material destinado áaatella os-
tra la, afim do que examiaando o p"dido,
constante do referido officio vos digneis re-
so l ver a respeito, tendo em 'vista o disposto
no S 5' do art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1015 revigorado pelo art. 7°

ala lei ri. 3.213, de 39 de dezembro de 1016
(aviso n. 277).

Tenho a honra de passar ás vossas mios,
.por copia. o °filai° na 5.3.82, de 3 do cor-
" soaste. do director da Estrala do Ferro
Central do Brasil, em que solicita isenção de
direitos para material .destinalo áquella es-

• traia, afim de que, examinando o pe lido
aoastaace do refarilo officio, vos digneis ro-
aol ver a raspaito. temia em vista o disposto -
no S. 51 do art 30 da lei n. 3.070 A. do 31
de dezembro do 1014, revigorado pelo art. 70
da lei n. 3.213, de 3) de dezembro de 1013

• (aviso n. 278);
Tenho a honra de passar ás vossas mios,

iior copia. o offirio ri. 5.383, de 3 do corrente,
do director da Estrala de Ferro Ce.,Itral
Braail, em que solicite i ,enda de direitos para
material destinado ((emana mstrada, afim do
que, examinando o pedi lo aoastante do rafe-
rico officio, vos dianeis re(olver a respeito,
teu lo em v ista o disposto na § 50 do art. 30 da

• lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de. 1915, re-
vigora lo pelo art. 7° da lei II. 3.213, de 3) de
dezembro de 1016 (avisa H. 270);

Tenho •a honra de rcinetter-vos, acom pa-
nhado da reapectiva plaata, cópia do termo
celebrado entro a directoria da Estrada de
Ferro Central do 'Brasil e 03 Sr.;. Silvado
Silva ai Comp., para doado de uma á rea de
ter:eno com 28". '2 ,62, sito nas proaimidades
da Avenida Tocaotins, em Betlo Unrizonte.
Solicitando-vos as devidas voai lendas para
asso na Prodt 'aderia Gemi' '<Ia -Fazenda Pu-
»Isca soas lavrada a necessaria escriptura de-
fluiava (aviso n. 280).

— Sr. directo: da "Estrada de Ferro Central .
do Itra.sil:

De coufarmala . le com o disposto no n. VII
pavagrapho [mico do art.	 da lei n. 3.089.

•de 8 de ianciro de 1916. o a vista do mui in-
fo:mas'ea em officio n. 4.515, do 22 do sauim-

ro prox imo Ou Ao, a ti toriza-vo3 a abonar ao
guaria-chaVes de 20 classe da 9° divislo dessa
ast..ada Ca.s . orino Antonio Vianna. a gratifica-
cio aaldicional de mais 10 %, além de igual
ilhoa° quo já percebo, sobro a diaria a que
tiver direito, a partir do 2 de julho de 1912,
noa termos do aviso ai. 912, de 18 de novem-
bro de l06. por ter completado 20 annos de
effectivo serviça (aviso n. 618); .

De conformidade com o disposto no n. VII,
naragracho'buico do art. 1.32, da lei n.3.083, -
Cie 8 de janeiro de 1916, e a vista do que ira-
formastes em oficio n. 4.427, de 1.9 de setem-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
feitor de 3" classe.da 3 s divisão dessa estrada, ..
Manoel da Fonseca, a' gratificação addicianal
do 10 • sobre e. (liaria a que tiver direito, a

••

partir de 12 do arini-

amm=111

Estrada de Ferro Central do Brasil

Expclicota dc 7 de dczcnibro de 1917

' Arenur Felippane Varrida, polindo conta-
gem de tempo de sarviao, na Estrada de
Ferro Central do Drasil, liara todos -os effeitos

José Henrique tapes Taiacira Fraga, mostre
do officiaa. da Estrada do Ferro Central do
Brasil, pedindo uma ceriallo. a- Compareça
na 1 4 acçlo desta directoria.

Segunda socdo

Expediente de 7 de dc:c,nbro • de IV*
Sr. inspector-federal das Estradas:
A Companhia de Estrada do Ferrcade' Vi-

ctoria.a. Minas, na requerimento . que infor-
mastes por officio n. 6)215, do- 20 do -mez
proahuo ilido, pediu ser autorizada a tratas-

Requeri mcni0,3 despachados

.Tolo C. Borges Filho, aloa,cyr Mendes Cor.-
como mi lidos suieitando-se oppor-

Unanima(' ao concurso regulamentar, ficando
entendido que a inbabilitado nesse concurso
importará cai perla de legar sem direito a.
reclamado alguma.

Antonio P. Carranta.—Abonem-se 03 dia',
de accórdo com o regulamento.

Erame ism U. de Oliveira .—Concedo 30 dias
com o abono integral da (liaria.

Fausto fl. do Naaálnentp.—Concedo 45 dias
coo; doas terços da dia ria.

Joio da Silva Heis, Concodo 39 dias coai
o ordenado.

Virtorino Magalhães.—Concolo oito dias •
com doua terços da (liaria.

José facroy.-a-Cancedo 90 dias com abone
integral da fiaria.

Antonio C. Carlos Cavassani.—Coneelo
dia3 00M Oe 1011210.	 •

Joacituitil Maria do Almeida..—ConceJo
dias coo; dons !crena da	 .

Limai:alo da Gosta.—Certifiqua-se do accOr- .
do com o qua•lro andexo.

Sybio Ilenriques.—Aguarda prazo regula-
mcatar.

Poro B, de Oliveira. —Aguard-i	 e oriportat-
nida loa

José Frei ra dos Ticis.—Não ha vaga.
José Palito Victoria. —Junto carteira de

nen ti lade.
• J. A. de Mello.—Selle o documento.

Alfrado Borgaa.—Nio ha que deferir uma
vez que o documento que albale sito foi juntai
ao ¡alecrim:listo go:3,73'01in farias.

Adelino Forre-ira da Silva..—Cartificpse-sa
da accarlo com o quadro anue-s°.

Adilar Nascimanto. — Não convém a pro-
posta.

Artista. Bastos .Sr Comp. — Deparado de cre-
dito já solicita lo ao Congresso Nacional, o
pagamento da suas contas.	 .

A..11. Pereira Sr Comp. — Itestitua:-3e da
actiprdo ceias' a3 informaaaasa



Botelho, az Oliveira. — Deferido, por unica coni a infortunar).
Archimedos Viglioal.-Concedo, do acceirdo 	 Companhia Fabril Mineira. — Declare o ill
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Albino Souto.—Junte docnillent03.
para que pede vertida°, na fôrma da lei. •

'Vez de acernalo com as informa..	 Oliveira &Comp. e Salvador Zagotta.---Sim, 	 Alvaro de Lucerna Coutinho. — Sim, como
. Compaobia Fdrilecedera de Materiaao._o depoig de decorrido o prazo legal: 	 praticante geral, submettendo-se ao concirno

'As contas cotão relacionarias e o seu paga,	 A. de Paula. Afibuso, Antonio Diogo do regulamentar. 	 , g

onto depende de credito, j	 olieitado a.o Souza (a), Virgillo Ferreira Pires, João Coa- 	 Jooephino Guimarães. — De a.ceôrdo com o:tá o 
Congresso.	 .	 linho, João lionorio, Thomaz An'onio Pereira, parecer do trafego, 11h0 convém a volta do

- Esmeraldo k de Solai Linniaa.—Sán, emn •Lazaro Pereira, Daniel Omitido, Sylvino Cintra requerente ao seáiço da estrada.
. prootookii litélISUS dC .103100.	 •	 e i055 Ferreira . Pinto.--Deferido.	 A . K lenir Abrahamsen, Mun gia Cambraia.

'Mario dá a go a Reis. -- A presente. Luiz Boaaccdrsi & km:Ie.—Indeferido, de — Completem o sello.poo-
curato.	 aceorrio com o que •eotattie o regulaniento de 	 Julio Barbosa & Comp. — Autorizo o paga-

• Frrineisoo Vieira ele Camprio:—Sa me:liante arallsralao •	 mento de O669, po:• conta do fiador do ex-
artimento das &opinas a 	 rjeltas,	 Jacintion Rodrigues de Faria.—Ein face do empregado, desta estrada, indicado.p	 role estOo st 

poderã	 r outro-ore	 que preceitua o regulamento de transportes..	 Bernardo Gomes da Silva. — Autorizo 'o;	 o o3.; o.: volito"
• Frioloisco Marcondes do Amaral. —• Prove não Ode a estroda acceitar responsabilidade pagamento de 635200, por conta do fiador do

que	 quite com a societlade. por prejuizoo decorrentes de calo fortuito. • 	 ,empregado indicado.está	 o •
Fraderico Pinto Cardoso.—Satisfaça a exi-	 Name aallba.—Indeferido, á vista do dispo-	 Adrien Delpech. — Não pá le ' o pedido ser

geocia do thesouraria:	 eitiso taxativo do art. 16S, alinea ca do regu- tomado em consi•ierarão, já por falta de salto

	

.	 .
. °avoado Jorre do. Oliveira. Jooé Florindo Imponto da tralliPoates -	 na petiolo já por peohilOção da lei oraamen-

Francisco de Mano:, Carvallio.—Pagdese taria.Coolho, Ambrozio G. Eoteves. Luiz liazmany
& Comp.. Manoel F. da C. Junior. — Defe- por conta do responsavel indica-lo. 	 •	 Plinio-Waldemar. •-- Não ha que deferir.
rido á vista das. inforniooOe.o.	 Maxim:ano Pereira Pinto e Gabriel Mar ias.	 Carlos Filgueirat e outros. — Sim, nos tara

Au:trato da Silva Morrica. Alfreolo Silva, —Conca:lb, com a diaria integral, na- fôrma 11103 da inforinaoio do trafego.
J000 - Ferreira da Costa. Waltlemiro Goncial- da lei.	 Guilherme Pereira do Carvalho. — Deferi-.
voo. -- InticteriOo, á vista das ioforniaçOeso	 Antooio Caetano e outros: José Amorico do do, para mio -staa averbado. apenas O que..

II•iborto Pe,raira, Pedro Corra..—Concedo Assis e outros; Maria Leal Machado e Antonio consta solire . o tempo de serviço publico.
9a dias: com dons terço; da diaria.	 Altivo.—Selleni a petição.	 José Caetano Pereira. — Será feita a pas-

avelian Pareira loliamoO, Colhi() Alves de 	 Alves & Irmão. -- Indeferido. A estrada não sagem; • tão logo possivel. Aguarde opportuni-
Souza, Ilerinogetwo de Andrade, Saint. Cl air amoita respoosabifidade por prejuizos decor- dado'
O. • 11. Pinheiro, Domingos , de Menezes. Aris- rentes de caso fortuito, .conforme estatuo o	 José • Soabra- do Mores. — Deferido, por
tidas M. M. Guirnaraoa. — Ceetifique-se. 	 art. 168, aboca tl, do reoulamento de trans- conta. do fiador do responsavel indicado. .

Euelyiles do; Sautoo Chaves. Luiz Antonio Nowa, 	 .
•do Rego, Agili Monteiro de Mattos.—Acceito 	 elesoios Jaeob Lens" — Idem, idem.O Sr. Dr. director ofitiona

Ao Sr. ministro da Viaçoo o Obras PuTn.a fiança propoota. 	 Nicoláo Cury. — idem, Moio.	 ..
cas, devolvendo devidamente informado o reaflozondo do Gliveira, Manoel Vieira Rosas,	 . BO I"..C1110 & Figueiredo. -- Idem, idem.' • querirnanto de D. Atina Condida Oiticica toaalaanel U. Rezeralo, liCádiCI.0 Francisoo,	 Ferreira a, noa, __ joeira idem_ .

Itaidiazar , V. ferreira, Franoi-ao Antonio.bre o pedido de indemnização;José Ribeiro da Silva Junior, Luiz 'Moreira
Fronkiiii de Meotzinger. — Coneedo 60 dias de Almeida. Peregrino Amorico de Souza, . Ao mesmo, consultando sobre a -decisao a

tomaa, (laia a inexistencia tio verba, á vista:com amis toe(' o; da diaria. 	 Francisco Neve.; Junior, José Penna Filho
sSeaa000to J.. Faeia, Manoel n .xlrigue, Ma- e Jolo ti o Silva Pior. — .1gli	 do diverso requerimontoo pedindo indeiiiiii-qi.dem concurso.

pnool Mendeo, Manoel Of. do Valle. Leandro	 Salomão F.. Murad e Marciano Pinto & zações or desapropriaoOes;
.1. ' Soares. Joo5 da, Ç. Monteiro, Jolo All- Comp. — Deferido, por conta do responáavel 	 Ao mosmo,remettendo a relato do ptossottatonio da Silva, Joaquini P.. Lima, Antonio ¡Raiemo). 	 titulado, com a intlicaçoto doo reopettivos ear-Moreira de , Alineida, Antonio Duarte., Pra»-	 Alberto Silva Sobrinho, Manoel Ferreira oco, data ae nomeei-lo , e temo() nourao (1,,
cisco Alvos. -- Cmicedo a) dias coas doaa Pinto e José Ainarante da Silva. .-e- Aceeito. tjerviço-, 1101 termoo 'do art. 4.1'6, cia lei- rita-.teaoo; da dioria.. 	 Pedro Lobato..— Pague-se :1 ,15000, por con- mero 3.232, de G de Janeiro do corretora

Targino Pereira da silva, ° Remar dos ta do agente indicado -,..,_, „ 1	 a	 anno;
Santoo Ne.a.sor F. de Mattos, Manou' da	 Bastos az Comp. -- Deferido, para O fim de	 Ao meorno	 evidame, devolvendo dnte. infor-ailva. João 1o:is:eira do Lu ' 'ri J11110 Emilio roaceioaar eoraa desvio ao io ncao da ama e iica.	 a po.tirto dla.	 . _ .e t

_ . ,
mbo _,
	 •

i	 eo	 Schnoor sobre rad-Coraoa, ' AlOotal.i SohOld, , „Ontonio alacbado -saído ) aosoo os amorne Nu vjgor.	 die;10 tina/ d'e todas 33 obrao e serviços a quedo. Silva. Coanoy ai. da Silva, Encardes Ai-	 Jos,5 Domingos de Souza. -- Não ha vaga planeara;
ao:: Moroira. Frederico llo Carvalho, Ga- presentemente.	 a	 Ao Sr. ore5iAlente da Companhia. alède Sulralie) do Bocha. Lima.—ludefe,ri .	lotoo‘o „st J ei ema. — . ao li a vaga.	 .	 Mineira, ( evo/vendo informado o processo do

- voo.	 Nieolau Cury e. Enode° Schnoor. -- ecoa& reclainarelo sobre um extravio do volume;
,	 epirose. •	 .	 Ao Sr. director da Repariioão Gero] dos Te-Joe ernar mo . NES. — Pague-se .1.ao o.,..	 o

rstrado de Porra °cote de tatinti4.	legraphoo, informando o oficio ii. 160, de 2O• por conta do agonte indicado.	 de setembro ultimo, sobre mutilar:tos de talo-oxoranaarr. tu: 6 DE DEZEN113/40 Do i917
/
::.,....,	 Re( jarrimenios despachados ..,..,r . dailiiii. lherme berma. — .1g-tiarda opportuni-

:leo', alará:ia 'José Goulart, Antoldo- For'.. otiorico rios Santos. — S421, por equidade. grammasFraturo passou a dom:ninar-se Maracana,
Ao mes

;
mo, informando que a estar> de

mandos da Reoha: José Pereira, Manoel Ribas. 	
Salvador Rentanielle. —'Junto os recibos pede que „anseiam acc a tos teicg,,a... mmas com

de pagamento de impostos.
Antonio Palhota João Fraueool, João Neves	 o o antigo nome.
,41a Silaa, Antoaio Patilino - dos Santos, Miguel asa! rma minis

	

	 dalaar-iiaa,:filoo . jeslis. -... Requeira a "	 A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Gemes, foram requisitados o' Á se-flottrignos Vioto-, ItiailVieto o Barros l. Aencar ,- Angu.oto Alves. — Deferido, devendo porém panas pagamentos:

. Nisto dos Santos. Jorto Carneiro, Floriano Pei- juntar a °ocorrem:ia..
auto. Ethianlo Jeis4 de Onveira Barreto, Josá - - Joaquim Baroato. — Indeferido, de, ,aecôrdo	 9, M11 * 312' Sevrin° Firmo juui"' r("I''•larilasto toe -Santo:, ' .1iifainio Atiguoto, José com o parecor do Trafega. 	

6: 7atii?00
• Officio n. 313, Manoel Nicolau Junior, réis• ..41r4ntt!) tie Sniza, 'Antonio loidro de Castro.. - Braaer Warrant Company Limited• — aaaaaaa;

Manoel Monteiro da Sê. Sergio Gomas, Luiz a
VraxeÀes, _aariaéro Peaeira Olanati a, Antonio amacie oo ~pregoodo e ital ario'; --b - -. --r -----	 'Officio n. 314. Companhia de Electricidade•ittorizo o paaamento de. O sob a tesnonoa-

'.fhe.rdora afala iii:a. Aiitonio Monteiro Ralha. 	 e Viação Urbana do Minas Górae s , 69$68ta,.
. Glam Pla Cammiao do ...-4(1/122- r— l 'ag"-94 Dia; dar:ia &Comp. 109, Viegas Faleiro &Aatour Olochado, Amadeti Nunes da . alava o 22$, sob a. responsabilidade do empregado ci- c omp. ,j06000;	 _

te
.5144: Patricio da assis. a—CotiOedo, com dous - tad°.	 o, mos.	 .	 Officio n. Mb, Caldas Bastas & Comp. réisManoel Nicoláo Junior. — Não convem. of :68)$, A. Souza ar G)mp. 270$, Jose CarneiroVleedte Frolffigues Ure. NlIg1101 Calall'ia (3	 Alfredo - Dionysio dos Santos, Rofino José de F elipoe 4:142,5700;Pedro Soares Cardoao.—Coneedo, sem venci- Faria e Ely Elysio do Este. — Concedo, semesentea.

	

	 Officio n. 318, Ovi lio de Souza Guerra. réia,venoimenios.
Jou) 6MirtalvoO ele tillvétra Filho, Alexan dra , José de Figueiredo llotirigues. — De aceeir- 4:293$. Dr. Dionysio Tolomel Junior. 1:080$:

do telleiroz, ' Ótiverio C..Silva, EVaneisc0 Gou- elo com a informar:10 da Unha, sito dispõe a . Francisco A. Fon:soca & Comp. 674438;
lart o ,Iosé 'adores. -Cardboo.—Cotteedo„ como estro:ia de material. 	 Officio n. 334, Vi gas Boas & Comp. at Sr
propOo a diabeiO.	 a	 Paulo Pinheiro da Silva. 100$, Companhia dá

Antonio "nçalv°13 Coelho ' — Sim, '"•'
jo,
''- Electricidade e V aoão Urbana do Minas Gel,José Marral • — Cohaallo, -COMO Perlli3:° tando-se á exigeucia do pareceis . da linha,para ausentar-zoo	 raes,103a09, Mayrink Veiga &Co.np, 310$899!
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• _.... O Sr. chefe do trafego expediu as se- 	 Observação — Os chefes de divisão e conta-
ttgptos:	 • bifida& já eram e continuam nomeados pelo
-- Tvatago—Circular n. 758—S. João d'El-Rei, Sr. ministro da . Viação.

do nOvemblio de i9.17—Nomeações de ao- 	 Jia. tomaram posse e entraram em exercidokO,
. 40 Com o art. 40 das mstrucções regula- dos seus respectivos camas os funceionarios

ntares:	 desta divisão, acima ciados.
' Oommunico-vos que em virtude do art. 49, Continuam a ser de nomeação do Sr. Dr. di-

das «lnstrucções Regulamentares» approvadas rector os outros funceionarios dessa estiada,
por portaria de 1 de outubro e publicadas no cujos ve,ncimentos são inferiores a 3:033'5 an-
.Wario Affleial de 7 do mesmo moi. foram por nuaes, conforme o art. 41 das instrucções
RÇOarias do Sr. ministro da Viação e Obras regulamentares.
Publicas de 31 de outubro de 1917, nomeados 	 Cootinuam corno encarregados do V dis-
ps seguintes funccionarios desta estrada: 	 tricto, o Sr. Molesto de Paula Zeringotha; do

2" districto, o Sr. Carlos Affonso Senna e do
Primeira divisão : 	 3° districto, o Sr. Tertuliano Teixeira. — Pe-
Secretaria — Edgard de Oliveira Lima, se- dro de Magalhães, chefe do trafego. — Ao;

eretario e Amorico Wenegroivis Brasil, 1° es- 'Srs. chefes de servido e pessoal da 2.° diviso.
tripturario.	 — Trafego—Ordem n. 390—S. João d'El,

Contabilidade — Francisco Lobato de Com- Rei, 14 do novembro do 1917 —Confirma a
pos, guarda-tivros ; Theophilo Silveira, con- CSE 2.337, de 11-X1-917, sobre a nova &no-
tador ; Alfredo Horta, encarregado da esta- minação da estação de Frontal para Nlara,carta.
tistica ; Levy Livio de Leste, ajudante de Communico-vos para 03 devidos finS..qtte de
guarda-livros ; Eduardo José de Oliveira Bar- ordem do Sr. Dr. director, passou a denomi-
reto, João Trindade. José Alves Vieira., Sitt- tiar-se—Maraeanã--,-a estação de Fromm, si-
vai de Assis, Adalberto Gonçalves, Antonio toada no kilometro 273.151, da linha do
Siqueira Dias Sobrinho e Abeilard Nazareth centro. •
Dujardin, 1" escripturarios. 	 O prefixo dessa estação passa. a ser MX.—

Eseriptorio no Rio — Malaquias Pereira da. Pedro MIgalhães, chefe do trafego. — Aos
Silva, agente comprador.	 Srs. chefes dc serviço e pessaal da 2 .̀  di ‘ isão.

Thesouraria—Joio Baptista Ferraz, 'Usou-
reiro : Bani Richard, fiel de thescuireiro ; Je-
ronymo Sá de Miranda Pinto, pagador ; Au-	 Dia 7
tonio Carlos de Mello, pa gador ; Antonio Go-	 - r VC -rjaerimenlys clesiaehadõ —,f	 -
Ines Carneiro, escrivão.

Almovarirado — Getulio Silva. almoxarife C
Allgii z to MúltrãO. 1° eSCriptilral'i0. 	 1	 :faio Branearense.—Registre-se a desisien-

eia. Quanto á restituição da caução, a leiSegunda divisão :Ti,,,,i.c.,,,,.____ Aurelio de Almeida, e Franci ,e0 os termos expressos do contracto não o per-

Dezo qi ro de 19f7

Para a vossa sciencia e devida execução,
communico-vos, de ordem de Sr. Dr. director..
que de aceérdo com a determinação constante
do aviso n. 30, do 22 do corrente, do Minis-
todo da Viaeão e Obras Publicas, deveis, a.
partir de 1 de novembró vindouro, proceder
de novo a arrecadação do imposto de transito
mineiro abre, passagens, Unicamente nas int-
portancias relativas ao percurso tia bitola. de
0,76, com excepção do ramal do Claudio.
Assim pois, ao preço indicado na columna—
Oeste—, nas tabellas remettidas em outubrc
do anuo proximo passado e nas tarifas do
passes com 75 0A de abatimento, deveis
accrescentar o valor corres!) indente á taxa
de 11 0 accôrdo com a tabella abaixo, e,
que o valor dos- kilonietros percorridos na
bitola de 1,00, navegação e ramal de Claudio.
não está sujeito ao dito imposto mineiro.

Imposto de transito mineiro — Que é da
11 ",t, sobre o valor das passagens e st
cado na bitola de 0 2,76, menos co ramal de
ela orlo.

•Impodo
11

3209
$309
3100
3504
$690
$700
380d
$909

13053
1310n
1 $201)

13106
1 SUo

13700
18800
13030

)00
tno

2520(1
2 1;3 )0
23400
2,V;00
2130)

`700
23800

.;000
330J0
Ut00
:13200
:1310)
:331.00

3•3500
33700
:33809
3s000
4390,,
/3100
43200
43300
4.8.100
43100
43000
4$704
4$806
4390)
53900
53100
53200.
uno,
55100 .
5350Ci
53600

•5$70f
tom
029g,

Preço das passagens

	

15100 a 13800 	

	

MO a 23700 	

	

23800 a 33690 	

	

:13700 a 435)0—, 	

	

43609 a 55105 	

	

735500 a 65300 	

	

0190 a 7$203 	

	

73300 à 8510a 	

	

s32,00 a 95900 	

	

93100 a 10390 	

	

105100 a l05000 	

	

M900 a 113800 	

Martins Guimarães, chefes de secção do es- mittem' 	 113000 a 123700 	

	

Lobato Sr. Filhos.r- Autorizo a Estrada do 12$800 a 1.3300 . 	 	criptorio ; José Galdino de Araujo, 1" escri-

	

Ferro Central do lkasil a pagar a presente 13570) a 143190 	piorado ; Francisco José da Silva Oliveira, reclamação por conta desta estrada.	 143600 a 153100. .., 	inspe,, ler do trafevo e illumituu;ão ; Carlos 	 José Moreira de Sá .—As contas apresentada: 153390 a 163300 	.M.N'ono Selma e Tertuliaito Teixeira. sob-	 •

	

não são verdadeiras, pois nellas figuram des- 103 ,100 a 173'200 	

	

inspeettn'eS do trafego e illinninacão; Custodio pezas feitas mr pessoal que lá não passou, 173300 a 183100 	

	

Alves Moreira, Modesto de Paula Zeringotha, sendo algumas em dias em qtte não houve 03 18$200 a 195300 	Antonio José Rodei,..vues e João da Silveira Bi- trens citados. indeferido.	 193109 a 205000 	calho, agen;e• de P' classe ; Antonio Pinto da	 Jorge Clianahum.—Prove o requerente ser, 20$10) a 203900 	Silva, ittspector do mevimento e telegcapho ; conto allega, proprietario do manancial. .	 213,100 a 213809 	3osé Fernira Pinto e Domingos Inceiwi, sub-

	

Francisco Noi •berto 31. de Andrade.— Não 21$990 a 223703 	

	

nspeciores do movimento e telegrapho ; Ave- convém a multiplicidade de estribos. Itidefd- 225800 a 235000 	lino Alves de Andrade, Joaquim dos San	
“"tos, rido. 	 a 213500 	José ES te	 Alvão do	 ineida„losé Augusto ele 	 LuizLuiz Quadalupe. —Indeferido. O que pede o 243600 a 2100 	1.11116a Cintra, Pedro Constando das Neves e .requerente não é permittido fazer. 	 233500 a 265'300 	Tieroardino Mendes, chefes de trem de pri-	 •

	

Joaquim Antunes da Silva.— Sim, nos ter- 203100 a 273200 	àneira classe.	
• raYs da informação.	 27$300 a 4$100 	

Terceira divisão:	 Fidelis Teixeira de Vasconcello s'.—Deferido, 283200 a 293000 	 .. 	
Locomoçao: Candido Firmino de Araujo. por conta do responsrsel indicado. 	 293100 a 30$000 	

pbefe de seççã.o do escriptorio; Antonio José 	 José Avelino, Eduardo José de. Souza, Jose 303100 a 3000) 	
Ribeiro, 1° escripturario; Sidney Severiatto Mendes.—Deferi,lo. 	 3130)0 a 313800 	
Martins, inspector de tracção; Lino Zeforino 	 Amadeu Soares Teixeira.—Acceito. - 	 313903 a 323700 	
Baptista e João Vieira liamos, sub-inspectores 	 João Cantara, Laurindo Machado, José Ca- 323809 a 313600 	
de tracção: José Augusto Ferraz, desenhista de vallares.—Coneedo, com dons terços. 	 333700 a 313500 	
:3 desse: Antonio Rangel, João dos Santos 	 Dante Andrade, Venero Caetano.—Coneedo 313600 a 353190 	
Dias e Nlauoel Simões Ferreira, chefes de 0111- sem vencimentos. 	 $33100- a 36$300 	
cina de 1' classe; Adolpho Sbampa to e Manoel 	 José Candido Luiz da Cruz.—Concedo, corno 363100 a 373200 	
da Cunha Lima, chefes de (Alenta de 20, classe; permissão para ausentar-se. 	 375300 a 38%100 	
João Baptista Ettlenterio, José Policena, Ma- 	 José de Oliveira e Silva.— Indeferido, á 383200 a 393000 	
J1001 Ricardo, Pedro Ribeiro da Silva, Fran- vista do informado. 	 395100 a 403000 	
;i:isco José Ferreira, Theophilo da Silva Duro, 	 Salvador lionianiello.— Satisfaça a exigen- 403100 a 403900.•....•
Antonio Lucio da Paixão, José Pereira de eia da Contabilidade.	 _	 413900 a 413800 	
,Çarvalho, João Francisco Aniceto e Augusto 	 João Baptista da Silva.— Deferido 1103 ter- 413000 a 1237)0. 	
Theodoro de Araujo, machinistas de / ft classe. anos da informação da Contabilidade. 	 425800 a 433000. 	
* Quarta divisão:	 _	 Paternostro Irmão.— Já estando decidido o 435700 - a 445500 	

Linha: engengeiros Virgilio José Monteiro caso, não ha que deferir, 	 • 443600 a 153100 	
3)•astos, Anuibal Gomes, João Victor, Janot.	 João Calixto de Mello.—Pague-se por conta 453500 a 165305 	
Pacheco é Abrahão de Oliveira Leite, engo- do fiador do responsavel. 	 403100 a 47$200 	
ilheiros residentes; João Evangelista de Ne- 	 —O Sr. chefe da Contabilidade expediu as 475300 a 183100 •
greiros Lobato, chefe da secção do escripto- seguintes circulares : 	 4-83203 a 40$000. 	 1
'rio; Ulysses Horta, 1° escripturario; Arlindo Circular n. 762—Manda proceder de novo a 493100 a 5)80)0
de Castro, desenhista de 2° classe; Domingos arrecadação do imposlo de transito mineiro 503103 a 503900
Ireettuta, Mapoel Paulino, Ernesto Gulikera, sobre passagens, nas importancias relativas 513000 a 51$80:3

Ar)Ifinip Barboa, Manoel Pinto e Benediclo ao percursa em bit da de O 70 co azjp(m. 513900 a 523701
Iláulltor, mg'gro dg _IIIIIÀ dg V' ela2,1;	 •. 49 Va. tkol Q QtRudio2„.	te35.0.0 R 5*09.
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respectso termo ser páriamento submet t ida	 .	 .
á approvação deste ministerio (aviso n. 336).  •

despachado	

•	 •	 ..•
.	 Idinisteffi da Agricultura, Industria

RequerintOtto 	! 	 ... .	 .

Dr. Bartholomett Portello, peclindo, como e• 	
e.,

advogado da firma Seirinte S.: Comp. Limited, '-s
nue seja tornado em consideração o protesto
que fez relativamente á concurrencia para as	 Directoria Geral do Agricultura 1,
obras do parto de Jaraguá.— Apresente proa- 	 .
ClIrn.i.O.	 .

• Por portaria de 7 corrente ferem concedi
Directoria Geral de Contabilidade	

-i,
p Dir, .	 dos 90 dias do licença, na fórnia da leee

'	
.

• Primeira secção	 para tratamento de saude, ao pratico de ide
.

	

	 . dustrias agricolas do Aprendizado Agricoli de
nt.- Expeliee eie G de dezembro de 1917, 	 Setubal, Manoel da Cunha Medeiros. . ,

:'Sr. ministro da Fazenda :	 —Por igual acto da mesma data, itri &si.:
Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na- . geado o °director, addido, do Aprendizado

monal, seja paga á Sociedade Anonerna C-asa Agricola de Tubarão Samuel Henrique da Sil-
Leuzinger a quantia de 19M,48, em quê ¡In- volva Lobo, para servir, até ulterior delibera:-
porta delaelusa conta de fornecimentos feitos ção, na Directoria Geral do Agricultura da
a InspeetCria Geral ele 'Iluminação, em ou- Secretaria 'de Estado eles Negocies da 4ricul.,1;
tubro-proximo passado. . .	 •	 tura hielustria o CoramerciO • 	 -. .. . • -

Primeira Seeção .... e--.. ee"

	

• ,	 -•
Exirediente de 7 de dezembro de 1917	

.

	Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-
Directoria Geral dos Correios

''.	 •
tos, Rios e Canaes a celebrar com a Empraza. 	 Requerimento despachado
d	 me Armazena Frigorificos u aceerdo additivo	 •
ao de 2e de novembro de 1013, a titulo pro- Alvaro Maria da Costa e Silva, 'carteira'
viserio, permittindo.a ligação do tuarrel exis-prieativo da agenesia de Caseadura, pedindo
tente entro o seu estabelecimento e o ardia-- autorização para consignar a favor da firam
zele n. 11 do cães do pario, bem como a eloraes Sz Alves a impoLta.p-eicfeiariado.e 4405 mal 14
oceupa,ção de parto da allulido amuem e Presia Ções de 10 5909,-	 ._
seu apparelhamento, devendo a minuta dc.

.
e Colimercio

Primeira secçãG

l‘N.,,„	 't.,,	 •2,1„ARIO-	 -:.)-..9MCIA1; 	 ...2ezembr9 4e.,22.......221.

'.'.& ciiiár ri. '763 .-.-1.:.''a iiscreve O eirdiffar . A despeza devera sêr esc' ipterada. nal aen-
Voe rephica si. 136, ue Contabilidade da ..- signação «Material»,Expediente, livros, jbestf
trade de Ferro .Cer...-al là Brasil, de 30 c'.e naes, etc., da verba 10, art. 74 da lei orça-
outubei de 1e17. 	 meritaria (aviso n. 3.025).

	

Pare vosea s t,:eefciriestreU"MS ciell ifi'irt;-- - Dignae-vos ordenar que, no Thesouró Na-•
traerdern• do• Sr. directZils desta
E-e cada. a circular 11.'136, de í) do outubroesr

i rde 1017, do Sr. Dr. sub-directo , da Contabi-
idade da Estrada do Ferro Central do Brasil :-•.Central, 30-10-017.

De ordem do Sr. director e de aceôrdo com
o aviso n. 4e3, de 95 do corrente; do Sr, mi-
nistro da Viação e Obras Pubileas, ficam sem
effeltm partir tie • 1 de novembro de 1017,
todos os favores que a titulo ou pretexto de
carregamento de vagou completo eram con-
cedidos nesta Estrada, depois de approvadas
as tarifas em vigor.—J. Dunhan.»
• S. João d'El-Rey, O de novembro do 1917.
— Luiz arar, chefe da Contabilidade.— Aos
81'3: agentes, conferentes c praticantes. -

'Circular n. 7136—Muda o nome da estação
do Freme para a de Maracanã.

Para os devidos fins, comumnico-vos, de
ordem do Sr. director desta estrada, que a

ll
estação de Fremiu passou a chamar-se Ma-
raeau •	 •

S. João &E1 Ray . 12 de novembro de 1917.
—Luiz eine, chás da Contabilidade— A03
Sr3. agentes, conferentes, telegraphistas e
praticantes.

Circular n, 767—Sers•ieo de impostos mi-
neiros.
. Para vossa ecluda e devidos fins, commu-
nico-vos, de ordem do Sr. director desta es-
trada, que, para efieito da cobrança de ira-
postos mineiros, será dada a tara de 25 'e no
Pesa doe volfunes de xarque fresca', quando'
exportado em latas e estas_ accondiconadaa
em caixees de madeira.

S. João d'El Rey, 1'3 de novembro de 1017.
—Lei: Ama, chefe da Contabilidade— A03
:Srs. agentes, Vonferentes e praticantes.

	

.	 .	 -	 .

•

	

i. 5440t3  •	 	  •	 6810?

	

513200 	 	
6;3200
6$303

	

• ;;;),( 1 ) e. 363300 	

	

e ; o. 58$100 	 	 isse00

• • • y.).3 	

	

5930)0 	 	 .:515;370000
6300

s •`• 

	

isig000 a GISSee 	 	 6380
CIMO a	 'eeti01:3
•32:SeeJ	 r 	 ''	 73 O

	

1.,3e7efic 1'43300. 	 .	 e 100
S. ."e•eodElle. 2e de ode :o de 1917.,,

L 'es:	 n';'' •	 ea Cn q ijda je. — Aos
,1. i .1/;;;44,t C005;r:,,:lte3.

. eia: re ai"--':"Ér-o.riscreve . a circular te-
legraphica te 103, de 29 do outubro de 1e17,
tIa I n epertieão Geral dos Telegraphos.

Para a 'devida execução nesta estrada,
abaixo transcrevo, de ordem do Sr.''Dr. di-
rector, a circular telegraphica ir. 190, de 20
de outubro de 1917, da, Repartição Geral dos
Teleeraphoe:

t. Em reldieamoside ás_ restricefies em visor,
recommendo assidua flocalizaelo, afim de
evitar que tenham curso tele grammas sobre
providencias do caracter inilita is, interna-

, muna', telegrammas para jornaes aliem -Ice e
ci que come:Main qualquer noticia alarmante.
—ChAisantho .»

Se João d'Ei-Ftey. 1 do novembro do 1017.—
Luie eiri2C, chefe da Coatobilidade.e-AeSrs.
agentes, telegraphiseas e peaticantes.

Circular n. 7i—Teansereve parte , da cle-t
cularn. 10e, da Estrada de Ferre Central
da Brasil, sobre classificarão de mercadorias,
enconimendas e carga e descarga.

•Do ordem do Sr. Dr. directar desta estrada,.
abaixo tramserevo, prra 03 de.vidne eme parto
da 'circular n. 400, da Coneeleli lado da Es-
trado do Ferro Central do Era: il, sobre ' elas-
siticaçao do mercadorias, eneonnuendas e
carga o descarga eaeuella estrada.

Mercadorias:.	 .	 .• _
• Clasoitleação:

' Tabella abte•

4 50%
Peixe fresca!, corno ericonurEmda .

	

(Ce.E. e. 12:3 de 1;10) 	  .. • 2-A	 —
Ileterno:

Os agentes poleei-A tolera?, no
vacIlliaine em re:oreo, as palhas,
os palhies, a serragem, as. fitas
do roarielease e e., que tiverem
servido c se fle.,eiiiaeem ao ...coe-
(dm:amorno dos objectes (P. L.
2.; 4.107).

	

e'e'oisto, (.C. 12/4 519).	
s e:enleantes de Uai/taba  ' 	 3 —

Carga e descarga
expedieGes dc cartão e)enha,

completa, tiOderad tt'r (carga e descru.ga
pela parte, visto tratar-Se' ele mercadoria da
mesma classificação.

Pará o effeito dá' rs.obreena dos impcstas dos
Estados de Mina.; e Rio "seeá.e entretanto, in-
diSpensacel que a nota de expediette indique o
peei) de cada 'uma dessas efereatiorias.—J.

	

p á atutn, st b-CI irpe toé .	 '.• •
5. João d'El-fléy, 7 de novembieede 1917.- -

bi.1": Cinte. "eirelb da contabilidade. — Aos
• 5r4 agentes, ajteiontes e conferentes.,	 -e-• •	 .• ,	 •	 .	 ,

Cascas de arroz (P. 8.401) 	 -	 11-A —
Drogas não i rei a mina veis mas cor-

rosiva; ou nocivas .(1'..8.820).• •	- 6
Fibra.; de paeo-peco ci guaxima,

—4,- i te «fios de juta.) 	
Pendias de pedra namonaoe 	 	 3 ---
Peixe fresca! (peixe destripado,

com sal, coroo carga (S. C. E.
n. 125 de 1)10) 	 •

14

ibir_ectoada Geral de Obras Publicas

"Jeee41,,..ese,19,4eR, á. sociedade Anon , asa
LetÈinger a quasniee de 121 $ 150 mia que ib

porta a inclusa comia, o eee cimentos f_eit&s
et secretaria deste ministerio, no mez de
'outubro proximo Rassado.

A despeza devera Ser escripturada na con-
signação eEeentuaesa—Para occorrer a qu'Ot
quer despezas extraordinarias e imprevista:,
da verba 44', art. 74 da vigente lei orçae-
montaria (aviso u, 3.929).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sela paga á Sociedade Anonyma Caea
Leuzinger a quantia de 3318750, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimentos feitos
a secretaria deste ministerio, no mez do ou-
tubro proximo passado.

A despem deverá ser e,seriptura,da na con-si-
guaç'30 «Material»-0 necessario para 'o expe-
diente, verba 1°, art. 74 da vigente lei . orça-
montaria (aviso n. 3.927):

Requertmoitols 'despachada -T

Zacharias Antonio Azevedo, e:inferente da,
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
pagamento de Vencimentos do tempo que exce-
deu o prazo maximo estipulado no art. 83, do
decreto n. 8.610, de 15 de março de 191t. —
Deferido.

Alariano Antonio Lucas, como tutor da;
menor Leonidia Maria Augusta Lucas, pe-
dindo pagamento do tempo do 'licença conce-
dida a Justino Lucas, ex-praticante da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pae de sua Pu-

- Apresente titulo o tutoria e prove
que o fallecido não deixou outros herdeiros.

Ermeliada Saraiva do Souza, viuva cio pra-
ticante da Estrada cio Forro Centeal do Brasil
Amando Ferreira do Souza, pedindo paga-
mento do tempo do licença concedida a seir
faliecido marido. — Compareça na 1° secçao
desta directoria geral.
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_ • José da Silva uini•aa,
mercio	

pedindS paWIT5gleta—t:fiertirkçars4.). —aalgaaaegerari-i—s;Directoria • Geral de Induatria a .
.4. •	 Gem

o ',orlaria, de do 4 mcz c ajaaacaestagalegga..
ida a A. s	 Wileinaa...ajaasaaa engenheiro'

aomiailiado it 1 ad'e do Rio do Janeiro,
garantia provisoria pelo prazo de tree annos,

atontados de 25 de outubro proximo findo,
'sobre a propriedade da invençã.o de (atm nov9
processo para fabricação de sal»t

a—a:
EXPEDIENTE DO SR. :NIINISTRQ

Dia 30 de novembro de 1917

'Agradeceu-se ao coronel Alfredo Ribeiro list
Costa a communica.çlo que fez de haver assa-

. mido o commando do Corpo de Bombeiras 'do
District° Federal.

— Solicitou-se ao Ministerio da Guerra a
designaaao de um profissional para, no dia IS
de dezembro proximo futuro, ás 13 horas,
assistir nesta Secretaria de Estado á abertura
do involacro que contém o vela tona da in-
vençlo de «uma granada de mão, skrapnell,
:ou para destruiçlo de obstaaulos, de tempo
.e pardissão c completa seaalranças, para que
'pediu privilegio o engenlieiro Nicola Santo,
devendo o aliudido profissional emittir op-
vortunamente parecer a respeito.

Requerimentos despachados

Dia e, do dezembro de, 1917.
A. Paranhos Fontenelle por seus procura-

almscs Lcclere & C°., pedindo garantia 'armas°-
. ria para a isanção do aperfoemamentos cm
caldeiras de vapor .—Deferi lo.

Alfredo George Spcncer e Charles William.
Cress;aell Bine, por seus procuradores Leclere
& C".. pedindo privilegio co invenção para

' aperfeiçoamentos era molas de para-choques
c outras, feitos do borracha.— Deferido.

La Photagravure Rotativo e Thenard Si-
nion & Comp., por sus procuradores Leclerc
& C°.. pedindo privilegio de invenção

. para um novo processo do impressão da
jornaes. revistas e semelhantes, pela gravura
e entalhe.—Deferido.

La rhotogravare Rotativa, por seus pro-
'curadores Leclerc az Ca, pedindo rprivilagio do
invenção para um novo processo de gravura.'
--Deferido.

Willimn Mc. Kinnont Comp. United, por
seta procuradores Lecione & C., ¡nanado pri-
vilegio de invenção para aperfeiçoamentos
em machiaria do seccar cafa e semelhantes.
—Deferido.

David Ma. Mab Ftamsay, por seus' procura:
dores Leelerc & C°.. pedindo privilegio de
invenção para «aperfeiçoamentos em conden-
sadores de vapor.).—peferido.

Daniel Corbit Spruance, par sens procura-
dores Leclerc & C°.,•pedindo privilegio de ia-
vença° para «aperfeiçoamentos em tubos
inetallicos fIexiveis e oni apparelhos e no
methodo para o seu fabricoe.—Deferido.

Edward Salomon Derglund. por seus pro-
curadores Leclere. & pedindo privilegio
de invençao para «um methodo de extrahir
zinco dectrathermicamento e dispositivo para
e.sse firna—Deferido.

Francisco Lemme, pedindo privilegio de In-
atenção para «uma caixa de metal, com tam-
po ou mostrador zincographado para qualquer
xnachinismo de taximetrosa—Deferido. .

José lanado Coelho & Comp., por seu pro-
curador C. Buscamann, pedindo privilegio .de

..invenção para «urna machina aperfeiçoada
.-cro entormar. polainas e kerWras,/

"Jk •

Manoel SanUago	 rr	 "ildirrr't-nura- - — • '• nvenning
dor F. doe Santos Junior, pedindo privi -9,ip 	 Foram depositados neste aeN4 1-elator4os'
de invençâo para «aperfeiçoamentos na fabr 	 'outras peças concernentes ás SegninieS 1'11
cação de facas,facões e seinelhantesa:—Defe- tençaes: .

Dia 4-	 én-Wo de 1917e.tNeri alartini Bernard?, por seus procúrado•	 clecl

res Leclere Co., - peclinde privilegio do in-	 ztaii,processo de fabricar um preparado
venção para «uma nova chave de porca de -quita" ou adiai° em farina de tablettes, aylitaa'
parafuso ern, que não se Ode produzir jogo dros, prismas._ ou de outro feitio qualaueaa n
prejudicial».—Deferid o. 	branco ou da eNe-qatae desejareadenominadda'

Nivaldo de' Salusso Lussae, por seu proeu- Renovador Dandy, para-dar cr aunka-do"-; (-
radar Laivrence de SalusSe Lussac, pedindo substituindo o giz, para este e outrbs fins», trai
privilegio de invenção pára ((um apparelha josa Jorge Cargueira;
para a fiscalizaçaa . d.as .• passagens doa Traia.:	 (anu novo preparado para conseavaaão.6
ways (bonds) ou qiialquer outro vehictiloala.sastaaalataão de cereaes e legatainosas»,
passageiroa, denominado—Emittidor fiscaliza- Martiniano Francisco de Andrade;
dos e registrador—Lussac».—Deferido. 	 «Uma nova espoleta cylintirica de pa pel

Jaguanharo Miranda, por seus procuradores para armas de fogo e cartuchos», de Aniiibaai
Leclerc &Compapedindo privilegio de invenção Dias de Paiva.,

Dia 5,
garrafas e outros recipientes.-Submetta-se a	 «Um novo proeesáo para estabeleeer o ares
invenejto a exame prUio. 	 ,70ltaico entre electrodoa que não esto

Nade Demetrio ilabib, Nagib Dumaln O contacto», de Fernando afallada Comellaa •
Daniel Seti, por seu procurador Antonio José «Um novo processo de milverização de'
da Silva , pedindo Priv ilegio ' de invenção Para snetaes para formai. pelliculasmetallicaa aebaa'
«um espelho destinado ao uso commum, de- qualquer corpos, de Fernando Tallada Camelia,
nominado «Espelhe economia° Brasil, e raspe- e Aurelio Raz Fernaudez;
ativo processo de fabricação» — Sulunettasse 	 allin novo tampo de vela paga motores d.e
a invenção a exame prévio. 	 combustão interna», de Ilenry Lucilais Dona

Antonio Monaco, por seu procurador C.' dreau;
Buschmann, pedindo uma informaçao por Os- 	 «Aperfeiçoanientos em systemas telephosa
ara )to.—Indeferido.	 nicas automaticos», de 'lhenelay Automatiaa

Oly-ntho Manhães Guarany, pedindo a resti- Telephorm Company Limited;
*Ilação de um involuero,--Sim, mediante rea 	 «Aperfeiçoamentos 'em Meios para tratatia
cibo.	 café», de Geraldo de Mesquita Sampaio;

«Um process-o o meios a para fabricação cI6,
• — - a	 fechaduras com o jogo de peças neeessariats;.raenItaare Do SR. DIRECTOR .urna, - pãra 

o linguetas»,de /viToixairaa
recorte, moldo e fundiaao das respda

Devolvou-se ao director do «Bureau Intera Cunha;
nacional do l'Union de la Propriata Industrial-	 . ((Uma fechadura de trinco.), do mesmo:

• -;le». verificada achar-se conforme, a recapitu- «Uma machina para lançãrnénto de pro.le
laça° si. 205, relativa aos documentos domar etis por meio de.energia macanlea», de Raia
cas internacionaes mie foram pelo referido • Ribeiro da Silva ;
«Bureau» enviados a esta directoria geral dm- «Uma caixa de gorduras, denominada «Inas

:durante o mez de setembro do corrente terceptora Excelsiors, de forro, zinco, cimenta
anuo.	 ou qualquer material estanque á agua, que se' 

—Remotterain-se ao presidente da Junta destina a collectar as gorduras das aguas cr,0
Corumercial as notiaeações do «Bureau Inter- cozinha e das aguas gordurosas em geral, nas
nacional de PUnion dela Propriété Industrial- installações de esgotos, antes de serem asna':
lesexpedidas sob os ris. 1.038 a 1.040, durante aguas lançadas'nos conectares publicas de ee-
o alude setembro do correnta anno, com aa gotas, nas fossas absorventes ou em tanques,
documentos, relativos ao registro das marcas scepticos», de Manoel Ribeiro de Almeida.
internacionaes ns. 13.669 a 18.720, ás transfe- Dia C
rendas ris. 2.157 a 2.160 e a operações dia 
versas, sob Os ns. 621 e 625, concernentes a	 «Um novo systema de pesca . de • baleia com
outras marcas da mesma espade.	 o emprego de arpões electrizes», de José Cora

—Solicitaram-se:	 rêa Rabello ;
«Aperfeiçoamentos em processos e appare-

Ao presidente da Junta Commercial do Dis- lhos para tratar carvão», de Charles Hosvaldtricto Federal, atira de satisfizer a indaga-
ções do director do Burean Internacional de Slnith ;
l'Uniou de la Propriété ladustrielle, informa- «Aperfeiçoamentos na fabriaaala de solado.;
ções quanto á situaçã.o actual das marcas ia-	 c.9r.da para calçados», de Joãoapedro afiou

• a , Segunda secção
EXPEDIpiTE DO SR. MINISTRO Ir

Dia 5 de dezembro de 1017

Cominai-ficou-se ao Mini:siaria das Relaçaea
Exteriores que, tendo a nossa legação em
Berne informado que ha presentemente faltal
do milho na Suissa, tanto para a'alimentação
da pOpulnlo como paga a engorda do gado.:
este ministerio, por intermedio cI.J Serviço de:

- informaçaes,. deu seienela do- facto aos inter-.
assados, tendo ta.mbenapabiletala a rasneitaa

' um communieado pela Imprensa desta CapitaV

a'	 Avença° para «um ama relho destinaoa a fiz- e «um novo encxasla anveloppos pari. aco
. .alizar a quantidade do fumo desfiado. Ceado dicionamento .de i...ercaderias di-ersas»

Primeira secção	 Ou migado, denominado Fiscalizador Quintas». Ferreira Marques Ca emp..

Av
rido.	 -

para Meios apeifeiçoados para arrolhamento de

cigoDia 10 de novembro de 1017 	 livas

ternacionaes ns. 57.350 o i7.249;
Ao directar Geral de Saude Publica a dcsi-

prato de um fanceionario Pára, no dia 7.do
dezembro proximo, ás 13 horas, assistir nesta
secretaria de, Estado á abertura do involucro
que contém o relataria da invenção do «uni
noeo processo para a fabricação do cerveja
de longa durabilidade» para que pretende pri-
vilegio a Companhia Cervejaria Brahma, e
einittir inoportunamente parecer a respeito;

• • O comparecimento do consultor juridico des-
te ministerio nesta directoria geral, no dia 8
.de dezembro proximo, ás 13 horas, para ideia-
tico fim quanto ás invenções de aum novo
:typq da 'envelappea da correspoadancia da
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.JULG A IfENTOR
lialnas-roepris

N. 1-.149— Minas Gera% --Rela:.or, o Sr.
aninia.ro,l'airo Lassa: recorrente, o paciente
Juvenal Antonio dos Santosrecorrida, a Ca-
mara Criminal do Tribunal ;Ia lielaaão.—Ne-
gotiase provimeato ao recusa, unanime-

'mento.
N. a. e:A.—Santa Catharina—Relafor, o Sr.

ministro Gotlofredo Cunha ; recorrente, o pa-
•iente Joao Manoel do Faria ; racorrido, -o
juizo de Direito da comarca de Tubarão.—
Negou-se pro[itnento ao recurso, unanime-
man te.

N. -1.13e,—Districao Federal—Delaeor, , o Sr.
ministro Levai Ramos ; recorrente, o pa-
rie.nte Daily Golberg • recorrida, a 3° Camara
da Cerie dc Appall'açao.—Negou-se provi-
Mento ao recurso, unanimemente..

Recursos criminaes

N. 511	 Distriato Federal	 Relator,
Sr. ministro Lconi liados; recorrente, Theo-
doto Ferrelea Lopes; recorrida, a Justiça Fe-
deral. — Foi atlialti julgai-nane) por ter o
:Sr. ministro procurador geral da Republica
pedido vista doa auto.

Ni 344 — Mluan ,Ciae. ata —'Relator, o Sr.
ministro linnuaramlaatal; recorrentes, o pro-
curador da Republiea e Vicaor Gerbasse;

ocorridos, o Dr...4o54 Gonçalves . ',das Neves o
•outros. — Julgado em seasIta sècreta.

N. 345 --a-Distrieto Federal	 Relator, o
,Sr. ministro Pedro Lessa; recórrente, o pro-

a. , -curador crimSal da RepublictiVrecorrido, no-
-a-atado Antopiai -Pestana — Jutgiadee-	 seasão

ágcsiar	 .*

EXPEDIENTE DO SD, DIDEGTOD GERAI:

Bi° 4 de dezembro cie 1917

Comarmicou-se ao director da Despeza Pu-
blica, do Thesouro Nacional_ que, por portaria
de 30 de novembro ultimo, foram conca-s
dalos

Adalberto Albano Prudente, 30 bfileial da
Directoria Geral de Estatistica, tres mama de
licauça, para tratamonto do sua saude, .na
«irmo, da lei, a partir de G do referido mez.

Communicaxeto Rutin foi feita ao director
geral de EstatisLica, para Oi devidos fins.

A Maria da Gloria Peroiaa Rego, auxiliar
aparadora da Directoria Geral de Eatatistiea
asee alceai de licença, para tratamento da sua
alude, na ['Orilla da lei, cai prorooaalo
iista lhe foi conca-lida em 26 de setembro do
torrei:no asma.

,.DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai'

SO' sessão, em 8 de dozambro de 1916

rlec inENLIA Da sfl. itiNtnan ANRai."?. cAvALcri-Tr-
pnucunA paR coroa DA REPUBLICA,. o sR.

AUSIZ EARItETa

A's 11 horas e inala abein-3D a se:•SãO,
aatizioluae orca-man os Srs. irearistros

Nata!, Pedro Lassa. Cantata Sara.iva,
cunha, flamo4. Podo Mi-

bicni, Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos
e l'ires e Albuquerque.

Deixaram do comparecer coal cansa par-
liaipada o Sr. ministro Ilerioinio do Espirito

or,o, prosidente, Viveiros de Castro, João
Meadas e Edmundo Uns.

Foi lida o approveda a acta da sessão an-
-terior e despachado todo o expediente sobre a

Conflicto de jurisdicção

N. 397 — District° Federal — (Sobre em.
bargos de declaraçao) — Ilelator, o Sr. mi-
nistro C.anuto Saraiva; einbarganto, a Com-
panhia Electricidade e Lavoura. — Foram
rejeitados os embargos, por nada haver a de-
clarar, unanimemente.

•Aggraras de petição
'N. 2.314 —Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Cannto Saraiva ; aggravantea, Ilard
Rant' & Comp.; aggravado, o Estado de Minas
Geraes.—Foi confirmado o despacho aggra-
Vadio, imanimemente.

N. 2.313—Ria de Janeiro—lielator, o Sr.
mini-aro Go-Acirrado Cunha ; agravante. o
Dr. Adalberto de Almeida : aggravados. Fe-
lisberto Nlignot e sua nnilher.—Nao sa co-
nheceu do aggravo por ter sido interpos'A
Vira do prazo legal, tinaninamente.

N. 2.31—Bahia—(De.sistencia)—I5elatar, o
Sr. rninisro Pedro Lesa ; aggravante doais-
lauto, a Companhia Cesoionaria das Obras do
Porto da tlahia.—Julgon'ase por santença
desiza:encia, unanimemente.

Girai testemunharei
N. 2.317—Districto Federal—Relatór, o

Sr.eniiitistra Palro Mibielli supplicantea. Ca-
seiniro da Racha Lima & C nip.; supplicada,
An -,oni0 Corna. — Negou-se provimento á
carta, una:timemente.

AN:citação citei
N. 3.173—S: Patilo—allabili(açao de liar-

deiros)—lielataa. o Sr. ministro Piaes o Al-
buquerqna; habilitandos. os herdeiros do co-
ronel Francisco Braz Pereira Goines.—Julgou-
as par -sentença a habilitaçaoaequeritia,una-
nimemente.'

criminaes
N. 1.725—Ilia Grane *da Sal—Delator, o

Sr. ministro Go iofredo Cunha; revisares, os
Srs. ministros Leoni Dantas e Sebastiao do
Lacerda; peticionaria Antonio Nicoláo da
Silva.—Foi confirmada a sentença revista,
unanimemente.

N. 1.731—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Godofrela Cuitaa; revisores, 03
Sr., naluistra; Leoni Ramos e Pires o Albu-
querque; peticionaria, Aineaica da Rosa.—

- Foi confirmada a sanlença revista, contra o
vca-,o do Sm. ministro Piras e Albuquerque.

Ausente o Sr. ministro Polca Mibielli.
Encerrou-so a sessao ás 16 bofas o meia.'

• O sul)-secretario, Edmundo da Veiya.
n•••••••••n•

AUTOS QUE II kINARAII Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Afigraro de petição
N. 2.2 T.,2,—S . Paulo—Aggravailte, Dr..Josó

Dantas dcSonza Leite t aggravado, Dr. Mi-
no Mon4.eiro Viauna.

Appellações c:ueis

N. 2.i06—Capital Federal—Appollanto, o
juiz federal da '2a Vara; appellados, Costa
Braga & Comp.

N. 3.239—Districto Federal-1° appeHante,
o juiz federal da 2° Vara; appellante, a
União Federal ; appellada, Agastiuha de Al-
úmida e Silva.

~
Audiencia em 8 de daszembro de 1917

JUIZ SEMANÁRIO O EXMO. SR . MINISTRO A. PIRES E
AI,1111QIX5QUE

Éckam publicadas ..es seguintes tocórdaos:

N. 31—Amazonas—Recorrente, Amorico da.
Cruz c Souza; recorrida, a justiça federal...roo
Deu-se provimento ao recurso.

Appeilação criminal

•N. 71a—Districto Federal—;AppclIante, Se-
raphim Vieira ; appellada, a jus iça federal.-
-Confirmou-se a sentença appellada.

Compareceu o advogado Dr. Arthur Pinha
da Rocha e

'
 por parte .de °teto & Comp..

accuyoo a eitaezio feita á Fazonda do Estado
do Rio Grande do Sul na puna do seu advo-
gado Dr. Gomercindo Ribas para faltar a ar-
tigos de habilitação nos embargos oppostos ao
accórilão proferido por este Egreem Tribunal
na appallaaao eive. ci.2.049, artigo--; esses que
o[lareaen e requereu - que, debaixo de prr-
gira so bauvr.5, 0 a isitação par feita e ama-
saia e os artigo; de habilitaçao por oferecidos
e racebides e junto; aos autos ficando assa-
gn,ala o termo da lei para a ennteataaão.—
Deierido; apta-gel-1o, não comoareacti. 	 •

*O stib-secretario, Edmundo da Veiaa..
•,	 •	 .

Juizo Federal da Primeira Vara
juiz, D. nata, DE SOUZA MARTINS — ESRUXO,

DR. ALPREDO PRISCO BARBOSA

Expedienta de 19 a 21 de novembro de 1.91
Processos crimes

Autora, a Justiça; acenadas, Emiti° Silva
C outros.

A expresse° do art. 253 do Coclig,o Penal
asnal cio c.:rtitião ou attcstado falso para se
aszer alistar coma eleitora significa necessa-
ri:imanta talo e qualquer documento ['ano
que certifique ou &teste as condiçaes exigidas
por para o alistamento eleitoral. &brames
tanto as certidões propriamente ditas, como
os titulo.; originnea. Nem se concebe que a lei
puna a falsi lado daqueles e irito a destes,
eirsde que feita da mesma sorte mura o refe-
rido fim. Não ha no caso manifoSIamente in-
terpretnio extensiva por analogia ou pari-
dade prohibida pe;o Coeiga para "qualificar
crimes ou anplicar-lbes penas.

Selam 03 alitoa prescritas ao ogregio Supre-
mo Tribunal Foleral dentro da prazo legal.

Autora, a Justiça; aecusado, David do
Paiva.

Recebo o BUI°. O escrivão de uma cópia
dele ao i•éo e o notifique ao mesmo tempo ,
para apresentar a sua contrariodade no pra-
zo improrogavel de troa dias, do que junte re-
cibo e passe certidão nos autos, na ferina da

Justifica çã
3ustificante, Dolores Maria das Dores.—Visa

ta ao Dr. procurador da Republica.,

Execução de sentença .
Exequento, o eapitao-tenente Armando dó

Figueiredo; executada, a Unia° Federal.
Cumpra-seCumpra-se o• venerando aceérdtio.

Acção °Minaria .

Autora, Tho Rio de Janeiro Citye Improve-h
ments Cpmpany Limitcd; ré, a Unia° Federal.
-- Em prova.

Justificação
Justificantes, Zaira Marquea de Souza • e Elza,

Marques de Soitza. —Vista ao Dr. procurador
daaRepublica.

Acção execu. Uva
RectirSOS criminaes	 Autor, coronel Luiz Alvos de Oliveira; rol,

1 .322—Capital Federal—Recorrentes, o Delmioda Bula von Sydow e outros. .
praéamt.àdiir &boina' e o Dr. AleeLiades Fur- 	 Tendo sido o desempatador nomeado livre-
tado'; recorrido, o juiz federal da 2a Vara.--a; mente pelo ,juizo, comquanto a requerimento

2211:12.2 ate_payteffito ao recurso. 	 C9.11,1__ 	
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Autora, a Justiça; réos, W.allemir0 Speri-
dião e outros.

o Dr. procurador da Republica accusa o
rt-,0 Waldemiro Speridiao de se ter apropriado
de 11 caixas de mercadorias, no valor de

vinda; em
de 013 pelos vapores A oi-oon, Orissl e 'Re-
gina Hei ?na como bagagem e recolhidas ao
armazem n . 18 do Cnes do Porto, de que era
fiel, fazendo-as sahir clan ;estinamente no dia
4 do mez seguinte de agosto para dal-as ao
commorcio, pelo que pele a sua condeinna-
ção nas penas do art. 331 n. 2, em referencia
ao art. 33 ¡ § 4° do Codigo Penal. As referidas
caixas foram appret elididas no dia • 21 do
mesmo mez agosto na estacão Alfredo
Mala, onde vieram ter da ostação de Entre
Ries, por se verificar conterem tecidos de
seda em vez.de fazendas de algodão, conto se
acha va.declarado no respectivo despacho.

As testemunhas que depuzeram em juizo,
inclusive na audiencia do; debates para o jul-
gamento, não deixam iuvila de que as caixas
CM questão limam desembarcadas juutamente
com as bagagens dos passageiro; em que
vieram para o atanazem n. .8, comquanto,
se it lo umas, tivesem aln entrado e, segun-
do ou-ros, fica lo do lado de fóra, na respe-
ctiva p!Mafórma, entre as porias do mesmo
armazeno O farto é que dalii desappareceram,
sela o pagamento dos competentes direitos
tis-aos:COM os dons i . olividuos que prooura-
ram pira se encarregar da sua retirada da
estação Alfredo Maia, e-Orca-ando-lhe os co-
nhecimentos e al gum dinheiro,assegura o
agente de despachos Carlos de. Menezes que
estava o réo, «cino nome então ignorava e só
vem t a conhecer na alkodega quando foi com
elle acare;v1o4 (fls. 20 Id « tralaTido com ella,
testemunha sobre- o mesmo orgo:., io, a saber,
a retirada cia; caixas , (fls. 201 v.); «Walde-
miro se explicava melhor que os seus does
companheiros emu relação ao nego io a quo
acima se referiu» (ti;. G; v.) O administrador
da Mesa de Reit las do Esta lo do Rio, que
dem a 11.3. 304 e segs., afiliai-ia tarimbem que
foi «procurado por um agente de despa-
chos..; acompanhado paio denunciado 'SN ai-
demita, Speri•li -to... e então ambos lhe fize-
ram ver a impo4sibilidade da exhiltição
conhecimento de ida ... os mesmos individoos
pretendia m provar que era a mercadoria cai
questão gancro devolvido com uma declara-
•ão esceipta do agente de Entre Rios e corta
um telogramma do mesmo passado ao agente
de Alfredo Mala... a declaração escripta
fora obtida do agente de Entre Rios pelo
denunciado Waldemiro Speridiao. que alli
Rira, conforme elle woprio lhe declarara,
para esse fim». A testennoilia de fis. 8130 se-
guintes declara que, acha ido-se na séde da
Mesa de Rendas do Esta-lo do Rio, ahi encon-
trou Waldemiro Soeridião, seu conhecido
de muito tempo, o qual, segundo lhe informou
o administrador daquella repartição, alli aira
rom o empregado de uma again, a de 1,ispa- .
,c_loã com o fuil de desembaraçar 1.4.. caixas de

Autor, Joaquim Ilarmunio de Lamare So-
brinho ; ré, a União Federal.

Sentença --O capitão de corveta reformado
e capitão de mar e guerra lionorari0 Joa-
quim Raynnuld0 de Lamare -Sobrinho pede,
pela presente acção ordinaria contra a União -
Federal, que annallado poe ¡ilegal o decreto
de 31 do outubro 1887 rine o reformou no
então posto de capitão ',cliente da Armada
Nacional, se fama-lhe assoginot los todos os pro-
vento; e vantagens de que ficou assim privado,
com os juros da móra e custas.

A ré, na sua defesa, invoca a paeliminar
prescripção do pretendido direita do autor,
de .uecôrdo com os artS. V' e 2' do decreto

857; de 12 de novembro de 1851, e 9: dai
lei mm. 1,939, de 23 de agosto de 1908.

Como tenho sempre entendido, em obser
vancia ao principio constituicinal da harmo-
nia e independencia que entre si devem guar-
dar os orgãos da soberania nacional, cabe
apenas ao Poder Judiaiario, no julgamento
das causas (Inc SC fun lama na lesão de direito
por actos administrativos, verificada a ille-
gallilade destes, aninillal-os no todo 011
parte para o esirieto fim de assegurar o direito
dos reclam,,ntes á indeemisação dam pre-
juizos que dos actos amiullados lhes hajam
provindo C emquanto simbistirein, não poden-
do, sem abuso ou excesso de autoridade, re-
integra r o funccionario. civil ou Militar, ¡ile-
galmente domittido, apos.intado ou reforma-
do. nem promover o illcgalinente preteri
por serem attribuicOns privativas do Palco
Executivo. Escapando assim da alçada judi-
cial a restauraclo do direito:pessoal do autor
á effectividade .do posto que occupava, na Ar-
ilada e só se podo,odo decidir da reparação do
direb patrimonial decorrente da mesma ef-
fectividade, da satisfação das vantagens pe.:
enrijarias a ella inberentes, isto é, do reco-
nhecimento de uma divida da Fazenda Na-
cional para com o aula s' como titular do di-
reito que diz violado por acto illegal da ad-
ministração publica, já incorreu de muito esse
reconhecimento do seu direito a ser declarado
credor de Estado na prescripçao do art. 2,
n. I, do decreto n. 8:i7. de 12 do novembro
do 1831, e que se operatotal e absolutamente
pelo lecurso de mais cinco armo; da data do
considerado lesivo do direito, desde- que não
tenha sido interrompi ia nos expressos termos
da lei. « Esta prescripoão comprehende: 2°.
o direito que alguem protemla ter a ser de-
clarado credor do Es'a•lo, sol) qa dquer
que seja... » O ar1. 9" da lei 1.93), de 2S da
a-gosto de 1908 ainda mais clara e explicitiva-
mente accoutuou, em termo; a dirimir qual-
quer duvida, a • intolligeocia • de semelhante
disposição. «A preacripção quinquenal de que
gota a Fazenda Nacional (decreto n. 857, de
12 dó novembro do 18:1, arts. P e 2°). se
applica a todo o qualquer direito e arçao'quo
alguera tenha contra a dita Fazenda, e o
prazo da prescripção corre da data do acto ou.
facto de (Inc se originar o mesmo _direito ou
acção, salvo a interrupt:10 por meios le-
gaes.»

Quando mc,sino não se considero esta lei
interpetrativa do decreto n. 857, de 1851,
depois de cinco maios do dia C111 que so
tornou obriga toda cessou de; todo a re-
speito da pNseripção, a distincção entre
direito pessoal e patrimonial, seja o acto mi
farto do qual se origivar anterior ou poste-
rior á mesma lei, a prescripção de que gosa. a
Fazenda ou União Fe local é unha o irrefra-
gavelmente a quitmtionnaria. Ora, a pre-
t;ente acção só foi proposta no dia 22 de junho
de 1914, loto é, depois de quasi vinte c sete
annos do acto cuja millithole peito o autor e.
de seis da lei n. 1.939, de 28 do agosto dem

"N)Ses. tas condições. julgo ivewn:irto o direito
que, porventura, assista ao autor contra
ré o o con (tenni° na; enataa.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 191.7.--it
&mi à Souza Martins.

Acçõo summaria especiad	 •
e Autor, Alfredo Augusto Falcão ; ré, a União

FI1 eeS1(aleet	 aAeiâ'co'dosurnmaria especial que,
Augusto Falião poda

annialada por iliegal a portaria do MinisieriO
da Guerra de 28 de julho de 1915 que o de-
main) do cargo de 1 4 official da secretaria do
Llowital Central do Exercito, seja a Uniam)

tostou, o não sendo a sua resposta á velip-
mente accusação feita pelo mesmo autor
bastante satisfactoria, de modo a fazer desa,p-
parecer lo la e qualquer duvida quanto á
iseoção do respeativo laudo, coaverio o julga-
mento em diligemia nal% que se procela a
segundo exame ou vistoria da firma do réG
Antonio Coelho Duarie, que a averba de falsa,
-como avalista da nota prole issoria ajuiza Ia.

• devendo no caso de se dar ain la iivca'geuiria
nomear as partes o ne. ito desemoatailor ou.
si não se accor 'arem. propor pessoas uni n -

er o igual para &atro dias ser feita a no-
McaçãO.

PNeeSSO-CrintO

mercadorias e cuja sabida havia si lo anterior-
mente impelida pelo crnfarente da Mesma
rapartição Carloa Augusto dos Santos». A tes-
temunha informante de ils. 283 v., ajudante
do administrador da Mesa de Ilenda.s do Es-
tado do Rio, que a.pprehendeu a; caixas, não
pó !e afirmar ser O •én mmi (103 in . liViduffl que
as procuraram retirar, «pois que não lhe
guardou a- physionOmia e a penas se recorda fe
que o alludido iniliviilito era da estatura bio.:a
e •1e côr morena», caracteristicos justamente
do referido réo.

Até hoje, porém, .11 passados mais de dons
anus, apezar da larga publOidado que teve
o facto, inclusivo chniametito par editaes
do; inforessa.dos, não se pôde apurar o verda-
deiro (10110 do; volumes, do que resulta mui
festamente se ter dado a subtracção destes,
não cont ra a vontade, mas do accordo com o
Ine3m0 dono para obter por essa firma o não
pagamento dos elevados direitos a Maneiros a
que estavam sujeitas as mercadorias, como já
havia reconhecido a proprta dectsao do inspe-
ctor da alfandega no processo da respoctiva
apprehonsão (fls. '381 r. e seguintes).

E' um caso tvpico de tentativa ilo delicto
contrabando, definido no art. 203 do Co ligo
Penal : «evitar no todo ou em parte o paOa-
mento (M; direitos e imposto; eatabelecidoa
sobro a entrada, sabida e consumo de merca-
do -ias e, por qualquer firma, illuilir ou fi . au-
dar esse pagamento)). A culpabilidado do rôo
rasalta, eia-a e completa do.; autos, sobretudo
dos depoimentos assignaladom, ain Ia quando
de facto não lho pertençam ou viessma consi-
gnadas as mercadorias. Po- . não se ter des-
coberto o dono ou consignatario destas ou
apurado a responsabili lado porventura de
outros autores, não pulo ou deve deixar
de ser punido. Pouco imporia que haja
sido processado e pronunciado pelo crime de
furto do art. 331 n. 2 em refereucia ao
art. 330 § 1" do mesmo coligo. «Apropriar-se
de cousa alheia que Po: houver sido confiada
ou consignada por qualquer titulo, coem obri-
gaolo de a restituir ou fazer delta uso deter-
minada>, «do valor igual ou excedente a
20030. O erro de clas;ificaçlo do delito
denuncia- ou na pronuncia não invalida o
processo, desde que é o mesmo em mini e no
outro delicio, (Accs. do Supremo Taibunal
Federal, entre mmtros, de 27 de novembro de
191( no hab. cor. 4.1270 de 28 de abril de 1917
no rec. cr . 523). como se dá oxachmente
na hypothesc, em que se obsemon o processo
da lei 5.13 de 3 de novembro de 1818. que re-
gula; lambem os crimes do contrabandO.

„Nestas condições, tuia...) !roce !ante a ac-
emaça.° intenta la, para con(letima ir, como
conclamo, o réo Walilemiro Sparidião a oito
nonas de prisão cellular, grão minimo do
art. 203 combinado com o art. 63 do Codigo
Penal, á vista da eiriumstancia attenuante,
que provou militar em SM favor, do art. 42
§ 9" do mesmo cadigo.—Pub!i gada, intime se.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1017,—
Paul de Souza Martins.

Acção ordinaria

•
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 condemnada, alho assegurar todas as querito, de natureza summaria e especial, não 	 Justificante, D. Maria Gonçalves. — Idem.'

	

--,-,-	 'vantagens correspandentes, inclusive Os ven- é exigida pelo ronvierettuo rc'spectivo e pelo 	 Justificante, Eloy Antonio Monteiro. ---
cimen t o : gim tem de1va,.10 de perceber, com REGULAMENTO PROCE ,351 . 4.GREMINU E NiturAn (ter- 1,1, 911. .
Q.,..jorog 4141 mói') e custas. A ré sustenta, na tid.lo de f1.. 18). Popoinicato nào (.., defesa,	 Justificante, D. Maria Rita da Silva Dago.:
sua, il-fesa, a le g ilini lade do acto imou ntnado em que imparia a expressio—euci.lo o inter- —Idem.

	

::...<	 á. vi-1 a do implora° p vlicia I militar pra- eRsado no prazo (pie lae for nia;e,uto sn(2)-e a.ificante, Franci.sco de àlerleiros Corra:

	

_-,-,	 ,.relido e equiv. :t.te:1u, , no seu eatontler, ao ril	 ala p3 ni-11	 rsa; ve	 sé ein roera, sobre a —11em

	

-	 proc(ss ) administrativo de que tca`ra o ar- queixa, ao paiso (pie a defesa sabre lerdo o 	 Justilicanto, D. Fausta Augusta de C. Co,ta.tien 12:.r da lei 1). 2.9 Y.4, de 19i5. 	 prox :sa . lo, po, lendo to r li)giir logo I e) começo, e outros. --Idem.,

	

Segunda a deli Ião de. II:. 8 v. a 9, o antor. aaliO4 de (mace:reler OilIi'a ,; indagaeões da in-	 Justilicante. D. ,kinelia Vasconeellos Goi-
nomeado ee, rs.Tipturario da Ho:pitai Central querita, é toma la de ocea .:ião, sern s!!! marcar vãos. —Idem.
do Exe,..A ,,o em iii de outubro de 1901 e em- prazo para respart ler, não perinittinilo por 	 Justitleatite, D. :11zir;1, Rocha Abrahã.a..
( Lis:valo Do dia inime-liato, fai promovida a ;1 3 isso defesa plena e provada, feita cmo	 calina Idem.. escripturario	 sim	 m	 m, pie i) '2"• 	 e 9 doar- e r	 m	 m	 n

	

oibxjo de orada, coo a atureza da 
	 .

Juaifteante, D. Emilia Noitinha da Moita.
c. a do loO.ve a 1" onda! em 1 8 de inibo ile 1914. ao-en gaça° po lo exi:-..dr. 	 — Julirop,p scate , u • :1 a prosonto ,justi.firaçlur
tendo cetair) ittinterritiveimetite mu exe:eicio A dendisão do atiivr não f d, par cousa- requerida por D. Eludia Noronha da Moita.
.a.1.1.3 ser suar:uso riu 2 n de jimbo de Ittl:.; de (meneia, dada coin a obsed alicia das firma- para. que produza os devidos e logaes °libidos.
sues ftineo/ies para ri-tp-nut ir a um impierito lidados quc. ,. a lei c.,xigia, de :10 que contava Sejam OS tultOs entregues á justiticante iii-
polial militir, que deu motivo a sua exorne- mais do 13 alma; de efli ,e'ivo seri • iço publico, dependentemente de traslado, pa ga 3 as
rar:io (-In 9 da 1ft 'Z :e'Eteinta de julho. O refe- ,já no gaso ate da p;ratitit_acelo a ' , ti :limai de custas.
rido incpierila m	 rilita, entretanto, havia 10 R ". sobre 03 EeSpCtiVOS VCIICblIC'01.03 (IN 10 Justificante, D. Ilaymunda Luiza da Silva:
coneluido ema o soe:edite parecer do EN1)3- 18 do outubro de 1911, por ter Popa conipte- .__ Hem.
clivo enearregao. r, Ao que pa 'eco, lati-se dado 10 atinas de tal ser\ ir'',9 .'11:; . C.n.	 Justificante, Francis:A Peixoto Monteiro. —
de um ea-o de aleis) do eottflança de caracter 	 Nestas condiçeos. julgo proCedente a acção piem . •
inteiramente parl'oul ., r. c tin o qual, a riexve, projarsea para condenniar a ré na fõrina do Jiislificante, Maria Rita da Silva Bago. —
s-teritt que ver a p rili 'ia ei n il com a abe. , tura. pedido.	 Idem.	 ..
SIO dm inquoriv) e ren , e-tsa, 710 raso de Lis-	 De ace,ôrdo com a lei, appello para o Su- 	 Justilleanto, D. Rosa de Lacerda. — Idem.
/cada (1,',' pr491 ,7,: das'autos, ao doia para. a se- premo Tribunal Federal.	 Juitificante, D. Arlinda Tavares Bastos. --'--
.gr iii ,ia l e i j ieu do pr-t0r1,41. Tanto assim é que	 Ria de •asicira, 23 de novembro de 1917.—. flel.
ir regulainonto th T I ,xs;)it.11 Central em vi gor Raul de Saca Martins.	

n
Justiticante, Francisco de 'Medeiros G:irré:1—

Orto cogita do a ssimile°, referindo no art. Itsti r.-.. 	 -
as f tilas e d e no t o; cammetti los sómento no 	 Justificante, D. Cordelia de Magalhães.

	

•	 exercido de enteçws, pira as tputes eattim-	 Juizo Federal dá Segunda Vara	 Idetn.
ice,' os castiga; previstos no reatilamonto do	 Justificante, D. Maria Conceieão Monteiro.sou, o Da. OGTAVIO KELLY--ESCISIIÃO, lir:amimo — Idem.sor\ ieo interno ile .s earnas, no que Dr appli-_ cavel Ws. ii3).,, C e ino ficou areentuado assim	 GUEIIAELÃE:	 Justificatite-, D. Fausta Augtusta do Car-
ollicialineute, o fri eb 'Atribui to ao autor 1,10 Expedientes de 22 de novembro e 8 de dezena, valtio.—Ideni.
coihtit.nia ruim firteciinal, provista e punivel	 bro de 1017	 Juswicante, D. Maria Gonealves. — Idem. -
pelo regular ma II) da 'MIA raparriçãa, mas

	

	 ,Itistitirante, Eloy Antonio .lotiteiro. —Amateria da Incl .-live :10 civil. à (p10 (1C:I ia :,er	 cção 0) 101 	 Ident.
afilai°, nos expressos o precisos termos do 	 Autores, Urbano Teu seira da q ilva o on.2	 Justificanto, Eduardo José, de lat.rallyie:;
),I't•.):':' 2`' do lit '2.1ii ' lleilt""0"'" :)."-:rimili ;)1 trns ; réos, Anemia Teixeira de Araujo e Carvalho. — Deliro o requerido a Ils. 21.

iMilitar:«Si os fartos ronst i i nirein imbue elle peta João Alexandre de Sentia.—Sojam os autos co- 	 Circumdaç:.io d.^ eitaçiionatureza da infracção do togar ou pela quali- ('0h31'); á Recebedoria., como se requer a
da'le da delinquente, sola da comaeleocia (103 fl3. te.	 •	 Supplicante, Pranci:eo Madeiras da Silva
tribtinaes eivi. :. de t erminar-se-lia a 1 , 0n1Oset

	

	 suppiierida, a. Uni o') Pedertil. — Junto o ie.
struniento da ,procuração sulYstabOlecida, vOl-Atitoi'es. Carlos Lopes (a nies CA r1 , ) ,; Lopog

de 1.tirlo á airtord-la.le ,ie;sa jurislicreioi>. As iia, cr)sta) r outros ; re, Companhia Estradas
ce.rti.live: ile N. 12 e 3 prOVain qno peta po- de werro Federaes n !.'ailciratv.--SEinpi•ova.	 ,tem os luto, a (1-:01111.13-10.
Leia P illiZCS crim oves ci ,. i: na ia a 1,;;-;peitc,	 Siipplicante..:, Maloel Furta to da Moita c;Autora, a Uni•lo Federtil ; ré, a Companhia
se articulou ou 00 101 até boje contra o Estrada do Perro do Dourailo.—Sobre a ex- outros ; stippli,e1,1a, a Pidão Fe lera!, — ile_

vestindo-se do cara rner de simples inter-:autor.	 cerrção diga a parto.
paliai:10 jueicitil a eitarbv de ils. 3, não tom

Ora a lei n. 2.02á, do :1 de 110 ia de 1915 	 Autores, Joaquim Ferreira da Costa e Car-
J ogar a requeri la absolvição de instancia c,

dispunha no VI,. 1 '). «') riuwei ui rio (a (11-.- lota Soares ; ré. a levP;io Fetteral.--lierebicla
isso, a indefiro.

pre:ada pitleir',, fc le• •al. salvo mi fricciona- a contestaelo, prosiga-se. 	 ,	 por
elos e l e euroe ,-;rern . (pio cantar 10 on mais	 Autores, Alvaro Barroso &Comp.; ritos, Al-

.Arrbio eae.nt;raanilo: de serv co pubti, ,a fr 'e.'al som ter sof- VO3 Vasconcellos & Comp.—Doriro a cota do
fria° penas no cunioeimonto de seis deveres, li-. 87. 	 • Autor, Dr, Jona3 Cortaa da Iersta; réos, Ma-

p )(1C r,i. er 0 . i ui c] (10 Inc ,;1110 car	 em	 ikittor, Dr. Cartaz', do Cerqueira Pinto ; nono)maripe; e 11101in:ta); Saares nii.wiro.—,	 S	 ,1•-.	 ' , ir,o	 '
virtude de tonteira ju licial, ou rue-limite pro- ré. a Utdão Federal.—Bot:e ho nos cacifos Sediados develanienta o para. a taxa judicia.-
cesso administ ri tira. 	 t." O processo, admi- regulares a appelliveão interpos t.a a fls. 3)8 e ria, voltem os autos á conclusão.§
nistrativo consi s to apenas em ser ouvido o in- assigno o prazo legal para a apresontaçia dos

.E.reetrçáo ore sentença estra;toeira
1.(	 y'I'C , a lo, no praz, (molhe f e • marcado, autos á V. loslancia Suporia:, scientes as
.sahr) a Dita arrii 'a o bem 25 ,álli O chefe .1",lyt.es...., 	 F:xequente, D. Maria da Conceição C. Leite;
Mune bato do lite :in r sorvieo ao (piai el , e per-	 :truta., rranci 'co Borrada Varolla; réos, executado, dolo de tivrvatt ip va :aines,_sâtie_
1,e11( . , si houver, ile ...naelian- t o, cleoois do respe- José Carneiro e Augusto Fernan t les de At- Taifa a exi:reneia, da Or. procurador da Repú-
tiva fluini:trio. matava lo-o ott deinittindo-o c:o mei la.—Vista ás partes.	 blica, voltem os autos.

Autor, li ,i rror Alves Coelho • réo : . a Uniãoeavgam).	 3nção de sentem»sNào ha como se equiparar ao processa Fe • leral e a Caixa de. Pense os ;los Empregados	 Ere

a Itiiiiiistrativo de que t 'ala o pre"teito trans- das Capatazias da Alem-lega do ílio de Ja- 	 Autor, jo-te Manoel Pessoa. Valença; ré, a
cripto o inquerita polida! Ifilli;ar hW lura , 10 i reicce—lioxebirla a contestação, prasi ga-se.	 União Federal.— Digam as partes sabre a,
contra o auto- ri (pio aliás concluiu por ave- 	 Autores, NN'airlerley liais & Conto.; ré, eonta de 113. 122,
ripar a natureza eivel I lo ea .,0 e se abster a Banque Francaise et Italienne polir l'Aine- 	 Exequeines, D. Mariana So:lré do Azevetb
jus t ar/r i ne de se pra l uva l. a re, iesii,e , de- rique (lu Suil.—Di gant os autores sobre os Cerrita e outros; executada, a União Federal,
clitrmelo para a ¡uris lier¡to civil comminir, doeumentos de lis. 313 a 332. 	 Digam as partes sobre as contas , te lls. 78 e 90.
desde colo passado fóra la repartie.ao , sere	 Autor, Dr. Raul Peando ; ré, a Uni% FO,	 Ey:imante, D. Angelina Costa Lima; exe-
ri ¡litiguei. caracter Colecionai. E nem no mesmo decai. —Em prova. 	 cotada, a Cuitto: Federal.— Digam o.s iate-
implora° militar foi ou wdia ser 011Ii 10 o .

	

au-	 ressados s.d.rre as contas de lis. 31 e ii2. Justificações
tor interessado eia ceno pra:0, como CXiTe,	 -	 Eatectait'o hypothee.wrio
o trauseripto § 1° do art. 123 da lei n. 2.924, ,	 Justilicante, D. Raymiinda. LtliZa da Silva.
de .1915 . —.0 potieeimtario... respondeu a — Vista ao P. e. procurador da Republica..	 Autor, bacbareli,Tlioniaz GontesVieTas; roo,
inquerito poliria' militar... constando alvi o	 Justificante, D. Rosa de Lacerda. — Idev. Á embria. da Silva Coelho a José Machado Coe-
seu depoimento, 7100 f n runnii,) iatiniação para	 Justi41MIt.91, 9 . 1.5.o.m. 	 va,,,.e s. lias.t0.3..._ .. -- lho.—Indetiro o roqii rido a lis. 37. Sendo do.. ...
(wrte$cntar defesa escri411a, porque c. ni tal ¡ II: IdSin.k_ , '''' . . --'•	 .	 '	 ordem publica, ai fOrlilalidZtUCS c,lo proces',.%
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Diatricto Federa!, '1, de dezembro de JUIN'

- °dueto Kelly.	 .

Execução de sentença

F.xequentes, D. G abriella Brandão de Campas
e outro; executada, a União Federal.- Sus-.
tentação do despacho. Egregio Supremo Tri-
bunal Federal- Proferi o despacho de fia. 67.
por entender que o juiz da secção, adstrictat
aos termos da decisão execincrida, não tom
arbitrio para interpretal-a ampliando-lho os.,
offeitoa. Dabi a razão por que, referindo-se o
v. are. de fl. 50 v. tão semente á assisaenta
O. Gabriella Brandão de Campos, entendi nato . .
poder estender a seus filhos a lettra ecaaa .
julgado. -

O estagio tribunal como prolator -da de-;
ciai°, entretanto melhor dirá. Subam os
autos.

District° Federal, 22 de novembro de 1017a
- Oetavio Kelly.

Manutenção cle posse

Au ar, Dr. Raul Ferreira Leite; r& a rano
Federal. - officie-se ao Exmo. Sr. mid'istra
da Guerra no sentido de determinar a Ume-
diata repoilco do marco a. que alinde a re-
clamarão da fis. 03.

.Xaão podem as partes transigir quanto á sutil
aipressão elo qualquer acto daqueda natureza.'

Autor, Dr. • Ciando Darlot; réos, Dr. Gula
liafrme Pedro Basto da Silva e outros:-Defiro

cota de lis. 189.
Autora, a Mutualidade Vitalicia dos Estados

Unidos do Brasil; réos, Dr. João Hosonah da
üiiveira e 'sua mulher.-Reforme o despaa
cao proferklo chi audiencia a fls. 140„ pois

Jean face do que consta dos autos, não cabe
a providencia referida e que só se justifica no

,least) de revelia de parte, ou de recusa do
advogado em recebei-as, facto que não est(i
ele nenhum modo provado.

.	 '
` Acção de seguro-

Autores, Vandeubrande Oliveira & Comp.;
ta. a Companhia de Ségiums Maritima o Ter-

' restao Minerva .-Recebo ámonte no eito
devolutivo as appellações interpostas a lis. 80
è 83 e assigno o prazo leal, para apresenta-
ção dos autos ia V. Instancia Superior, scicii-

ates as partes.	 •
•

Summario crime.

• Autora, a Justiça Federal; • réos. Borgatti
Mario e Alfredo Campanall.-Recebo as ap-
pellações de fls. 12: e 139. Sejam 03 autos
awesantes a V. Insancia Superior no prazo
legal, scientes as partes.

Autora, a Justiça Federal, rco, Joaquim
Coelho Allamo.-Archive-se.

Autora. a Sustira Federal; réo, João Paulo
de àliranda Carvãho.-.Ctunpraase.a

Autora, a Justiça Federal; 0.o. João Paulo
Ca.rvallo).-Aguarde o requente de fls. 244
a terminação da pena que lhe foi imposta.
:Sejam os autos remelados ao centador.

•
Protesto

•
Supplicante, J. M. Idaveriaa.- Vistos etc.

Procede a justificação de fl. O a 11. Expe-
çam-se os editíes com o prazo de 30 dias,

Notificação 

Autor, Francisco José Pinta; réos. Dr. An-
gusto de Sá Metidas e a União l'ederal.-Inde-
aro. o requerido a li.

• Habetts-corp
Impetrante, bacharel Alberto Bea.umont;

paciente, David Spinak ou Leon David Spinak
-Vistos e examinados estes autos de ltabeas-•

corpus impetrado pelo advogêdo Alberto Beau-
mont em favor do Leen David Spinak; 	 •

E attendendo a que o Sr. ,chefo do Policia
informa a II. 8 que a doteaçao do paciente
'obedece a necessidade da segurança publica e
consequentemente se justifica no regimen de

-.%itio declarado pelo decreto n. 12.716, de 17
do corrente meia 'não estando de nenhum
modo provado o proposito do Governo expail-
vaia ao mesmo paciente como se allega na ini-
cial, indefiro o .apedido de fl. 2 e condenno.O
requerente nas custas.

Acção do Porca nova espoliativa.	 .

Executivo fiscal.

Eminente, a. Fazenda Nacional; 'executado,
'Companhia Fiação. 7.- Petropolitana.-Indea
ferida a petição de. li.6.0 prosaga-se na fôrma
requerida a fl. 13.	 •

Executivo jiscal

Exequonte, a Fazenda Nacional; executada,
Anna Minerva.-Archive-se.'

• E-xeauente, a Fazenda Nacional; executado,
José Netto Pereira Silva.-Idem.

Exeque.nte, a Fazenda Nacional; executado,
Aninha Augusta Riboiro.-Iderna

Exequente, a Fazenda Nacional; executados, •
Diniz Nunes Pinto & Comp.-idem.

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Victorino A. Pinto Basto-a-idem.

Exequonto, a Fazenda Nacional; 'executado,
A. Torres de Oliveira.:-Idom.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Ferreira . -Idem .

Exequefite. a Fazenda Nacional; executado,
Branca (menor).-Ideea-

Exennente, a Fazenda Nacional; executado,
Caries (menor).-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel R. da Silva.-Idem.

Exeqiierate, a Fazenda Nacional; executada,
Anna Beanca.-Mem.

Exaquente. a Fazeilda Nacional; executado,
José Narcizo Fernandes:

Exemente, a Fazenda Nacional; executada,
D. Laatra de Panam.

Vistos e examinados estes autos de executi-
vo fiscal, intentado contra D. • Laurá de Be-
zerra.-Julgo subsistente a pepliora de lis. 8.
tendo em vista à que•a ré nahürna defeza or-
ferecen no praz) que lhe foi aasignado.-P. S.
—Idem.

Excquente, a Fazenda Nadonal; executado,
Chambellara.-Mem

Exequente, a Faze,nda Nacional; ceecutado,
Abel Augusto Nagueiro.-Idem.

Exaquente. a Fazenda, Nacional; execidado,
José D. Brazil.-Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Orphão.

Execução de sen'ença

lekequente, Domingos do • Azevedo Souza;
exccutada, a União Federal.

Egrealo Supremo Tribunal Federal.
O aggravante desfere contra a decisão de

fls. 130 atin ataque devéraa injusto.
E' possivel que° seu intuito, deduzindo os

artigos de fls. 5 fosse trazer a juizo, no cor-
rer da discussão, as melhores prov'a.s de tudo
quanto allegara, mas asseproposito esbateu-se
muito cedo, talvez porque entendesse o seu
illustro patrono , que bastaria para o trium-
pho o esforço manifestado nas suas razões.

E', porém, regra comeainha de direito, que
no curso de uma causa, tudo deve ser escla-
recido e que o onus da prova de um furto in-
cumbo áquelle que o aponta como verificado,
e dalti a raslo por que o aggravanto não de-
veria contentar-se tão semento com allegação
.e provas incompletas, mas trazer ao juizo ou-
tros elementos de convicção, que resistissem
a qualquer analyse.

Não fel-o sinão na paate em que foi vence-
dar, o sel-o-bia na outra, si tambern, para
apoial-a ofterocesse provas de igual atilai.
etaciaa

O juiz, adstrieto . ã prova dos autos, não
„pôde supprir falhas dessa natureza e tatu-
aibitagaataando mal do seu arbitrio,..a,ceeitar
cantar bastante qualquer prova- que, em-
b.oradhipressionasso ou satisfizesse ao aggra-
;vante, não deixasse feri de duvida um facto

alaaginstancia arguida.
:41% -ln. os autós e az Va inata i

• 1"4 
corno

, melhor dirAt nuó.t•ar-': •

Sienanzario crime

Autora, a Justiça Federal; récu a o coronel
Alberico Dias de Moraes, João Patitino de Car-
valho c Darnasio de Oliveira. - Este juizo;
nada teni a accrescentar aos fündainent.-is
decisão J.:acorrida, não abalados peias razOca
do recorrente.

Despejo •

Autores, D. Carlota. Moreira Braga e Eu- .
clydes Braga.; réos, Antonio José da Coka o
Joaquim Baptista.- Feito o lançaine.nto, vol-
tem os autos á conclusão. Rio, 9 de noaciabro,
de 1917.- Octario Kelly.

• • Executivo fiscal

.Exequente, a Fazenda Nacional; executado.
Veiga & Rocha.—Indeferido o requerido do

Prosiga se nos termos do requerimento
de fls. 13 v. Rio, 28 de novembro de 1017..

Octavio Kelly.
•

,Summario ertnta.
Autora, a Justiaa Federal; ré.o, Manoal

norato do Lyra.
Vistos. eta.-Confirmo o despacho de fia. CO

e 70 pelos seus fundamentos, que são confor-
me o direito e a pena dos. autos. I. Districto
Federal, 20 do novembro de 1017. - Octacio
Kelly,

3lanutencão de postd

Supplicantes; Lago Irmãos; supplicada, Leo+
•poldina Railway Companhia.

Vistos, etc. -Indefiro o requerido de fls.
porquanto a exigencia da taxa espdcial
tres francos, a ser cobrada conjubtamenta,
com o imposto de exportação; está justificadnz
peio art. I.° do decreto n. 4.685, de 15 do
dezembro de 189e, expedido pelo Ganiam dd
Estado de Minas Gemes, e, por arniseguiree,
acto da supplicada estabelecendo como condij
ção para a entrega de mercadorias, a) paga-
mento daquella taxa, não consttno turbacala
á posse dos requerentes.	

.

District° Federai, 3 de dezembro de 1917.
• Octavio Kelly.

Etesutivo hypotlzearto

• . Autora, D. Émilia Schnor; rés,: Companhia
Estrada de Ferrodo Goyaz e . a CiaiãO Federal.
a.:-Defiro a cota, /de fl. 91.	 ••a	 •	 •t	 .	 •.
• a iditatutançao de posse I, r

Autores', 'Lago 'Si Irmãos ; ré, ' Laopoldina
,Railwaly  C. Defiro a ¡lotiçO. klo il. 67:
Cellados doVklamente vOltom Taállacis.
feaa	 . . n 	 II' #1 .,41?. III,	 .

l . .	 . • Acção svonmariainspettip/, -
'Autoci:.CpitãO de corveN?,ciaaiáNbn Ferreira

,aminharr(ms, Joãó .191.1n*. ' .t.-010ãOtt iS a
aia() Fedéral.-Sglad devi., a .áite 'ORM
atateif falando_ #são .1., tr.	 ara:ara....,~,-,	 • -...

	

Autor,	 Enillio Sabor, ee•Wonari	 g5.e;
.Leite & Comp. por cessão de Oliveira- Jos4„
.Soares;.rOst, Pedro Santerra. Guimarães e suai

	

mulher.	 -
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ppensadOs ostes antoS ao do executivo fiscal
allude o V. acCOrdão de fls. 103, Venham

F,;7$4íte.s conclusos.
District° 'odorai, 3 do dezembro do

çafario Kelly.

Ilabeas-corpus

!almirante, o bacharel Alberto Deaumont;
"iça ciente, Ru bson Jacobstm .

Vistos e examinados, ele. — attendendo
`:50 que o Dr. chefe de Policia informa 'a fk 7
••• n:(itte a detenção imposta ao paciente obedece a

iolivo de segurança publica o consequente-
'Mente, se justifica na vigencia do esl.it,to
'sitio, em face do art. 8), § 10 da COlti!iluir.,10
repral;

A ttendendo a que nenhuma prova existe de
'que se cogite expulsar o do torritorio nacional.,
:pois o documento junto a fl. 10 é de todo gra-

oso, visto não ter sido cita io para asid ir a
istifiraçà.o o Dr. procurador criminal. --

Ver estes fundamentos, indefiro O p0(11,10.
Custas pelo requerente. P. 1.
tlistricto Federai, 1 de dezembro etc 1917.—;

Oelavio Kelly.

.8,omnario

Autora, a Justiça Federal ; réos. Tolo
Christian° liopko, ' Alberico Dias de Moraes
e Fausio Miemo& Furquim elo Almeida.

Sentença
Visto:, -etc. O Dr procurador criminai

denuncia a fls. 2 João Chi ;tiauo Kopts,
Attwriro Dias de Moraes e (t.alielli .rão Fausl o
Werneed, Furquim de Atinei la coem ii 'ii
S(K 03 dous primei...os no art. 256 do Co lira,
Penal e o ultima no art. 238 dO mesiim
Colitio por terem : o primeiro apresentado
:Le lir. juiz da Quarta Vara Girei a petic to de
W.7 iii4ruida com o; fal30; dOMMC1110 de
fi4.8,10,11 e 12,o smundo abonado a firma do
sigeatario rio; recibo; de I1>. 11 e 12, e o
'terceiro por ter agi lo com tle>iilia habitual,
reconhecendo sem a; cautelas de officio, a
firma do dwumento de fls.	 ;

Preliminarmente alteza a defesa ser incom_
oriente Fe local para conhecer cia
c..;pecie pelo facto 10 decretou. 9263 de 1911,
em seu art. 433§ 2" n. 10, ter Colfinwtito
ao judiciario local o julzamonto do„; or;flio..;

ratátades, sem ili>Inguir ou excluir
raso> em que esta pu.13•e, affeciar a ulqui-
sie -to ou perda da cepacidAn pra o oxer-
c110 do dir,'ito do vo'o (Colia.0 Penal ar-
tigo 23s , A ilon;iiniC •10 da Ilepdblica, porém,
no art.	 o qualquer dui i Ia,
wiregando, á Ju>tiça Felcrol
„ aprooin-Ão 1103 crime: de natureza po'dtica,
entre co quae; ao in;revem 03 eleitorae:.
• 1'. Les,a—ll.	 Jul.- 	 t.

fIe meritis —Dizem os actisatle;:—o pri-
meira que estava apto para ser alistado em

• laçe dg lei vigente, nio lhe trazendo, pois,
santa 0(10 ou proveito o usa do dormindo
do IL.. 12; que o facto narrado pela deuun-

constitue a finura do crime que
w 1 li mputa : o srlindo conlesta o ideio
que lhe é attribui lo; e, o terreiro sustenta
que a capititInto no crime no artigo referido
pela denuncia nã.0 o attinge. sendo que o.>
ruo nerimentos, que fc!z se ju>tificam dada
a semelhança entre as firmas imitadas o

xecAla, loiras.
Isto posto e, attert.lendo a quo se verifica

pelo> exames de fs. 49. 57 e 63, doefarações
do lis. 43 o. depoimentos de fls. W), serem
falso; dive,r;os documentos exhibidis prlo
lenuncialo Jolo Giristiano Kopk, instruin-

do a petição apre.sontate em juizo mu 18 de
janeiro de 1917 (fl. ia); attendendo a que
'outro essas documentos existe a. cedida° do
fls. 12. que o referido accusado fazia acreditar
ter sido expelida pela. Prefeitura de.4e Dis-

tricto e cuja juntala ao requerimento visava
authenticar a qualidade do attestauto de fls.
1 t; attendondo a quo . os demais doeuinnto-;
iião ;,;9 revestindo da fei o da eerti1ão ou
aUesla.lo, /linda quando falsificados. não levas
riam mamilo, que deites. fizesse 11,-0 a respon-
der pelo crime referi lo na denuncia. A dispo-
sir lo coutida no art. 13:1 da lei ti. 1.1;1 de
.19M, ampliando o con3eito do crime ileferido
lb) art. 26 do Co.lit-;o de.,e-se ter
00010 revogaria pelo arc 6`3 da lei n. 3.208
tle 1916, cogitando actualmen ',e a lcirkla Lura
rm restabeleeel-a emressanieute. (iic:facrã)

Prop. a 17'2 de 1917, ;Iria e•talioat dos be-
pid(dos art. 2n. Em se tratawlo do qualificar
crime;, ao juiz é vela•lo idte rpre' ar a lei pe-
nal por anato:ia ou pardladr, o assim, de> te
que o invon lo levo do Coligo Penal só.
incute considera punivel o uso de ollestado
ou certidão falsas, não é pir,sivel enquadrar-
se nessa eipeele O Os) de qualquer outro do-
cumento..1Sul, é smll cabimento a investiga-
ç'io da responsabilida.le, que pudesse ser atu . i-
bifida pelo abimo irregular de nonas condu-
zindo a um reconhecimento falso.

Attendendo a que o facto pelo qual foi de-
nunciado o tabellião Fumanti d'Almei in não
constituo a Vigora da infracção prevista no
art. 23 do Coligo Penal inc exige, para a
sda veriticaçto. a oxorrencia de acto> repe-
ti lo; de impeliria co dosidia, pratir a.;10-.4 com
o animo manh'egto de ¡nal servir, sr,a duvida
po g ?irel. á funcOo publica. O termo cooren.
eido, que. s3 enonfra, no iiivoea,M re-
vela da paria db legislador penal, que o seu
intuito Uiva exigir, na punic..10 desse crime,
que a arg,tiir:io (.0ntra o acesalo se a poiasA
em argumento> ireeneon ; e qwe o facto
att Mando não compoctos;e qualquer justifi-
cação acceitavel. A circo tu ,ta ida de ser
apartado como 1311110 agido, en atoas rasou,
COM impe,ricia ou negligeucia no seu ernpreg,*0
ou oficio, tão sómento alleoada no; autos o
apenas provada mu rolar to á infe:rvençio que
Leve no documento de lis. 12, não basta, para
que se o tenha. como réo (lu crime do cowlu-
zi,, :z? etmu ineptidão notorin c deq:dia
lual no desempenho de seu °Mei). Alin-
de-nulo a que de.:d'arte, o re'oulderimento de
fls. 12 apena-.', constitue uma falta de exa-
cção no cuinpriment3 do dever, prevista o
puni\ cl pelo Co liga, uma vez que. os perito;

, affirinam, que a firma, fdl>a nau tens seme-
lhança com a verdadeira, do apontado signa-
lavio, archivala, em cartori ;11s.. 12 e que
c .r, tão patente ir ditfercn:;0, qUe 11e:11111110
notorio, que conluZisso cont attenção °Mi-
naria, po leria reco:Metei-a — Julgo prures

,dente a denuncia guindo ao .1cinineiado João
Chris . iaoo Kopk ,e Fausto Furquim Ven.or':
de Almeida e prommcio aquilo no art. 256.
do Coiligo Penal e ce, não no art. 238 pe-
dido na Ivan-meio de fls. 1.8, ma; no
art. 2 ,J8 § ci»niaina,do com o art. 210, do
mesmo Coligo o improoedento q11 n111 n 0 a Albe-
rico Dias de Moraes. O CAm •ivào iduce o nome
dos réos no rol (103 CUlpat103 o espera-se
o mandado do prisão cootra o primeiro com
a declaração do valor da fiança a que fica
suieit0 C que lho arbitro em quinhentos Mil
réis.

District°. Federal, 3 de dezembro do 1917„
—Olaria Kelly.

Gitutnt /rio erini.

Autora, a Justiça Federal: réos. Miguel
Luiz dos Santos, Alb3rico Dias ele Moraes o
Fausto \Verrineis. Furquim de Almeida.

Vistos, etc.:
O Dr. procurador criminal denuncia Mignel

Luiz dos Santus, corone/ Aboric0 Dia de MO-'

raes e o Urdia° Fausto Werneik Furquim,
de Almeida, como ilieursos os dons primeiro.;
no art. 230 do Coliga Penal e o ultimo na
art. 2)8, § combina lo com o art. 210 do
mesmo coligo par terem: o primeira apresen-
tado ao Dr. j uiz da-4' Vara Civel a petição de
lb. 7 instruido COM Os fusos doem-unto .; cio

10, :1 e :2; o segun lo abooado a firma.
do signatario do; re . ilm; . cie fl. 11 e 12 e

re'0:1110vi , lo, cOM nagli;oncia, a falsa
Unia	 rertil Jo fie li. 10.

Prelinlioarin eme, allego a de .esa, ser in-
co . uKtento a Ju-ti' a relevai para conhece'
da Nperie pelo i'dito da
1911, em sou art. 1:t 5, § 2", o. 10, ter com-
inciiido ao lo:al o jul gamento dos
crime.; de [11;i tule seio ilktinguie ou excluir
OS ca-s)s eiloque es!a. pa les ii arfe:uai' a acqui-
sição ou perda (10 capa- idade para o exerricio
do tlit'CUO do von) orf. 253 citado!,

A Coos'ituição Federa!, porém, no ar, 00,
dirimo tola: o qualquer enixo.2;ando
uivá tivainen to á .laistica Fed, yal a aprca-iai;io
do; crimes de nat tal...na politica entro os (1)18(5
se inscrevem os eleiUres (P. Lessa. do Pol-
Jud., § 51).

Demcritis,dizam abria os accusado : o I°,
eme estava apto para ser alistado, em face da
lei vi?,'eulo, não lhe trazendo, pois,
o documento do 11>. 10 ; que O narra(10
pela denancin 1110 e mstitue a figura r10 cimo
gime se lia iniputa ; —0 2", que não é exacto
ter abonado a ti rosa a que se reporta o tabol-
Dão Domado para expliear os reconliecim e u-
to.-; latlça40'; IMs (10CuMM11144 (10 lis. 11 C 12
---o 0. (inalou no, que a firma dr certidão
dl ti. 40 é, do Caco), semelhante com a qua
eneoutra archivada no sou cornaria o roca.
uhecendo-a «por sente.Aiana.) 1111 agiu coai
impericia OU no g li-micia presuntiveis.

Isto posto, e ali colei lo a que se vericcom
pelos exames, depoimon tos mai; provas se-
rem falso; o; documentos exhibido; pe , o de-
miludado Miniel Luiz dos 8;1 , 110; h/si ruiu 'o ft
perie -10 a preS;n1a.la em juizo a 19 de janeira
de 1917

Attondendo a que entre es>a; tlocumedio;
e,xio: a iais.a rerti Ião ea fl. 10 imo O (11:,i00
denunciado pretendia fiz 	 a^r0, lutar t'n•
expe lida pelo cartorin da 11 4 Pretoria Civel

A'Len 1,11 . 10 a que a c-rtirrio veriladH,- 1111
22 cleinonstra que o aemsa 'o. C111112110 O

requerimento de II. 10, !irei niclia a prova de
um recto, que sabia, não -:cr ver• dadoi..a, qual
O do seu ca .-tatuei-do 011 pretorid diver>a da Cal
que este aele) so c,:lcbrara

Ai tendeu l n a que o; dou> ou tris docum-n-
103, 1110 :2 revestiu ia da f0içio de i,•rerlin7loo
Qu	 rán:1;n quando •fals:lici
não levariam aqualle que dello hz Caso
war a i.sespooder pelo crime capitula io na de:-
nutleia. A dispo z iç'to mini ta no art. 135 da kl
n.1.200 de 1904, min exactamente prevéa by-
poibese'ali referido. amp!iando C011(C11,0 lo cri-
me &Smith) rio art. 250 do Coligo leu 11, deve-
se Ice como revogada pelo art. 68 da lei nume-
ro 3.'108 de 1910, cogitando presentemente a,

. legislatura ordinaria corrigir a deficiencia NT-
rifica,da no actual corpo de leis penaes. (Ited.
Pro. n 17 .2 E rio 1117). Em se (ratona° c'el
qunlilienr crimes ao juiz é vedado intentar o
tex t o por an logia ou paridade, e assim, des-
de que a lettra do Cobiço samitte considera
punive1 o uso do ATTEST IDO 011 CEISTEDÃO ft/I30.0
110.0 1po3sKel equiparar a essas duas espe-
cies de documentos — (que na technica lb-
renset tom significação e concepção inconfoo-
diveisl, qunesquer outros papeis (Icsy.ovi
dos caracteres e efleitos inherentes á firma O
valor daquelles. Attendendo a que dest'arte,
é sem cabimento a inwstigaeão da resmnsa,

.(111t rude a: Sei: attri lmida vek) abo:.
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"o irregular da firma, conduzindo a iwi•
reconhecimento falso; attendecdo, entre- , „ -
tanto, a eme os peritos, aditariam, quaat- a_ JUIZO Federal da,SeguAd va . a
to á certidão de lis. 10, (pio á primei-	 Da citaçtio, coal on'ira:o de, 30 dias
ra, Nista existe bastante samelhanaa entre

O Dr. Oe'avio	 juiz relevai @a	 Varaa firma imitada e a ceda:leira arehivada
no carteado do terceiro denunciado, mas que, do Distr;c10 Federal, etc.:

Faz saber aos (lua o prnsente elital de cita-
4) confronto que deites se lizosse, com arrasako
aa-i \rax, não autorizaria o seu reconheci- ção, com o prazo de 30 dias virem, delia co-
meta ) ., II. 107 v. a conclusão que faz presumir ithecimanto tiveram o interCS:Zite p0;sa que

1101Re ,-e O notario dispensado a. pratica da lhe foi dirigida a 1)21;gio ilo tane seguinte:

in ii-ponsaael conferen c ia e cotejo antes de Petição: Illmo. e Exma. Sr. Dr. juiz foderal
fazer o reconhecimento, ou 900 nessa, acto se da 2' Vara.. Diz o Cradit Foncier do Brasil et
annitaziase tom avidento desa:teacio, reve- de l'Ainerique da Sita outrora samaata Cre-
lanao aasan oinisaão ou negligencia no cum- dit Foncier du lirésia que por esoriptmea de
prinatc,1 ) dr um dos dolio,olos deveres de oni- 13 da marco de 1912, passada nas notas do
c:0.- Julgo prece lente a detnincia quanto aos 3" cilicio atoe. n. I), empro stou a Ricardo
danunriados Miguel Luiz do; Santa:j e Fausto Brugui e soa molhar D. Emala. Masiera DetA2'111.,

Weraeca d'Mmeida e Os pronumao, metliante hypothc)"a do terreno á roa Pereira
aquela no art. :laa do Co ligo Penal e este. nu Passo s , cai Copacabana, freguezia da Lagoa,

mesmo coligo e improcedente quanto a Albe- SC tirarem 3') miarias do 'cauto da rua C.onstanta
rico Dias de Moraes. 1) escrivão lance o nome Ramo s , igual largura na linha do; findos
dos raos no rói dos eidpadOs 	 expeça-sa, c 417 mais ou manos de eatensão, a quantia

dc) ii:0003 qcial obrigarain-se a lhe pa gar nocontra o primeiro o competente manda lo de;
pris)o, coai a declararaio da valor de lianaa a P rtva) 110 Cinco atinas , com os juros da 10 34(
que lira sujeito, c que arbitro em quinhentos ao alma. satisfaitos por sainestras adaautados
anil ré:s.	 de 23 al cada um, nos di is i ilo mareo O sa-

tombro de cacla anno, sujeitando-sa, no caso
Sn Ing rio c de 1011)0111()atil ada no seu pagamanto, ao yen-to	 ). lote

cialanto antecipado de toda a divida, jade-
Autora, a Justiaa; réo, C?-simira 	 pendente de inorpelloção, além dos juros da

Ilarra;o.	 mói% de 13 a.) e da muita de 20 a, a titulo da
Vistos e examinados estas autos de aceão pena convencional. Entretanto, uai) obstante

criminal intentada pela Justiça Federal, coo- as reclamações Cii,aS, 11.10 SÓ 1130 Paa'araln
enes o'; juros remadas desde t5 de setembrotra Casinaro Manhã:d .; Barreto:
de; 1015, como adubem o capital, apesar deFicare-se a denuncia;

(Me no dia 3 de fevereiro do correntio anuo terminado o arazo convencionado de s ta da
março ultimo. Qacr, por coaseguinte, o sujo-corupa ecoei) A Delegacia do 11 3 District° Po-

liciai vaia ° p ie n.o. c „bibi , ido a cad ,, i , 1,4„ plicasUe deites haver o capital emprestado
'j„t1	 ti tilvetio.	 •da	 sta com os juros da 13 "a an anno desde, 1:i de

.EDITAES

o	

•

, .
 da„,„, Assim, peie a V.	 qu,„ luta a (Anta Ge

412. Sede n. 33
m	

, am ais:miando as relutas tirita, Ge	 wa, mandado crzeentivo iatimando-5
laarm l'alsas de U. 11, 1 e 13 e que alie- os, 'zt eito; sk i;

e,

do r.' , a Casarniro;	 prCS9 eSte accusitc-lo foi tem iro !. e

libello de 114. 110 foi coutrariado a N. 123. • coam requer. Rio, cinca, nave, noracea to ; e de-
Lao peaoa-1Ias, ai tendendo a que o facto aascae.—O. Kelly. Mln lado eweutivo. Pag-;:stio

narrad o no Pri llwira item do ar ticu lado 1)310 a raquerimento da Cra da Ileésil et,
INL P. encontra apoio tão somente nas (lacta- de l'Amariqua dli Sul. caora nicarao Brugni.
rai,Nts levadas á Policia pela Nictima ou prior e sua molha' II. lanina MacierJ Bimgtii. O
judioado sendo que as tratemunhas ouvidas no Dr. Havia Kelly:juiz latical da Saga» Ia Vara
:amimaria apanas alindem A queixa, mu; pre.- do District° Federal me. :Salada aos 0111ciaes de
aa nciaram sei' d ada A Pliria, I11154ilen1/11111 Cs- 311 , (Àça (lo,t,C juiz) ema soca( a-lhe; ea0 apra-
ciai-caimento trazem quanto A interrencão do seutvio e mio peie inan assignado, em seu
réu ;	 eumprimen'o intimam a Ricardo Bragoae sua

At:endoado a que a origem das cedidas mulher D. Emma Masiero Dragai a pagarem
falsas exp l ic adas no da Poi t neuto Prestado par incontinente a quantia de sele contas qui-
Navy Ferreira á n. to, na° está l'aea de da- nhentos e vinte e dous mil nitocent°3 0 cin-
vida, a cita só se referindo -esse decla rante ao coanta réis, proveriam: e da. er,criptora de, !-ser inquirido na policia, mero testemunho de ' potheca ajuizada. Caao não raiana prompta
defosa, falho e suspeito na ausencia dc outras' pagamento, prose iam o; officiaes a penhora
provas;	 no immovel 1)37pm:beca-to e sous rendimentos,

At tendendo a que, si inclicios rehementes cujo immovel O lumim terreno á rua Pereira
' de culpabilidade autorizam a pronuncia, exi- .Passos, em Copacabana, fadai:azia da. Lagóa,

g43-se para. a condeannaaio, além de prova junto ao numero nove, com doze metros de
plena do crime, a certeza de quem seja o seu frenta depois da, se tirar trinta metros do
autor, e, na especie, esta eondiçada imito sC canto da rua Constante Ramos, aguai largura

. mostra satisfeita quanto ao réo, ora em jul. na bilha do; fundos e quarenta e sete miais
gamento:	 menaa de extensão; e, se não encontrarem

Por estes fundamentos, absolvo-oda acetina os exeedados ou S3 ellea se oecultarein, proa
c,:ão, que lhe . : foi intentada e mando, que, cedam' o Oquestro na fórma reluerida.Feita a
em seu favor, seta expadido alvará' dd soltura, a penhoraria-oca:iam ao deposito na fórma
á por ai talo estiver preso, dando-se-lho baixa lei, intariaáSado ao dopo ;latia° nomeado para
na culpa. P. q I. District° Federal, 20 de no- não abrir fia') do deposito Sem prévia ordem
ar-embro de 1917.—Octatio 1ie1tj, 	 deste juizo,, intimando aos oxec,uta elos para

;ui,. 2	 voiiihioarlo tom o ara a p) do junta ao	 mO, co 1 a metros da freara 10101 ., de

110M`<	 foi	 dono
	 13(fri"`-'1"iin 	

1,

tiplicados, a pagar inelatinenti a
a il lerem sido dadas em pagainont e sumia. pedida e contada. sob pana de, não orarat	 o

cot troco polo réo Manonl Navy Ferreira; MIO faZeil.b,.
poty

effee.
eca,doh

tnar-S.	
afie seus o

0 eia seguidao.l
na:doa on o
a a jae,rihera.

-praeodi :a. a unia busca 001 casa (leoa, l/i en	 no bem b-	 ..	 _
o; Mi. .em encontrados 011 si 53COOL'ada a cedida de fls. Iti e, anidrido 	 oquestro se n.idrido sobre (vectilitarel; : 1.),i7defe.,.imlednvi:00.), ii.)1i9,11,31(tioc 5(1;

a procadencia dallas. declarou que as houvera
r

reconhecOla po
m,-	

r Vali-tilo Pietro 001113 sendo Ce	 ' arar- lmentei l3Distribuição:obro,	 fe-
 a acv ai-cooa lor das joias já refarido;	 (tarai de 3)0 reis). 	 .	 a	 a.

Em ;-9-917. --A. Azevedo. D;cpachn.—A.

sciencia da penhora e para na primeira ait-:
dieneia des:ae juizo, após a citação virem ver-
143 lhes assignar o prazo legal para embargas.,
E que cumpram na fórnia e sob as penas da.
lei. Dado c passado nesta cidade do Rio ata
Janeiro, aos onze de setembro 00 mil nove-
centos e dezesate. E eu, Ilemeterio Josi'..) Pe-
reira. Guimarães, escrivão subscrevi. — dota-
via Kelly. Estava devidamente senado.— Cer-
tidão. Certificamos que deixamos de iatimar
cos executado: para pagar incontinenti a yuan-
tia pedida no manlado, por termo; in-
formados acharem-se 014 mesmos para o noeaa
do Brasil, cm lugar iir3rto n não sabido. 1)
referi lo a verdade; e dama; fé. Rio da &moiro
18 de sotembro de 1O17. Os oniciaes do juaaa,
—Luiz Vicia. de S.oaza e Silva.—Antonio
ladra Gomos. An ta le sequestro. Aos deatita
dia; do mez de setambro do mil nuvem:V.A,
dezesato. nesta ri lado do Rio de Janela), o .1
rua Pereira Passo; .tin Copacabana, junto .1,1
mimar° nove, onclit fomos v a; nas oMeiaca
de ju-aioa deste juiza abaixo a aignialo; i) cru
comuna MO) do 111:11 ;1.110 131 O) ped,:edemoa
o se.piesteo do torce <O A rua Parteira Pass:s
junto ao nina -tro !ora', em Copacabana, t'oa-
guezia dc, Laaaa, caia dozo, metros da !reata,
depois de sa silo: trinta metros do canta (la
rua' Co:;ante 11 anos, igual larauoa ntrs

linha dos fun loa e quarenta e sele ina.ls (at
manas da c‘te.ls -to. cujo terrano é de e:ca-
peia-ala da Ria, lo Drogai e sua minar
D. Emala 3.1asiera Dragai; ["oito o- soaaaarto
no roferi 1O tarecao micuus proceder na Ma-
ma abaixo a, ilanaa; fa. Os	 ¡11.1)0.'

Luis Viei ra de SollZI e Silva.— Ateaatio
Ferreira iimues. Anco de deposito. No moam
dia, iram, rimo O logar no auto da 401.041,0
acima da-larada, c presante o (Japus:tate()
pasaicoilaa 1-sor nós nomeada, o Sc, majaa
Alfedlo D'ats	 fizamos o depo-ao (i(c)

a quem condem aioeasaa joiaa (li as aaal aias satembra de 1015 ata hoje e a mult a de 29 V.,. refaciao torreai° 0:0 mãos e podar do ma-cr
'	 141:111))', (pio	 obrigt	 leis de fiel dar)a-

tarjo e ass:gma, e ,ta auto com no;eu o 111135
de-t juizo.-- La Viaira Souza e Sil‘ —
Miljor Alfra lo Piai' Ilibairo.— Antonio Foo-
laart Gomes. Catearleamos que intimara);
Se. major .k Irra :o fliboin, na tota-
lidade, da daposaario do reatrilo (aramo,
para (11) abrir mão do me ;1113 sem ja:ea;
orlem (11<30	 5)1) as panas i:ct 11.
dando-lhe coatra féana accaiton. Os o.lio;c:ts.
do	 —	 Vieira da 5)0:51„

IS de set a :ala-a da lati.— Os 0111e1.c0
do Juiz). Luiz Vi via. da Sana) 511<a, Ano:r-
ido Fe:Taloa Gaitas. Naa sead enom. ra to os
supolioados, foi raonori	 ea justifioassa
saneia, cac -mV.3 difoi t se vl s c tgaiate	 :
Rima. Esmo. Sr. De. ,joi: da -2.3 Vita .. lat.-
decai —	 tara	 du Ileasil et ta-a

maca

	

	 S•11 oi to, no exaoutivo
contaat 11:car.lo Mau:ai c opa

I). Emala	 islar)	 -proea ii ;o aa sa-
110eszro do 1)3 n 11 hyp aaera io, que ("ama ar-
ramo na rua Pereira Pas4“,	 Coparaiama,
i'reamezia	 Lagaa, junta ao n. O. peie-
qua os 11001); não foram	 mee-atira Ics,
visto acharam-sa em I )gar incerto a nia
sabido, 4:.W.:11:1 ca . Lifiearam	 da.
diligeacia, raac(ce a V. E. que 3t1,1
a eMe:ICia, COM te.:lerauahas abaiao indi-
cadaa, era dia O hora de ;iguales, so expeça ia
editaes com O prazo legal, intio(ando-as para.
na primeira andleada. fina° cote, icem
pagar a sotaina p3 li ia e contada de
7:a22,583;), e as castas o jura; accrescidos,
sob pana	 sor desla Ioga conyola lo o ,:eques-
tre em penhora e assignarase-Ilics praaa
legal para embargas, -ficando citados para
todos o; termos da procosso até fival, com as
penas de revelia e lançamento. Testemuniraa:
Tancreaa Silveira 11)31, Denri cpra Gomes do
:Manos. P. deferimento. Rio, 211 de setemba°
de 1W. O advogaalo, Bento de Barras Parco-



Hermentrarila it. 18, no teyer (freguez i a d.)
Engonho- Novo). Edificado noali:dialliente,
'tendo na fachida doas punhas de peitoril,
sendo uma larga, parlarias do madeira,
plarinanda coberto com telhas fcaneezas.
Entrada ao lado com portão de ferro (1
escada ciamtatia, construido da ve,z do ti-
jolos sobre baldeamos mie pedra e cal com
m par	 xe 'os diisorils de frontal, aellantla-
se diti lido eni duas solas e doas quartos
forrados e assoalluelos,seenindmse puxado com

bom com telhas franeezas, tendo o comeri- cozinha, peivada e ianime para lavagons,tudo
menti approxinrido de 1)%71). O madeira- cimentado. O erecta.) mede de fro-nto
mento da cobertura de todo o galpão ó de' por 8°,20, .rne lindo o puxado 6°,1;0 por r,2:;,,
pinta) de (figa o está em bom esim p lo.	 cião O terreno pertencente ;to predio imole dci
do galpão está cimentado; conferme A:`, verifica frente, inclusive a área e ificada, 'por
pela. dcs:tripção feim, o inunuel não A um 3,80, na linha dos fundos em outctineido e
pre.lie nem grupo de prodie; destinados a re, do extens'io per um lado 36°,21 e pelo outro
siiencia de fornirias, parecendo ler si lo co:- a seguir ent recta a paredelateral direita dm)
i-damido e utilizado para fins indtis ,.riaes. Pelas predie até a ribanceira mia rua Ilerineiumrda,
informações colhi Ias no local S'auheran1 O o- at'haumio-se fena,1 0 por l i) la de a e, L ne e ecsr_
l'i tr's ti ne m de farto, funccioneu no refmori . lo tem- ca de bambás. A esle terreno e predio dam .s
I lio ou antes no referido inunovel uma fahriea. o.valor de 6:0003, total da avaliaeao 12:00'S.
lm xisla (lo que foi pelo; peritos ave-liado n ilio,11 da novembro de 1017.--TitoDias do Mo-

etu dez contos do róis, preeo por que raes.—Oscar Etizebio no :rignes Boxe. Om. rafe-
o á primcira praça. E qinho o mesmo pre- ridos prodios vão á praça a reg/tornam, la L)

exc.-mente, para pagamento do seu credio quizer arrematar dosará ciimpareeci• iio
(lia, hora o local acima designados, afalo de hypothecari3,0 s aj.° Vendido; a quem mais dói-
ler togar a praca, que será fel ta rue Enate e maior lanço offe;ecer sobre a avaliam:ao que
1).1g:oriento á visl,:a ou franca hlonea por t reri é de 12 : 0j0 , Que á guizo /marre /uai-ar o, ciiios
dia:. E para codstar se passaram c .,k) e outro pre lios compare::a no le gar, dia e hora
mie igual tcóe que serão publicado.; e itliKa- idesmia rlor, onde sarão elle'a vendido; a cum)
do : , na fórma da lei. Dado e passamlo nes a tu ais ar o maior lanço offere.'ee i;ohre a dita

lade do Ria de janeiro aos rem de amem- avaliarão. E para contar mandou passar 0
limo do 1917. E eu, Josó da t'ilr Lutisi 1, es- presente, que será aâixado no lngar rog-
cri‘N interino, o subt:erovi.---ltfccdo c/- d/- torne e publica,lo polo imprensa,. Dado 0
mi-Ia Russell. Está confamie.--0 es oriváo passado netta Capital Federai, aos 46 II'

vembro do 1917. Eu, José Candido deinterino, José da Silemo Ligixat.
e:rri 00, o A:11 ,;CreS	 iini(),/10 Pa/f/i/U) 114
Si/ca. Confere. — Jesé	 lo de Ital.rcn;,
escris1o.

no andar termo, sendo tres destes com- (fregnezia do Engenho .Novo). &Meado nC
modos cimentados e apenas um assoalhado. alinhamento, tendo na rachada duas jame111.,..4
A constructzlo é de frontal de tijolo e pi- de peitoril, sendo unia. larga, portadas do
lares do mesmo material de 0 21 .'30 )0",,39 de madeira, platibanda e coberto com telhas frau-
,ocelo, em nume-o do novo, isc A. quatro cozas. Entrada ao lado cem portão de ferrm.
mios canto;, quatro no.; intervallos destes e e escada de cimewo, construido de voz de ti-
niu no meio do pre ,flo. O madeir.imento é, cie joloi sobre baldrames do pedra e cal com a;
pinho de lliga e os barrotes do a-oaltio do paredes divisdrias de frontal, achando-so dis
sobrado toem a secção de 6"x 3". Na frente dido em duas salas e dons quartos forrados e
tio predio existe uma escada de acres ;o para, assoalhados seguindo puxado com cozinha, pri-
o sobral), formada de dons lances, 1101 (10 yada e tanque para lavagens, tudo cimentado.
alvenaria de pe Ira e chneW,o com 11 degráo :: O predio mede de frente li n',85 par 80,21, me-
e outra de madeira com 14 der;ráo z. Este di elo o puxado por 2m ,ai. O terreno
predio está em regular estado (loco:is-meã°, pertencen:e 00 pre:tio mede do frente, Me lu-
mas caneco de reparo, 11 5,; embuços e roam- sive a arca, 6°,95 por seis metros na linha 6r4
cos, assoalho do ani'lar Otmeo, etc.; c) em fundos eni suLamento e de frente a fundos
continuação do edifico que acaba de ser de- :34°,30, achando-se cercado por zinco, leia da
seripto existe um gslpão de 7°,:;) de largura arame e bambus. A es'.e -ferrem) e prodio da-
e 21°,00 de c7imprimento, constrldio ;Are pi- mos o valor de 6:0004. Probo sito á travessa
lares de tijolos, de 0°,50x0°,50 do secção,
espaçados de 1°,50 wis OU melos do eixo a
eixo. Deste galpão uma pri rico, de 5°,15 cie
comprimento, eneodado ao sobrado já de-

m'o coberta cie telhas fearteezas e fe-
chada dos dons lados com parede do frontal
de tijolO; outra parte, em -.eeitimia es r a, é

r'abeta dos lados e coberte com folhas do zinco
corrugado; tendo o comprimento ap,ntexi-
mimado de 11°,20; finalmente outra parl-e,
extrema, é aberta em parte e coberta tam-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civol

De 1 1 pracl, com o prazo de 20 'lias, pari:
renda c arrematara° dos predios mis. 16 c
1S da travessa Itermenriarda, penhorados
por Antonio Joaquim Voz. 's a
D. Virginia Maraca int Dantas Coelho c ou-
(105, na [Viana abaixo:

t) Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel do Districto Fe lerei:

['az saber ao; que, o presente eltal
praça coal o prazo de 20 dias vir' tu, ou
dello conheeimen;() tiverem, que lio dia 10 de
dezembro do correndo anuo, ás 13 toras e 39
minutos, logo depois da audiencia do costume,
As portas do Forum, á rua Me-nozes Vieira

oudo foneciona esto ittizo, o porteiro
dos auditorios trará a publico prógãO de
venda e arrematação a quenl mais
maior lanço otferecer aos predlos da tolayeSa
I I e rinenacarda n=. 16 e 18,ava l iados eco
cuja avaliaeão é tio t'-»o seguinte: Pred:o
á travessa ilremMearla 11, i0 no Mexer

Juizo 'de Direito da' Segunda Vara
Civel•

Ed	 6'o	 imaea, com o pra :o de oito dias
e abatimento (lel() %, pal . ? Vel1 ,1,1.	 111)"m1-
1NOtaf.'40 do preJia C VrlYa0 sito mi ril-l.
Cullselhf..ipo niostinho pet teocrata r
a José dr S ilva 'Ferreira e iienhor,Llo
por João dr Sanza Cardoso, um fórm
'abaixo.

Dr. Antonio  Pauliuio da. Silva.Miesiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do Dis:ricto Fe-
deral, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital de
praça. cora o al41imento dd 10 % virem eu
(iene conhecimento tiverem- que no dia 10 de
dezembro do cerrente anno, ás 13 1/2 horas.
logo depois dai.audiencia do costume, ás portas'.
do Forem, á ; rua Menezes Vieira n.152, onde
fouce-Moa este juim), o porteiro dos anditorio4,
irará a publiço pinb de venad o a.rromata'•

I
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-tel. (Estava devihmeixte sellada).Despacho-
i: Sim. Rio, 27 do setembro.-0 Kelly.
Tendo sido justificada a ausencia foi proferido
o seguinte despacha -Vistos etc. Procelo,
justificação. Expe . :am-se Os editaes com o
prazo de trinta lias. District') Federal, 7 de
novembro de 1017.—Oeux I) Kelly.. Em vir-
tude do que se passou o presente edital pelo
qual ficam citados Ricardo Benzi» o sua
mulher Dona Entoa Masiera Briigui para,
no prazo dcs 30 dia; e na l audieocia (10110
Juizo, após a expirnão deste prazo, virem
pagar a soltam, pedi ia e contada, de réis
7:52258:i0 e as custas e juros accrescidos, sol)
pena de ser deite 1%go couvocado o sequestro
em penhora o assignae-se-lhes o prazo legal
para embargos, ficando cita:los para to los os
termos do proce ,sso até final, com as penas de
revelia e lançamento. Outresim, ficam os
sopplicados seleutes de que as audiencias deste
juizo se realizam ás 2'1 e 5‘' . feira3 mie cada se-
mana 113 editicio do Supremo Tribunal
dera l, á avenida Rio Bramo a. 241 e, quaniio
impedidos aquelles dias, iinmediatos, O no
mesmo lugar. Deste m , ,lital extrabir-se-hão có-
pia ;que serão publicadas pela imprensa e
O fixadas no lugar tio costume, pelo porteiro
deste juizo, que de tilo dará a sua fé. Dado
e passado nesta cidade tio Bi) de Janeiro, aos

(10 novembro mie 1917. —Eu, Mario Capollo
Souza, escrevente, o escrevi? Eu. Itemeterio
José ¡ bm.-moira eswivili), o sub-
sere vi .—Oet«vio

••n•••••11,

Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

1 prnm com o prazo de 20 dia g , na fmkimiq
abaixo

11 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da l'' Vara Civel do District° Federal,
etc.:

1'a7. saber que, por este juiz) e eartorix cio
escrivão que este subscreve, se processam os
atito; de requerimento do I). Oh ria Vietori-
ita Krarg, i em virtude do que se „
presente edital com o prazo do vinte dia;,
pelo qual o porteiro dos audi'iorios trará á pu-
blico prégão de venilx, e arremat . u:ão em pri-
nxera, Finit deste juiz), tio dia 10 dc de-
zembro de mil novereatos c dezesete, ás 13
horas, após a audiencia do estyle, no Forem,
A rua dos tuvali . :.14, autig0, e hoje Menezos
Vieira numero 1)2„ do predio e rosno-
etivo terreno á rua Itapirá numero 'Sol,
perLearente á masma imquereate, con-
fOrme cen.;ta da avaliação junta ao; autos
c que é do teár segninte : Torrem) com
dez melros de largura e se;senta e sete metros
de comprimento, situado á rua I ta pirn
diment0:; e sessenta e quatro, feltadq no ali-
mNbameitto dessa rua .por umn tinire). de unia
vez de tijolo n doias metro; dei ai Luui,i, rOin
aim portão de forro de 21,40 de largura,
cio duas folhas, montado eni pilastras do can-
taria, (mio se acham respectivamente á dis-
tancia de 1,930 do pre,lio da dirciia, isto A.

mumerac,ão mais alta, e distancia de 6,°00
pretlio da esquerda. No interior do ter-

reno encootram-se ás seguintes construeçOes:
(I) á di,tancia cie 12,40, mais ou menos,
do alinhamento da rua, casebre antigo com
2, 1.89-apenas de pé direito e a.brang,ento uma
arca de 35,°00, sem valor; h) á distancia de

mais ou menos, do alinhamento da
rua, um sobrado com o telhado em finem
(1.deli.31.21; tendo 7°,50 de largura, 0°,1. 5 de
eoinpriiSiento, 4°,59 de pé direito no anilar
terreo e 4°,09 de pó direito no sobrado, co-
leem erto com telhas francezas e dividido em deus
t75Mijo0dois (salões) assoalhados e forrados,

sOs.sdo , suatro coma-iodos, sm forro,
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iç,ãoa quem mais dér e inttiot lanço °Irarei:et'
td".pretlio e 1.esipectivo ttn,reno da rua .Agosti-
Úlie il. .613, avaliado cai 6:030S, e com o alia-
ainienlo de 10 0 7  fica a avaliarão reduzida a
?.1 ...1.30;.1. Mija avaliaçlo é do teór seguinte:
['radio terreo sito á, rua Conselheiao Agos.
linho Ii. sin. esquina. da rua. da Saudade, (Fre-
atorzia	 Eiiannlio Novo) edificado em centro

lerreno, di \ idide da rua por cerra de ripas
lendo lia fachada duas partas o unta janella,
hei cada aaliente e coberta clim talltaa iram-
cezas, e pela rua da Saudade. Ires iittiella.s.
construido de teimei1 de tijolos aubre liai-
draines de 1 .)a1ra e cal e portadas de ma-

aahantlo-se dftidido ern Vai quar-
tos I. duas s.das ibrraakes e aa"saadettlos,
4) ;cdca cinta:nada e ruis depanilemias

p0 .„1tlio, tendo na qu'enal talham. para Ia-
e	 palio inela IC dente

11 .-a 0 1 aie t i r,G, 111e:11:1:10 o pn \afio 2.`u,8;)
por terr;:it) pertnarente ao predita
mode de frente ..2) metro.; piai' 22 metros de
extensão confroitIando pala linha lateral di-
reita. A este terrina() e paetlio que é de con-
strui :cio anti ga damos o valor de G ..tioas. nio

Jaileico, 11 da junho de 1017. —Tilo Dita
.1bn (:,,,c — fisc,/ é . 1...,'n,;e1);.0

t) referido pradio vise a praça. a re-
imerinietito do axe:animai para pagamento de
seu c i. ,: filo bypothacario, para soluçai) da
lia-titubeia, e sará vendidta a quem mais der e
maior lano ) ofrarecar ;obre a dita II valiarlo
que, 5 1 1110	 t1:0 1L. coai o abatimento 'cie
:10 veda:ida a '1: Iiii)300. fanem quizar
aaromm ar o dito Feitio compacta:a no ligar,
dia (1 linaa designado: ontie será, clic; vmalitio,
a quem [uai.; d ..1' c', maior lucro ,)1Yeree niM.

bre a c 11..1a4.lia1o. E para t :onstar mandou
aflixtulo	 logar

. ( h) coaume e publicado oala	 Dado
e pa	 Mui1 Vedara] atai 30 de no-

•N"Ja);)im de 1117. Eu, 	 ['aludido de Darras,
da	 li. Con-

rros, escrivão.

pilares de cantaria, dando passagem para o
terreno que tema a inani:lb:aveia de avaliar.
Satibemes no local, que astsim como refere, o
auto a Ils. 27, a entrada em questão é a que
dá a ...cesso ao terreno cuja avaliação nus foi
commettida, visto que o ierecno anuindo é
tini desmembramento do iminovel :321- dit
rua das tairanjeirás, gravado com a s3rvi.lão
de pitsagain. 1'ela configuração do terreno,
levando-se em canta a entrada. que é de
3%70, demos o valor de 107:2.YJS, mia, rega-
sentam o valor real desse terrauo. lia /fura-
cões que se ai.ha cc iigurados na planta
estão ci» parle cm estado de com-
pleto abandono, sando om, o que marca
23".33 de faen e, sem unia parte da. eo-
bn'tura, e o .ailo concretindo, aprea,entando
dixtersas fenda a que l'aram, muito provarei-
manje. produai ;as pela; c:minnea-caraas de
material de mlicina. Ava!huno; a-K •13 barra-
et;e: eal 30:010', terrnEm as, acha, ael,nal-
mame cm er)ntplet.o abandono, exceli/Á/tudo
nina arca ein volta de um dos barrar (35 era
que está actualmente in s tallado uno labora:A-
rio de prepara-ao s de ti hei cinematographi-
ca.a. Aprasentamos conjunclamente com ede
uma planta que sirva para esclarecer mal; a

siiOS I.L avaliação. Julgamos assim dar por finda
a nossa missão, e a peasentamos a V. Ex. o
pie ente laudo, para bem da verdade e tia
jiistiça. Rio de Janeiro, 20 de outubro de

Carlos Ciancoai.— Arthur Alvaro Ro-
tirita...les—As ;nu convido a todos os pretenden-
tes a vemparecerem tio reimido logar, dia. e
hora para se realizar a praça. E para que
clua.iale a noticia a todos., mandei passar 031,3
e mais dons de igual letal . , que sarao publica-
dos pela hnpronsa e uni deites afã; ado
Jogar publico do co 'tatue. Dada e passado
nesta cidade do llin de Janeiro, em .1a1 de no-
vembro cie 1017. E ('li, Anamio R n":110 ai Pan:a.
110.10, escrevente jurammnado, o subscaevi,
co impedimento ocra ional do escrivão. —

José Ovi lio .1to pruad,.?.;
g

'Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça eültt	 ;JUIZO ¡Te	 dir13 papa rg, pula

(: , ?s	 pmr.,),rt
(1 fitfi' Anula/na :! )'0511 ."IUÏ(.• toti i. a

tlui Silva Stol'is um c2catiro por notas
inisorias que coií pÚe r•zte :juizo

G Da. Dr. Falga eslo Limoeiro, ¡Manai exer,-
cicio na 11" ['rataria Civil( da D:steii.:.) Ve-
dara', cie.:

Faz • )abar ai; mie o prasente e 'Uai de praça
com o prazo de 23 dias viram. que no dia 10
do Jaez de dez au fira praxitim Io 'após a mi-
dienaia do estvlo que terá. logir- ás 12 horas.

predio á rua Archias Cardeira n. :lio, o
'Aliciai de justiça que serve de parteiro trará
a publico prégão de venda c, arrematação a
quem mais der e In tior lanç-) ofre,racer
da avaliação os bens paallorados pela S
dam) Anonyma Brasil Mercantil a Ces .ar da
Silva saat,,,	 aeaão executiva poa nota rico.
inissoria que	 711,)Ve por rSte .1 n 71;;O, ,•tu los

fo;'ai t P0 1 c avaUtales pala- focina
seguinte: Nós avaliadores pri Ya ti Vos das Pre-
tori:1 ,. do Dis ,,rielo Fr- n etv.1, declarai:ma nue
em mungimento cio mandado do Exalo. Sr.
Dr. Edg :rd() Limoeiro, juiz t" 	 era
exeMein da Sexta PreLofia Cisel e e r3(ineri-
!tient° da SOcietlaf !e -'i no Merean-
til, proudomos a avaliaçã3 do3 bens penho-
rados pela requerente a Cear da Silva Santo;
e dos quae; é depuiiiaria judicial liagn
Silva Taxares, re1tiente á rlia Navarro n. 60,
mie examinámos e descrevemos da fóram sa-
gaiata: ' t roai° no alinh lamino the raia feia)
de platibmida, C9111 II	 1)01't3 r: 111011 janf311a.:,
na freme, gilaaneci 13	 eantaria, smdo
sua corlstraC	 cic tuna vez de tijallo e eu-

bort° da telhas franceías; o corpo principal
do ¡vadio mede de largura por dez me-
tros de cumprimento e compõe-se de dit.i-j sa-
ias, dons quartos, a'ssmInadOs C forrado:, ten-
do ainda uni puxada com 4 0',61 de extemão
com um paaneua corredor, casinha, latrimt e
tanque; nos fundo:: do quintal existem
compartimentos de uri:leira, um ,servindo
dormitará) e outro para g:fardar objecf.is oio
itS9 dorne.-3"ito; sendo o predio assobrathiMs
para o lado dos famitrs onde tern 1101 parati'
com cerca de um inietro de altura; o res-
pectivo teria:nu) tem a mesma largara Ma.
predio por 22,30, mais ou inc,nos la e`,-
P:nsão, sendo o quintal fechado colo 11111-
193. Em N, i rsta do reaadar es'ado de e ,11-
s‘rvaaão do preali0 e o avaliamos com (i rea.s.)-
clivo te:reno na mian tia de 4,:1)J;; .();;:,)
cont,..) , O (In'rtiJntos len ré 's), Rio de ,L!wir.J.
8 de novembro dc if117.— Joãa Feracira Ca-
valo:Ind.—Dedo Guaraná de Lfaeroa Emsa
pretender aracmatar os ditai bC/IS
COM parWCI: co1 viii, hora e le:aar acima dos-
guiados aiint d.e effcctuar-se, a praça e serem.
Os menuos laias aaramatades por miei t ini,k
dér 7 maior lanço onrecer acima da a ), inia-
ção. E, para taem e.ar mandei passar o pta.a."..atii
que será publiaado pela impr3rsa, c	 dols
de igual teor que tsr.:io jt1t1 LES aOS t rai e. a ili-
xx.1w; no jogar do costume na ióriva da 111.
Capital Federai, 17 de novembro de 1117. E
a ta Francisco Pinto de Moa/louça, esaAvão,
sub n.es O. —F.daaado Liwocir O,

NOTICIAM() „
Telegranuna diri:aitio pelo Sr. Pua:ide:me da.

Hopubliaa ao: Si':;. presidentes e g0.:crue.órca

do.: E:ta..los:

tdiirpellido e reaoalineer o catraio de guerra,

que não de ,:a ;ca: e que foi o'origado a aa.cai.a....„.

depois de uma multraliJada., Trio,1aar, cl,c

do; ore	 ; e grivi.es

110S:. a	 prajCadth peio rprerno

nella	 o Itraa:1 para de,1":1;:c.•

gris 'o: ,liatitos, focuirai:io no ledo c10 CItO, i

mais de tre .; 3d mo z , O V,:en1 tJíeiu i0

(1):1(111i •. ti`.> da C .1 ,, 2:Z2J:to e pelos

humanidade,	 lo já iniciado actos do

behig2 1'ae,cia,	 ;'''ei'do On1 a

Poier	 O. I-:' a paz a.

permanc:)e do	 Foi cila eia to,io";

1-ecos O Heti da Nação, educada na.;

uoriiins (:0 t	 pacifico, do pi:og;:fa.:,o
lia ordem , ,:o	 no; dic.,nlo.;
De .;Lie os 1 .100ieiros dias da Itgd3peniiP.wia,

nos(a. acçl i tcreacional ján:a :30 1

em de'xii1R . I;c1 de quem cpier que fosse, Nossa

eX i..C'rlsa 1 rl hl, de fi'i)11i.CiraS, 11(1.3 afi anima

pela acetila-io e o arbitramento. 	 Neniniro

outro pa:z offerece como o lioaso a p;:atá:a.

desse	 111'50 admirarei da arbitragem como-

solução dos litig. ios in"ernacionaes.

ficeaa 0 ; guerra de canquista. E a iitto'0.1.o

nosso lovo está a, indicar, em largos circos

4n••n••n

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Lijial d.; 1 , privai./ ciai o 9) , (t.:o de 20 dias

O Dr. José tavi lo \Ia ratmi1es llomeiro, juiz
í!o diimilo da:.;" Vara direi, ;ieste Distriefo
Federal

Faço saber ao; que este edital de 1" praça
com o prazo de a.3 dias virem ou della co-
nhecimento tenham que, findo o dito prazo no
dia 10 de dezembro, !iraxim° futuro, lago após
a andiencia deste juizo, una será ás 13 horas,

.o porteiro do •-;	 -João Nunesfdos
porta do Forma á rna Menezes Viei LL 111:1-

111ero I:12, Irará a publico pregão de_ venda e
arrematação, para serem arrematados por
aquelle que maior 'anca °Worm:el. sabre sua

aavalição, 0 .; 1111110l . eis 'abaixo mencimiados,
penhorados no reconbecimn10 ene Deoclecio
1:0N,a move ao tenente Tiv) de atattas (0n-
catives e vão Ii praça para a Noin a o do dito
rqvonhocimooto; a saber: Laudo de avaliação:
Ca.alosCianconi, Ari,hur Alráro Rodeia-uca eu-
genheiras peritos nomeados par V. Ex. para
procederem á avaliação do barreei° :-110 noa
fundos do lat.pdio á rua das latraideiras nu-
mero :12, depois de conferanciarem entro si
c. de ter percorrido o terreno em questão,

.̀,..exceutando as necessavias cem
y; apresentar a V. Ex. Q respectivo laudo, que é

escripto pelo 'punho do pari . ° engenheiro
Carlos Cianconi. O laudo tem ir thrt a ava-
liaciio do terreno sito naa Itindos do paelio• .

t • 32-1-, com entrada pelo it. :;:f0. E' enema-
It..-trada. nesta rua, o. 330 unia entrada de

30 ,70, fechada 1)01 11111 pOrtãO de vergalbõfes
t de ferra C Sustentado por pilastras digo, por
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foi votada moção de apoio á aditado do Go-
vetam pelas medidas tomadas desenvolvimen-
to pai7, e defesa Pan . ia„ sciulo froneticamente
acciamada o nome do V. Ex. honrou Patria.

COMIt1i38 .4.0 :	 — Jacuidlco`
Honor io	 Fraarn.

Sentia 11alureira—Cabo-me a subida honi•JI
de cominimicar a V, Ex. que p °ocasião
das brilhantes festas commednorativas
grilado data da indapmdencia da Patria Bra-
sileira fui solemooduelitc inaugural) na gam-
ria de honra da Prefeitura, cmil assistencia
magistrados, antorid °los deita riamento, fane-
cionarios publi. :os e povo, o retrato do V. Ex.
como :lista, homenagem á elevarão do honrado
O patridico gavartio de V. E!S. e reconheci-
dant0 , 1(0	 puruetise S3rVie.:93 VCM
prostanlo ao Terriiorm do Acre. Bespeitosas
sandae,ões. —	 Ciares, prefeito Offl
eNereicio.

Jalui— Cumprimos o dever de communicar
a V. E. a funlacio da linha de tiro Dr. Eloy
Chaves, composta l..4) homens de cern Aldeia-
CiOSISs-oulacAes,— Eçpindull Ca4r0, presi-
denta—Capitão Adoude, director.

Jniz de Fóra— nolnain portuguen de Juiz
de Fóra , reimi Ia, holtdon em sessão magma

A5;•d•iar,.1a Anxili • iort Porta goez,, , votou
unanimem:Ate uma mo': ;•,) de sali la rieda,le e
apoio ao bonemerito governo Z10 V. e á
Nação Brasileira irmã, un einergemeia estado
de guerra • Saialaçks a. V. rx.--:-.11itaorl Lou-
renfA	 .180;0r,	 ice -COSI

Ins!itina Polytnebnico -- Rio do
Janeiro, 8 de no , timb ro de 4.017. —.10 Extua
Sr. Or. Weaceslau Itraa 1'. ii02i1N,digliii.1010
1'resi leu (e da. Itepoblica dos Esta-los Unidos
do Brasil. --- Moção --	 'i•talo a

de-roa-Ioda que lei o em suis :1'.;;.10
25(10 abril do corrente a•rd o, por 	 -to da
ruptima. das rsdaçõe; chi:latirei:as entre. o
Brasil e o ZOWV.10 ti 1 •‘ie:11 ,111111t, dr;i 1 .Pra o
I!OtLi tiitO Polytechnieo Isrddleiro do . Rio do .1.1-
11Pft0, em sua sessão 1)00, manifestar ao
Etine. Sr. Presi lento da Republh . a. Brasileira
O i;eu justo applause o tompleta stli.tariodade
pelo ac t o aliaMen i.P, pat r io . iço de S. Ex. de-
cretando, ilc,• areórdo com o Co.dayesso Naeia.
nal e em defesa da inteari (ha e da bancada
('ateia, o esta lo de guerra entre o Fdtasil e o

s Imperio da Allernanha. Sdla das sel;iie; do
Insti • uto	 Brasileba), 7 de no•
Nembro de 1917. —	 Olgalho dos
Santos Pires.

Esia mo,:t g foi unanimemente approva la,
em sesdio de 7 de novembro de 1017. — .17t-
o^",^ Saternino Sdra Hini:, secretario
geral.

•.0afaderação Auxiliadora dos Operarias do
Estado de 1lira;—Ilello	 29 de no-
vembro do 1017 — E•irtio. *si .., lVencoslau
11 18Z l'oreira Goines, digno Prdsilante da Re-
publica dc) Brdsil—A (Bravio ...ia desta conte-
deraçío, 3baixo	 :itrilada, vem resp:•itosa-
mento cpro:eatar a V. 1 v. O `r, !11,3 aptda.iho-;
polo ado que acalri da p-aticar are..: 31(3
O de4atio atirado pela des:nuilano nu:tarados'
da •llemanha ao 110"-So i lolttrado

Pelos insI•O; motivo; ex11o;t03, e•sta vonta-
de:eu:to, antorivula polos stais a :soaiado:. re-
solveu offerecer á Patrit o; sena prestireos;•
CM dd-15a 'ia nossa n; :xiortr,lidade tão indigna,
mente ultrajada.

ze ll voto; iteli slirfle pessoal de, V. lkx.
subscrevem-se com to ta a esárna e alta con-
siderai:1o.

„gaude, e fraterdade.	 Pedro de C. Vendes,
virC-picSiletliC CM f:XMVici:). 	 Gon-

i° saudaria — Ilwilen de C,:rt;alho,
n4V () .:re ri°. —	 Coadido d.t Costa:

do vida ianuriosa, que não nos movem outros

intuitos que não os da paz e do trabalho.
Entrairlo na guerra, a que outros povos já

duram o mclhor do seu satigae e dos seus'

cidardio . Do littoral aos serie, cada bra-

Sjciro einn;irirá seu dever como elle sem-

pre e;ÀLen.lou o ent,en lo que dese etneprie,

Na lura sangrenta, mijas surprezas dia a,

•dia aainillain os mais asisado; calcules, a

lição está, porém, a. mostrar exemplos e

&timo :i que convém não desprezar. F.' na-

cessacio que si dissipem todas 8: (livergem..

.cias internas e que a Nação appareça una e

em face do aggre .:sor: para isso o

E.lovr.0 a:-) :selha e espera de toda a Repu-

blica o nimor acatamento ás suas decisk:. A

,iinpreli:a gim nunca faltou com o seu pa-

triotismo i'03 momento; graves, S3 dispensará

de (lisa:ha :ias ino,Tortimas. No:ssas ra."Ii;ões

liberaes casinaram sempre o respeito ás pes-

soas e bens to inimigo, tawo quanto forem

•.compativci; caiu a segurança publica, e assim

devemos proceder. E' opor! 13310 que aconse-

lhemos a maior pareimmila no; gastos de

•Wridquer natureza, puldlicos 01 partieulare:.

Intensifique se tanto quaMo posel a pro-

•clucção do; odupod, afim de que a fome, que

ba:e já ás aortas da Europa, não 003 afila

lambem: e antes po-;:ainos ser o celleiro

.110.03 alba 03. Estejam todas as attenções

.alcr;a aos Manejos da 0:p:onagem que é mul-

tiforme, e muniu leçam toda: a; borca-s quan-

clo te tra tar do interelse nacional. Cordeaes

.sattlações.—W.

o se.	 lente da 1;0 ,ml•lit.a re?Chali te-
le . trillin i a	 e CtiVabÁ, do Se. Dr. Eamjim

l'GerV011 nAi' fsier.li cnn Madt) Gra;;G,
iican o ene uma conimissidi de syrio..;

an

▪

 d resi leves o i ro ia procurado para dada,-
rar (pie sea• 'fiavam á disposicão do Chefe do
Esta o , eioeo	 ib. rei: angariados entro
▪ colarda, pira rico	 V.N. se digriasse Mesclar

•o de,t 19 que itilgas:e couve:alento.
. Sr. De. 1VonceslatÁ [traz, em resposta. ao

-S.?.e. Camdto Sirdre., 1gradeC011 : 10 a vadio-
. si 'aorta, com nunii.ou que a reteArla com -
mis .: to	 .ia f,: ye • entma.ga do,:a importancid.
á Liga da	 Naci mal, aliin • e ser appti-
cada na acquisição de UM a ..roplai10 do

Telegra ternas recebi los pelo S.r. Prosidente

llepabli-, a

Ballo Horizonte, 7—lits ..ituto dos Advogado3
Idineii•as, murem retini 10 peita:Ara vez após
es a'!'.) de g,.erra tom a Allemanha, approvou
caloromunclue tuna inoe,ão de absoluta soli-
dariedade caiul o Chefe da Nação na defesa da
4 18t3'i2 bre.-almento otjdtdida pelo:
da „ tuna,maxte. — Afev.14:8	 Dr0.5i-

410111.0.

No Collegio Pedro serão chamados ama.
nhã, 10 do corrente, a exames do curso gy.
mna.sial, ás O horas da, manhã, os SeguinleS
cindida tos

Turma. effeci iva —A rman• lo Leingruber 3fons•
necat. An trá Botelho áfirthi; de Andrade:
André Si ri Aguinaldo Figueiredo Rezende,
Amadeu Paliei° dos Santo •s„Ataillpho de Paiva,
:V . i. :dif.:as Paiva, Alvaro Valia da Costa o Sa,
Al4rd. Parii:la non:az Foreeifa, A linerinda,
Jannu ,,zi, Alva d'Oliveira Iteãga„Anrorr•de
Lacerda, .1:113 Gani arra 1gnina1il0
Navarro da Fonseca. Alvaro Martins da Sil-
veira, Inv.:rico da 1(utL:t.
Teixeira de Carvalho, Armando da Costa
Coalho Alci les Vallim do Carvalho Aranha.

Cam . lido Leovegil. lo. Arnaldo Laba-
tut Simões, Alzira Amelia P85s0r1, Adalberto
Cin,..f. d. de Seriria. Ari rsto E...adis:a) do Souza
1Iezura.Ai' 	 lei \e ira S0are, 4, Ari:0,01,MT;
Valenca.	 Lcino;, Adroaldo Cunha, Campos,
Ara. a;,y Te; v , ira.	 Aswr la 1lotta Telles,
Alharto Sá Freire Paes.

Turma supp temeniar— 1 !varo Silva, "'arei
de oliveira. Alvaro Gaivão Buem), Alvaro
Sardinha , Alva N Angii,L0 Brandão,
Alvaro da Matei., •lvaro Porci,.a. da Cunha,
Alvaro hino Maetin:, \h-aro \avier de 011-
vci••it .‘Iertezo;:t. kiv.C•ti Estc\e;.

Franaca:
•

Turma ratclyies Ribeiro de Caça
tro, 1:5.1; .1535 1Iori :eiro da Silva. Braga, Eu-
gani.) -.11ign ,:a Iiiben•ii de A l ie lIa, Eu ganiu •

	

dd	 Eair-...lo
E lua ria	 iza Filho, E imundo do Prado Mo-
reira. Antonio Nevea onairtm, .1ntmlin As-
titicho Viiicia, Antoaia Lapas do Souza Filho,
Antonio de Bulhões Pelreir.•, Antonio de Te-
jo le licor, .Augii;to
Airtdidta Mas;art, Alfredo llovild ama, Fran-
cisco Gonçalves Vi viria,	 nci ;c0 {Moio Men-

	

'1:sevedo,	 Copalillo, Gentil Tos-
cano narrei.° e ;ualter Gome; da Silva.

Turma sappleimmta	 GI:ili1Prin0 Carlos de
thrld'red -) da Sils eira Mesquita.

Iloracio de Miranda Lobato. Henri:pio Jacques
M3:-a renh,v ; Sitx eira, !formei:ri') Aguo?: de
Leio, ilerminio Ouropratatio 	 tio-
1301,10 Ribeiro Filho, liditor	 Gurgel, Hen-
rique Cordeira Oest e Ilacve.y Villela.

Latira

tiva-	 fliiimai•ãos Pinta
do :11inei la, ito; Santos Pinto, Fer-
nanda N'anna, Bandeira, Fabio Crlssintna (1,3
Oiiveira Figueiredo, Flavio de Carvalho Leão
Tcixeira, (lego Noronha, ilermamn Guimarães
Palmeira, 1:eu d'Almeida e Sina, José Ai:.
toai.) lio:trignes dos Sad'os Junior o José Pat-
im:ri:).

Turb m	 Ii ppit`111011101'-- . So,' Nulo de Aze-
vedo So !ré Jimiar, José Tlioni/. •alnwO,
Alvo; ceer N a.	 MO..i.ae José Etureldr,
1110niz de •1!...3.t:5.).

Inglezt

Turma effetiva To tt. b.z: ITalma Côrte:>.
Ifensfedit de •quina Soares-, Cio loveit Saltes
Gadelha , Climlio Manoel da Cmata , Custodio
Leite Guimarães, Deo tato d•Apoi•jaue,
dinm Es:acio de Lima Brandão, IdeD
frmsa Marti113 TeiX: j ra. Atliu,110 Ferraz de
Carvalho, Adelaide Caldeira Telles.. Argeu de
Sirineira Torres, Antonietid. Colina. 	 la110,
Altuniro Ferreira janta, Eduardo Ba-
ptista 1/iifIles Teixeira Lott, E Manto Ma-
galhães Lus'ofsa, Edgard Sorra do Valle
Pereira, Enrico Teixeira, da. Fonseca Filho,
Eur.co de Siqueira Cuido, Feri •ct I,ereirs
da Silva	 1;u-eivio Vout.e3 C35aw.
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'fuma supplementar — Eugenio Pecara,
.eitra, Ernesto Lassa,nce Fraul, Euzebio de
Carvalho e Silva..Enéas de Faria Mello, EU-.•
ido Freire, Edmundo Silva , Enelydes

.1110-toiro da. Silva Braga , Euelydes Bi-
liar° de Castro, Francisco da Silva Car-
vallto o Francisco . Antonio de Oliteita To-
ledo.

Arlthmetiea
Turma effectiva.—Amexico Vespucio For-

Americo Gomes da Silva, Armando Ma-
'Piano Lucha, Arthur Oetavio de Sá. Carvalho.
Artbo r Da mosto. Ameliano Alariz Peixoto,
Antonio Marino, Angelo Vieira Martins Filho.
Ataliba Zalitar, Adalberto de, Cainpo
CUrtes Adalberto Alvares de CaqVe. .\ 111Q-
rica (lo Vai Ir. Awippino Thomé Teixeira,
Alvaro Fernandes Figueira, Arlindo Ferrei-
ra Cardoso Souza,

 Figueira,
	 Leite Ferraz,

Abel Barradas do Oliveira, Aureliarm \Ver-
k Machado, Amadeu Felioio dos Sanios.

A,4rendh i o Troire. Góes, Abílio Lopes de
Aguinaldo da Co.o.a Manais., Amimo°

:Marone; Ladei ca., Adamas'or de Olheira Lima,
.,\Itliwrico da • Costa 1diveira. Apollina rio Ma-
ranhão Bilarque de Lima, Amelia Sapienza.
Agenor de Carvalho Peixoto. Albino Souto o
Adalberto San104.

'Fiiviia 1,uppInmentar — A emitido Avellar
• Ahlo loCo:ora Menezes, Arinolo Vieira

de Almeida Ramos, .1ittár Azeredo Silteira.
A /moldo ifaut, A luizio Barroso. Akeu Pe-
reira de Castilho liarlo, Almiro da Silva

Altamir de Moura e Arame Can-
tarina Mota.

•
Abircl.wa:

Tur»ia effectiva — Do ai' de
Sotzt, Fre;lerieo Ribeiro SoLáulio, Gostas o
imarabv, de (louva, Cunhe me Ilautz, Gil-
berto Paiva de Lacerda, Gilberto Gounga,
Boateiro, Gilberto Leing.enber de Azevedo
Lemos, Alberto da Cunha Pitta, Jose de Ma-
cedo Scares Guiina cães, A ry A ntoitio Pinto.
ela [fendia „Ios Aurelio Serra, Joié dos

itraol„TO;r:, de souza Jose João
ile Figueicelo, José de Moura Cominho,
Jose Gabriel do G', Jos: , flinaldi Freire. (la-
meiro, JosO de Almeida. Mendonca, José de
Alencar Venoso, Jo 	 Itandolpho ' de Enteia-
court Itodrignes, José Morio Munia Barreto,
jo s.e Dantas Itanieurá	 1;ofnes da
Bocha e José Telles Barbosa.

Turma supplemenlac—José Pompett Monte,
.Tos" Sontinho de Vigue:redo, José de Moraes
Sonza„losé Saltes Gadelha, José Ibrahim do
Carvalho, José Francisco de Faria Neto. Jo:to
de Almeida Freitas, João Vasa . oncellos de Al-
buquerque Mello, João Ribeiro Vinhas e João
munia da Gama e Souza.

Geometria:

Turma effectiva — Edgard Monteiro Miudi-
nho, Edgard Ferreira de Carvalho Soutello,
Edgard Alves Ribeiro Duarte, Ed gar(' Mello
Mattos de Castro, Edgar de Beauclair, Ernani
da Cunha Sehlobach.Autonio Santareiti Coelho,
Alvaro Gabriel. Ribeiro Junqueira., Euelydes
Mauricio de Souza, Francisco P. Ca Na Umes.
Fernando Fernandes Guede,;, Fernando Garcia
Vidal, Fernando Guimarães., Fernando Vianna
Bantleira,Fernando Navarro de Andrade Costa,
Fernando da Gania Lobo, Felippe Basilio Car-
doso Pires, Firmino Pires de Mello, navio do
Carvalho l Mo Teixeira e Flavio Magalhães, oo
Martins Coatá,

t a /5—Floriam) Bit te/leo/1;i
POiirguy de Mendonça, Gaspar Labarthe
Silva, Gilberto Stepple da Silva, Gilberto Terra
rrurahy, Guilherme Woods Soares, I'millierme
Weinschenck, Ga idino Francisco de Assk,
Galha de Roscoli, Crodofredo Brandão Neves
da Roda c Remain de Souza Coelho Duarte.

Geographia:
Turma eftectiva — Ary Francisco do Vadio.

Alberto MaroondeS de Castra Rudge, Alberto
Soares Dias Paira, Alberto Draine, Alberto
lloirigues da Costa. Alberto Seabra Monteiro,
Alberto Carneiro Botelha, Alberto Mato da
Fonseca, Arthur Cesar Boes;ou. Alberto de
.Magalhães Filho. Alberto Lavenere ‘Vander-
ley Santos, Alberto Lobato Neve ;, Arnaldo da
Silva Monteiro Junior, Armanda Martins
de Freitas,	 rkeinando (.:artieleo ' ,da	 lto- n
cha, Armando Detavio de A ribaseca, Ar--
man Io Mareandes da Luz. Armuilo Ferreira.
110 S:,, 111a. Adalbrrta Ferren'a (Ir Aguiar.
Adalberto de Almeida • Nogueira. \dallwrto
lloorlOtte hinzei. Adalberto t ia SIU1'11/0 La ba'u t,
Adalberto Henrique Augus'a) de Aleaulara,
.t boi Sai xas, Alberico Vicente Vio una,
Alovsio Belni : ro Roirigues, •lnysio Feroan les
de Oliveira. Aloys .to Gonzaga Romeiro, Aluysio
Azeredo e Alnyisio Orlando Pinto da Luz.

Turma suppleiwntar—A•leiles Ferreira de
Araujo, .n visti • les nailla. Angelo Xavier !ta-
plisla, Angelo Pereira N,ines. Agosainho For-
'tas Filho. \ menor . .r.-tit ,jo Vianna, Antenor
Goor:ahos de Alogalhães. Abelardo A Ivo ;,
Aleardo Goarino e Aninhai Alo; s'.•o Pereira.

Historia 1 . niver;a1 e do	 :
T01 . 015 erny t iva A ri .;togit.on Theophilo . do

Carvalh a , Alberico de Gitima Toes Morres, 'tine
Vi() Pas tor, Armando de Carvalho. Arthur de

Iteetim\ eu .1. ()arfo; Leite, lien-
jarina .1udiffeux Xavier, Bernardo de Souza
Braga, Alfredo de Albuquerque Bello, AGgusto
Quadro; do Moraes Martins, .1rnal lo (te Oli-
veira e Silva, A lbe ino rbo,a, do magaitotea,
Carlo .; Sever:ano da Fi •mieca, Carlo; Ja-
nuarelli, Carlos .loa`,. de Medeiros, Cario4
.\11g11 •;1.0	 S101110) . 01' 	 S0131.'N.	 Crrlo.s Dantas
de .1zavelo Leite. Carlos de Sá.
Ca rios. A inerieo Pereira, Ca rios A lbavto
coelho , Cl lIOt At'ioohi. christino Cruz Filho,
Ce s ar Car,hmi. Cesar Pires de Mello, Clan
de Paula Duarte, Claudio Manoal Ribeiro Co-
rimbaba, Ciumento Marimes Muja do Amaral,
correntino No-

°
ucira Paranaguá, Clotloaldo

Vieira Passos eCelso [Azaro Metidos,
'forma -, ,loolementar—Clvto Lemos. Carto

Piá de AndPade, Caio Pio da silva, custoam
Spolidoros dos Santos. Ciem.) da Silva Araujo.
cyriilo Martins d'Azevedo, Caio Gil Penna
Ca Illpos Vallabores, Calinerio Nestor dos
Santos Filho, Carinclitio Augusfo Teixeira e
Clovis Marçal.

Plkssica e chimica:
Turma eireetiva — Arnaldo .Alves Borres.

A tti lio Pariso Arohlo Jo4./ Deis, Adalbarto-136-
selii, Adolpho Torres Menezes. Adolpho Car-
neiro da Silva, Alfredo irarrazava E Mac-
Chore, Abranhão Izecilsolin, Alexandre de
Saltes Guerra, Ar n,, Torres da Silva, Al-
varo Rosadas Ternandes, Algat A nderson,
Alberto Ribeiro da Vinha, Betiariz Sofia

Ilernardino Covrea, de Alat to.4 Netto,
Benjamin da Silva Araujo, Benjamin Nole Con-
dello, Bernardo Ribeiro de Freitas, Carlo; Al-
berto de Saldanha da Gania e Cii <'los Antonio
Munge.

Turma supplementar—Carlos Borgerth Tei-
xeira, Carlos Vaz de Carvalho, Clovis de Ma-
galhães Eas!ro, Colombo Pinto de Almeida,
Cesar do Boga Monteiro Filho, Carlos de Ma-
galhães Fraeulan, Cesar Veiga da Silva, Car-
los Alberto Novinho Luta, Christian° A ogsgrio
de alattos e Carlos de Moraes Barros.

• ••
No Collegio Pedro '2 1' rerto chamados no dia

I I do corrente, ás O horas—Exames do curso
gymnitsial, 03 seguintes candidato

Portnguez:
eli'oetiva — Adalberto Teixeira de

Mello, A gostinho Forte:: Filho, Augusto Pinto
de Oliveira, Attilio	 Aorippino Thomé

Teixeira, Alberto Soares Dias Paiva, Alberto
Seabra Monteiro, Alberto Augusto Reis, Al-
berto Saraiva Caravelli, Alberto Alves de.
Mello, Alberto Gania, Armando Rosa, Alfredo
Arruda Junior, Alfredo Lopes da Silva, Alfre-
do de Alimonerque Reli°, Alfredo Irrazavat
Mac-Cl/ire. .Alfredo Mario Dermeval da Fon-
:e oa, A l fredo l, ri da Silva, ArY Machado
Pa vã o, A ry aià	 Lobo, Ary	 Ary
1),./y paio l, 	I ry	 10:1Leir0	 I rbN.'1"."„ .117

ri' ri Ary Antonio Pinto, Ary
Teixeira, Ary Pinheiro de .indrade Figueira,
Amilett r Osorio, Ainnear alendonca dos Sal-
tos, .1 , :mando Cunha Pires de A morim

Turma supplenuOttor— .11.11aldo Doria, Ar-
mando Itelensi os a, t rolando Perry, Abel-
1110 Torr,s Meoeztr, AI\ aro Fernandes Figuei-
ra, AB./era :o Vicente Vianna, America Vespa-
cio Ferreira., Apolimario Maranhao }Marone
de 1,1h'IZI, .1111.01/Or .11',11j0	 VL .1..:111a e .1112:e1É)
Pereira. Nunes.

Francez
Turma effeetiva--felisblo da Fonseca Pio-

ria, Frtictimso Correa de Lemos Souza, fea-
na :ido de itavai .2a 110:dhosa, Fre,-Icrico Ribeiro
Sobrinho, Fernando Garcia Vidal, Fernando
Ternan.let da Silva. l'O • vio de Araujo Braga.
Antonio Iltinfonso Ma ....tins Teixeira. AlLe
Gaivão, .1 itin i Pelos°, .1(Jalberto Mendes da
Silva, .tdaleindo de Atuorim, A -;tiitualdo Ma-
ehado Castro. A ri ides foto <'o da Mate.,
Ar i ido liodcignes Pinheiro, Ameriet. do Val-
le, Arnaldo l.iud Berg.es, lhe tor Soare.; de,
Moura, Ilaroldo Teixeira Argolln. Ilygino Voz
de Siqueira, llugo de Alvarenga Peixota, Hen-
rique Franciséo iiJoirard, ignacio Tavarea
Guimarães, Ignac:o de Alme.da GuiinaraN.
!saias Lei e de	 eira Sobrinho, JOM:', liOpke
FróCS, .1 i;'; Alves CorrOa., Barbosa, da
Cunha, J0:é Tiii0J0 l'il,elee0 c José Maximiano
Faria de .\ ocre

Turma s ;iole/ui-mil ar — José Gomes da pe-
cha, Jos( Ferreira I.a ndini,	 Marques de.

Co;';'":,a de Mello, Josi Ffameis.No
l'inheiro„los6. l'homaz Nabnco, José Waldeck
de Faria Pinto, -loa'! Carlos Piiito de Mira/ela
alonlentg,:o, Je,é Ilermano For/nades e Jos°.
sieard.

La
•

l'orma. etre:aio.— Guilherme W03,1s Soarei,
Reli() de Arati;o alaio , Heurimm pinivier tini/-
lato, Helio Alves de Ilfii.o„rffle Mario Mu/d.,:
Barreto„loze Pa<:,a/lo Titilo, Jose Coodido
Silva, Jose Carlo; de Canalha, Jose ãft • ia de
'Andrade AmOi.a e Ans.:i da. HIÇa

Turma. suppiementar — Joao Belka,i0
G.irvalho, João Jacintho (1,?. rro.-.; .a, J0.10 Pedi',
de Mello, João Cobein lditnis e Joao CaeLoio,

Inglez:
Oiredira — Mgard do Ileauchtir,

Edgard MagatiCies da Silva, Foxilio Pinheiro
de Barros, E•Igard Ferreira de carvalho Sous

Altino Policso, Alfeedo Finza Guimarães,
Francisco de Azeveno Nunes, ['rimei Bojar,.
Franeiwo Bot•.;ii de Almeida Guines, Francis:a)
Aurelio da Cruz, Francisco Leupoldino de
thismão Lobo, Francisro 1'. Carvalhaes,
ri ano	 Bourgay de Alandonea,
Flaria;to Adies Perira,	 roriano Japejl't
Thompson Es'..eNes, Floria no Machado, Fio-
riano Cesar de Carvalho. Fermoido da flama.
Lobo d'Eea, Ternando Gonies Mattos e Fer-
nando de Oliveira Pinientel.

Ttitina supplentenfar—Fernando Augusto
Pires, Fernando. Grunavald da Candia,
nalido Pacifico Duarte Gameleira, Flavio de
Araujo tleaa:a. Flavio de, carvalho Leão 'Sei-
-oito, FeliPpe Basilio Cardoso Pires, rebelo
saturnino 1.;csaaddi. Gilberto Gonzaga. Do-.

Lemteruler de Azeved0 Lemoa
e Gilberto Paiva de Lacerda.	 . •.
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Arithinetica
Turma ellbativa— Alodio Monteiro Santoa,

Agebar da Camara, Oliveira Reis, Alphéu Soa-
- res do Bragança„kod Fragoso de Oliveira,

Aguinaldo Miranda Simõos, Amphiloquio Con-
rado do NieMoyor,Atatialpa Careindo Fernan-
ides de Sá, Arlindo da Coata Santiago, Annibal
Auguato Pereiva, Aluzio .17.UCtiO, Are()
Pire; das Chagas, Adalberto Horminio An-
gusto de Alcantara, Aroldo Vileta, Aracrey
Teixeira Flóros, .\ uni 	 Ileck •Jser, Amatiey
Pompeu (:o Casec Caminha, Antonelle Save-

, rio Oddone. Archimodes Mariano de Azavedo,
Altair da Paiva Garela, Augusto Nogueira Fa-
bian, :‘rehimedes do Carmo, Amorico Mo.
leira, Arehiniedes Coli, Meará) Guarino, Ary
Ribeiro BarJella;, Alvaro C:C SOH11."'. • S:telpai)

.Vtanna, Armando Weraeck ia- Almeida Aval-
iar, Aristi le; Fotilso, Arna•lo do Carvalha
n ls•oria e Antenor Gonçalvee	 alngalhães.

Turma supplamentar Ablysia Feraaades
de Oliveira. Augusto Leite Videla, Alberto Al-
fredo Ilebeljái• Valenta, AuglisC Quadros de
Morar; Mar.. us, Armando da Siha Guima-

•r.:ea, Arinu NOV:10.3 11:11V.103. Alvaro Pereira
da Cunha. -Ada.lbarta Hen v;i un Hingcl, u-
ri rm de Dulhõas Jardim e Ar.stides dos Santaa
Tavares.

A Igebra
Turma effeetiva— hanacio Tavaees Ginina-

ne3, Ema,. Serpa da Gama Fernandes,
inacl lrarrárival Mae-Clure, Jos:S Euelydes
Caracas, .lo • ;é Eugenio abulia de Araglo, An-
tonio de Toledo Pires, Adbeinar C31111110 .1103-
Uira, Artinir Cessa. Bolsem, Alvaro Vila.'
TALO Ribeiro, João Felix da Silva, João Sa-
pieuza, J0.10 Evangelista de Lura Arali;o,

1'0'11'3 Barreto Pereira Pines, João Fer-
nandes Braga, Juin Gastoa Filho, João Ho-
Arignes do Lago, João Loureneo Corra do
Li g., Jorge Feraandes Góas, Jorge Ben:am i
Diaa do Caro. Jorga Saldanha Bandeira do
Mello. Jorge Alberto da Cosa, Pereira., Jorge
Aceioli Callet,Jorga de Medeiros e Albuquerque,
Julio da Costa lementel e Julio Tostes Machado.

forma su palmeio ar—las me de Barro; Go-
ine4 , Jayine Leite Guimarães. Japim de Cas,ro
Carvalho, Jacv Frosard. Juscalino Camillo do
Almeida. Jia-n.1p' de Andrade, Joaquim Li-
be-ato Barrosa Filho. Joaquim da, silva
mões. Joaquim Aurelio Cardos) Filho e Joa-
quim de SOMZe Carvalho Junior.

e ,cometriA e trigonometria:
Tirema elnativa—Eitriem de Siqueira Couto.

Eduardo Ho lrigues Gomes da Paz, Enézia

Martins Filho, Enéas do Farias Mello, Fran-
cisco José dos Santos

'
 Francisco Gaudencio

Martina da Costa, Frederico Guilherme de
Castilho Lisboa, Frederico Trotta, Frederico
Alvares de Assis, Ataliba Gaivão Filho, Adhe-
mar Delgado Costa, Benjamin Vieira Bello,
Caio Gil Penna de Campos 4,alladares, Deo-
dato Fernamlo Duarte de Souza,
Horacio Reis do Catanheda Almeida, Hero-
tiles daSilva Lima, Ilanneinann Guimarães,
Herculano Graelf &Henrique do Saboia Ban-
deira de Mello.

Turma supplementar — Hamilton Bitten-
coart Leal, Humberto Milano Aunar, Hum-
berto da SIM, Armijo, Humberto Pereira Gois-
çalvas, Iludson de Souza Fontes, Henrique de
Queiroz Mattoso, Henrique de Almeida Gomes,
Hildebrando de Mello Pereira e Castro Filho,
lionorio Ribeiro Filho e Iam de Almeida e
Silva.

Geographia:
Turma effectiva—Adhemar Azava lo,

mar Tourinho alada, Adheinar da Silva Lima,
Adheanar do Campos Caldas. Adilem:ir do Oli-
veira Pinto, Adhemar Pereira Pinto, Ar-
thur Damasio, Adalbero Alvares de Cita-
tio, Abel Barradas de Oliveira, Alcides
Guapiassú, de Si, Angelo V.eira 11,1artins
Filho, Alcibiades Ferreira de Moraos, Aleibia-
de3 França de Faria, Munir Leite Ribeiro„Al-
inir Pinto Dortielles, Ariatide,s Paiva, Aribida
Vieira de Almeida Ramos, Adindo Ferreira
Cardos) Souza, Arlindo Amorim Pessoa, Ar-
mindo do Azevedo Santos, .Ayrea de Andrade.
Junior. Aracy dos Santo:, Ameri.:o Cardou
Junior, Americo Barreto da Silva Guimarães,
Amorico Santa 11032, Amorico Aracê Coita
l'orta Alegro, Amorico Pereira da Silva, An-
dré Botelho Martins de Andrade, Al.gen de
Siqueira Torre; e Argeu Machado Bezer..a.

Turma supplcmentar — Ascendino Fr(11V0
Gáes, AdolphJ Martins Ponha, Alagar Alvos,
Albino Alaraidao, A rch med os Lopes Be rnar-
chi, Amoldo To-scano, A randy Mirands, Acca-
cio de Merline Feiió, Altandr do Moura o Al-
tamir Baptista Lopes.

Historia Universal e do Brasil:
Turma ofiectiva — Belisario Tavora Filho,

Cyro Caminhe Portas. Cyro Alfredo Coelho..
Cyro Aranha, Carlos Antonio lilunge; Carlos
Vaz do Carvaltn, Antonio José Corra, Clau-
dio Manoel da Costa, Cualodio Leite Guima-
rães, Cofio Heredia, Deliu Jaco= Rangel Pes-
tana, Djalma Ferreira Main., Demoathenes
Rodrigues Galhardo, Domingos Nery Peuido,

Duvally Porfirio Pimentel, onato Junqueira.
Meirelies, Domingos Alvos GuimarJ.es, Domin-
goa Amancio Ferreira Guimarlos, Domingos
Mala da Costa e Decio Barros do Moraes.

Turma supplementar — Dano Nogtioira
Avila, Decio de Araujo Bra ga, Djahna artes,
Didimo Estacio de Li-ma Brandão, Eduardo
Baptista Dollles Teixeira Lott, Eduardo Maga-
lhães Lustosa, Eduardo fontenelle.
Enrico ['acanho: Foutenelle, Eugenio Gomes
Ferraz e Epaminondas Cansara Silveira.

Physica e ehimica:	 •
Turma offoctiva—Alexandro da Costa Pi-

nheiro, Alvaro Ramos Nogueira Junior, Anae-
nor Pinta Garcia, Aldahyr Crisjinna de • Od-
'Jeira Figueiro • !o, Voltes Calandrini Alves
do Satiza, Abri Negueir.t. Alahyr Cardoso Pi-
mento!, Astlion fiam' Balda. Arnaldo Moreira.
Alvar,' Gabriel Ribaj o Junqueira, Augusta
Gomas do Mattos, Amorico do Souza Braga,
Cloloaldo Vieira Passos. Celso Lazaro foleud-e;.
Geara da Silva Aran;o. Carnuda de Andréa.
Cvro Paes 1,01110, Calo; Octavio Esteva, de
Menezes, Clenientino Olegaado Vieira e Ccsar
Cardoni.

Turma supplemeutar — Casemirn Silveira
Thomaz, Carlos alaximo Freire, Carlos de
Carvalho Filho, Carlo; Ca.tulino Monnerat.
Claudio Vianna, Cid Bandeies do Souza, Cio-
dovou Sanes Gadelha, Cour Rio Grandeasa
Rocha, .Dialma Setubal Rabello e Djalina
Marques da Cunha.

n•••••nnn•

O movimento do :: hospitses da Santa Caaa.
Miscricordia e S. '/.acharias. dos Ilospicify:

de Nossa Senhora da Saúdo, de S. Joio
!nista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadutz foi no
dia O do corrente o seguinte:

Existiam: naCio•es, i.12; estrangeiros,
690; total, 1.822; entraram: nacionaos,
estrangeiros. 2-7-; total. 68; sahiram: nula-
uses, 39; estrangeiros, 19; total, 58; fallece-
ram: nacionaes, 3; estrangeiros, 1: total, 9;
existem: nacionaes, 1.229; estrangeiros, li01;
'total, 1.823.

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicas foi, no dia 7, de 1.423 con-
sulta.ntes, para 03 quaos Se aviaram 1.512 re-
ceitas.

Fizeram-se 77 extracçõea do dentes, uma
obotratiã.o e 37 .1 curativos o pequenas opera-
ções.

D'reeteria de Meteorologia e Astronomia— Observatorio Nacional — Resumo motoorologico— R!o de Janeiro, 1 de deembro do 1217.
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Chuti1 pela ihanlifi e'hotive nevoeiro pela manhã e durante a tarde. 	
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o .2 C. t.
1: .0 C. t. pai.

t. prn.;
v. pm,

1.0	 Ni.C.

C.

Chuva em
24 horas

nijai

Chuva em
24 horas

ia/ tu

Temperaturas
. extremas

Maxima 1 Minitna

IN.y.t03 Post4

Temperaturas
extremas

11\1a-sia-ia I Minium.

19.1:
"0.0
19.3
20.í

23.0 20.8

28.0
29.0
27.0

Pe4regidho 	  1.0
Engenho do Dentro 	 0.2

0.0
Horto Florestal (Estação ('echada) 	

• LagUa Rodrigo de Freitas 1.0
Jacarépaguá 	   

ltapirá
Fla meugo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte).... 	
5. Janira 	

Morro tia. Urea . 	
Ca zcadura (II. N. S. das Dó MS

1.0	 1 f27.0

	

i.11 27.2	 19.3
	24.0 	 19.0

0.2	 1	 28.0	 Q0.2
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do Meteorologia e Astronomia -	 ,idteorologia e Physica do Globo - Boletim do toamo- Synopse do tempo ema
todo o brasil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no !lio de Janeiro) no dia 8 de dezembro de 1917:

Zona Norte - Não recebemos da Repartiçao Geral dos Telegraphos os nossos despachos metoorologicos desta zona, a que nos impossi4
bilita do fazer a synopso do tempo das ultimas 21: horas, Zona Centro - Bom tempo esta manhã. no Estado do Rio e incerto em Minas'.
ch)ven e trovejou limitem pm., nestes dous Estado:. Em S. Francisco, S. J.• Evangelista, P. Quatro o Campos choveu esta manhã. A preSsÉ0
baixou ; a temperatura elevou-se no sul de - Minas e no Estado do Rio. De iloyaz e M. Grosso, não recebemos nosso serviço telegraphleo.
Zona Sul Reina bali tempo em S. Paulo e Rio Grande. Choveu o trovejou liontem nestes Estados. Em Taubate, 5. Paulo, C. Alta o
Torres choveu esta inanh -i. A pressão baixou. A temperatura desceu no Rio Grande e subiu em S. Paulo. Do Paraná e Santa Catharina.
recebemos nossos teto anima.;. A maior temperatura de homem, :1'c^.4 diu Raoul ; a rnonor, 1.0°.0 em Encruzilhada.. Provido do temi:o
para o District° Fe, cccl Não tendo recebido .o Observatorio o sem iço nieleorologico estrangeiro e grande parto dos telegrammas nacionaN,
deixam do ser formuladas as previsiies usuaes.

Mservações nieteorologicas effectuadas simultancatnenie ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 do dezembro d)
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

EstaçõeS

ObservarAes do dia

o 
ei

tf:	 C

Temperatura
do ar

Vento o

• O

o
ei

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phe.nomonos

diversos

c-3	 •

à	 I

C.)	 •••:.e•-•^ 1=i -•
c g 2

DirecçãO
c.5

tw-

S. L.do Ma ranliãot X).
narra d Cl Corda (X).
Fortaleza (X).......

:iial(X) 	
Parab:;ba (V	
Recife (X). .. 	
Pao de Assurar

Observações da vespera

Temperatura
do ar

P 

ei

 

ei

.I.In~e.dlemeeee•n••n

ci

9
(e.

Estado do temi')
c plionomenos

diversos

racajO	 (X)........
27.0 - 1.0 8 Chão, f. (o. n. man.)

(X) . 	
Jane:iria (X) 	  ... •
liello Ilarizonte 	 ';S.0 20.0 -3.0 SE	 •
Tilacci dido Ottori..,
110,1 1)1 0'1.0

0.5
-2.0

SW 1
2

10
4

1. nt.
B, (o. manhã).

iaxanibu 	 50.0 20.i) 4.0 Calnia o O
1;04az (X) 

Sanda Luzia
.C,ivalia	 (X).	 	
Ceimilihá	 (X; 	
Vido ria (X \ 
Capital Federal 	
Campos 	

53.6 21.4
25.0

0.0
1,0

NP,
N

:",
:1

5.)
10

Pqs. vagas.
1.	 (c.	 lila n111).

Fr:burgo 	 ::'/. .4 2:1.0 3.0 N 2 O -
1 'e	 tco lis 	 51.1 .225 1.3 NE fk

,1 R.
Rezeddi: 	 54.3 20.0 -1.0 Calma O 5 13.

Fri , )	 X) .....
Therk'Aopol.s	 ( X . . 	
S. Paulo 	 .4 21.5 - 2.0 SW 1 1 n•• B. (e. manhã).

2:;. - 1.0 SW O 4 Vagas. fl.
Paranagua,X) 	
tit n 	 • • 	

lo, ia

Fiwianopolis:

A Iegre , X
Erattyairti 	 1.3.0 -1.0 o C.
.\lon -leviilo ;X) 	

Aires

	

.31.0	 22.0

29.0 {8.0

	

31.5	 20.3

	

29.0	 19.0

	

20.0	 12.0

23.3
28.0
25.0
2'1,5
29.0

28.0
;)8.0

33.0

20.9
20.0
11.0
45.0
18.0

.15.0
19,0

19.0

3.1 C. 1. v. pn2.!

- fl. pin.
0.8 CIL r. t.
1.1 C. t. v. pai.

pni.

Estado do eéo; eni decimo; do dia encoberto-0, totalmente limpa; 10, Litalinente l'..dado
m, iilzw. Pliendloellos diversos: e, chuva; no, neve; it, IleV0a socea; 11, llevoairo densa; nt, nevoeiro
Lr, trovoada com relate pago: t, trovões; r, rAnnpagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativa, da foro do vento referem-se i1 Escala lleaufort'de O calma a 12 tir:to. A pro
On C., ao uivei do mar e a gravidade norinal.'Observaçõn metearologicas realizadas :mi alguns posto.; da

oi medida no t i l.. 8 a7 tic-w: e as temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 liorar,.

do tcanri: b, bom; i,
teimo; tsa,, saraiva; go, ,geada;

5310 baraincirica acha-se reduzida
GApital Foleral. Nota: A chuva

.......••nn••••••n•n••n••n••••

.prmirroneeffeleame~~2111
Neta	 (K) Não Vein tcle,graraMat
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Itelaigio dos contracto, s, las aueraçõeseçoa
.distractos das sociedades commerciaes es/a-
•belecidas nesta praça, archivados em sessdb
-de 29 de novembro de 10!?

Contractos

De Freitas & Comp., firma composta dos
soeios solidarios Otto.Freitas o Francisco Ale,
xandrino de Albitatierque Mello, para o com-
mercai de iinportaçao par conta propria, coai,
o capital de 1. -100:0O0003.

De Aldo	 & Comp., firma composta
dos socios solidarios Lafayette de Almeida
Guimarães Modesto e Aldo Astolfi, para. o
cominarei° de commissaas o consignações, coa*
o capital de 2:0005000.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
e.guinte
aaaperior de dia, capita° Sonza.
Official da dia á. Brigada, .2' tenente

'Pessoa. Cavaleanti.
Atixiliar do oficial de dia, sargento Fona

seca.
Medico de dia, d° tonante Dr. Abreu.
Interno, 2° tenente honorario Saaadoval.
Dia i pharmacia, pharmaceutico Carne-

tino.
Dia ao arai/Sineta odontologico, 1° tenente

cirurgião-dentista Cloatomir.
Promptidaas

'No quaKal-genaral, 2° tenente Anonio
Cordeiro.

No regime,n4.0 de cavallaria, 2° tenente
Escobar.

Bondas:
No Andaray, 2 to.naute Nahaega.
Na Sande 2' teuente Muram.:
No prado Derby-Club, 2.' tenente Vital.

Gnaraas:
No Thesouro Naciunal, 	 tmenta S'rbino.
^Na Casa da atoada,	 tenente Robadlo.
Na Caixa de Aniardzaaão, 20 tenente

ATonso.
Dia aos corpns: -

. No 10 batalhão, cep: tio 'Nomeio.
No 2'baLa1to,	 enente Poalo.
No 3' bataraão, capino Ferraz.
No 4, batalhão, e tpitão r2:ratlitaclo Valioso.
No regimento o cavallaria, 1° rtionte.

Cabral.
Na minutai do Ata laaaaiy, '1 4 tenente

baio.
No quartel da Saule, 2 teaertle Cymbrom.
linifarnitt, 3°.

ãllETA. COMER
SI3 sio em 29 Co naverabro de 191?

,TIESIDENT1', TOCCE4 ;rJuucrJn, 'DR. ISiDOCIO

CANIPOS

Prnien.ei o presidenl.e Torres, Cs deputados
Conto, C.:011Co .v:Sto , Liiniz, Altnekla, Mt tal
soppleuto Sas. ão e o direeter da ::ecrotaria,
Dr. al•loro tampos, aboaaaa, a 50,32to.

approvada a acta da sesslo aa-
f• ce lente.

De Luiz Si l ecira, para s:tr.t íidmittido á ma-
tricula 'dos commerciantes. —Sina, passe-se
carta..

Fie 'z oare ;le Azevedo& Comp., reclamando
(outra o regiti.ro da marca ,.peoatie,!» conce-
•ido á (irou albano Virditia & Comp., e pe,
ilii o sai] aneallaintinto. — Nada lia que
deferir, atten,!en . l) a aua a marca contra a
qual reclamam é lima retloVao,o de outra que
est. abria

De The ChiUingt.om Tool Company. Litnited,
estabeleci la ciii :h:iiiUtG:i tool Works. In-
aalwerra. para o reg:giro, eni ranovaçio, da
marea «Solid ateei of aliadas», em rotulo
com dizeres e a repreentat:10 de um rei de
espadas, que tlistingue cavadeiras. pás e ou-
sadas, cie sua fabricae.10. — Deferido.

De A. E- Lado Contpany, para lhe ser
traiisforala a t,Sorosisa, registrada
nesta junta sabli. 1..313 cor George Edward
Noyes, do que á suceossora. — Deferido.

Da Companhia Indastriarde 13rinqaedos Fa-
brim &laia, para lhe ser transferida a marca
4tErlair,»•egistTada nesta junta sob o nume-
ro 12.103, por. Peregrina& Comp., do que é
succeasora. — Deferido. .

.

	

	 De Arnaldo Nunes de-Oliveira Barbosa, para
(k archivamento de um exemplar do Daario

Da Companhia Minas e Estradas de Ferro,
para o archivamenta da acta da assemblaa
geral de eleiçao d. nova directoria e de auto-
lança() para cumprir uns dos artiaoa dos Cs.
ta altos-. — Deferi lo.

De Flores az Paiva, Oliveira & Moia, Foscolo,
Gomes & COmp., Alio Asttafi & Comp., Day &
Comp.

'
 Alves dos Santos & Comp., A. E. ()as-

par & Comp., Almeida & Lopes, rraitas . &
Comp., liaidamus & Filho, para o archWa-
mento de saus coatrac103 saciaes.—Dalatadosa

De Marques Leio & Comp.. para o arehiva-
mento de seu ..contracto social.— Deferido.
passe-se carta .assignando Os supplicantes
respaetivo termo de fieis depositarios, na far-
ina da lei.

• De Dias Cardei ro & Comp., alath&s & Comp.,
A. Corra & Figueiredo, S. Fonseca & Comp.,
A. Reis St Comp.., Gaspar, lecleiroi . & Comp.,
para o archivamento do SMIS distractos se-
ciaek— Defarib3.

De, Kaatrup & Comp., J. Franklin, T. de
Carvalho & Coroo., lloraelo r. Boit, Dias &
Moreira, Novis & Fi'ota. Antonio Corraa
Ma tos/Antonio Cae! ano Gomas. Soliani -Formo.
Abillo Martins Canelha, Tabt & Irmãoapara o
registro de suas firmas.— Dolaridos.

De J. P. da Silva, para o registro cle sua
firma.— Cancollado o registro da firma sub-
stituida, como requer. 	 •

De Freitas & Comp.. para o cancellamanto
do registro de sua firma. — Deferido,

Do Corral da Silva, para se minutar no
registro de sua firma o aagmenta alo seu

• capital para 10:0003 e ser a sua nacionali-
dada a brasileira. — 'Matada.

lk J. Azevedo .& Irma° e Luiz lierinany
Filho & Comp.. para lhes serem transferidos

Copiaaor, em branco, das urina;
& Azevedo e Louis Ileamany & Comp.,

de que ala successares, respectivamente. —
Deferidos.

O Sr. presidedte mandou que conotasas da
acta que a iuuta compareceu em peso ao acto
da pose do Sr. ministro da Agricultura.
testemunhando n3.0 só o applanzo pelo acto
do Governo escolhendo um membro do com-
mercio para a ge:stão de Uso importante de-
partamento da adinirtistraaso pablica, coma
ainda a merecida homenagem a que tens di-
reito pelo sal' talento e competencia o novo
ministro Dr. Pereira. Lima.

Igualmente mandou que se inserisse na
acta que a Junta Commercial compareceu mu
peso á. posse do digno Sr. coronel Francisco
Eugenio Leal ao cargo do presidente da
Associaçao Commercial.

Secretaria. da Junta Commortial da Capita
Federal, 5 ,de dezemfiro. de 1917, — :gari
Soares Pinto, 2° oficial..

De Alves 1.:03 Santos &Comp., filam com-
posta do sacio salidario Francisco Alves dos
Santos e do commanditario Alfredo de Aze-
vedo Ahrei, para o commercio de fazendas'a
inercadoria.s. com o capital de 123:0003, sei-
do 100:00	 m0$ do comanditario. •

De Marques Leio & Comp., firma composta
dos socais soliaarlos Luiz Marques 11a.ptista.
Leao, Alfredo Braga e Heitor Marques Baptis-
ta Leio. para exploraçao de trapiche. com. p
capital de 30:0003000.

De Flores & firma composta dos ao-
cios si /mias Antanio -Dias Flores e Maaoel
do Paiva, para o corninercio de sorcos e mo-
lhialos, á rua S. Pairo n. 309, com o capital
de 20:0003000.

'De Oliveira & Mala. firma compas'a, dos
so.aos solida-rios Manoel José de D.a,eica e
Josa °agonio 3laia, para o cominarei° de
mant i me ti tos e molhados, á rua Theph
Ottoal n. 458, com o capital de 10:030000.

Do Foseolln Gomes & Comp., firma com-
pasta do; soies salidarios Eduardo Luiz Go-
mes e Avelino Foreollo e dos soács de in-
dustria Joaquim ela Silva Araujo e Delisario
da Silva Vianna, para o•c.ommercia tio coalho,
com o capital de 6:00030a0.

Day Conip,. firula.. composta doz assiaisitiaeuis
satiaarins Thamas llowar 1 Day, Thoma 3
Day, Frua Elton Praias e hino:: Foster
Ilannaa pa ...a expio-a:a:ao de compra e ven-
desde terrenos e exp'oraTto de fazendas, com
o capital de 50:01400a.

De A. E. Gaspar &Comp.. firma compw ta
do; sonos solidarias Antonio Escaleiro Gaspar
e Francisco Antonio do Assis Silva, para o
em:mor:ia perfumaria, na praça Tiradett-
teati. 16 e ?..0, com o capital de r.,sti:0 n30nOn.

Do Almeida & Los, firma compasta dos
sa:alarios .Tachitho Gomes da Almeida

o Daniel Lopes Corrêa, para o coaimercio
de elo, á rua S. Christovao it. 	 com 0
capital dc 42:0003000.

De Ilaidamus & Filho. lhana campasta. dos
sonos solidara); Einil liaidamus e. .(ore Emil

p.yra o eommorcio de fazendas o
armarinho, a Aveitida 1)3,33)5u. 102, com o
capital de 10:00)3)00.

Distractou

Official Am que Salda publicada a marca ro-•
gistrada nesta, junta sob vs. 9.918, com a an-
notacato da transformada feita para sou nomia,
— Deferido.

De Antonio Queiroz da Silva .Leite & Peça
nha. Vicente Conte, Pereira. Atatilo dt Comp.,
V. F. Bouças & Comp.. José lano & Comp.,
Cari Laenunli Felix Guimarães. Ribeira da
Cruz al Comp., Leite ta Façanha, para .o de-
posito de suas marcas registradas nesta jun-
ta sob ias. 42.548, 12.519, 12.533,12.622.
12.015, 12.671 a 12.073. 12.675, 12.682,
42.683 e 1.2.713. — Deferido.

De Manool Fernandes da Silva, para o de-
posito do sua marca de medicamentos «Phar-
macia Sant'Antian, em rotulo com dizeres, re-
gistrada na Junta Commercial do Pará, aab

42. — Deferalo.
Da Companhia Nacional de Tecidos de Juta,

para o arehivamento da acta da assembléa
geral que autorizou a alitinaçlo de immoveis.•
— Deferido.

De Dias Cari-teiró & Comp., que' dis3olve
pela sabida (lo .soc:lo Alberto Dia'S Car»eiro,
recebendo 2:5)0a, c o soai° .Antonio Moreira
Mario' 5003000.

De a. correia & Figueiredo, que :e dissalve
.p.2ia sabida do socio Antonio Alves Corra., re-
cebendo a quantia do 10:00..$,..kta, com o

' activo e passivo casacio Cypriauó Figuedédo
naDiempso.rtariewnisa s2elao i4:5:0c000m0p0. 0. „ que ..sie	Ivo

pela sabida do soei° do industria nada Irece-
bondo e sabida do socio José do .Sianeira, Silva
reee.bondo a quantia-do 4:0433000.!^:,-

De A. Reis &Comp. que se dissalvo pela
I sabida do socio Amarien Repettaararetfendo
o 30:000$, fica como activo e paísIvo o soei°

AdelinoRoas sendo seus haveres de 2.3:000$00N. _	 _ _ . .

n
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De Gaspar Madeira &.Comp., que se dissol-
e

&
— pela sabida do socio Manoet de Medeiros

poso recebendo 80:000$, Josef Lebrner re-
bend9 a quantia de 100:000$ fica com o

activo e passivo o soei° Antonio ESealcira Cai-
pit na iMPortancia de 300:000%000.

De Matliias & Comp., que se dissolve pela SR.
/tida do sacio Ode Mathias recebendo a quan-
ta de 1.000:000$. fica com o activo e passivo
O sono 011o de Freitas sendo sons haveres de
630:000300ó.

Secretaria da Junta Commerciiil da CapPal
Federal, 5 de dezembro de 1017.-0 3' oflicia I,
J. Barbcdo.

nn••••

Refaço das ra,»itaes das sociedddes rammer-
eiaes eslabelécidas nesta praça, arehira1lo3
na Junto Commercial durante c rue: de no-
ve.nro findo

T. Paz /R: COMp 	
	

50:00050)0
Solva tf: Comi) 	
	

4:0008:00
lindolplir/ Pinto &
	

4:0105000
Impes & Flodrignes
	

1G:,,005001)
Jor,lão & Comp
	

15:005(103
Jos Foglia & Comp 	
	

2:•iti05000
Vasconcelles & Abreu 	
	

40:ua
Cloy Vitat & Corop 	
	

5:t,005000
Julio de Souza cS, Corup
	

5:0:09M0
P. S..	 & Comp 	
	

50:im;;Snqo
Torts• & Craap 	
	

15:000,;(Ein
Figneira	 Loncenr.o 	
	

50:0
100:010.,W0

Povo?; 	
	

ajtgi.40t1
Cardr,o st:gitra Comp
Siiva
	

4:;)00:;01)
('!1C1'11•&: COMI)
	

L'i):00i.n
II.	 i3O(11¡) 	

	
6: 00010)4

!‘	 11.a.amberb 	
	

•;11
Nos i-	 11,, ip 	
I	 tç.r Coinp 	

	
1:305 OU

ti a r..p	 Cnrop 	
	

120W05000
sialazar & Comp 	
	

50:00A000
I) ( •	 e!Mip 	

	 5:008000
LO:11?
	 2:0 0;9:1!/1

	

& Ferreira 	
Cai : c:dito Pinbeiro &: Comp.
Nicanila Curry & Comp 	

	
105:i 00.i0Uo

21:0`a35000

	

& Corop 	
	

5:0-0'103)
1.100:(0 .5001)Frcitis & Gonip 	

2:b005000Atilo A:stolti & timnp 	
125:nr;05000A ha. : do: Santos t.S. , Ciimp 	

AU:ri j o:A I,cao & Comp 	
	

50:t 0 )8000
Florr . s S. Paiva 	

	
20:')'!Ps000
40:o,ig003

lo colo 4 01](e5x5: Cornp 	 	 . 5:00o50,30
Z10:0103100Pay & Cotim 	 	

313:M300JA. C. Cia.spae & Comp 	 	
120:00 : 8 ;0..)Alraci 11	 LOpe-	  .. z

	&. tiomp	

Somina total 	  4 E•9:500Ni)00
^

Os rapitars sociaes areldvados no mez
nOvénibro lindo na Junta Commcrcial da Ca-
pital Federal montam na importancia de
4.470:5005, (quatro mil- quatrocentos e se-
tenta e nove mil O quinticanos mil reis).

Junta, Commorcial da Capital Fe loral. 5 do
dezembro de 1017, — O	 offiviat G. 1302'-

EDITARS E AVISOS
Iffinisteriogla Justiça e Negoolol

Interiores
e

Instituto Nacional de Musica

CONCURSOS AOS enpuos M: CANTO, PIANU, ootrto,
tixarx É FLAUTA

Po ordem do Sr. director, faro publico
que, a partir de segunda-feira, 3 do cor-
rente, estará aberta yelo prazo de 15 dias,
na secretaria deste instituto, a iic..cripção
aos...concursos aas (104! 0:; de canto, piamo
vierbm, harpa e flauta.

A taxa de inscripcao é do 315000.
Instituto Nacional de Musica, 1 do dezem-

bro de 1917.— O secretario, Aellpte
lentiao do Costa. 	 •

•

Collegio Pedro !I •

COYCTP,nrNet	 PUBLICt PAHA ronxrcrstmos

A Esir, nomeio, nua kNTr. 0 ASNO co: 1918
Dc or,lem do Sz e:	 ilireCtor ia termo,

fa,:o ;P:K interessados que, de(5 data
até o dia 20 do corretlie inez, na nesoura-
ria deste colleg. io, edificio (.10 CM0PMILO, 1:1 rua

pro.
O I .Ornecitnut ,) dos artigos abaixo

declarados:

Directoria Geral de Sande Publica

EscoLA rEurra"..k 0.: F.);11:11)M1110::

Faço publico, pa: ::t conhecimento do; iate.;
ressados, que, a. partir do boje até 31 do,, ai'-
teu [e, ficará aberta nesta escola, que nuir.
ciona na Directoria Goi :al de. SandesPubfi,.a. á.
rua do Rezende n. 121, a insarip r ilo para a.
primeira srie do • cur;o de enfermeiroi, po-
dendo 111"S r.'reVer-g! n10111904 ainho: 0-; se-
Xo3, maiores de 18 e meneres de 10 annos
i.la,!e.

_ Os cart:11.Ia'os deverlo raqueror ao director
da es:-ola. declaran to: o nome, Hate.

1,)::: :tr tio limei nento e es,ticio civil e imi-
tarão aos seus requeAmentos a:testado>: do
vai-aduar:to OU rev . v.tinaa -in rei-cate: de não
soll'rertan te d5cir.:21. iontardítsa, dr trio lerein
mie.iio !i\ 510 que o. ialtabiliie para a pro-
liss -im e de honorAbili la le, firiliado3 por ditas:
K=.sou ; raspei ai;.

Ah-m dis za os candidatos serli.o submai ij los
a um e x.a:ua vestily dar. pari pra . areio gut:-
sabem ler, (vs.:rever e contar carretitam,ace.

Rio de Jaa,-;iio, 1 do doz.::;otwo lo 1917. —
J. pc,/raaia, direc.or da C-32ol.a.

Directoria Cloral de San.0 Pulf_ion )

MU) foi expedida	 ri a (lucile pr0v0 pela
Nona. Delo:tateia do Si 1110

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 do dezembro de 1917.—Dr. Airar()

secretario.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. De. (tirocine geral. con-
vido o t: r. Jose :Sia 035 COutinitO, re,:pon,:aVel
Pelo pre.dia n. 258 da rio tioteral Poly,toro,,

comparecor imsi 1. directoria, 1111111 (1(3 tomar
conhecimento da ittiirnar.Ao que lixe foi expe-
dida pela. dole4. acia de sande, no 'prazo dt.1
cinco dias, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, O .dezembro de 1917.— Dr. Atuir('
Zandth. giacrelarin:-

el.••n•••i

Policia do District° Federal.

4 .3 r.:11 ; 10	 ilal
o . ilo N. gaeirts & Comp....

&

110:0 /5000
40: . M /5000

420:0105000
211,:oGoit

1)eip n i i n p	 4	 ,	 lIl'	 S	 Comp.... 204.:of,•)°'.4)
!I.	 1)iirrl	 Comp 	 40;):,)00:vr0o
.Iç to 	 Comp 	 030::000
:\	 &	 et• ri 	 25:0005000

& Cm-41p :a103000
Va P.e & Neves 	 2:0005100

Arlinlo Gitimarãe.; & C9n1p 	 1.1 ,0:0000./0

Os proponentes deverão exbibir docume.ntos_
provando estarem quites c m a Fazenda Na?
cima!, bem as. sim terem pno os impostos dá"
licença na Paefeitura Mitiiiétpal e ode indus:-.`
Via e profiss:lies.

O prorimeute qno, uma vez acceita, a sua'
p1'opo0a, lmTO a4signar O contracto no prazu
de tres dias, perderá. a rtstituição da canção
que reverterá para o pa-trboonio do collegiN

No contracto que opportunamente Se assi-
gnar com o proponente preferlito, serão de-•
ciai:atlas con;liçúca sobro acquisiciin, en-
trega, multei e deposilos para garaidia do
contracto, bem como o valor do deposito que.
1Prá do fazer para garantia do referido coa- -
tracto.

Secretaria do CollogiJ Pedro 11, 10 do de-
zembro de 1917. — ()entedio A. Pereira, serre..

Grupo 1, gnero3
Grupo 2, lep:mnet; e fruelas.
Grupo 3, car!ICS.
(irt1}10	 4. p'io.
Grupo 5, 110 e ovos.
Grupo 6, assacai:.
Grupo 7, ca
1;r:;p3	 de :‘linas.
4;ritp 9, peix:.	 ^
((roia) 40, carvão.
Grupo 11, 10111:)5 e tdebsili0s para cépa e

Grupo 12, ferragens e mais ari;roR,
Grupo 13, artigos para illtimina.:ao.
Genpo 11 , , (a ::1.l0,
Grupo 15, vestuario para o; alumum.	 De nr.1,,.In lo c. Dr. direct.
4ttaip,1 15, lavarem	 e	 engoliu -navio	 do vido o pr0pr:e1.ari0 0(1 s a i)	 prarura-

roupa,	 dor, do predto a. 7a da rua. laiiz Cl rnein.
Grupo 17, objectos de expediente.	 comparot'er	 iiir02:..0p n á O sal.	 '1:1 fkb

tirup 48, dr02..as e ; p rOducto;	 n. 21. no prsx 1 de abico (1ias, sol)
Grupo' 19, colel p ikS e 1VaVesseiros. 	 as perislidades da. lei, a11111 ((e tomar ronbe-
41)'upo 20. lordla.	 ci:non	 11 , r: teriu0.3	 inlifflacto s )1} e. G5.519
Na thesaiwacia e no almoxanfatio do e:aa-

bele,iniento, da ; nove á .:quatürz, ,. liora ..;, serão
pre:31.ailaS quaritter informacf,o., á.; hora.;
a ..:1nia ' iler1ariv1a. ,, . bei]] r0910 oslo fOrlICCidai
ao) pn'tencientes as (abolias dkvriminadas dos
ai'] 209 chamados á , (0)1C1irrelicia e onde de-
verão fazer 3 51115

Coadk:iies

T01:13 os artigos serão de primeira quali-
cLV I o. As prop0.3:.a =: drverio ser apresentada
em duplicata., em envelopnes fortuitos, devi-
damente estainpilliadas a; primeiras vias, da-
tadas c as- : ; ,Jiadas ale o dia acima indicado,
ás treze lanras, mio.a.dilicio do e ternal.o, onde

pre ,;(9i1;a da ,: demais concurrentes sento
abertas feita a feitura das mesmas. 	 .

Para garantia da aSsigna 1,tira dcs contra-
ctos,o3 proponentes farão acompanhar as suas
Proposins com os recibos (:o deposito feito
na the.souraria da; seguintes quantias: 3iiO3,
para os grupos us. 1, 2, 3, 4, 15, 10 e 17
200$, para os grupos tis. 8, O, 11 o 1 ,5, e para	 A Policia do Distaicto Federal preCiSa' con-
o ,; demak 100600o.	 tractar o fornecimento de alimentargio aos

As taa:OC,'S pOckw5.0 . ser levantadas depois presos recolhidos ao Deposito da Polida
cIa assiznatn ra, de's contractos.	 —	 raute anuo proximo_xindouro._	 .



1Pi2e

'Quem se quizer encarregar desse forneci-
monto deve, no dia -20 do coaretite mez, ao

• meio dia. apresentar, em lista que esta se-
cretat`ia fornecerá, sua proposta, em carta,
fechada, ima Mias vias. uma das (-,uaes com o
Nell0 deVidallatI4Le ill/Itirr.a. In, (0111 O Vet')
uni-lado pita extenso e algarismo, sem á.ztt-
'aas, entrolinlias ou '(onetitlas. comparccelolo,

netta ra .¡tartic2to até a vespera da-
(medo, dia, a!int de promover a sua habilita-
ção á coneurrene,a..

Por esta. 0,'(,//:...-£0 -,Cicrutifica,10 das
troottlr:te: 4:o cOin.%:/././t0 e (levaitará na Tile-
ton'a'i,t da Poliela, a quantia de 20);;, para.
garat,:ia te-ol s.', da ,assItplatura do mesmo,
ma lambeu: de búa ...vecico da forneci-
mento.

Fieo entendido eme e.;Sa. Calle:te 5 j) /1e1,3
tio te,r:lintar O Ka7.0 dO con-

tra-to e (p .a . rexarLetrá mu ltencticio da Fa-
val la Nact loa!, o intoretraltio se recusar,
stoh (plat.p ioat ottatexto, a as.sigilar eclodia
acto. ou l 1.): : rasain.lido por falia; repe-
tidamente atm-nu:et ti 33s durante o l'orneri-
moldo.

Secretaria da Po l icia .lo Ustriaft)
(:C7,11nir . ,) ( n t,'	 Da-

Pyoe,),:a
s

1m:17)10 13

Policia da Distrieto Federal
A S:cer.,:i..•*.3	 1'4 til do riLL'ici.o

,	 o s •trvica da Guarda
Chi!, (lira os; o a • a,tt vinda:uai tie 1918:

r,4,..9
pe	 4 (1, -/	 ittratio c toal a I	 ): neces-

sario .:, aos didm	 irt.tiorirms„

(1(

Tintinas do otali r s	 gaspeaJa com if -
riu( ira.

Pc-csimet ie	 470/p, hIcpletra

baviina com hiqueira.
‘1‘.

Quem	 «m-ortsta	 es es farneci-
1,	 110	 I'POZ,

4:111 (111(1	 1	 suas pra.
1 viu (-nr,:,	 (ievidatun te sei -
com	 sttr,,o	 aatia•,,	 alidade., ou,

pattes por t o -	 tii :1!;..a14411.103, sem ra-
zoais, (tair,	 ou

pr,tisualt-otes	 ç'.4,",r(leHIAC1110 le flrtia
311(`?1 nn ) 11'4) ii.),;1».'1.41 t.:• n ;;+1•4'er	 (.1(1	 calçado

1.1/'//-V,'/', e,	 0; de anii.bs os grupo:,
até	 ba'allitar-se para.
• .a	 (1,1V r',ti l	1, p	 i/n/lOi1e
in;Irpj	 ce)/n ipte proveni
ser 1,,	 quite.; dos

,:.; rc,//,.//-/:is	 ./Otn:oerja!,
af,	 11/,'	 1e:,;(//10.

(a 3k	 cof'res da
Potaata. 1:ara
3e,pr» . 1;ço	 o	 l'.,-.1e0101e11t0
tarla ffl oi l ,,,1„)	 (re;'i contos de réi...;

(. o ri / c31,/././10 a. de tim conio de
cé; :	 ein beneficio da

N;t ,e;cual,	 ,4 p.,a.,p,mani.e.: acceitos
n'.,0 vomita-G . 01'CM	 elrectuar aquello

Aw. m de nulr."/ .;

	

	 que sera.o mi-
:/4. : lhes previ;(e

dvs	 n ie 1 1	(.4' ' a!MON.drif,....11) da. corpora-
,rao exisn.bi	 ilOpre4..P3 co/n.

arlicos dados á. concur-
,	 'um 1) inuosíras ripg mc:-:mos,

Net vi.), peri;;: 111o.	 row...urredios, uma vez
ínteirado'4 da. riature7a •.105403 ar-
ligos, prgpor uni ,-aimmie a yenda de simi-
laro, se(1(io re,.ii-,ada a iiropost/a, que não esti-
ver neslits • •	 ,

A roupa reralt...Ua -oh medida e entre.guo
mu prazo maximo de dez dias (10), sob pena

DIARIO OFFICIAL

de multa de dez mil réis .(10000) Por dia 0N-
cedido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento, 'tern legar na lhe-
sou paria desta repartirão, mediante deduccão
préviamente feita da dez por cento 110 tr,,) dos
vencimentos líquidos de cada guarda, des-
conto es SC 91.10 será divididido CIII cinco par-
tes iguaes, quatro das quaes sc destinarão ao
lbritecedor de fardamento e a restante ao do
calcado.

Os proponentes e.cceitos depositarão na re-
ferida thesouraria.—o (to grupo A--a. quantia
de quinze contos de reis !,13:0003000) e o do
grupo L1 a do ires contas de réis (3:000.000)
em moeda corrente, para garantia da fiel
execução dos respectivos contractos, as qnacs,
no caso de rescisão elos mesmos, reverterão
tombem em beneficio do erario publico.

contraetantes ficam obrigados. igual-
mente, a continuar os fornecimentos pelos
precos dos /e1IR contractos; miando terminar
o pi:azo destes, até quo se . atn contractados
fornecirtientoa para o Dm 0 2XCI'Cieio.

No caso de serem pref . .wiclos outros fornece-
(1(3)04, que não os artuaes, as talas conta",
começarão a ser paca:, depois de saldadas as
dlvi las anterioanienie contrahidas.

Ontrosina previne-se de (me fica ao livro
arbitrio do c'defe de Policia a exclusão da
concurrencia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade, moral, todo de aeOrdo com o
art. :a, da lei n. 2.221. de O no, dezembro
de 1901.

Secretaria da Policia do rtistriato Federal,
6 de dezembro do 1917.-0 swrear.rio, Da-
matto dc Proença Gone.s.

ármei,

Gabinete de Ideutificaaão e de Esta:istica

rl e., 0 publico, pa-a, conhecimento dos inter-
essados, que de ordem do Sr. Chefe de
l'olkit do District') Federal, foi couzedida
segunda via de carteira de identidade para
lin: eleitoraes a.,o ritho Ião Frederico Antonio

:/+o(Iza s:01) n . 4.4.21 do protocollo e 43.280
do registro civil, e a ()atavio Theorioro ca-
bNi sob ii. ii.078 do proto,ollo e 46.316 do
rcgitro civil.

fluo de Janeiro, 6 de dezembro do 1917. —
O di rex tor, Erlo rd Si In õe3 Corrêa.

Brigada Policial do Pistricto Federal
INTE.NDENCIX

De ordem do Ema. general em-mandante,
faço pnbEco (me, tu) dia 13 do mez de dezem-
bro. voulonro, ás 11 horas, serão recebidas
nesta Brigada 1'.30s' 31 para o fornecimento,.
em 1918, elos artigos constantes dos seguintes

Grupo 1." Accessarios de automovels, preço
tio unidade.

Gamo 2.° Lubciticailtes, oloo fino e grosso e
graxa, preço de k do.

Grupo 3." Potroleo para motoras Diesel, pre-
ço de kilo.

Grupo 8." Cancros vlimentici4a preço do
unidacle.

Grupo 11. 0 Aves e ovos, pra, da unidade
o duzia.

Grupo Ui." Carvão de pedra nacional, pre-
ço de tone.iada.

Grupa 17." Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 1.9." liteusilios e vasilhames para a

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 21," Gazolina, preço de litro.

- Grupo 23." Artigos de limpeza.
Ao comlicAos são as mesmas do edital de 13

do ITICZ Corrente, 11031010, porém, ris propo-
nentes que jil se habilitaram á ultima coa-
curreneia, c quizerem concorrer uovamente,

Dozembrá -de 1017 . 15067

disoensados de fazer outra , caução, devenda,
entretanto, apresentar requerimento, nessa
sentido, ao ceinmandante da Brigada, até o
dia 12 ás 15 horas.

Serão observadas nesta concinTencia as dia-
posioes do art. 134 da lei n. 2.221, do l.1Odo
dezembro de 1909.

Na Intentfencla da Brigada será exhibida aos
concorrentes O minuta do comtracto a ema
(leve obedecer. o fornecimento, buiu assai)
os esclarecadentos	 forept nceessarios.

Quartel-general, a rua Evttristo da. Veiga.
28 de novembro de 1917.— Pelo Sr. teflon' e-
00m1'-31 i n tendente, S.tbastido de ANcida Car-
deal, major..

Correcçao

LONCURREYCIÀ

secretaria desta casa sano recebida",
até o dia 10 de dezambro proviam, propostas
para a venda de duas machMas Gbleala, :15
cavallo; do forca, cada unia, e alta e haixa,
press:io. doas 'caldeiras de GO cavados do
força, de chama invertida, com 101 grelhas
sobresalentes e_ mais pertences das referidas
macmans, que, par não tarai/1 mais utilidade
para o s,.-a;iao deste estabelecimento, serão
ven.lidas a (piem maiores vantagens ofi'erecer.

Casa da Corroeçao da. Capied Federai, 2,7
de novembro de 1917. — O director, Aram'

•

Co'onia Corraccional dos Doas Rios
De ordem do Sr. director interino, faço p/lb

on dia 20 de dezembro provim() fu-
turo, ás 11 horas, serão recebidas e abertas
/ l este estabelecimento propostas para o for-
llerint r ilt0 de carne verde de varra a esta
colonia doraiPe o aluno de 1918.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo 11111,1 estampi-
lhada e ambas datadas e as suco (atilas
especificando 1,3. ttem accres-imos,entrelinhas,
emenda 5, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-
dam

(latia promitente caucionará na secretaria
da oannia. até a vespera do dia do recebi-
manto e abertura das propostas, a Cleautia de.
tresentos nul réis (300S) cio moda corrente,
perdendo o direito a ella em favor do: eofros
da Colo:tia aquede que, sabendo-se preferido,
lain comparecer na data fixada para celebra-
i:ao .lo mesmo contracto.

Condiei'ats:
Primeira — O contractante é obrigado a de-

posii,ar no cofre da Colonia, ptra gari) rdia
fiel exeencio do contracto, a miantia do uru
conto de 1:éis ti: 0003), que tiaierá srta • repre•
sen tada par a Ponce da dis-ida publica federal,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
tizo-o), sendo a caticato restituida depois da
li 1,10 o prazo do eon.tracto.

Ser Ida— ti contractante pa gará o selo
proporcional, segundo a lei em viger, o qual.
sara cobrado nas contas apresztitados á ro-
pari iç.to nICZ Sep./int° 110 da entrada do
ar, iro.

Terceira — A carne deve ser de primeiri.
qualidade e posta no almovarifado da Colonia
á crista do fornecedor, sendo reieilada no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
ção exigida. de accardo com o parecer do
Medico da, Colonia.

Quarta — Os pedidos para o fornecimentc
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director e visados peio cseriptu,
rario.

flointa —Os pai:tidos' que deverão ser feitOS
tres vezes por semana, aos domingos,. terçid.
O quintas-feiras, serlo enyiados ao contra.

.1
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etante com (Mus ou fre g dias de antecedendo,
salvo o caso de iSetlido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 21:
horas.

Sexta-0 contra( tanto incorrerá nas seguin-
tes multas sobre o valer dos pedidos ;
qual p lo deixe de remetter o geuero dentro do
praz) estabelet ido ; 10 °/,,, quando a demora
na entrega, do artigo exceder de 48 horas
• 0/„ no caso de Mu -ideada.

Setima—No caso ¡te irío ser absolutamente
fornecido ou rekita . lo por suá, toá (1ualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa, á.
custa do com ractante, por cuja conta correrá
tainhein a ditferença que houver entre o preço
do contracto e o vie.ente no mercado peio
qual foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractonte
multa do S's) 0/o sobre 'a importancia do
te II IN	 •

itii.ava—A, multas impostas ao contractante
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exmo. Sr. D p . chefe de Policia do Districto

' Fe.:eral, serio deduzidas das contas 111011S3CS
110 acto de ser eia:enodo O respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação:
¡limitação, medicamentos, dietas, calçado e
vesluario do tt Material, da Colônia.

Notei —Quando expirar o prazo do comi cacto
e t que se,a contrai-lado o fornecimento de
• ro atino, O contractante fica obrigado a
cotei (11011' o fornecimento pelo preeo do (liii-
leitO, 1 onservar o deposito de uni conto de
éis (1:0 0) de que trata a clausula primeira

O .etjeito ainda a todas as condirdes prev istas
nas demais clausulas.

Decima-0 contracto será rescindido colando
SI' derem repetidas faltas, commenicadas ao
Exmo. Sr. chefe de Policia do District° Fede-
ral, punidas com as multas eztabelecidas
clausula sexta, perdendo o contraciante a Mi-
pertancia da caução, sem direito algum a,
qualquer indemnizado por orejtuizo. seja qual
tor a sua procedendo.

Secretaria da Colonia Correecional dos Deita
ílios, 26 de novembro de 1e17. — O escriptu-
ma tio, 3111,1011 PerCiTa

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha,

DEPOSITO YAVAL DO RIO DE mamo
Do ordem do Sr. vice-almirante presidente

do Conselho de Compras da Marinha e de
acarido com o a,viao n. 4.019 de 5 de dezem-
bro corrente do Sr. almirante ministro da
Marinha, faço publico, para conhecimento doa
interessados, (pie se acha aberta., até O dia 13
do vigente mez, -a inscriric.ão para as condir-
vencias ao fornecimento á Marinha Nacional,
constantes dos grupos—Cinco-5—Fazendas,
alfaiataria e aviamentos, e Seis-6—Possama-
ria e aviamentos, no armo de 1918.

Sala das sessões do Conselho de CompPas da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 6 de dezembro de 1017. — Pessiut (ld
Sello, secretario.

Medo da Guerra

Intendencia da Guerra

tãntRIIENCTA DE CALÇADO PARA OS coliPOS
ExERCITO

De ordem do Sr. general director da Adm1.
nistração da Guerra, faço publico que o con-
!telho de compras desta repartição receberá
Wepostas no dia ft do proximo mez de crezem.

at á iS1 horas, para o fornecimento de

DIÁRIO OFFICIAL

80.000 pares de borzegoins de couro (kal-
chrome) preto, typo Intendencia.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão préviantente habi-
itar-se em requerimento dirigido ao Sr.
coronel intendente da. Guerra, ate ás 7. 7k horas
do dia 8 de doze ebro, apresentando nessa oc-
casião e no acto da concorrendo os seguintes
documentos: certidão do registro de contracto
social passada pela Junta Gommereitil, recibo
de imposta de industrio e profissão relativo ato
20 semestre do anuo corrente, alvarás de
licença da Prefeituea Municipal, provando
serem negaciantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas helividuaes
deverão tombem apresentar corto de nego-
ciante matriculado.

As sociedades anooymas deverão provar st
estão habilitadas a funecionar, exhibbalo cer-
tidões CID MIO se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 8) do regulamento que baixou
com o decreto n. 121e de 4 de jullto d3 1891.

0,; concurrente-; habilitados depositarão na
Dire,claria de Contabilidade da Guerra a
cana() de 1:0005, para garantia da assigna-
tura do contracto. exilibido o respectivo re-
cibo na oceasião tia entrega, das propostas, u
apresentarão no acto da assignatura. para
garantia da liel execueão do mesmo contracto,i_iedto,
documento 'que provo terem feito naque
recto mia. o deposite na razão de 10	 até o
valor de ii0s0005 e de 5 sebroe qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
atheittida eaução inferior a 1:0005000.

As propo s tas, que poderão ser para a tota-
lidade ou parte do fornecimento, serão apre-
sentadas cm iripliCata, 001 envelmpe fechado,
.com a &chincai° exterior do nome do propo-
nente, escritas a tinta preta, sem emenda,
rasaira ou entrelinha, sanada a primeira via e
todas assignadas pelos propries proponentes, ou
seus representantes, que deverão comparecer
ou Cozer-se representar na occasião da aber-
tura das referidas iroposta=t, ficando sujeitos
ás multas regulamentares, caso não cumpram
fielmente o contracto que for lavrado e
assigna do.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão de todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
offerece.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão anresentar-se á concurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibant procuração em devida
farina.

Não poderão tatuar parte na conenrrencia,
conforme o disposto no aviso tio Ministerio
Guerra n. 169, do 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
incide todos os centrados e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra, nos dous ultimo; amuos
anteriores a es t a licitação.

O calçado deverá obedecei' estrielamente
ao typo existente nesta repartição, quanto á
fôrma, confoccão e mate-ria prima, sendo Os
numeros, até 1-'6, discriminados nos respectivos
pedidos, e seu fabrico será fiscalizado por uma
commissão designada pelo intendente da
Guerra. O prazo maximo para entrega será
até 30 de abril de 1018.

Aos interessados serão fornecidos, nesta re-
partição, L0103 OS esclarecimentos sobre o
novo typo de coleado.

0.-; proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as, conenerencia g desta
repartizão e ás contidas tia lettra a do art. :A
da lei tu. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
o decreto n. 8.2	 de 29 do setembro de.	 .

Dezembro de 1917

Não serão acceitos. por motivo algum, re'•
querimentbs depois da citada hora do alludidei
dia.8 do dezembro.

Intendencia da Guerra, 28 de novembro dt,
1917. —Dip reit Caetano de Oliveira, 3"
secretario interino do conselho de compras.(;

'Fabrica de Polvora sem Fumaça

CONCURSO PARA AMANUENSE.,

De ordem do Sr. tenente-coronel director,
fica aberta nesta secretaria, durante 30 dias-,
a contar da presente, data, a inseripealo dom
candidatos ao concurso para o preenchimentç
de duas vagas de amanuense, neste estabeleci-
mento, contairme determinaelo da autoridado
superior.

O concurso. que se realizará neste estabelo.
cimento, obedece ás instimeçaes abaixo tranca
criptas, apirrovadas pela Directoria do Material
Deflicto, devendo a inseripção ser feita me-
diante reoueritnento sei lado ao Sr. director
deste estabelecimento, acompanhado dos do-
CO 10011 a que st; reforme as instrui:Vaca.
A prova ea. ripia terá lagar cinco dias após a
encerramento da inseripoo. e a oral 5.8 horas
depois da esevipta, durante tantos dias quan-
to; forem necessa eias para O axame dos cana
didatos, a criaria tia cominisain julgadora.

Secretaria da Fabrica de Polvom do Piquete,
Estado de São Paulo, l u de dezembro de 1917.

Ve, teut-a de Araujo, capitão secre-
tario.

INSTRI'CçõES

1.1 OS Cahl:Los ao legar de amannensta
deverão exhiitie ta:alimentos provando ler
idade maior de 21 anuas e menor de 33, u
bom comportamento civil.

2.' 0.s que já tiverem sido praça de qual-
quer corporarão ou empregados em outras re-
partições, deverão exhihir earusas ou a ;les-
tadoa provando que sempre bem serviram.

3.a O concurso versará sobre as seguinte%
materias : coube-cimento da litigam vernaettla,
Ile arithinelica ati! proporcOes inclusive, escri-
pluração mercantil, pratica de redacção °fa-
dai e dactylographia.

4.3 As provas serão escriptas e oral ; a pri-
meira constará de ires wiestaes propostas
pela ~missa() examinadora, igtiaes para
todos Os 'CallirblaIOS, e durará no maxila° -Ires
horas, não sendo permiltido aos examinando.;
servirem-se de livros, apontamentos senão
quando distribitidos pela coimai:sio ; a ora1
será individual e durará no minnuo vinte p
no maximo quarenta minutas para cada can,
didata).

5.° Doa igualmente classificados serão prefe-
ridos em primeiro logar (-n que tiverem seis
viços militares de paz ou guerra, em segundo
Os qiie tiverem sido emprega-do, puhlieos
deraes.

Uospital esntral do Exercita	 •
Do ordem do Sr. coronel director o PrN

sidente respectiv0 conselho econotnieo,
comido o; seguintes ne gociantes: Josa "Vieird
Goulart, Fernandes aloreira & Comp., Edu-
ardo Abilio Lopes, A. Valente & Comp., Pea
reira Junior, Filho & Comp., Pereira de
meida & Comp., Oliveira Irmão & Comp., Viti
leia 6.: Comp. e Francisco Pinheiro de Sia
queira, a comparecerem neste estabeleci-
mento segunda-feira, 10 do corrente mez,
11 horas, atito de tomarem conhecimento dá,
resultado da coneurrencia realizada no dia ti
do mesmo mez.	 ;

Secretaria do Hospital Central tIo Exercito,
a de dezembro de 1917.-0 secretario JaVine
Ferreira do Amara'. •010.



1)c•, n 1;1,.•,)	 •

	

~eneaw.lin	
MARIO OFFICIAL , lIezembro	 1017	 13069 

oprp!paib

(,.111',1(1 .1tn[1- \,*

C•.')	 .V•
1111[11V:H i	 111	 I	 11111

0.11D11.1	 0111 ou.re;)

/".

	

:-. 111,111110	 e-

.. I ,-.	 1,111111;‘);1	 n-•:"

C

o

'

p,.1eur .I01	 UI lb
l;1 n ( l 1. .) 011

i!,/,TIN Ria

CAI r.)I.10Ill O1:11t1 et I

C	 O	 CD-...7,L..•
:•-n
,r.:	

C	 CD	 C.:
l'CikiyX11

:..
't	

I	 I	 I 1.1.".	 l I . I	 1111 	 I 	 I	 `.-1. '.	 .e,,,,z•fid 01) 0„Ade.,_)
.-_

	

1	

—

tr:1,•:,,--.1	 P. ri o : \ "	 f----....;

• •	 \

• . —	 —
é.;

I i""I"IIIIII"I

—	 .--7"r-	 ,''4;	 4;0.- ----",	 1-
!	 i ••n'-'1"4-i I ''.'f?, 111111 ,ac-, I	 :.'-'.	 1

e

1111 	 1 1 1 1 1 1 1.	 ã

II	 111 .-'11111111	 "

 o
o

'71

	

".•	 r',	 • .4_,

::.•	 _35 zz

4.-
c' E :7.1 2

	

_	 a	 -	 r..-

	

•-• -	 .	 -	 7.... o o,
o	 -=

c:	 rr.	 r.: =	 "C

G>

I	 :	 I ;•';-

""	
C- I

:
Q

•
• 2

".2 c c-4	 oo.— C.)	 - •
• "^	 — • • •

O " 	 - _= -
ri

•

".•••'n
-c

• ,••-•	 C.r."

•••••

i	 I	 I	 !	 I

^. c)

2:2	

0-2•„3	 o-c	 E o, j.4
0/)	 o„,	 .!" •-•O r•-• •-•	 O	 ••-•	 ?ft.

22 a,' -!; , 9'. c a.

•

	/•-• 	 o 0)) O .0 C-)	 C-.),
'""	G) -É E

`,9	 •••••,,, et3	 • :"0	 z•-• 	 ,:1)	 !,•••

	

4 ••••:.--;::	 s•	 •-••
	vr% -m :o -	 r":

Ni `rd.	 .

1flJ ,31Ffi\-

c-," _

11'1111111,i

(p
O

1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 1	 .V.f..-c)Ity-eillipiãe[on,

n -•
_

011014'rOi	 :,' 4 1	 5,0,1,1v -- 11111

x-••

I

•••••
foUV I

-:.-	 :e

1	 ••,-, —	 ,

C,

--o	 1 :	 1	 I
1	 ,
i	 i

•.:--,
c o
tiD	 !
..,1 	 I

--'..-
o-: o
X.P...•,4

ri I •	 ; ;	 I [	 I

C71,

LosZo

O
O

1	 I	 1	 1 1	 1 1 1	 1;1 1 1	 r:

iti III [1E11	 E=

XI C 0
•-•• •O`

•-•1
1	 1	 1	 1

.0:11 n 10111)	 0ài n J1.
0 1) 13111!Ail

Sl)11 I CS
1V0"1 SO-,no,,91

t-Her,G11

-
f•S
N

c....

c- ::.-..	 '..=

`ré O r-
,• 	 7, 2	 : - ::-:12 7 ,:d .,- tfl

E. ,
•	 .,

,..

O
"-"
-	 ,--._
c	 -..

c "-:

V' E.
..:::: ''.	 -...3	 r-;	 O

nt	 .	 ^	 :...)
5. --..., .d o q	 .,

. - .a-',	 - - --z;

.. c -.- r-~ ,..d - .	 c

55 -••' o 12

‘..- o -:c o
J....; ...=	 ,.] ....., .-,,...	 C,J	 7.";

. -	 :-...-	 ;:-,- . 0	 c

tr
2
e

14,

i
•

.

.".-,,	 . 2 -4 	 :::53„	 :;-: . -':', i," --:	 0.	 o.

›---. .". ,.;z5 2, 	 e.	 -, 	 "' C.-2, .."; o
-	 23-c-ozIo_,,,-r-,i.-:-J. 	 c..., -;-",

;. .•:..•- c, r.!-- -ri :,	 ,	 -:	 c3 :r .,,.
.:.,.^ ;....	 ,....•-• "ér) 	r3	 .;... „--,	 (-...;	 rd	 ,........	 ,

:-..*
d,
,..:,

IMI1111(1111,::?c)

-

0,1puniNTIO: -.3, on	 t"-n i 	,_I-.,--

so N4 -o,

rr.r.vuuz..).1

GD:coo

I	 lotin:o"--.' 1 1 1 1 1 1	 "c--

lit'Í'",-CerZ''°11111111'43,H	

O

(TV!.
-1: PlOo.Ç,lo)

U.).;	 Op 011.1 tr,,)

•e...).)0S 01 mr,)



IVUOID131/
'Cinjo tua EIV

LR a

Domin go 9	 iArno OFFICIAL

V,T!aveh: otgiu
4

suasou 13 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 se:

sua ep °Net)

00o	 o00	 o	 oo
C3 Cl	 1 1 1 1H Vai•

tuim
op oouraci otioTA

O o	 o	 o
O Tuo 1R,1°Ia'iiiiiia°1	

p11010.CIT
OWn 011111.5.

Dezembro de 1017 13474:
— 00	 -

111911Ã1 1111   la1Ce::	 C":	 01	 Cl

o o	 oo o
liaaiR111111 ai a.

00 0,

le).:111111a

I•

	

I
SOJOLICISOM

oL.

ret.:oro-eu
oauract oaSetiu

• II-;,"ra1 :21 1 1 1 1 ral•

00 oZ.'d GO	 CO

sp..reqmr
l3.tU1 sosoqdsoqdd

00 O
C, O C,
re. ee5

I	 e: I	 111111 'I

•1`e0•1t3
op zoiSuf oiofu

00 o	 O o
E I et.

CO 0 O

•

o - o	 8
-11,511i.,2,

• 

11111111o.irezn3D
SO.I0IldSOM

r;

o

• O
op:t

- 
00

 tea

CO	  moodso nne.its

t	 1 1 1 5 1 5	 	

tuo2,.TIA ovcr,is

00 o	 0 0
1 4;-it'"' 	1-a 1 1 1 1 1 l eac.'	 Fl

4.1	 .<4

O O	 O	 cc?,
(	 . I Lx .O 	 t

_ oo o	 o o

I I 3.	 a:	 I7k

o o

• 

num op oritonoi

11 ""	 IIIIIII'l

O
O

00 0

vDogIel

o I 1 1 . 1	 ./1

tC II O pin1 oquArod

openel
ep ord

ituolotu oquw

pd	 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
0

	

0.0. O	 OOCO

	

tCON Q.	 O

	

Vat..5 VJJ	 trà O
1 L'.."1:1

,re
tie;,..°212Hittita°1

0101	 0.1	 Cl

0 O
O/	 01 •	 C

1 1 f.1 ,511	 1 1 1 1 1 1 'rel 1	 51

o
c;rs	

....

rtsi c.4,	 ..•••n ,...	
co	 C.0	 -e?	

,..,
= ...

C .	 • . ...I -?• Gd G"../re	 0 • ,.1 o 0... ..to , •••n , 0. r., en c ,,,
F) GO • 1. "C I. • o O

O Cd • •• C [à c,Od .- O
we O O •••• ep..-à=nz=

Ázi g9. o
 ..-^-.. ›.. :e -,., .5-2-4 r.. o . - et .^.: co

g- ...: 2,1 g w o .. ?o—
>. . 8 o c-o 

'-' '''. ,•3 '''s. os .3 o e. :1 L' ' ed 4 et 444 4	 4 -.c.,=,====o..= _O=
	_~... n•-•	 —

••
*••	

ca.

E
;3.0

o.;2") 	rn
E E COo o 0 o n:3

r-V0 ^-0 o
c.4	 "Q rI

f•-.

▪ 	

0 - e-, 0 5 -. • E

2." _
;17,—

• 

5 -a 73 2-	 et o

3""cOaatlIPM :" 	 :	 cr'"" tu'	 c) e' "

- e	 4? 2,	 á.-', 

o
O .	 4,et •	 ...,:	 C/e.. ..1. 	 O•O	 1-...	 CO	 .__,01	 0.)0	 •0	 •,,	 ...,

..	 0	 . :4.4.0.4,•
,V.: e 	ro r.	 e	 ,d o .!.... "

• . .r. ft :s . C. 5,5 E *". 'is áO' 8 • i.- ro .: 4^ 0 IMZ ,,, C	 N o ' 0	 o
CD ,	 ,! o .0 j: :.-.. 'C 0 730

0 _O.0 MCV,,,,Cd="Ow.
cD 	 '-' e. ..:J - .0. .c -	 •°,.. —2wcwr..., 	

.o

.....,..›,-z,....
t O .:.*. a.: 	T.: 7 o 0 ,.e3 "".., 0 8 •A:, fa)c ell ...., 	 -g, to -.
...,“.D.	 :.• .800	 8 .-, c.
r,. 5.!..0 5,,ea cn ,-. c.:	 5,-. j:i 10 GO
 ,",,f • g '' cá... ,-6, et 4 e i',1 e 4 et 4

0.	 a„.	 E r)
et	 p'—:... 9	 '..	 <:)t..i	 >. ,...
w	 = 0	 -.....::w.gr
o ,3 w,y1 cã.	 im
o .... '.?)`.	 c-:.4..c-,	 c.,	 —:.g.-o,.., 5 4 , ._.	 ,,_0

d'
E.

Tá

c0,-
0

72...,z

•	

-s?5,='; •0—Ei 5....	 ‘.c.,
st Cl :,': •••:. e;:.z 1-..co e. .0 .... et en ..!.. •

.res,.......i.el.

o
. o

za.	

•n•n•••....neffleaWipieurodee.....em

SOJOUMX•



Duzia , DuziaKilo

•	 vomingo 9	 DIARTO 01(14.11.11Ali

4	
•

o
o

NoirieS Ru:delicias

60

o

o
o
O.,

o -ro.aa
o

o
-a asC	 m3

o

"o a
/r3

Sew.

w

Grfa •	 Gd^ I Kilo

'	 1	 .
1 lAntonio Monteiro de Souza 	
2 José Vieira Goulart 	
:3 Pernandes Moreira & Comp 	

Praça Encaenho Noto e. 20 	
Praça General Osorio n. O 	
Rua do MerCado n. 34 	 -- 33800 33300

4 Pereira de Almeida & Comp 	 Praça 	 3,5803 47,803
5 13arcellos & Irmão 	  Rua Evaristo da Veiga n. 139 	 —
6 A. Valente Sz Comp 	  Rua S. Luiz Gonzaga n. 671..........
7 Eduarto Abai() Lopes 	  Roa Jóckey-Club n. 1 	 a	 , 

3550J 3.4:.;09 4.50Q3

8 Oliveira Irmãos St Comp 	 ' Rua Genecal Cansara n. 181 	
9 Villella dz Cotnp 	  Rua do Caatete n. 33i.., 	

40 Santos Martins & Comp 	  Praça do Mercado, rua XII, n. 10....
41 Fernando Antonio da Silva 	  Rua Jockey Club n. 304 	 —
12 -1bilio Fernondes da Silva 	 'Rua Engenho de Dentro n. 26 	
13 Pereira Juala, , Fa lho & Comp	 'Rua do Riachuolo ns. 24 e 26... 	 -
14 Francisco Panasiro 'de Siqueira 	 'Rua Sachet n. O 	

•

I
Preços: maximos....................,,.,,....„,..„.. 	 I. .0 MÁ • •	 •••• •	 •	 . w	 .	 a 351'	 . t,	 2$503

1.4000 2U00

Dezembrõ	 19-17

45000

—
15$600
163000

1150- 00

-
1273700
3000
—

2$000 1400:1

3;5500 1.W000 142)000 lreSQ00
r 	

Seer dr -a. do	 O sècrotario,-,----—,—Hospital Central do Çaercito, 6 de dezembro de 1917.a 	 Ferreira do Amaral.
"

NNT à DE R.RVIS40 E SORTEIO MIMAI.

Para conhecimento dos interessados, fa.a5
,publico que, por decreto n. 12.738, de 7 do
.corrente, o Sr. Presidente A Republica re-
solveu suspender a execução . dos arts. 52 e
•53 da lei n. 1.830, de 4 de janeiro de 1908,
os: quaes se referem ás épocas do funcciona-
mento das juntas de sorteio Militar.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1017.—
Coronel Fredolin: José da Costa, prealdente.

•

'CONCURSO PADA ADErssIO DE REDiCOS E PlIAR111-;
czuncop NO EXERCITO

De ordem do-Sr. general director de Saude.
tia Guerra, faço publico que, de accardo com
o art. 90 das instrucções publicadas no Bo-

. 'intim do Exercito n. 44, de 5 de abril de 1010,
foram designados para membros das com-

' suasseaS julgadoras dos candidatos inscriptos,
noa concursos de medicos e pharmacemicos
os seguintes officiaes:

Para o concurso de medicos: coronel Dr. Ma-
noel Pedro Vieira, ina;ores Drs. Joaquim de
Mendonça Sodré o Irenio de Brito, capitães

• Drs. Alvaro Carlos Tourinho: e Antonio de
Arruda	 .	 .

Para o de pharmaceuticos: coronel pilaram-
-.ceuticoA lfrodo José Abra ntes,1° , tenentes phar-
maceuticos Denmsthenes Americo da Silva o

. José Benevcnuto de Lima, 1°' tenentes Drs. Joa-
quire Freire Fontainha e Esnesto de Oliveira.

, De aecôrdo com o art. , 11'das 'mesmas
instrueraes, no caso de haver concurrente que

:tenha de allegar suspeição, deverá apresentar
'•ao Sr. general director de Sande reclamação
':escrigta e motivada dentro de oito dias desta
Mata.

, • Directoria de Saudo da Guerra, 1 de
,atlezembro de 1917. —Dr. 3Itzrtiniana Aruellos
phkfinolq, coronel medico) chefe. do gabinete.

Fica intimada, a comparecer á l a Secção
Suh-Directoria de Contabilidade da D rectoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, a
exaajudante da Agencia do Correio da rua Ge-
neral Canabarro. D. Alice Gomes . de Carva.-
abo; afim do recolher ao3 cofres desta Reoar-
tiçãO a importando de 3213.a.00 (trinta e does
mil e trezentos rái;), por que foi responsabili-
zada pela portaria do Sr. director geeal.
ss. 1.088 C/2°. de 12 de julho de 1916, pelo
custo dos telegrammas trocados entre esta
Directoria-e a.Administracão dos' Correios do
Estado de,S.'Paulo, relativos ao vale postal
nacional n. 2 a a - •	 .

Primeira Secçã.o	 Sub-DirectoriaAle Con-
tabilidade.da Directoria Geral doe Correios, 11
des novembro:do 197.	 suis-director/ Pur,e7,
Mio . 411010ta já. ljdni.5	 • n ;u

ectoria Geral dos Correios

SED	 ",„t:TORIA SE CoNTADIEIDArr.

'InCe., intimado a ccil, -"moer	 secaão
Sub-directoria de Contabiliaade da Directoria
í:leral dos Corraios, no praso • ' 4")..f "IirA„', o ex-
estafeta, Fausto fayer de Azevedo, aliála.aale_
recolher aos cofres desta repartição a impor- --
tlacia • de 215$ (duzen;os o quinze mil r4i..!`..
por que foi responsabilizado pela portaria
Sr. director geral, n. 501-, de 3 do abril de
191-1, como uns doe re,sponsaveis pelo extravir.
do; registrado; n3. 21 e 22, postados na
agencia de S. Sebastião da Encruzilhada, de- •
tinadas á Donifica.dora, em BarbaCeliI., , con-
forme consta do processo Trafego 773 E/913.

Primeira secrato da Sub-direetoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correio!,
de novembro dá 1017.— O emb-direc:oe, 4.,gr
genio Augusto Wanclee:.	 .tt;.

#

Directoria Geral dos Corrcien

:DE-DIRECTORIA. DO TRAFtGo

Coareapondencia caiada em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Tral'ego,' •
t:onvido os remeitentos ou os destinatarios
abaixo, da correspondendo que contém valo-
res, cabidas em roa-lanam segundo trimestre
do anno proximo finde, (1016),a comparecerei'

.thesouraria desta repartção. alias de lhes .
ser entregue, dentro do prazo do uns armo,
preenchida; as formalidades regulamentares e
após o pagamentada multa respectiva.
Numero do registrado—Procedenela—Destinia

tar ies-aallemettentes—Destino •
100. /lua da'Passageni — Virginia Maria

. • (14 Conceição ; Ludovina do" MS
citnento; S. Falelis.

alarangá —Sebastião Marcolino do
-"Abreu ; Justirto Mareolino de

Abreu ; Minas.
43.435°. 7' Áncçan— Leonado • J. Avila ' J."

Directoria de Sande

Quinta região militar 	 'Vinis:teria da Viação e Obra.á
Publicas

-
, Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTADILIDADE

•Primeira seco •.	 .
Fica intimado a comparecer á l á Seceão da

Sob•directoria de Contabilidade da Direetoria
'Geral doa Correios, no prazo do trinta dias, o
.ex-estafeta interno desta' Directoria Geral,
José Torres do Comunica., alim de recolher
aos cofres desta Ccpartiala importancia. do
2763400 (duzentos e setenta e seis .mil e. qua-
trocentos réis), poa que foi responaa,bilizado
;tela portaria 1.906, de 18 de outubro de
1917, do Sr. director geral, pelo extravio dos
registrados 'as. 6.838, 137 C e 1 .235 C, todo;
destinados a Conserva:cria, no Estado do Rio
de Janeiro.

Primeira &cotio da Suis-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geeal dos Correios, 17
de novembro de 1017.-0 ,sub-direeter, Euge-
nio Augusto Wandeck.	 •-• •

-
a- 

Directoria Geral dos Corresor

EM-DIRECTORIA DE CIONTADILIDAD—E

Primeira secção

•

;
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Dezembro de- 1-917 43-073

45. 738. 7e secçãoL-Almir Madeira; Alberto
• Affonso Pontes ; Estado do Rio.-

. 17.311: 73 seerato-Ubaldino da Silva ; Che-
chete ; Minas.. •

27.014. 78 secção-Maria do Carmo ; Dor!-
' nha ; Flecire.

25.203. 78 secção--José Joaquim da Silva
Peeoira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

2.021. '7e secção-João bias ao Campos;.
• Maria das Dõres ; Rio de Janeiro.
28.613°. Iguorado - Aureliana A. Santos;

Ignorado; Sergipe.
1.191. Ignorado - Francisco Mondes da

Rocha ; Ignorado • Sergipe..
430. Bordo do II thiaAdelaide Pinto da

Veiga : ignorado ; Natal.
311. Distei, to Federal-Maria Leopoldina

de Castro ; Epiphanio do Castro;
Recife.

4.400B Avenida Central-Sociedade Matua
de Dote ; Anna Bilhar ; S. Paulo.

Distrieto F.o teral-Olyntho de Lima
Conta.; Antonio Silveira ; S.Pardo.

66I. District° Federal- -.lanudo Pornpi-
lio da . Silva ; elagnolia Maria da
Silva ; Behia.

• O.32. District° Federal - Arthar Tobias
110i5 Mario Henrique da Silva
Juiz da Fera.

3.405. Disoecto Fednral-Joanna Duarte ;
Sebastião Duarte ; Recife.

83. Distrieta Fo ier s l-Maria Leopoldina
ele Castro ; Epiphanio cle Castro ;
Recife.

.5.632. Frei Caneca - Antonio ela.rtins
Almeida ; Maria Luiza 'Jesus
Santa Barbara (elinas)e

168.631	 Giuseppe; Candida
Pura ; Vareze (Itaita).

301: Ignorado-Magalhães ar Comp. ; Nel-
son Damaecono ; Rio de Janeiro.

6.59.1-. ignorado-Lin° Jacintho da . Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro:

Ca r t a. Botafogo-Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Almeida e Silva ; S. Paulo
de aluciatá.

Cart a. Cascadura - Rita Eugenia de No-
vaus; ignorado; Cidade de Minas..

Primeira mação da Sub-directoria . do Tra-
fego, em 25 de abril de 10-17. - Servindo do
secretario, Godofreclo de Abreu e Lima, chefe
de sução.	 (•

• -
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECINENTo DE CARVÃO
COKE, DURANTE O ANS° DE 1018

De ordem da directoria, faço publiemque
12 horas do dia 1,) do proximo mez de dezem-
bro, na Intendeneia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para for.
neeimento de carvão coke preteri° para fun-
dição, até oitocentas toneladas, durante o
armo de 101S.

A coneurrencia versará apenas sobra o pre-
ço em moeda nacional, para 'tonelada de car-
vao eoke, proprió para fundição, entregue na
•IntendenCia, conforme as quantidades que a
estrada pedir, até a cpiantilade já cita la, ca-
bendo a preferencia, deedireito, ao autor da
proposta mais baratas,' por • minima eue seja a
differença entre eila e qualquer outra...

• Com relação á • ontragã. fica o fornecedor
sujeito ao que consta daa.iresteocções para o•
serviço da concerrencia.

A multa paraep caso de reCusa será de cem
mil reis.	 •.

As propostas, .que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignweae, eam indicação
das reepectivaá • -resilericias, sério entregues.
em duas viae, em envolucro 1:Ougo 8 com a

declaração, por eira, do assumpto e do nome
do proponente. 	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, • em separado, contendo todos os
documentos que possam provar .a idoneidade
do proponente, comprehen-tendo -se, entrá
afies, os recibos dó quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5 00$, previamente feita na Thesouraria desta
Estrada,' para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferi-lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará atractivo 'depoie
appeovado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão aa idoneidade dos proponentes;
será juleada e examinada previamente, antes
de abodas as propostas. As propostas enjoe
autores não tiverem sido considerados idoneee
não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão amnunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
a coneureencia, caso os preços .pedidos sejam.
muito altos, -declarando, antes de abertas as
propostas, quaes Os preços maxirnos acima dos
quaes no acceita nenhuma.
. As propostas não poderio conter sina° uma

formula de completa settnnissão a todas as
clausulas deste edital e . o preço, em moeria -
nacional, para a tonelada do carvão coke,
proprio para fundição, entregue na Intendeu-
cia desta Estro, la, que o proponente °Cercear.

Não se tomarão em consideração quaesquee
abatas do vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiveyern :mexes
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata. •
• 'No caso de absoluta igualdade entre duas

proposta, fica a Estrada com o diaeiro
decidir a quem cabo a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumprir
mento do artigo 20 das instrueções para o
serviço de coneurrenciase e deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos cru ordem a facilitar
a satisfação desta oxigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrde com este edital será
rejeitada.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de novembro de 1017. -O secreta-,
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil o's

CONCERRENCIA PARA O PORNECIIIENTO DE - AÇO PAP.i
A 4° DIVISA°, E% 1018

13 e ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 1!fr do proximo mez, de janeiro,
na intendeneia desta estrada, na estação
'central, serão recebidae propostas.para o for.
necimento de : .	 • .

Aço	 •. .•
000 kilos em vergallião redondo de 5:87" ,'•
800 kilos em vergalhão redondo de 3/4" •

1.000 kilos em vergalhão recloiedo•do.7/8"
4.000. kilos em verealhão redondo de..1"
2.000 •kilos em vergalhão redoedo de.1:1/8"
2.000 kilos em vergalhão redondo'do , t 1/e"...;
1.090 'altas em vergalha.° redor	 deet 1/2':st,

kilos em vergalhe°, redondo . &et 3/.1.1'..
kilos ciii rergalh -4 rectorido

• 200 kiloe em vergalhão redondo de 2 1/Et."
sou kitos ent vergalhão redondo•de , 2 1/lea,
200 kilos em vergalha° redondo de 2 3/8"

1.000 kilos eta vergalhar) redondo de 2 i.,R2,"
1.000 kiloe em vergalhão redondo de 3" •
1.000 ' kilos em vergalha° redondo de 3 IP?"
1.000 kilos em vergalha° redondo do 4"
1.090 kilos em veraneia° redondo de 4 1/2".
1.0e0 kilos em verkalhão redondo de 5"
• 309 kilos em vergalha° redondo do 5 1/10'e •
1.000 kilos em vergalhloTedondo de 5 1/2"
1.00) kilos em vergaieão redoneo de G"
1.000 kilos em vergalhe° redondo de O 1/2"
1.500 kilos om vergalha() redondo de 7"
1.500 kilos em vergalhae redondo de 71/á"
1.000 kilos cru vergalha') redondo de 8"
1.000 kilos em vergalhar) redondo de 8 1/2"
1.001 kiloe em vergalha° redondo de 0"
1.500 kilos em Verga lhão redondo de 0 1/2"

- • 400 kilos em vergalhe° quadrado de 3/8"
• 400 kilos em vergalhar) quadrado de 3/4"

000 kilos em vergalhao quadrado de 7/8".
090 kiloe em vergaleão quadrado de 1".
400 kilos em vergalhe() quadra , to de i 118".
000 kiloa em vergalha° quadrado de 1
500 kilos cm verga:hão quadrado de 1 1/a".
30e kilos em verg.aleão qua Irado de 2".
500 hilos em vergalha° quairado de 2 1/2".
500 kilos em vergalhão quadrado de .
403 kilos em vergaibão quadrado do 3 Lee".

2.500 kilos em barea quina siva de 1/4"
X 3/e".

Deverá ser dado.° preço para o kilo do aço,
comprehendendo esse preço qualquer tin dia
menseas citadas.

Aço conunmrrn
309 kilos em verg, alhão redondo de 2".
300 kilos em vergalhem redondo de 2
4e0 kilos em vergalhe° MIO:Ido il° 2 1./0"a
499 LUes cai vergateão redondo (17, 2 3 ere
830 latos em vergalbão redondo de 3".

O preço deverá ser dado para o kilo de aca
cominem, comprai:endoudo esse preço quis
quer das dimensões citadas.

Aço para molas
620 kilos em verga/hlo redando de 5/8",
150 kilos em vcrgalleio redondo de 1/2".
e50 kilos em vergaihao redondo de 5/8"e
3e0 kilos uni vergalha° redondo de 3/4%
490 kilos em vergalhem redondo de 7/8",
400 kilos em vergálhão redondo de 1".
800 kilos em vergalha° redondo de 1
40 kilos em barra de 1/2"1/:t0".

250 kilos em barra do .1 1/a" x 1/ e".
400 kilo.; em barra de 1. 1/2"x1/1".
40e ledos em barra de 1 1/2"x3/8"... .

• 1130 eitos cm barra dc 2"x ie4"..
'300 kiás era barra de 2"x38".
030 kilos em barra de 2 i/2"x3.'8".
400 Lios em barra do 2 3/4"x3/8-;,,

3.033 kilos em barra de 3"x3/8".
3.000 k'los em barrado il"x

400 kilos em barra de 3 1/4"X3/8".
0.000 kiios em barra de 3 1/2"x3/8"e ,

15.000 leitos em barra do 3 t/2"X1/2".
5.000 kilos em barra de 4"xE/8".

18.900 kitos cm barra de 4"x1/2".
250 kilos em barra de 4"x3/
600 Mios em barra de 4" x1-.
400 Lhos em barra de e 1/2-X3ffi":
400 Lhos om barra do 4 iprxiir,
409 kilos em barra de 5"x3;3".

2.500 leitos era barra de 5"x1e2". •
400 kilos em barra de 5"x77iR.

O preço deverá ser dado para o 2110 de
para moera, cemprehendeaceo esse peeeo qdaií
quer das dimensões cita das.
• • • Mo boleado arara mola&

800 kileePin blirea de 2 1/2"x1
laelde.golace.'a de 3"/§";

-
•
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• 4.000 ki/o3 em barra do 3,'x1/2".
I 6.000 kilos em barra de 3 1/2"X3/87.

3.000 kilos em barra de 3 4/2"X1/2"1
.4.000 kilos em barra de -'k" x 3/8".

• 2.500 k ilos em barra de 4" x 1 /2".
• 900 kilos em barra de 2 1/2"xl/Vas

700 kilo:s em barra de 2"X1/4".
• O preço deverá ser dado para o kilo de aço

'boleado para molas, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões citadas.

Aço boleado cáin mrtmra para molas
5.000 kilos em barra de 3 4/2?'XI/2".
O preço deverá ser dado para o kilo de arfi

boleado coar nervura para molas. 	 •
Aço para molas com nervura

.4.500 kilos em barra de 4"x3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço_

para molas com nervura.
Aço doce para eixo	 - • s

2 vergalhes de 5 1/".
2 vergalhões de 6 1/2".
2 vergalhões de 7 1/2".
2 vergalhes de 8".
2 vergalhes de 8 1/2".:
2 vergalhões de 0".
2 vergalhes do . ° 1/2".•
2 vergalhes de 10".
2 vergalhes de . 10 1/2%	 "

- O preço deverá ser dado pia kilo de açà
. doce. comprehendendo esse preço qualquer

das dimensões citadas.
Aço em chapa

^ 1.000 kilos de 6"x6"x1/2".
1.200 kilos de G" 6"xG" 6"Xi/a".1

kiles de 8"x4"x1/32".
BOO kilos de 8"x4"x1/16".
1.500 kilos de 8"x4"x
800 Idos de 10"x5"x1/8".

• .1.000 kilos de 10"x5"x3/16".'
• 1.000 kilos de 10"X5"x3•/16'".•

800 kilos de 10"x5,.x3/8".
O preço deverá ser dado para 'o kilo de aço

em chapa, comprehendende esse 'preço qual-
quer das dimensões citadas. 	 .

Aço em cantoneira	 •
- 400 kilos em L de 1 3/4"xl 3/4"x1/V..

• - :mo kiios em L de 2 1/2"5<2 1[2"x3/16"...
403 kilos em L de 3"X3"X3/8:•
150 ki/os em T de 1. 1/2"x1 1/2"x1/4".
303 kilo.; em T de 2 1/2"x2 1/2"x3/8".
ZOO kilos em T de 5"x5"x3/4".
3.003 kilos em ti de 402X8"x3"X1/2".

• 4 .500 kilos em U de•20"x 9" x 3 2 /2"x 1/2".
• .0 preço deverá ser dado para o kilo de aço

em cantoneira, cemprehendendo . esse preço
qualquer das dimensões citadas.

, A concurrencia versará apenas sobre o'pre-
--c„O, em qualquer moeda, conforme está rnar-:
cada, para os artigos pedidos, entregues no
Caes do Porto, dentro dos vagões na estrada,
correndo 03 JiirOitOS aduaneiros. por conta da

• estrada, na by'potbese do vinda. directa de
, mercado estrangeiro, e enti•egues . ma Inten-

• dencia.na bypothese ao não virem .direeta-
mente de mercado estrangeiro.

. Para compar,Nlo dos preços servir4 o cam-
bio á vista que vigorai' na vespera do dia
marcado para a concurrencia,, e, ,aes preços
relativos a propostas do vinda . ;directa se
addicionará a importando, correspondente aos •
direitos aduaneiros.

Caberá á preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima sue
seja a diferença entre ella o qualquer
outra.

A entrega será feita' dentro de quatro me-
. zes a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá

s,,Ser augmentaclo, a juizo da administração, no
,caso de demora por força maio..

As propostas que devem estar devidamente

•
iaelladas,.datadas, assignadas, com,

das respectivas residencias, Serão entregues,
em duas vias, em invohicros fechados, com a
declaração, por $:sra, do asSumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser *acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, .' entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução de l.:000, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignaaura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da uses-
ma estrada se o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias contados da data do
éonvite que Eu: expedido para esse fim.
" O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente opelo Miuisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.'

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.
•A Estrada.reserva-se • o direito de annullar

a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propóstas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta edital, e o preço, em qualquer
moeda, para 03 artigos pedidos que o propo-
nente otterecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaésquer
offerta,s de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redução sobre a
'proposta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica -a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instrucções para o
serviço de coneurrencias, e deverão Compare-
cer na referida intendencia onde lhes serão
prestados e.sclarecimentos em ordem a taci-,
litax a satisfação desta exigencia-	 •

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada.

Sccrd%aria da Estrada cio Ferro Central I
Brasil. G de dezembro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 • • • -

"Estrada de Ferro central do.Brazil
• 

cosei:Banca pAB.1 o FORNECIMENTO DE TUAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A 41 DI-
VISÃO, EM '018-:•••	 .	 •	 .•,, •

Alteraeão.do edital de 3 de dezembro de 1017
De	

•ordeeda, directoria, faço'publice que ás
horas -á dia 22 do dezembro, corrente; na

intendeitela 'deSta" estrada, na estação Central,
Serão recebidas 'propostas para O fornecimento
de tóras fahMeiadas de madeira de' lei, tias
seguinies condições:

430 (quatrocentos e cincoenta metros cubi-
os) de.cedro=vermélho ou rosa com o eempri-

Mento ininimo .de 5 1%00, esquadria	 ,60 X
ia.',30X1.°1 .30. podendo . ser.acceito

• tnn.iterço de,•01!',A0X0m,40.
• :-.350soteeentos..e •cincoenta metros,ciabicos) •
de perobx.parda eu ~relia cem 'o•compri-
mento nsiuisno de 3"' 	 o ,esquadria,;mimma

de 00 ,50x-im ,51) e ma.xima de iM,30X1M,30.
450 (quatrocentos o cincoenta metros'eubi•!.

cos) de peroba parda ou amarela. com  o cosi
primento miniruo de 5%00 e esqUadria
ma de 0° 1 40X0m ,40 e maxima de .1M,30X

x 1.2;03.(cento e oitenta metraS cubicas) de perP
ba parda ou amarella com o comprimento mi-j
sumo de 10m,20 esquadria maxima de Im,30x
X l m,30 e.minima de 0,50x0m,50 podendo ac.-;
ceitar 1 1 3 de.0°,40X0%40. • •

450 (quantrocentos e cincoenta metros cubi-:
cos) de vinbatico amarelo com o comprimento
minimo de 5%00, esquadrias 0 ra,50x0a,30 a
im,30x1",30, podendo ser accelto um terço
de 0m.40x0m,40.

5 (cinco metros cubicos) de guarahit para ca4
boa de ferramenta.

A concurreneia versará apenas sobre
preço em róis para o mero cubico das quali-
dades e quantidades das madeiras citadas, mi-
Cegues na intendem:ia ou nas seguintes de-
posites da 41 divisão: Dama, Portela. Valen-;
ça, Entre-Rios, Palmyra, Lafayette, .`?ete La-.
soas, Cachoeira e. Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da.
proposta mais barata, por mininia que seja a
diferença entre ella e qualquer outra. .

A Estrada não acceitará propostas de quan:;
tidades inferiores ás discriminarias neste edital:.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assiguadas, cota indicação
das respectivas residem:ias, serão entregues, I,
em duas vias, em envolueros fechados,. com a !
declaração,, por fóra, do assumpo e do nome
•do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
uru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre elleg
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da, caução de 2:000$, •
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do centra-
cto, caução que revertera para Os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido
cusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da -Viação e Obras Publicas e registrado -peio -
Tribunal de Contas. .

• A questão da-idoneidade dos • proponentes -
será julgada e examinada previamente, antes
deabertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
. A Estrada reserva-se o direito de aimullar
a concurrencia, caso assisti &avenha aos seus
interesseS.'

Az propostas não poderão conter sinão uma
'formula de completa submisslo a todas as
eiausulas deste edial 'e . o preço. eus reis,
pára o metro cubice das quantidades o quali-
dades de madeiras 'citadas., entregues nos
logares mencienadesr qiie o propoaente etre-

reNceãl.o' ' se tomarão
 •

 éni consideração•quaesquer
.	 .

ofertas de vanttgetis 'não previstas neste
edital,. riem a,S 1',propostas que contiverem !
apenasr o offereéinsento deetna r,educção so-
bre a proPtiStü `mais baratL

No caso de absdluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir :a quem cabe a preferencia.

Os eoncurrentes ficana •i sbjeitos ao cum-
primento	 .das instruções parai?.
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scrviço Jo coneurreneias, o deverão compa-
recer na referida imitei) lenda, onde Ilmes se-
rão prestados esclarechn antos em ordem a
facilitar a satianeao dnsta exieencia.

A estrada reserva-se o direito cio restridgit
as quantidades padirlas.

Toda e qualquer proposta que não cativem'
inteiramente de aceórdo com estp edital será
rejeitada.

As condiç5e3 para o contracto são' as se-
amintes

As tóras serão entregues á medida que fo-
rem sendo feitos os poli , los pela inten lenda,
conforme aprouvór a e;trada, não podonde,
porém, esses pedidos exceder, em cada tri-
mestre, a um terço das mamai lades mar-
cadas neste edital..

A contagem dos erimestres será feita da
data do registro do contracto no Tribunal de.
Contas.

Não sendo feito o fornecimento conforme
está estipulado, fica esta estrada com o di-
raito cle comprar onde lhe aprouver as quan-
tidarlea em falta, correndo por conta dos
rontraclantes a dilferença em preço para
mais.

Ainda ficam os contractantes sujeito; ao pa-
gamento do multa de 2n as sobre as quanti-
dades corraspoudentes ás quantidades com-
padas, até a rescialo do contracto.

adininistraçie desta estrada terá a facul-
415de dc rescindir o contracto na primeira
falta de cumprimento de urna das suas c/au-
salos on em outra qualquer.

No caso de res-isao. como penalidade, 03.

(011.tractantes perdera() a caução.	 • '
Sendo por qualquer motivo des'alearla a

rauça°, ficam os contraetantes obrigados a
integralizal-a no prazo de seis dias, contados
da data do aviso que Ma expedido para esse
um.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, ó de dezembro do 1017.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•
Estrada de Berro Central do Brasil

TILANSpnBTEs EU 1.018
De ordem da directoria desta mirada se

faz publico, para conhecimento dos interessa-
das, que as caderne'a.; de pisses, a autoriza-
aze: para requi 'lar transportes e 03 passes,

nmiltido; em 1017 pa ra o serviço da estrada
ou por comuta da União ou .1 03 Estados, sé te-
aão v lida-'e até 31 do corrente.

Eseripto rio da Ge divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. em 1° de, dezembro
ale 1017. — J. Dunham, subdirector.

Estradada Ferro Oeste de afinas'
amacumutexeat PARA o FORME/MENTO DE OLEOS

miummocames, ESTOPA E GRANA n DIRANTE O
ANNO DE 1.018

AriJO

Estabelecendo, o edital de' l! do novembrà
finjo, da :enraiaria dessa estrada. em sua
clausula XIV a remessa almoxarifado de
amostras dos artigos a Menecer, com a ante-
cadencia de 15 dias da. data designada para a
coneurrencia—i1 dd corrente—, afim de serem
convenientemente examinadas, e não havendo
sido satiareita até esta data C a:cindia exigencia
por qualquer dos intereSSe4bs, faço publico,
de ordem da directoria; ,que fica de ne-
nhum effeito o rafo:ido edital, devendo pro-
Nimamente ser a-Urtanovaconcorrencia "para
o fornecimento 'do Material' „constante do
mesmo.	 .	 .

Secretaria da Estrada do rrerro'Oeste do
Dlimmas, S. João d'El-fleY. 7 ficalfigeinbro de 1017.
—Edgard de O1iveira..4inkty soeretario da es-
trada.

Directoria da Rêde de Viação Cearense

EDtTALDE CONCURRENUA PUBLICA PARA O FORNE-
ciAlEXTO DE MATERIAL ISECESSAIsIO AO SERTRA
DO muram DURANTE O ANNO DE 1018

• Do malem do Sr. director, devidamente au.
toriaado pelo-Exmo. Sr. injnistro da Viação e
Obrasaroblicas, faço publico que, ate ás
13 horas do dia 30 de dezembro proximo vin-
douro, Serão recebidas nesta Secretaria pro-
postas, em carta fa chada o devidamente la-
craria, para o fornecimento do material ne-
ansaurio ao trafega das Esivadas do Ferro de
Ilaturité e Sobral, durante o mano de 10 8, e
constante da relação do grupos•abaixo discri-
minados.

" A concurrencia versará apenas sabre o
preço da unidade adoptado, para cada artigo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da-
propasta meais barata, por minium que seja a
dimr ença entre C: e qualquer oe t.ra. Em
casa de empate, terá preferencia o proponente
que maior quantidade de artiges oaerecer
COns inferioridade de preços.

Os proponentes deverão depositar na the-
sonraria da Estrada de Ferro de haturité-
cara cada proposta e antes de sua apresen-
tação a quantia de quinhentos mil réis (500$)
para garantia da assignatura do contractb.

•NI -
O proponente que, uma vez acceita a sua

proposta; no todo ou ein parte, se negar a
assignaa o contracto, fica sem direito á resti-
tuição da ,quantia depositada, que revcrterã
a favor da Fazenda Nacional.

Caberá, nassa" caso. o lb necimento da parte
impugnada ao im media ta na relação de preços.
Caso .este tambern se negue a fornecer, será
annullada a coneurrencia. •

'iv•
As propostas deverão ser apresentadas em

.duas vias, escriptas a mão_omm madmina, da-
tadas, assigna,das o soltadas na praneira
e conterão o preço por unidade em moeda
nacional, per OK tenso e por algarismo.•-

V
Não serão tomadas em consideração ai'

propostas que contiverem entendas, entreli-
nhas ou rasuras, e as que hão contiverem
:i s lão uma fórmula de completa . subnfissio a
todas as clausulas deste edital o ao preço que
o proponente ofrerecer. no serão, lambem.
consideradas quaesquer ondas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que consignarem apenas offereeimento de
uma reducaão sobre a oropasta Mais barata.

• ii
Tolos os artigos deverão Ser de primeira

qualidade e iguaes ás amostras ealsieutes no
mosO.ruario do Ahnoxariratio Cma.iifeal, nesta,
Capital. Serão cancellados nas propbsta3 apre-
sentadas OS artigos cuja designação e.numero
de ordem nãao concordarem,.•mnia . absoluto,
com os da relação constante ilda; tó edital.. 2,1

• VII
COMO prova de idoneidade; Indisoens'avol

a apresentação de recibos de, quitação dos
impostos- ferleraes e• municiOes dá :miltioaa
colleeta, referentes 'a um Ou 'inata ramos,cle
coma:lerda em que einpregaalo•peoporeaute
sua actividade e para o qual haf'qtliaelS'Se
devidamente liveneiadol	•

VIII	 -

tasca documentos, acompanhados do recit,ri
do deposito do quinhentas mil raia (300$000/
feito na The:muraria.. serão Ontinile3 na Se-
cretaria, em envoluero faehado e rubricado
eXteriormente, com o nome e residencia
coneuerente, por oceasião de serem apresen-
tada; as propostas. A idoneidade dos propo-
nen ea será julgada préviamente, antes da
abertura das propdstas. As propostas cnioma
autores não tiverem sido considerados idoncma
não sedo abertas.

Si julgar necessario, a Directoria reserva-sei
o direito do a:multar a coneute•encia, quando
o;' preços apresentados sejam muito altos.
Nasço caso declarará, antes de abertas as
propostas, quaes o; preços maximos, acima
dos quae3 não aeceita nenhuma.

Os entram-doa para o fornecimento do que
trata este edital só se considerarão validos,
depois do approvados pelo Alinisterio da Via-

Obras Pablicas e registradas peto Tri-
bunal de Coutas.

As propostas deverão ser abertas e lidas
respectivamente, ás 13 horas do dia 13, gru-
pos A e 1); do dia ia. grupo; CeD;e do dia
13, genpos 1, I' c G, em premença dos con-
currenies rmo se aprosen t arem para assistir a
essa formalidade, ou de seus procumdorea,
leealnienta con stitui-los, devendo cada um ru-
bricar a de todos Os outro>. Si não estiver
presente a maioria dos proponentes, será con-
voca-la segunda reunião, na qual se &libe-
ratá cara qualquer numero.

Secretaria da Pede do Viação Cearense,
em Fo-taleza, do outubro de 1017.— Jutia
V. da Si/ca Tirares, Ofic i al maior.— Visto,
B. Couto Fernandes, director.	 •

naaseão DO MATERIAL A SER ADOCInma coa co:e-4
.	 TRACTO, DERANTE o !ANO DE 1.018

Grupo A—Objeetos de eseriplorio, expediente
desenho, ele.

1. Alfinete: pacote:-
2. • Almo -ada para carimbeasui-natl
3. Azul da Prussia, vidro.	 •
4. Azul de Cobalto, vidro.
B. Bandeira nacional, uma.
O. Barbante mie cor, fino; -uovello:
7. fia rbauu to grosso. novena.
8. Borracha circular, com escova, para

macaina de escrever, tuna, •
9. Borram:lia para lapis, uma.

40. Puvard, um.
31. Bandeja para copas, uma.
C.. Cesta de vime para papeis Wrvido3i

tuna.	 a
(3. Compam pára deseabo, diversos tauia.,!

111.10g ,	 uri

Il. Compasso de raducção, Mn.
10. Carimbo de bOrracha, um.
40. Cariiebo de metal, para lacre, uras
17. Ca ri I mi )a.(1(ges do bilhete; ISM,.
18. topo de vidro, um."
49.- Copo de riga Uma, um.
20. Caneta, (luzia.
21. Caneta automatiea, uma
22. Canivete, um.
23. Colchete Para.papel-, caixa.	 •

-24. Canto para papel marca dm/3endoverii;

25. Deposito cio vidro para gomma-aiablea

gq". Doijililioi. deçimetyco do marfim, luu b ."

(•
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7. IDuplo decimetro de madeira, um.
28. Descanço nickelado para seis canetas ou

lapis, um.
•29. Duplicador aRed Soai», uma:
30. Escrovaninha simples, uma.
3i. Escrevaninha com dous depositos, urna.

• 32. Escrávaninha com tres 'deposites e des-
canso para canetas, uma.

•' 33. Esquadro do celluloide, jogo.
. 34. Espanador de perimis, um.

35. Espanador de palha, um -
36. Elastico para prender desenho, cento.
37: Esponjeira, de vidro; com esponja . do

borracha, urna.
38. Esponja de borracha para molhitdor,

urna.
39. Esquadro de madeira, jogo.

. 40. EsiiIcte para duplicador, uma.
41. Fita de uma ou mais córes, para ma-

chino de. escrever uma.
42. Fita «record o para machina de escrever

«Ilemington o , urna.
43. Folhinha commercial, para desfolhar,

uma.
44. Furador de aço, com abertura para pas-

sar barbante, com cabo de madeira,
• um.

43. Fita para machina de sommar «Stan-
dardo, uma.

' 46. Gomma-arabica, liqhida, de J. A. Sara
dinha,

47. Godet para desenho, um.
43. Gabarito de celluloide, collec'aão.
49. Lavatorio completo, um.
50. Lapis de borracha, um.
51. Lapis preto, Faber, ns. 1 a 5, duzla.1.
52: Lapis hicolôr, Falou, duzia. •
53, Limpa pennas de louça, com escova;

um.
5. Lacre, caixa:	 •
55. Machina de numerar, uma.

• 56. alachina de datar bilhetes, uma.
57. Machina de escrever «Raiiiingtars»,.

urna.
58. Biachina de sommar oStandard»,••uma.•
59. Machicia de calcular aTritunphator»,"11

Unia:
60. Nankin liquido, vidro.
61. Nankin em ralos,. pão.
62. Olco .fino para machina de escrever,.

vidro.
63.• Papel.hyglenico, pacote.

• nYr. Pasta de oleado: unia.
65. Paina J. 13. Mallat, tis. 10, 11 e 12;

para escrever, cru , caixa de 100,

.	
caixa.

60. Penna Leonnardt, ns. 503, 505 e 506,
para escrever, em caixa de 100,

• caixa.
67.. Peso de vidro para papel, uni.

• .68. Percevejo, caixa.
Ag . Pincel para gonuna-arabicao um.
'70: Pegador para papel, caixa.	 -
;. 1. Perforador de papel, de dona „furos;

• uni.
72. Pastas «Soenneckew; para •arcbivo,

similar.- uma. • • ,73. Pincel para desenho, númeroS'Isortidos,
- '	 'dizia. • • •-•	 . ,	 .'74. Raspadeira, com cabo do ossCa ou maj

. . doira, uma.
Relogio lde parede, um. •o'76. Regua de borracha, uma.-

• '77. Regua •de 'madeira, uma.--,.• • •
•. 78. Rolo de borracha para duPlicador .«Red

Seal»,. um.	 •
Sapolio tijolo. •	 .

• • 80. Saboiteto, caixa,
• 81,' Tinta para carimbo, qualqud cair,

_	 vidro.	 .	 .
- '82. Tinta azul-negra para escrever; litro...

-83. -Tinta corada para escrever, litro„
81. Tinta pára. telegrapho, vidro.
85. Tinta carmin, aquareila, vidro.	 _ • .	 e,

86. Tinta verde esmeralda, aquarena,
• vidro. •

87. Tinta verde vegetal, aquarella, vidro.:
83. Tinta amorella, aquarella, vidro.
89. Tinta terra dó senne, aquarelia , vidra*?
90. Tinta violeta, aquarella, vidro.
91. Tinta sepla, aquarelia, vidro.
92. Tinta vermelhão, aqua,rella, vidro.
93. Tinta Engine, vidro
94. Tinta para machina de imprimir, vidro;
03. Tinta para duplicador «Red Sealo, roxa

pu preta, lata.
90. Tela de seda emmoldurada para dopli-a

ceder «Red Sealo,.nma.
97. Tinteiro simples de vidro, um.
98. Tira-linhal, um.
00. Transfiridor de celbiloide, um.

400. Transfiridor de metal, um.
101. Toalha de mão. (luzia.
102. Tympano nickelado, um.

Grupo B—Popetur ia

Caderneta em branco 61"x4", de 100 ft>
lhas, uma.

2. Caderneta quadriculada 6" x1", 50 fo-
lima, uma.

3. CariõeS para passagens, milheiro.
hica, uma

o.

4. Discos de fita telegrap
5. Enveloppe n. 1, cento.
6. Envelope() n. 2, cento.

Enveloppe n. 3, cento.
8. Enveloppe n.	 cento.
9. Enveloppe n. 3, cento.

10. Euveloppe n. G, cento.
11. Enveloppe n: 7, cento.
12. Enveloppc n.	 cento.
13. Enveloppe n. 11, cent
11. Envelcppe n. "f 118, cento.'

bloco de 100 folhas,15. Folha de pagamento,

36. Factura, bicudo 103 folhat, bloco.
17. Impresso Az 4 «Autorização de compra»,

• bloco de 150folhaar, bloco.
8. Impresso Az 3, "Sabidas diodos», bloco

de 103 folhas, bloco. 	 •
10. Impresso Az 1, «Recibo de lenha», bloco

de 400 folhas, bloco.
20. Impresso Az "6, aCommunicação do re-

cebimento de lenha>, bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

24. Impresso Az 12, «Pedido * de cotaçã.o»,
bloco de 100 folhas, bloco.

22. Impresso Az 13. « Razão de, papelaria»,
livro de 500 folhas, um.

23. Impresso Az 14, a llazio de material»,
livro de SOO folhas. um .

24.. Impresso Az 15, «Registro de pedidos
das offioinas», livro de 400 folhas, um.

25. Impresso Az 17, «Registro de autoriaa-
ção de compra», livro de 100 folhas,

Impresso Az 22, «Requisiaaoo, bloco de
100 folhas bloco.,

Impresso As 26, «Apanhado de mate-
rial», bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso Az .20, «Resumo de sabidas»,
bloco do 50 folhas, bloco.

impressd Ax20, «flelaoão de lenha com-
prada' ;• bloco de 30 folhas, bloco.

Impreiso Az '.26 (illesumo dos ma.teriaes
forneci foi», bloco de 53 folhas.'

31. inipreaso As 26, «Movimento de deposito
a • def , lenha, bloco de 50 folhas, bloco.
32.. Impresso Az. 27, «Ponto diodo», bloco

' • 'de 450;folhas, bloco.
33. Impressos Az 28, «Nota de entrega de

carvão o lubrificantes», Az 28, blocos
—	 dó 130,folhaa, bloco.

3'k • ,1 1:11 P r:PgfP'' 	 29, «Nota de entrega de
'•„	 ,leijbaoa.lileco de 303 f.olhas; bloco.

Iinpráog 'c'(:kpánlindes -ffiensal», bloco do
130 folhas, bloco.	 .-.2-a=

36. Impresso C 3, 'Registro de Conta cor.
rente, livro de 220 folha, um.

, 37. Impresso C 7, « Receitas das estações
livro do 100 folhas, um. •

Impresso. C 8, aDiscriminaaGes das des-
pezaso, livro de 300 folhas, um.

Impresso C 15, «Transporte por conta do
iiovernoo, livro de 400 relhos, um.

Impresso' C 101, «Conservaoacs n. 60,'
bloco de 50 folhas, bloco. •

41. Impresso C 101, ix Boletins estatistico»,
,bloco do 50 folhas, bloco.	 .

42. Imoresso C • 102, «Nota creditada:,. bloco
de 30 folhas, bloco.

43. Impresso C 133, «Nota de debitos»,bleco
71e 100 folhas;bloco.

41. Impresso C 103, «Nota de presonça fis-
cal», Moio de 100 folhas. bloco. •

43. Impresso C 112, «Nota de emenda expe-
dida para estaoGeso, bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

46. Impresso (1 111, a infortnaoão do fisoalo,
bloco de 50 folhas

'
 bloco.

47. Impresso C 113, «Rendimento das esta-
(Aos», bloco do 10) folhas, bloco.

48. impresso C 107, «Ficturas»,bloco de 100
folhas, bloco.

49. Impresso C . 118, «Receitas», folhas avul-
sas, cento.

50. Impresso C 120, «Informe mensal de
tbeloscoa . receber, bloco de 100 folhas,

51. Impresso C 121, «Nota de conhosimen-i
too, bloco de 100 folhas, bloco.

52. Impresso C'122, «Nota de conhocimen-
tos receticlo3, 3) bloco de 50 folhas,
bloco

53. Impresso C 123. «Recibo folha de, amena
da», bloco de 50 folhas. bloco.

51. Impresso C 121 aDebito das estaca:osso,
blocos de led fe"as,•bloco.

33. Impresso C 123, «Lata mensal de diffe-
rem:as», bloco de 203 folhas, bloco.

56. impresso C126, «Anne:zoa C 441o, bl000 .
de 100 folhas, bloco,

57. Impresso C 128, «Avulso. transporte por
• conta do Governo», bloco do 100 fo-

lhas, bloco.
58. Impresso C 132, «Apropriação (kl despe.

zaso, bloco de 50 folhas, bloco.
59. Impresso C 138, "Empregado faltando

sorviço», bloco de 100 folhas, bloao.
6). bupresso C 139, «Estado dos scoviaos

Contadoria,, bloco do 33 folhos,
bloco.

61. Impresso C 4	 «Classifica(,.•ão de mer-
cadorias», bloco do 100 fbilhas, bloco.

62. Impresso C ial, «Registro trafeg.) mu-
tuo% bloco de 100 folhas

'
 bloco.

63. Impresso G 1, livro de 100 folhas, nos.
61. Impresso G 3, «Pedido de materiato,

livro de 130 folhas, livro.
6.3. Impresso CI 4, «Pedido da pape:a:ria»;

livro do 150 folhas um.
66. Impresso G 5/6, papá para carta, bloco

de 100 folhas, bloco.
67- Impresso G 7. momorandum pautado,

bloco do 100 folhas, bloco.
68. Impresso G 8. «Nota do devolução», Lio.

co de 450 folhas, bloco.
60. Impresso G 9, uPedido de- concerto», li-

vro de 150 folhas, um.
70. Impresso G 10, e Exemplificação de livro

novo., bloco de sa folhos, -bloco. •
71. Impresso G 11, «Exemplificação de for-

mula nova», • bloco de 59 folhas,
bloco.

72. Impresso 4 12, «Passes de 'serviço em
ia clasm», bloco de 50"fothas, bloco.

73. Impresso G la, «Passe de scrvioo em
.	 ._ 2 classe», bloco de 30 folhas, bloco.

Impresso 043, «Ordem de despacho»,
bloco de' 150 foi ha, bloco.

26.

28.

29.

30.

38.

39.

111.

o
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73. Impresso G 103, «Nota de vapores», bloco 1.1

de 50 folhos, bloco.
70. Impresso G 104, «Boletim empregado

deixando serviço», bloco de 100 folhas,
bloco..	 11

77. Impresso G 105, «Pedido resposta de
carta», bloco de 100 folhas, bloco.

78. Impresso G 112, «Folha de apropriação », II
bloco de 100 folhas, bloco.

:9. Impresso G 115. «sota do conforme», 41
bloco de 100 folhas, bloco.

80. Impresso G 417, «Resumo de passe», 12
bloco de 100 folhas, bloco.

81. Impresso G 119, «Conta do gasto», bloco a2
de 50 folhas, bloco.

82. Impresso G 120, «Apanhado de classi- la
dento», bloco de 100 folhas, bloco.

83. Impresso O 1a3, «Pedido do passe», bloco 1.2
de 101 folhas, bloco.

Si. Impresso G 141, bloco de 150 folhas, 12
blo o.

83. Impresso para telegrarnata, bloco de 100 12
folhas, bloco.

86. Impresso G 149, uDesearrillamento», 12
bloco do 50 folhas, bloco.

87. Imprasso G 156, «Indioa.çáo pluviome- 12
trina». bloco de 50 folhas, bloco.

88. Impresso L 3, -Apropriação dos Caba- /2
lhot., libro de 150 folham um.

89. Impresso L 5, «Consumo da; locomoti- 12
vaso, livro do 231 folhas, um.

90. Impresso L G, «Notas diariaso, bloco de 13
410 folhas, bloco.

91. Impresso L 7, oPorlidos de lubrificantes», 13
bloco de 151 folhas, bloco.

92. Impresso L 01, «Tratos lho das mochit 13
nass, bloco do 15 folhas. bloco.

93. Impresso L 103, a «Trabalho dos machi- 33
instas», bloco de '1 , 9 folhas, bloco.	 • „

91. Impresso 1	 b, «Trabaliio dos ma.chi-
roças», bloco de 101 falias, bloco.

93. Iro presm 1 !01, «Percurso consumo com- 13
. bl ostivol., bloco de l a0 folhao, bloco.

90. Im presso L1 1 5, «Trabalhe extraordinas 1.
bloco de 100 folhos, bloco..

97. Impoesso L 100, «De talho sorviço de (3
arem», bloco do 51 folhas, bino.

98. Impresso 1 loa, «Pedido das °moinas», 13
bloco de 5 ;1 rolhas, bloco.

99. Inseres:to L 112, «Pedido das officinaso,
bloca) de Ino folhas, bloco.

100. Impresso L 120, «Ponto charlo», bloco do 1.
1 r) folhas, Moço.

101. Impresso 4 , «Livro de ponto», livro 1
de 101 folhas, um.

102. Impresso 1 122, «Podido de machillistaa,
.	 bloco de 1:4) folhas, bloco.

103.• Impresso P 101. alfaiam:A de material, a
bloco de 50 folhas, bloco.

101. Impresso P	 oServioos feitos», bloco
' de 59 folhas, bloco.

105. Impresso 12 104. , ((Boletim • do serviços
feitos», bloco de 50 folhas', bloco.	 a

108. Impresm	 105, elotesrupção do tro-
teamo bloco de INlh	 1foas, bloco.

407. Improsso P 110, aDoscsrrillamento»,
bloco de 100 folhas, bloco.

408. Impresso P 107,, alsoletim ele viagem»,
bloco de. 1.0) folhas, bloco.

109. Impresso P 108, eMappa dos serviços
executados», bloco cle 100 folhas, 1.
bloco.

.410. Impresso I' 1	 Sl10, 0oviniento do trens de ,
. 'lastro», bloco de 100 folhas, bloco.	 '

411. Impresso T 1, «Recibo .), bloco de 150 fo-
lhas, bloco.

112. Impresso T	 «Transporte por conta do
governo., loco do 150 folhas, bloco.

413.- Impresso 'I" 3, «Excesso de passagem», 1
. ',bloco dá 150 folhas, bloco.

1(1, -Inspresto T	 «Aviso sobre passo por 1,
conta .do governo), bico de 180 to-
lho.s, bloco.,

2
52. Impresso T 153, «Licença com preeau- •

çao», bloco de Si) (olhas, bloco. 	 •	 2
53. impresso T 136, tcParle Siaria do ser-

viço te1egrafshiC0 o, bloco 'dele° folhas,
aslocoa	 2

4. Impresso TIO), «Requisição de biligste,
bloco de 10) folhas, bloco.

3. Impresso T 162, «Trens especiaes», bloca
de 50 folhas, bloco.

O. impresso T 166, «Requisição clç locomo-
tivas», bloco de 1i0 folhas, bloco.

7. Impresso T á7, aalovitnouto do arma-
sons), bloco de 100 folhas, bloco.

8. Impresso T 163, «alovMento de arma.-
zens», bloco de 00 folhas, bloco.

9. Impresso, T 173, «Movimento dos trens»,
bioco de 100, folhas, bloco.

0. Impresso T 174, «Movimento do trens e
carros», bloco de 100 folhas, bloco.

1. Impresso T 175, «Transporto por conta
do governo», bloco de 100 folhas,
bloco.

2. Impresso T 179, papel para calculo,
bloco de 100 folhas, bloco.

3. Inventario de cotação «impresso I' 1.7?,
bloco do 10.1 folhas, bloco.

1. Impresso T 47, «Registro de pedido de
carro», livro de 50 folhas, um.

3. Impresso T 10 «Telogra.mtna particular»,
. bloco do 100 folhas, bloco.

G. Impresso G 2 «Proposta de angmento do
salario e mudança do pessoal», blota
de 150 folhas, bloco.

7. Livro em branco, almasso, de 100 folhas,
um.

8. Livro em branco, almasso, de 200 folhas,
um.

9. Livro em branco, almasso, de 50 folhas,
um.

0. Livro em branco, meio almasso, de 104
folhas, um.

1. Livro oro branco, meio almasso, do i.10
folhas, um.

2. Livro de ponto, de 30 folhas, um.
3. Mata-borrao, folha.
a. Papel altna-so de bUst qualidade, resmal
5. Papel altnasso com muni, resma.
G. Papel de embrulho grosso, resma.
7. Papel do embrulho fino. resma.

7d. Papel timbrado para olicio, milheiro.. •
O. Papel timbra ;o para carta, milheiro
0. Papel timbrado para tuemorandum, mi-

lheiro.
1. Papel para oficio, segunda via, milheiro.
2. Papel para carta, segunda via, milheiral
3. Papel para memorandtim, segunda via,

milheiro.	 .
4. Papel de linho, tamanho aImasso,

Redro, •
a. Papel de linho, tamanho «corta», mi,

lheiro.	 •
30. Papel carbono «Nd Soai', preto ot1

rõxo, caixa.
37. Papel carbono «Red Soai», folha grande,

preto ou roxo, caixa.
53. Papel Stencil para duplicador Ilect

Seal, caixa.	 •
89. Papel, lamaullo oficio, para duplicador

.fel Soai, caixa.
90. Papel carbono, do duas faces, para es-

tacões, folha.
91. Papel ferro,prtissiato, rUlo.
92. Papel cansou, rói°,
93. Papel cansou forrado de linho, rólOr
91. Papel tela, rõlo.
95. F'apel quadriculado, r'úlo.
06. Papel quadriculado forrado de linho,

rolo.
97. Papel Ronco, caixa.
98. Passe de serviço em primeira classe, pe-

riodico, con to.
99, Passe de serviço cm segunda classe, pe-

riodlco, cento.
00. Passe do assignatura em primeira classe,

•	 cento.
1. Fosse de assignatora em segunda classes

'• cen to.	 •	 -
2. Rotulos de bagagem, milheirtpa
3. Talões do en:tssaciem, um.

5. Impresso T 5, «Encommenda o baga- 15
gera», bloco de 103 folhas, bloco.

G. Im presso T 7, «Manobras de locomoti-
v:Is», bloco de 1.50 folhas, bloco.

7. impresso T 8, «Despacho de baga gem o is
mercadoria», bloco do 200 folhas,
bloco.

8. Im presso T g , «Pedido de papelaria e
fosroulao, livro de 100 folhas, um.

9. Impresso I' 11, «Pedido para o 'moa»,
bloco de 200 folhas, bloco.	 13

0. Impresso T12, aCertificadom bloco de
. • 100 folhas. bloco. 	 18

i. Impresso T 13, «Entrada», bloco de 100
folhas, bloco.	 10

2. Impresso T 14, «Vales de resposta», bloco
lio 10a folhas, bloco.

3. Impresso T 13, «Taxa especial», .bloco 18
de 150 folhas, bloco.

.1. Impresso T 20. «Registro de licença do 10
trena, blaféo de 5 folhas, bloco.

3. Impresso T 101. «Parte diaria • percurso 1,0
de trem», bloco de 4.00 folhas, bloco.

G. Impresso T 102, «Bilhete emittido», bloco 10
do 100 folhas, bloco.

7. Impresso T s4, «Rsquisição de trans- ao
porte», -bioco de- 100 folhas, bloco.

S. Impresso T JOS, «Talrto de armazena-
gem», bloco de 100 folhas, bloco. 	 10

9. Impresso T 106, «Talão de armazena-
gem», bloco de 150 folhas, bloco.

0. Impresso T 107, «nespacho de animaeso,
bioco de 101 folhas, bloco.

1. Impresso T 112, «Lista de documentos
aoraldo;», bloco de 400 folhas, bloco. 4.7

2. Impresso T III, aTclograntina de ser-
Viço), broco de 10a folhas, bloco.	 17

. -Impresso T 114, «Tala° de recibo de di-
nheiro», Bloco de 100 folhas, bioco. 47

4. Itnresso T113, ualappa de telegrammao, 17
bloco de 10e folhas, bloco.	 17

3. Impresso T 116, «Licença de trem», bloco a7
do 100 folhas, bloco.	 47

30; Impresso T 417, «Despacho por conta do !7
Governo», bloco de 200 folhas, bloco.

7. Impresso T 119, oLista de volumes cais- 2'IStentes'', bloco de 100 tolhas, bloco.
S. Impresso T 120, «Nlappa ele mercadorias»,

bloco de 100 folhas, bloco. 18
39. Impresso T 114. «laendiineoto das esta- 11

ções», bloco de 100 folhas, bioco.
19. Impresso T 125,.«Mappa do bilhete se- is

colhido», bloco de 100 folhas, bloco.
41. Impresso T 126,«Nlappa de excesso» , blo-, is

co de 100 folhas, bloco.
42. Impresso T 123.. «Serviço . do ramal da

Praias), bloco de 100 folhas. bloco.
13. Impresso T 130, «Lista de .dinheiro re-

. mettido ao caixa», bloco do 100 folhas, 2
.	 bloco.

11. Impresso T 132, aMappa de trem», bloco i
do 101 folhas, bloco.	

A
15, Impresso T 134. «Despacho de carga»,

bloco de 109 folhas. bloco.
.10. Impresso T 130, oficia r:ao de fretes a 1

.	 pagar», bloco de 3/0 folhas, bloco.
17. Impresso T 410, «Trafego mutuo», bloco 1

de 200 folhas, bloco.	 •	 4

18. Impresso T 112, «Cópia pedido de canso», i
bloco do 20 folhaa. bloto.	 1

10. Impresso T 143, a Movimento de carros», 1
bloco de 100 rolhas, bloco.

50. Impresso T 115, «Classificação de mor-
calorias», bloco de 100 folhas, bloco,

51. Itnpresso1 15-1, «licença com telegra-
pho 	 bloco do • '50
lhas, bloco.
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173:74.;Áiyinla. de borracha pata tubo devidro,
*.pa.

• 2 .Annel do borracha para freio de vacu°,

3:. • Assonto de palhinha:para carros de pas-
sagairos, um.	 •

4:..41Motolia para azeito. urna,
Z. :Iraia para moldar. kild.
6. Baccal para lampeão, um.
1. Bancai para motor a oleo, um.

• 8 Bolsa de couro para- condutor de trem,
uma:

O. Bico duplo pata apparellso de illumina-
ção acetylene, duz a.

10: Bico simples para appareliso de
nação acetylene, duzia,

11. Barro refractaria para -fundição,
42. Breu, kilo..
13. BOvracha em lençol, metro.
14. Brocha para Caiação, urna'.
45. lhoaCha para pintura, unia.
10. Balança de 500 kilos, uma.
17. Carbureto, tubo.
18. Carro de mão, de ferro, um.
10. Correia Gripoly, largura variada, metro.

Coracia, Balata, largura variada, metro.
21. Correia de sola ingreza, largura variada,

metro.
• Caixa de graxa, uma. •
• 23. Couro do boi espichado, kilo.

24. Cabo para lima. duzia.
25. Cabo para martello. duzia.
26. Cabo de vassoura. (luzia.
27. Cabo para ferramenta. (luzia.
28. Cabo de manilha, dimensão variada,

metro.
29. Cabo do linho, dimensão variada, metro..
30. Cana solida, kilo.
31. Camela para manobroiro, duz:a.
32. Cortador de vidro, um.
33. Cadinho, tamanho variado, um

Candieiro do parede, um.
33. Colchete para correia. duzia.
35. Caneco de madeira, vaio.
37. Caneco de folha, um. •	 •
38. Estopim, metro.
:19. Estopa em lençol, metro.
40. Estopa em trapo, kilo.
41. Escova de arame para .fundição, nu-

mero.
42. Esmeril em pá, kilo.
43. 'nele vendo, branco ou, encarnado,

metro.
• 44. Farinha de trigo, kilo.

45. Fio do vela para costurar lona, kilo.
40. Gacheta mcalhar, tamanho variado„

.kilo.
47. bacheta, asbesto em corda, kilo.
48. Ga,ehota. asbesto em lençol, kilo.
49. Giz em pedra, kilo.
50. Cantina em caixa de duas latas, caixa.
51. Graxa em boxiga, barril.
52. -Graxa para correia, kilo.
53. Gancho para cabide, um.
51. Isolador para telegrapho, um:
lia. Injectar do machina, uns.
56. Jarra de bárro, urna..
57. Kerozone em caixa do duas latas, caixa.
58. Lixa esmeril, folha.
50. Lixa para madeira, folha.

O. Lampeão Dietz, ura.
61. Lampeão para signaes, com vidros do

.tres core, um.
- 02."Lona para coberta de carros, metro. •
.:63": Lamina de vidro para janella de carro,

.uma.
rá rk. -1.5. verk, para pliarol,*kilo.

a.. Liquido 	 polir matai, vidro.
t.:60;- Mangueira de- borracha para freio de ar,

•
ta: MOgpeira dg borracha para • tender,

• -	 •

61. Mangnoira de lona, de-dimensão variada'
mátro.

•68Alassa_prera vidraceiro, kilo.
.69. Machina de foliar formiga, uma.
70. Nivel de bolha do ar, um.
71. Oxygonio em balões; balão.
72. Oloo de carro. litro.
73. Oloa cie machina, litro.
74. Oleo de cylindro, litro.
75. Oleo para motor, litro.
76. Olco para apparelho telegraphico, vidro.
77. Pilhas Leclanché para telegrapho, uma.

• 78. Palhinha forrada para carro de passa-
geiro, metro.

79. Palhinha para cadeira, maço. 	 •
80. Plombagina..
81. Pincel grande, para pintura. um .
82. Pincel pequeno. para pitumra,
83. Pincel para abrir letreiro, um.	 •
Si. Pincel de cabano de lebre, um.
85. Pedra esmeril', uma.%	

•

86. Polvora, kilo.	 •
87. Quartinha de barro, uma.
88. Roldana pra tolographo, uma:
80. Sola nacional. kilo.
90. Sola ingloza, kilo.
01. Solda de.ostanho, kilo.
92. Sonhou],
93. .Sebo para melúria, kilo.
94. Talisca para ¡ancila do carro de passa-

geiro, metro.
93. Tijolo de °raiar, um.
06. Vassoura de cabano, uma.
97. Vassoura de pia:rsava, uma:
93. Vaassura de palha, urna.
99. Vidro lubrilicante, um.

300. Vidra indicador, um.
101. Vidro redondo para pharol de machina,

um.	 •• .
102. Velas stearinas, lata.
103. Velas ordinarias, duzia.
104. Zinco para pilhas Leclanehé, um.
Grupo D-Ferros,metaes e outras ferramentas

• 1. Aço em verga de diversas dimensões,
kilo.

2. Aro em barra de diversas dimensões,.
"kilo.	 •	 •.	 •

Aço em folha • do diversas dimensões,
.	 kilo.
4. Arame de cobre, kilo. •
5. Arame zincado para tolegrapho, rólo.
6. Aramo farpado, ralo.
7. Arame de a.ça para contra-pinos, kilo.
8. Arame de cobre coberto. metro.

-o. Arame coberto a gutta-pereba, metro.
10. Aimilha de cobre para tubos, uma.
11. MI:ilha:do aço para tubos, unia. •
12. Alavanca pá do bode, uma.
13. Alavanca de pá e ponta, unia.
I tt. Meato para cortar chumbo, um.
15. Alicate de corte lateral, um.
46. Alicate para sello de chumbo, uns„.
17. Arco de pua, um.
18. Arco de ferro para sorra. uns.
19. Aço especial para torno, kilo..
20. Aro do Milao, kilo.
21. Ducha pára eat gaca esphorica, uma.'
22. Broca americana,' urna. •
23. Broca para entrara, uma.
24. Balde de ferro galvanizado, um.
23. Cadeado para carro, um.
26. Cadeado para mala, um. •

•27. Cadeado para candieiro,	 . •
28. Cadeado para pharol de machina, tma. •
29. Cobre em verga, kilo. •
30. Cobre em barra, kilo.
31. Cobre em chapa, kilo.
32. Cobre em lingote para fundição, kilo.
33. Chumbo em bloco, kilo.
34. Chumbo em verga, kilo.

Ciscador, um.
36. Corrente do forro, kilo.
37. Catraca, uma.	 •

•38. Chave de ferro de dual boccas para N.::
rafusos, uma.	 -

39. Contrapino do aço, um.
40. Caba de aço para guindaste, metro!
41. Dobradiça de metal, uma.
42. Estanho em lingote, kilo:
43. Fstanho em verguinha,
41. •aixpandidor de tubos, um.
43. Esaala anetrica, do aço, uma.
16. Feuo guza para funiição,
47; Ferro em verga, kEo. •

. 48. Ferro em barra, kilo.	 •
49. Foice de aço, uma.
50. Fechadura de porta, uma. •
Ni..Feehadura de armaria, uniu
52. Fechadura de carteira, uma.
53. Ferrolho de ferro, • um.
54. Ferrolho de metal branco, uns:
55. Ferro de latão, um.
56. Groza de for:o para madeira, unia.
57. Lamina de aço para serrar forro, cle

58. Metal patente, kilo.
09. Metal branco para bocha, kilo.

. 60. Metal antimonio,
61. Marreta, uma.

Martello cabeça do bilro, um..
63. Machado, um.
61. Machadinha, uma:
6:J. Macaco de suspender, um,
60. Macaco do ouebrar trilhe, um.
67. Mauivella para macaco, unia.
OS. Parafuso de fenda de- diversas dilua:1-

sk3, greza.
60. Parafuso com porca, de dintons62s. va-

riadas, kilo.
70. -Prego, tamanhos variados, kilo.

'71. Picareta do cavar, urna.
72. Picareta do socar, uma.
73. Perca do ferro de diversas dimensks,

kilo.
71. Porca do aço de diversas dimonsks, kilo.

Trado, dimensõos variados, urna.
'76. Terno para ferreiro, um.
77. Talhadeira cio ferro, uma.
78. Trilho Deoauville, barati.
79. Talas de jtincção, par.
90. Taxa de ferro zincado para forro do

carro, kilo.
Si. Lima, tamanhas variados, uma...
82. Moil:io do ferro, um.
83. Moliao de madeira, um.
P.I.. flebite de cobra, kilo.
85. flebite de feri-o, kilo.
85. Serrote grande, um.
87. Serra do fita. uma.
88. Verruma do ferro, urna.
89. Zinco para nua de carro, folha.

Grupo E - Tintas, drogas c artigá
smelhantes

1: Alvaiade de. zinco, kilo.
2. Alcatrão. lata.
3. Arnica, tintim°, de arnica, vidre..
4. Acido mitriatico, litro.	 .
5. Alcool, litro.
6. Agua raz. litro.
7. BelIZ:11r. , litro.* .
8. Creolina, lata.
9. Enxofre em pá, kilo..

roriuicida, lata.
11. (ionima lacca, kilo.
42. Oloo de linhaça,
-13. Tinta preta em °leo, kilo.
11. Tinta pó preta, kilo.
43. Tinta azul ultramar, kilo.
10. Tinta vermelhão da China, kbj
17. Tinta rúxo terra, kilo.
18. Tinta zarc3o, kilo.
19. Tinta Siderosthen, kilo.
20. Tinia ocra, kilo.	 .
21. Tinta alvaiade em oleo,..t:).
22. Tinta castanho claro, kiba
23. Tinta Sapolin, lata.
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IV	 •

No acto da entrega da proposta na secre-
taria, o concurrente devera exbibir o recibo
da caução de Sh' previamente feita na the-
sonra,ria desta' estrala, mediante guia expe-
dida pelo oflicial, para garantir a assigna.tura
do contracto, caução que reverterá para os
mires da estrada si o proponente preferido

recusar a assignar o respectivo contracto,
"',''clentro do prazo de cinco dias, contado do da

.publicação do edital de chamada, cabendo,
neste caso, o fornecimento ao immediato
classificação das propostas, e caso esto se re-
cuse lambem a fornacer, será annullada a con-
currencia..

4. Tinta verde inglez, ki/o.
23. Tirita amarello chremo,
2.6. Tillea esmalte, diversas atires, la,f4
LI. Tinta Ferrador, kilo.
'28. Tinta Palhatina, lata.
129. Tinta esmalte de pó dourada, lata;
30. Tinta esmalte de po pratcacley latas,
31. Seccante, kilo. 	 afr
32. Sandaraca, kile.
33. Verniz copal, litro.
34. Verniz Body, litro.
35. Verniz japonez, litro:
36. Verniz custai, li're.
37. Verniz para bronze, litro-.

Grupo F - Materiaes da censtrucçtià

.4. Barro, tonelada.
2. Cimento em barricas de 1.80;kilos, barrica:
3. Cal em saccas de 45 litros. sacca.
4. Capotes de zinco para coberta, um.
3. Corda para andaimes, uma.
6. Dobradiça, urna.
7. Dormente, um.
8. Linha de pão branco, aroeira, etc.;

palmo.
o. Mozaico, metro quadrado.

i0. Pranehão de páo branco, uni.;
il. Prancha° de cedro, uni.
12. ,Pedra em bloco, tonelada.,
43. Pedra britada, tonelada.
44. Telha de barro, milheiro.
13. Telha de zinco, uma.
;46. Tijolo para ladrilho. milheiro:
'47. Tijolo de alvenaria, milheiro.,
'18. Taboa de acapii, unia.
e40. Taboa de cedro, lima.
1 20. Taboa de amarello, uma:
Ç21. Taboa de pinho, uma.
Í22.Taboa de páo branco, uma.
923. Vigamento de madeira de lei, metro.-
Grupo G-Material metallico -para canalização

de agua

• Bomba manual de repuxo, unia. .
2. Cortadar de cano, um.
3. Chave ingleaa para canos, uma.
4. Chave de corre:iate, para canós, uma

ten. Cano de ferro galvanizado, metro.
.;"(3. Curva para cano, uma.
,-57. Franja para cano, uma.

8. Gacheta metallica para junta, metro.;
O. Luva de titilam nina. •

'„a0. Luva dc reducção, uma.
i. Luva commum, una.

f12. Niple para cano, um:
13. Torneira, urna,

T para cano, um.
•,16. Tarracha de abrir rosca mi
6. Tubo para caldeira, um.
Secretaria da Bade de Viaaão Cearense, em

[Fortaleza. de outubro de *191.7.-Julio V.
de Silva Tavarcs, oficial maior.

Visto. - J. A. Couto Fcrnartdcs, director.,
•

Rade de Viação Cearenss
ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

•comunas:Nas PARA O FORNEÇIMENTO DE LENDA,
EM TÓR03, NECESSÁRIA AO CONSU3I0 DD TRAFEGO
E DAS OETICINAS, D.t ESTRADA DE FERRO DE
SODP.AL, DURANTE O ANNO ' DE 1018
De ordem do Sr. director desta estrada,

faço publico que, at4 e dia .31 de dezembro
!do corrente anuo, nesta secretaria, serão re-
renhidas propostas para o fornecimento de

1 3enha, em taros, necessaeia ao Consumo do
trafego o das oficinas desta estrada, me-
diante as seguintes condições:

As proarsfas serão feitas separadamente
•para o; seguintes; trechos:
s 6.000 metros cubleos de Ieialm ptira o tre-

VIII
A questão da idoneidade dos proponenta

será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
'autores não tiverem sido juizados idoneos,
não serão abertas. Depois de julgada a ido-
neidade dos proponentes serão annunciados
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão
'publicadas.

IX
Caberá a preferencia de direito ao autor clã

proposta mais barata, por minima que 'seja as
'diferença entre ella e qualquer outra.

X
A lenha deverá ser perfeitamente sã o daã

seguintes inadeiras: Angico, Sabiá, Jurema,'
Catingueira, Pio Darco JAroeira, contendo os
seus tóros as dimensões de 021 ,50 de compri-
mento e do grossura variando de 0%07_ tç

.	 XI
A lenha será recebida á margem da linha ,72i

transportada para as estações onde houver
deposito e ahi arrumada pela estrada, em voe
lumes de um metro cubico rigorosamente me-
dido, com assistencia do contractante ou do
seu representante.

A carga e transporte serão feitos por conta
da estrada.,

O fornecimento mensal deverá ser feito pela,
ditodecinia parle da quantidade de lenha de-
terminada para cada trecho. Caso no decorrer
'do mez se torne necessario augmentar o for-
necimento, a estrada terá o direito de o exigir;
notificando o contractante com oito dias de
antecedencia,

XIV
O pagamento das contas processadas será

efectuado pelo pagador da estrada, por occa•
sião do pagamento geral nas estações do Laca .
ror, ou na thcsouraria, em Camociin.

• XV
No caso do contractante não fornecer

lenha nece.ssaria no tempo devido será esta
comprada por sua Mata e por cuja responsa-
bilidade correrão as diferenças de preço.

XVI
Ao contractante que deixar de cumprir

obrigações constantes do seu contracto serão
impostas multas de 20e a 50$, sendo rescin-
dido o contracto em casa do reiacidencia.

XVII .
Não serão tomadas em considsraçao as pro-9

postas que contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras e as que só contiverem uma fors
mula de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital e ao preço que o proponente
oferecer. Não serão ontrosim consideradas
-quaesqeer ofertas de vantagensmão previstas
neste edital nem as propostas quo consigna-
rem apenas o oferecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.	 ,.

XVIII
Os contractos para o fornecimento de que

tii•ata esto edital só se considerarão validos

cho, compreimndido entre as estações de Ca-
mocim a Sobaal ;

3.000 metros cubicos de lenha para o 20 tre-
cho, conaprehendido entre às estações do So-
bral a Ipu

4.000 metros cubicos de lenha para o 3') tre-
cho, comprehendido entre as estações de Irá

Crathens •
3.000 metros cubleos de lenha para o 4" tre-

cho, comprehendido eutre as estações de Cra-
Caceis a Potys

II
A concnrrencia versará sobre o prava, por

.inetro cubico, de lenha a fornecer e o tempo
em que deve vigorar o respecttvo contracto.
As propostas serão distinctas para cada um
dos trechos mencionados na 1 1 condição, po-
dendo o mesmo concurrente oferecer pro-
posta para mais de um deites.

III

As propostas serão apresentadas em duas
vias, escrtptas a mão ou a machina, datadas,
assignadas e saltadas na ia via, contendo o
spreço por unidade, em moeda corrente, por
extenso e por algarismo, hermeticamente fe-
chadas em involucro lacrado, no qual de-
verá mencionar o' proponente o seu nome,
residencia es trecho a que se referir a sua
proposta. Esse envolucro deve ser .acompa-
nhado de um ¡outro, em separado, contendo
todos os doctunontos que possam provar a
Idoneidade do proponente, comprehendendo-
:se entro alies os recibos de quitação da til-
liana collecta cios impostos a que estiver su-
jeito.

- V
Além da quantia de 505 que constitue inicial

de habilitação á aSsignatura do contracto,-
ficam cá contractantes obri gados a depositar
na thesouraria. para garantia e execucao do
contracto, a importancia correspondente á
5 's. do valor de cada conta do fornecimento
mensal. .

• VI-

No caso de duas ou mais propostas inteira-
mente iguaes será observada para a sua pre-
ferencia a ardem da entrada das mesmas na
secretaria, que, para case fim, as numerava á
proporção que forcai recebidas e dará a. cada
concurrente recibo com a numeeaaão da re-,
spectiva, proposta.

VII

As cauções Feral restituidas pelos tramites
legaes logos após o julgamento das propostas,
coei eacepaão, porem, das dos concorrentes
preferidos que só o serão depo:s que cessar a
"sua responsabilidade para com a estrada,
sendo por essa oceasião levantados e tambeni
restituidos os deposites a que se refere a clau-
sula 5a, it3etee

cano, uma:

XII

XIII
De cada quantidade do lenha recebida';

darão os encarregados da estrada aos contra-
etantes recibos parciaes que servirão de do-
cumentos para conta do fornecimento mensal- , 1
 qual sura - extrahida em seis vias devida-

mente datadas e assignada,s, sellada sórnent6
a primeira via.



As propostas sento apresentadas em duas
vias, eseriptas á m5,o ou á machina, datadas,
asaignadas e adiadas na l

	

	 Os dormentes serão exclusivamente do aroei-a via, coteendo o ra e páo d'arco, dividiaidos em. duas classes;preço per unidade, em moela corrente, par sendo da primeira classe os que apresentarem
abadas e-a involuero, no qual deverá meneio-
extanso o por algarismo, hermeticamente fe- as dimensões de um metro e oitenta e cinco

centimetros (1, 2185) de comprimento, dezoitonar o propanente o seu' nome, residencia e o centimetros (0. e18) de largura o quatorzetrecho a que se referir a sua proposta. Esse
involuere devo ser acampanhado de um ou_ contimetros (0,"1.4 . ) do altura: o da segunda

classe os dormen'es que tiverem um metro otro, em se parado, conten d o todos os dccumen- oitenta centimetros (l .'S)) de comprimento,•tos que possam provar a idoneidade do prono- dezesete cate irnetros (0.17) de largura e trezenente, comprehendendo-so entro alies os reci-
bos do quitação da ultima coitada dos impostos centimetros (0,13) de altura.
a que estiver sujeito.	 .	 .	 XlI

XI

•
IV.	Os dormentes serão de cerne de macieira

completamente sã, de retinas vivas, sem feri-_No ante da entrega ,;a proposta na secreta-
ria, o concurrante devera exhibir o recibo da das) ventos, brocas, nos cariados ou outros

quz iesquer defeitos e. quando não sejam ex-cauã° de :WS préviamente feita na thesaura- • clusivainanto de cerne. uso será levado em
ria 'desta, estrada, mediante guia expedida

 ao eaonta das dimensões estipuladas o branco da.pelo °Ciciai, para garantir a. assignatura. madeira que tiverem. Serão rectos e terãocontracto, cauçãn esta que reverterá para as faces cerradas ou per.eitamente lavradas acofres da estrada s o proponente preferido se
recusar a assapar. o respectivo contracto machados e os topos bete aparados,
dentro do prazo de cinco dias, contado do da".
publicação 'do edital cle chamada; cabendo,

••• peste caso, o foi • necimento ao innnediato
,classificaaao das propestas e, caso este se re-.
case tambe.m a • fvrnecer, será mutilada ,a

•
Coino tolerancia até o maximo de 10 V. de

cada fornecimento se Ode adimitair:
a)saue a secça° transversal do dormente

coacurÉenoi4,	 --sejn trapezoidal, não tendo, porém, a base
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depois de approvados polo ministro da Viação
é Obras Publicas e registrados pelo Tribenal
de , Contas.

XIX

A directoria go reserva o direlto de annul-
lar a concurrencia-, caso os preços pedidos
sejam por demais elevados, devendo tambem
4lite; de aberta as propostas declarar os pra-

os maximos acima dos quaes nenhuma pro-
posta será acceita.

•
Rede de Maga° Cearense

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

CONCUREEMÁ PAU O rosam:imano DE DORMEN-

TE:3 DE AIADE/EA DE LEI Á ESTBAD,S. DE FEREO DE

SOBRAL, DURANTE O ANNO DE 1.91.8

De ordara do Sr. ttrector desta estrada,
faço pubeco que, até o dia 31 do corrente
anno, nesta secretaria, Serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de vinte mil dor-
mentes do madeira de lei, ne.cessarlos ao ser-
viço do Lrafego desta estrada, mediante as
aegaintesaoudições:

As propostas serão feitas saparaclamento
para as soguintea quantidades:

4.00a dormentes no trecho consprehendido
entre na estacaace: de Catnocian a Sobral.

12,000 dormentes no trecho . comprehen-
dido entra as calacearas do Sobral a Cratbeas.

4.000 dor:omitas im trecho. comprehendido
.entre as estações de Crathees a Pote.

II
A eancarrencia versará sabre o preço da

unidade de &rasantes a forneper e o tempo-
eni •ce date vigorar o respectivo cdutracto.
As i•ropaataa Ft:Vã(' distinctas para cada um
dos tende-as acima mencionados na ia condi-
Ora pialendo s o mesmo c a ncurrente offececer
propostas para mais res una delias.

III•

tHAftlo OFFICIAL

Além da quantia de 50$ que constitue a
caução inicial de habilitaçâo á assignatura do
contracto, ficam os conteactantes obrigados a
depositar na thesouraria, paa'a garantia e exe-
cução do contracto, a importancia correspans
derte a 5 °A do valor ale cada coata do forne-
cimento mensal.

VI•
No caso de duas ou suais propostas inteira-

mente igua.es. será. observada para sua pre-
ferencia. a ordem da entrada 'as mesmas na
secretaria que, pára esse fim, as numerará á
propnrção que fore,in recebidas e dará a cada
coucurrente recibo com a numeração da re-
spectiva proposta.

VII
As cauções serão restituirias pelos tramites

tapes logo após o julgamento das propostas,
coai excepção porém das dos concurrentes
preferidos que só o serão depois que cessar a
sua resaonsabilidarie para com a estrada, sen-
do por essa 'amasia°, levantados o tambena
restituidos os deposites a que se refere a clau-
sula V, ia fine.

VIII•
-

A questa. ° da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido julgados idoneos, não
serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos-proponentes serão annunciados eia e hera
para a abertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publicadas.

IX.•
Caberá a preferencia de direito ao autor da

proposta mais barata por minima oue seja a
differauça entra ella e qualquer outra. .

X
Os contractantes se obrigam a fornecer até

o dia dez do cada mez, a partir de janeiro do
1918, inclusive, 'a decima, parte da quanti-
dade total de seus centrados. Caso a estrada
precise de maior numero, em um só recebi-
mento, terá o direito de o exigir, notificando
o fornecedor com i5 dias de autecondia.

Dezembro de {MI

menor do trapesio dimensão inferior a 0,194
para os dormentes de i a classe e 0,m17 para.
os de Sa classe;

b) que o comprimento do 'dormente vara
de cinco centimetros:

• c) que as fades aerticaes tenham uma cur-
vatura nunca'superior a sete centimentos. .

XIV
Os fornecimentos de dormentes serão feitos

nas estações de ta estrada o á margem da
linha. em dias pr,'.;viamente marcados pelá
Sr. director cia eetrada, em pontos apropria-
dos ao empilhamanto e embarque doa mesmos
e de accôrdo Com o que ficou estabelecido ni.
clausula decima. •

XV
O exame, a recepção e marcação dos dor-

mentes serão feitas por um representante da
almourifado e outro da via-permanente,
dcaignadoa pelo direc!or.

XVI
Os dormentes recusados serão retirados pelai

fornecedor para fóra da faixa da estrada na
praso "mimo de 35 dias a contar da data da
marcaçao. Findo este prazo a estrada digliorá:
delles como julgar conveniente.

XVII
Não satisfeitos Os fornecimentos parciaes

dentro dos prazos e nas con liçaes estipuladas,
ficam os fornacciores sujeitos á multa do

ss a 10 SS sabre a importancia dos forneci-
mentos já realizados, podendo o director da
estrada mandar com prar independente da
contracto, em qualquer parte, os dormentes
que nlo houverem sido entregues dcntro dós
referidot prazos.

XVIII_
O pagamento das contas processadas será

feito pelo thesoureiro da estrada, apresena
tando o •fornecedor as doutas em seis vias de-
vidamente datarias e assignada•s, sellada só-
mente a primeira via, acompanhada das guias
de compra com o competente recibo c decla-
raaão do airnoxa,rifado.

XIX
Não serão tomadas em consideração as pra-

pastas quo contiverem emendas, entreliiihae
ou rasuras e as que contiverem urna fórmula
de completa submis3ão a todas as clausulas
deste edital o ao preço 'que o proponente
comer. Não serão, outrosim, consi-leradas
quaesquer offertas de vantagens não previstas'
neste edital nem as propostas que consignarem
apenas á offerecimento de urna reducção so-
bre a proposta mais barata.

XX
Os contractos, para o forneciniento de que

trata este edital, Ni se considerarão validos
depois do appaovados pelo alliesterio da Via-
ção o Obras Publicas o registrados pelo Tri-
bunal de Contas.

XXI
A directoria se reserva o direito de anula-

lar a concurrencia case os preços pedidos se-
jam por demais elevados, devendo Lambera
antes de abertas as propostas declarar os
preços maximoa acima dos quaee nenhum&
proposta será acceita.

Searetaria. da Estrada de Ferro de Sobral.'
em Camocirn, 31 de outubro de .1017.

• F. de Lernos • Daiarte; oflicial.Visto. II. Conto
Fernande-s, director.	 Visto. — Edmundo
de A. Atonte, director.	 Là.

Secretaria da Estrada de Ferra de Sobral,
em Camocim, 31 de outubro do 1017:— P. de
Lentos Duarte. o3cia,1.— Visto. II. Couto Fer-
nandes, directur.— Visto. Edmundo de A.
:1/outeiro, director.
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'Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

irtirrn CONCUIIIIENCIA PÁRA O FOR•EIMENTO
DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE

O ANNO DE 1918
•

Oe ordem do Sr. director, faço publico que
no escripterio da linha, ein Tres Lagóas, Es-
-Lado do Matto-Grosso, serão recebidas, no
dia 15 de dezembro do corrente anuo, ás
13 horas, propostas para o . fornecimento de
dormentes de madeira •de lei a esta Estrada,
durante o anuo de 1918, mediante as se-
guintes condieaes

Madeiras e suas classificações : — Os dor-
mentes serão divididos eia duas classes, sendo
as madeiras classificadas da seguinte forma

i° classe : — Aroeira do sertão, braúna ou
garantia, balsa= de espieho, cancha preta,

• canella pardo, faveiro ou sucupira, ipe-tas
buo, ipiiva, jacarandá cabiúna, jacaritielá-
tan, maSsaranduba, oloo vermelho ou oco

• balsamo, oleo caborahyba. piúva, quebracho,
sapucaia-assú, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, ta.pinhoan, tajuba
ou amoreira;

2 classe : —Garapa amarella, peroba ama-
relia, peroba parda, peroba rosa ou sobro,
ipe-peroba., ubatan anum:elle, urucurana,
gelim stiatambi.

IV

Recebirnento:—Para o recebimento deverá
ser feita, sempre, requisição escripta •do for-
necedor ao chefe da linha, na qual o fornece-
dor indieará os pontos em que tiver deposita-
do os dormentes e o numero approximado dos-
es em cada ponto.

O pessoal para marcaeão será sempre o
do fornecedor, podendo o chefe da linha
conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estrada 'dará um • mareador cujo pagamen-
to de vencimentos,corre por conta desta, seu-

o, porém, o fornecedor obrigado a presides:

ciar sobre seu alojamente e alimentação du-
rante a marcação, correndo por conta ao for-

-necedor essas despezas.
Tambem correra por conta do fornecedor a

importancia da passagem do mesmo marcador
quando fóra da zona em que a Estrada _possa.
conceder passes.

Não será acceito o fornecimento unica-
mente de dornientee de 2.° classe e o ma-
sim° de dormentes dessa classe acceitos eur
Cada marcação seta de 20 'e's (vinte por
cento).

•

nxamo e marcação: —O exame e marcação
serão feitos . pela -ordem de entradas des re
quisições no escriptorio da linha e sob a ¡isca- -
lização immediata desta, quer para as que fo-
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que
o forem fóra. deita. Os dormentes acceitos se-
rão marcados nos deus topos com as illICII1O3
da Estrada, feitas em relevo com machadinha
e de accórdo com o typo approvado pelo che-
fe da linha.

Os de i a classe levarão uma dessas marcaS
e os iIe 2° duas. Os dormentes acceitos serão
empilhados por classe, dentro das cercas da
Estrada o por conta do fornecedor nos pontos
designados pelo chefe da linha. Dos dormen-
tee marcados será extrahida uma nota em
ires vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe ela linha, a segunda ao en-
genheiro residente respectivo e a terceira ao
fornecedor, para seu documento, o qual deve-
rá ser anuexado á canta extrehida afita de
sotTrer o respectiso processo, sendo dado re-
cibo do protocollo da linha mencionando a en-
trara de tal documente. •

VI	 •
•
Dorineptes rejeitados:—Os dormentes rejei-

tados serão Marcados por deus golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz eia uma das
faces dos dormentes nas proximidades de una
dos tópos, e retirados da zona da Estrada den-
tro do trinta (39) aias, ficando sujeito a arma-
zenagem ars:sessenta {6e) dias e podendo a Es-
trada utilizar-se delles para o fim que enten-
der, logo que este ultimo prazo seja excedido.
Esses prezes contados da data da marcação e
quaesquer actos • de represalia, quer eui-•
mando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do contracto o
multa impostli pelo chefe de linha, com re-
curso para o director..	 •

VII	 •

" Fiscalização do fornecimento:—A, Estrada
fiscalizará o fornecimento doe dormenees de
aecórdo cotia as «Condições gcraes para ó
fornecimento de dormentes de madeira de lei
e instrueçOes Para o recebimento dos mes-
mos .), ora em vigor nesta Estrada, ás quacs o
fornecedor fica sujeito.

VIII

Quantidade do fornecimento:— O forneci-
mente total de dormentes será de setenta mil
(70.000) dor,rentes de madeira de lei, sendo:

i°, -'s0.000 entregues' á margem • da linha
entre Itapura e Campo Grande ; .-: •

S.°, 30.000 entregues igualmente á margeia
da linha, entre Campo Grande e Porto-Espe-

.rança:
Todavia a Estrada reserva-se o direito de

exigir o augmento desafornechnento ate 10 .4
dessas quantidades' de dormentes. 	 •

• 'IX.	 .
prazos para o 'osnecimento:-0....prazo para

o inicio do brrecimeeto será de umenez,
contado da data 'do registro do contracto

respectivo pelo Tribunal de Contas, e o prazo •
para entrega do fornecimento total terrainart
improrogavelmente a 31 de dezembro do 1.011U,
Os dormentes deverão ser fornecidos dentrd
desse penedo, sem interrupção, e de mOdQ
que a quantidade fornecida em cada mez não
seja inferior á decima parte do fornecimento
contracta,do. Findo o prazo estipulado para:
inicio do fornecimento sem que este tes.
Ilha sido iniciado, o contractanto -incorrei*
na multa a que storefere a clausula que se
segue, attI) o prazo improrogavel de um luze

•
Multas:—Si o fornecimento não fôr iniciada

dentro do prazo do um mez após o registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, o contras
ctaute sera multado em cem mil reis (100$)
por dia de excesso. Por qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena:
especial, podem ser impostas aos contractan-
tes Multas ate quinhentos mil réis (500$) e atá
o dobro nas reincidencias.

• XI •
Rescisão:—Não sendo entregues 03 dermeif.t.

tes nas quantidades e prazos estabelecidos,
nem nos Immo:natos, ficará o fornecedor su-
jeito á rescisão do centrado, independenW de
interpellação

Outrosim ficará rescindido o contracto
quando o contractante. are's ter incorrido em
multa por haver reincidido na infracção das
clausulas contractua.es, tornar a reincidir.

Igualmente ficarão rescindidos os contractoe
por fallencia do fornecedor, morte ou cessle
do contracto sem autorização do irector,
(encaminhando o respectivo podido peia linha).

A rescisão do centrado acarretará a rever-
são para os cofres publicos do parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes con:i
que deveria entrar, restituindo-se o excedente',
caso haja.

XII
• Caução:— Para garantir o cumprimento do
contracto, o fornecedor depositará nós cofres
publicus uma caução de dez contos de réis
(10:000O00 ).
. Esta caução, que será depositada antes
da assigna.tura do contracto, poderá sor feita '.
em moeda corrente ou titules da divida pu-
blica, sendo que os fornecedoreS que deposi-
tarem esse taulos receberão os jures a que
tiverem direito os mesmos tilados.

O deposito em 'dinheiro, porém, não ven-
cerá juro algum: As cauções 'só serão rctire.2!
das depois de liquidadas es contas finacs. , _

llI
•

Propostas: —Não serão recebidas propostaj
englobadas para o fornecimento total, devendo
as propostas se referirem ao fornecimento no
trecho de ItaPura a Campo Grande ou no
trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
de modo que o fornecedor que se propuzer con-
correr ao fornecimento total deverá apre-
sentar uma proposta para cada trecho.

• O proponente fica obrigado á entrega clio9
•dormentes pelas quantidades e nos trechos ia=
(ficados na clausula VIII, sendo que, caso o
fornecedor seja o mesmo para a totalidade dos
dormentes a fornecer em ambos oi trechos,os
prazos e as multas dc que tratam as clausulas
.IX e X serão applicados, separadamente, cora

• relação a cada um' dos. trechos.
• O transporte dos dormentes na linha da Es-:‘
Irada, mas fóra do trecho a que se destina do
fornecimento, correrá sempre por conta do

• fornecedor. Todavia,. o transporte dos dor-
. mentes do qualquer .ponto do trecho a que se

destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados

Estado, fórina e dimensões dos dormentà
—03 dormentes, serão perfeitamente sãos, de

• arestas ou quinas vivas eni Cerne. sem ventos,
brócas, nó .> coxeados e fendas. Serão rectos,

secção rectangular, e com os topos cor-
tados eu) esquadria. As faceS serão cerra-
das. ' ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão : 2'2;00 de comprimento,
0°1 ,18 do larg ura e 0%15 de e)4pessura.

..erá tolerado : — t s , que as emes verticaes
' fanterior o posterior) dos dormentes tenham

uma curvatura, comtanto que a flecha, no
, centro do dormente, não exceda a oito (8)

centimetros : 2', que a senão transversal
seja trapezoidal, desde que a face menor das

I sluas peralteias uão tenha 'enema inferior e.
xlezescte (17) centimetros; 3 0, que os dormentes
apresentado; á marcaeao tenham no compri-

I mento uma differenea inferiorsi dez (10) cena-
' melros, desde que as demais e,xigencias sejam

satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
. dileção nas dimensões transversaes; 4" que 03
dormentes tenham maiores. comtanto 4uá
não excedam a dez (10) centimetros no com-
primento o faegura e a cinco (5) eco thnetroa

• na altura.
Para os dormentes com essas tolerancias fi•-

ca fixado o maximo de .4 (quinze por cen-
to) em cada marcação.



VI• ,	 .
A estrada fornecerá o material necessaril

e fará o transporte da lenha aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de tacs transpartel
e por conta dos fornecedores todo -o combus-
tirei necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, somem
do ponto ou até ao ponto da sua formaçam
O empilhamento nos pontos indicados será.
sempre feito por pessoal do fornecedor o á
custa do mesmo.

V•
Da regularidade do empilhamento dopem:

dera a porcentagem maior ou menor a ser
descontada pelos vasioa existentes nas pilhas
de lenha.
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correrá por conta da E4trada, observado o
Risposto na. clausula V quanto ao empilha-
Mento.

As propostas deverão declarar : 1°, a .pró-
tedencia ou legar dc onde serão retirados os
dormentes ; 2°, a3 qualidades de madeira, de
'ama e outra classa, que predoininamão nos
fornecimentos ; 3?, -os preços por classe , e
por dezena de dormentes depositamos. O enipi-•
thados.''AléM nessas declarações, as propos-
tas não poderão conter inão uma formula
àe completa snbmia são de todas as clausulas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer nlrerta3 de vantazen ,4 não
previstas neste edital, nein • h3 empestas que
contiverem apenas o °Te:caimento de uma.,

rreducção sobre a proposta ma;a barata.
As propostas. que serão feitas em duplicata,

sem emendas, rasuras, accrescimos os re-
aalvas, datadas e assinadas, sendo a pri-
meira via deVidamen te sanada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por tóra, do nome do
proponente c do numero de propostas nos
mesmos contidos, mencionando Lambem a
zona ou zonas a que an referem as propostas.
Essas envolucros deverão ser acompanhados
de outros, em acparatio, contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes. comprehende,ndo-sa entro
esses documentos OS recibos de quitação da
ultima collecta dos impo stos a que estiver
sujeito. Esses mesmos envolocros deverão
conter os recibos das cançaes de quinhentos
mil méis (5u0a). depositadas préviamente
Contadoria desta Estrada, para garantir a ak-
signatura dos respectivos coetraatos, can-
ejas que reverterão para Os cofres publi-
cos caso Os proponentes preferidos Se remem

assignar 03 respectivos contractos, ..tentala
do prazo que, para asso fim, • lhes fór mar-
cado. Para cada proposta de forneciMe.nto
em cada um dos trechos, deverá ser prestada
essa caução.

XIV
No caso do absoluta igualdade de preço

entra does ou mais coneurrentes, caberá a
preferencia áquelle que maior reducção offe-
rapar, depois de verificada a igualdade:
'Para conhecar dessa- reducção a Estrada con-
vidará os concurrentea que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em • dia e hora
determinados, e na presença lie todos iada-
eará da reducção que °abracem,

XVI
• •

Os proponentes obrigar-se,hao a fornecer
dormentes para cuja extracçao só tenham
sido fitaa derrubadas nos mezes de maio,
junho, julho e agosto.

• •	
•• XVII

, Tola a proposta que não estiver Moira-
mente 'de accerdo com cate edital será rcjai
tada.

Nesta secretaria e b,em assim no escriptorio
da linha em Tres Laceas, acham-se a dis-
posição d03 interessados, nara consulta, as
condições gemes ' para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos mesmos.

R io de Janeiro, 18 de novembro de 1017.--s
Trajono F. Reis, secretario interino.

•n•n

Estrada do Ferro Itapura a Corumbá

EDITAL DE c0NcuRRENat PARA O FORNECIMENTO
DE LENTSA, DURANTE O AMNO DE 1.9-18

De ordem do Sr. director, fum publico que
no alinoxamienlo desta Estrada, em Aquidatta-
na. Estado de Malan Grosso, serão recebidas
no dia 31 de dezembro do . corrente rumo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
lenha a esta eatrada, durante o anno de
10'8, -de accórdo com as condições abaixo
estipuladas t . .

• A lenha será de bfia qualidade, sacra mas
não ardida, isenta de galhos e direita,. 'de
'Casca fina.' com oitenta centiniatros (0.80) de
connwimento e oito a vinte e cinco cantime-
tros (0.O8 a 0.251. no maximo, de diametro,
não podenda Os tóros do menor diametro fi-
gurar na proporção de mais de trinta por
cante (30 °/0) em cada entrega ou usar-
cação.

A lenba.para, o consumo da estrada aerá,
dividida em duas classes, segundo a classifica-
ção que se segue

A a classe. --- Lenha de angico, .arneira,
va, balsamo e outras madeiras de lei.

alassa— Lenha branca, mas de lei, como
ECi0111 : carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinhatico e (nitras madeiras durds.

Em cada entrega ou marcação- de lenha do
primeira classe será observada a seguinte
proporção : satentt por cento (70 04) de le-
nha de angico e trinta por cento (30 0/0) de
lenha das outras madeiras de lei incluidas na
As classe.

Na entrega ou marcação da lenha de
D.‘Classe o fornecedor .obrigar-se-ha a en-
tregam. seniRre. além 'das madeiras elassifi-
tom nessa classe, trinta por cento 30 °/., no
íniiiime, de lenha do angico..

IV

VII •
O funecionario da. estrada que receber a

lenha extrahirá uma nota em tres - vias, men-
cionando a quantidade e classes da lenha re-
cebida, e da re,leitada, si houver, e fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deverá.
ser anexado á conta que este apresentar, afile

*de soffrer o respactivo proacirm, sande pas-
sado recibo do pratocollo do almaxarifado
ferindo a entrega de tal documento.

VIII ,
A lenha rejeitada deverá ser retirada (1N

zona da 'estrada dentro de trinta -(3)) diaa,
ficando dahi cut &ante sujeita á armazena-
gem até sessenta (Ga) dias. .Expirado este ul-
timo prazo poderá a estrada utilizar-se delia
para o fim que entender, independente da •
quacsquer indemnizações. Esses prazos serão
contados ala data em que for re icilada a lenha
e quaesquer actos de represalia, quer quei-
mando-a, quer outros sineta eta punidos co a
Suspensão do contracto e multa imposta pelo
almoxarife; com recurso para .o director.

IX
. O fornecimento sará, 113 mininio, de seten-
ta e naus mil metros cubieos de lenha
(72.000, 1'3 3) .durante o anuo de 1018, po-
dendo a estrada exigir o augmento de tal
quantidade até cincoenta por cento (30 %),
nas mesmas condições orferecillaa pelo propo-
nente, desde que preceda avisa com antera>
delicia nunca menor de trinta (3)) dias.

Não será acceito o foruecimento apenas dr%
culm. de 1° classe e o maallna de lenha dessa
classe que será acceita dm cada 'entrega ou
mareaçao será de cincoenla por cento (37)0/0).

• •XI.

O transporte da lenha de que trata a chuta
sitia VI comprehende unicamente o transporto
ma linha da estrada.

• Xii

O prazo para inicio do• fornecimento ser&
de um moa. contado da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
é o prazo para entrega da totalidade da lenha
a fornecer terminará improrogavelmente a 31 -

-de dezembro de 1918. A lenha deverá ser for.
.necida dentro desse naná te. sem interrupção,
o de modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inlbrior á deeima -parte do
fornecimento contractado. O augmento de
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
só poderá ser exigido na mesma, pronorção
mensái. Findo o praza estipulado para: o ini-
cio do forneelinento sem gim elte tenha sido
iniciado, o conn'actante Incorrerá na multa.
a ene se refere a clausula que se segue, até ct.	 •prazo . irnrrorogavd	 .de um meai,

XV
, Serão observadas ne .da .conetirrencia as se-
guintes regras, de acceialo com o art. !) -1
t( a lei n. 2.211, de 30 do dezembro cie 1900:

a ) a concurrencia versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes de uma
3 outra classe :

Li) o fornecimento caberá de' direito ao
:. utor da proposta mais barata, por miniina
que seja a ditibrença, entre alia e qualquer
entra;
a c) a questão do idenellade dos proponentes
'era exaininacla e juigada aréviamente, pelo
director, antes de abertas as...propostas. As

propostas Cujos alitOres não tiverem sido
considerados iclomen, pão serão abertas;

'd) antes do abertas as, propostas serão de-e	 .
ca.:lenha será recebida em pilhas perfeita-Varado3 'gimes es'prençaimaxirrios, acima dm mente aramadas, ama rgam fia linha e den-quaes' não será acceita nenhuma proposta; tro da cerca da estrada, nos pontoa indiradosas propostas seriOaaapertasan -lidas, em pelo almoxartfa,dn, ao qual. préviamente, odia e hora prévia'mente aninanclacite, diante fornecedor deverá dirigir uma requisição el.doedrados os concurrentes 'ou .scus represen-

	

0.	 •	 ' 	 cripta, Mencionando 'a . qua.ntidade ,approri-tntes,..que se apresentaram. . para. assistir a . rugia da lenil a ser recebida, atim de stressa -l.minalidade.	 •.	 .,. .	 ..	 ,	
scali

a „
iteaCada um rubricará aa.de,todos os outros e; feita .afi llelia ' i ndlen-10 • • Él li P9Ib e o 1'0-

gt513illierito serao feitos por pessoal da estradaantes •dttualquer declab. serão publicadas na
negra

picegnado ucla.adrninistração, 	 c„ ..	 .	 ..



• •

	

	 -	 .XIII .
. Si o fornecimento não for iniciado dentro

: t ''1 . prazo de um mez após o registro do cons.
. :.tracto, pelo Tribuãal de Contas, o-contractan-

'te sere multado em cem mil reis (100) per
'dia 'de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
'Mal, podem ser Impostas aos contrectantes
Multas até qdinhentes mil reis (5005) e até o
dobro nas remcidencias. 	 .

XIV
Para garantir o cumprimento do contracto.

e fornecedor depositara nos cofres públicos
uma caução de dez contos de' reis (10:0005000).
'Esta caução, que será depositada antes da as-
sinatura do contracto, poderá ser feita em
sifoeda corrente ou titulo dá, divida publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
gu/os receberá os juros a que derem direito
-os mesmos titules. O deposito em dinheiro,
iÉ•orém, não vencerá jure algum. A canelo

será retirada depois de liquidadas as contas

.XV
Si per qualquer' circumstancia ó contra-

tante deixar de fornecer a lenha a que se
.iabrigou pelo contractd:ou recusar-se a cum-
prir qualquer coudição 'das estabelecidos no
contracto que firmar,de accórdo com as deste
edital, fica á estrada o direito de comprar a
quantidade necessaria de lenha ou entre com-
inistivel a qualquer vendedor, Correndo por
!conta da caução do contractante a differença
;Ie_preço que se verificar.

Neste caso ficará o contractante obrigado a
integrar. dentro de cinco dias, a sua caução
'desfalcada, sob pena de immediata rescisIdde
sContracto, independente de acção ou inter-

eyação judicial e com perda da caução em
lavor dos Cofres publicos. •

XVI	 n

Não sendo entregue a lenha nas quantida-
des o prazos estabelecidos, nem nos immedia-
tos, ficará o fornecedor snjeito á rescisão dO

•contracto, independente de interpellação

• Igualmente ficará rescindido o contracto
quando o contractante. após ter incorrido
om multa por haver reincidido na infracção
das clausulas contractuaes,tornar a reincidir.

Outro,sim, ficará rescindido o contracto por
.•allencia do fornecedor, 'morte do mesmo ou
!t,Cesião do contracto sem autorização da dire-
:;•etoria. A rescisão do contracto acarretará a
•reverarto para os cofres publicos de parte da
caimão correspondente ao valor da lei b. com
que deveria entrar, restituindo-se o exce-

•ifente, casa haja.
XVII

Os preços deverão ser offerecidos por metro
cubico de lenha, por classe. de accôrdo coei o
indicado nas clausulas II, III, IV e VI, não
aonde admittida em qualquer preço fracção
de cincoenta (30) réis.

XVIII
t; proponente fica obrigado á entrega da Ia-

taba pelas quantidades e nos pontos indicados
(clausula IV).

XIX
A proposta deverá ser feita em dupliciia;

. Jatadas e assignadas ambas • as vias, devendo
•as primeiras vias ser selladas com estampilhas
federaes do valor de seiscentos •réis. As pra-

„postas deverão ser entregues no dia designado
.neste edital, em envolucros fechados e lacra-

com indicação, por fora, de nome do
'proponente e objecto da proposta.

XX
faz% garantia da assignatura do contracto

;#erositarãO os concorrentes, na caixa desta,

estrada, em Tres Lag6as, ein moeda corrente,
•á quantia de quinhentos mil reis (5005). Essas.
cauções deverão ser 'prestadas até a vespera
do dia designado para' o recebimento das pro-
postas, mediante guias extrabidas pelo a/mo-
xarifado, perdendo o concorrente preferido a
respectiva caução caso não compareça para a
assignatura do respectivo contracto, dentro
do pt azo que, para esse fim, lhe fór marcado.

XXI -
Os envolucros a que se refere a clausula

,XIX deverão ser acompanhados de outros en-
volucros, em separado, contendo todos os do-
cunaentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entre
esses documentos os °recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver su-

jeito cada um dos proponentes. Nos mesmos
envolucros deverão 'ser collocados os recibos
das cauções a que se refere a clausula XX.

XXII
As propostas deverão declarar: a) a proce-

•dencia ou legar de onde será retirada a le-
nha; b) as qualidades de madeiras, de uma e
outra classe, 'que predominarão nos forneci-
mentos; c) os preços de accórdo com o esti-
pulado na clausula XVII. Além dessas decla-
rações, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de conipleta submissão a todas
as clausulas deste edital. Não serão tomadas
em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento
de unia re,ducçad sobre a proposta mais ba-
rata.

• XXIII

No caso de absoluta igualdade de preço
entre deus ou mais concurrentes, caberá a
preferencia áquelle que maior reducção offe-
recer, depois de verificada a igualdade. Para
conhecer dessa reducção a estrada convidará
os concorrentes que tenham offerecido p:eços
i‘guaes a comparecerem em dia e hora deter-
Minados, e na presença de todos indaga% da
reducção que offerecerem.

XXIV
Nesta concorrenda serão observadas as se-

guintes regras, e accôrdo com o art. 54, da
lei n. 2.221, de 33 de dezembro de 1909:
• a) a concurrencia versará apenas sobre O
preçcy cle cada metao cubico de lenha de uma
e outra classe;

b) o fornecimento çaberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra;
• c) a questão 'de idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada previamente, pelo
director, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonces não serão abertas; •

d) antes de abertas-as propostas serão de-
clarados quacs os preços maximos, acima -.dos
quaes não será acceita nenhurna proposta;

c) as propostas serio abertas e +lidas, .eiti
dia e hora previamente annunciados, deante
de todos os concorrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.' Cada um rubricará as de
todos os outros e; antes de qualquer decisb;
serão publicadas na integra.	 • .	 •	 '

XXV
A proposta que não estiver inteiramente de

accôrdo com este edital, será rejeitada. • .
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1917...4;

Trajano F. Reis, secretario interino. • •

Repartição de Aguas , e Obras Publeas
1De ordem do Sr: director gei'al; piam ititir

usados a collocar 'hydrometroi os preprieta:
'rios dos predios: na. 111, da rua.da Saude,
D. Amelia daf isuseca •Fernand.s.s; LOA- da_

Dezembro de lor 

rua D. Anua Neli, D. Elvira Mendes Falcão g
590, da rua Dr. Archias Cordeiro, Sr. António
Ferreira de Souza, O, da praça Marquez c14
.Herval, D. Rita Teixeira.

A proprietaria do predio n. 166 acha-se;
multada em 1005, e os dos dons ultimes eng,'
3005 cada um.

Outrosim, ficam intima os proprietario
dos predios ns. 373 da ria Miguel Angeloh*,
Sr. Luiz Alves da Silva Lima, a concertar cl
ramal interno,' afim de evitar desperdicio dg,
água; 123 da rua de Cachamby, Sr. João Jos&

„da Silva, a pagar na thesouraria desta repam.
tição a multa de 104, pelo facto de ter 11.4
gado o ramal Interno do referido predio ad,
registro de penna.

Secção de Expediente da Repartição dti
Aguas e Obras Publicas, 6 de dezembro de
1917.— Rdefonso Octavio Ferreira de Carta!,
lho, pelo chefesda secção.

Ministerio da Agricultura, Indu-grig
e Conunercio

Directoria do Serviço de Povoameeid)
VENDA DE mATERIAES E IITENSILIOS EXISTENTES INd

NUCLE0 COLONIAL-INCONFIDENTES NO CUDO I) 11.
MD AS CERAES

Faço publico, de ordem do Sr. ildnietro g
de accôrdo com a resolução constante do ofiii.
Cio n. 783, de 26 de julho deste anuo, da Dia
tutoria Geral de Contabilidade, que, na InS-
meteria deste Serviço no Estado de Mid'as
Geraes, em Bebo Horizonte, á, rua Sergipe
n. 101, serão recebidas propostas para a con1.
pra dos materiaes e utensilios existentes no
nucleo colonial-Inconfidentes no mesmo Es-
tado, e constantes da relação que a este
acompanha, mediante as condições • do editai
de 18 de abril proximo passado.

As propostas deverão ser entregues naquela'
Inspectoria, até o dia 10 de dezembro pro.
:cimo futuro, quaode serão abertas em pre-
SONa dea interessados que quizerem compa.;
recer ao acto, servindo do base para a com,s
currencia os preços da avaliação.

Directoria da Serviço de Povoamento, 10
de novembro de 1317.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 •	 •
Relaçao dos Inaterictes e utensilios desneCesst14.

rios ao serviço do iniciei) colonial Inconftd
•dentes, a que se refere o edital	 •

Uma prensa para coprar, avaliada ter

5015510.balança horizontal o 3'7 kilos de peso;
avaliada em 40500).

ihna bomba hydraulica estragada, avaliada
•ein 60500.

Trinta machados novos americanos, ava-
hadoa em 905000.

Doze enxadões, avaliados em Moo.
Uma barra de ferro, 'avaliada cai 155000.1

• Tres bombas hydraUlicas -estragadas, ava
liadas em 1035000.

Um pulverizador estragado avaliado eri
205000.

Seis kilos de -porcas : ' de repto, avaliados eni
45800.	 ..

Tres cavilhas do TM% 'Para, pentes, avaliáá

	

"é!•	 •

das em 285030. • •
• Duas talhadeiras'-eátragadas, avalias euX
45000.

1:1'45"iné-'"W-D
	

DIARTO OFFICIAL

• . •
Doze•trincos de stàçalietas paraporta•,

liados em 65000.-‘ár,
Uma, forja 'do 'ferro, avaliada em á0~,.1
Uma grade de .tielites estragadá, ayalik04

(em 455000.	 .,•	 ....•
•Tres arados desmontados e estragado„4

liados' em 1005000 •	 •	 ,
Pm arado quebrado. avaliado era 30$900,,



,- • .'1;;;-.;2.--i	 boillingo

Does arari as grande.; sonda um estragado,
'avaliados cm la05

• tez pás novas, ai'a n :adas em 155010.
Uma marreta, a.valla da can 15665.

•

1•.) n •1 is

Maná, situado nos I ne.ipio; de Rozande. no
Estado do Rio ele 4anito, n Avz.rniN,
do Moas Gaios,	 kilamaar?;
Estacar) do Pazanda, da Evada de aerro
Central do 13..s si!, con-i s ntn4 da relaclo

N'.1 acomranha , tu idiaato ast..zegttiaZes
condo::

I". A venda sa A f t i n , 1	 mento a
nacianaes o es t rangelaya sob pagam, ato
legral, á vista do v•l ar lote e de nonfora
matado com o CO nbelee;do no art. 1-3, n. 1V,
da lei n. 3.210, de :1 do lane : ro do 1;37.

2'. A cada proponente não serão vondidós•
mais de do I 4 la'es.

54. Os alquirantes ficam snjaitos ás me-
didas calrainasSrativat o de ordo;a, can,eani.OS
.do rego!amcnto, approvado pelo !ceni.o
moro . 0 ;a81,' de "2 da. novembro dc 1011, e
obrim-s a r romover o cultivo e beneficia-
mento dos seus latos.

4a . As propostas deverão ser apresentadas
em duas vindovidarnon te saltada a primeira,
ambas aatadas, assinadas e rubricadas a
cada pagina pela propoaaote, sem emenclaa,
rasaras, borres ou entre/jubas.

5. 3 As propostas serão, diariamen te, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os pregos menciona los na
relação infra.

6. Sonho preforidas as propostas que dto-
recerem mais vantagem, por ntioima que
seja a diffcrença. não aeuri0 acceitas as ortar-
tas cujos preaes Girem luf riores , aos que cons-
tam da recri /e ralaçao.

7. a As ondas doverão ser foitas em moeda -
nacional, devendo as importancias ser °ser:-
ptas por extenso o cm algarismo.

8.° As propostas nf1 , poder:A center sinão
uma formula do amurar:ta submissão a todas
as clausulas ;lesto edital e o preço que o pra-
ponenta offarace. Nao Sono arceitas qunes-
quer offertas "da vanragens não previstas neste
edital, nono a; propostas que contas eram apa-
nas o offerceimeato de unia prrcentagem se-
bre. a maio r • pro	 . .

9. a Os propuo.ntOS prorarido3 recebe cão
guia desta direr:orix, afim do recolherem

da proxima,• :aparta:ao arrecadadora ma	 im-
dentro do 'prazoportancia do sua proposta,

que lhes lar fixalo, sob pena de perderem di -
reito á preferencia.

19. 4 (.15 ti Uns -definitivos de propriedade
doa Iates só serão expedidos mediania' apre-
sentação do recibo camprobatorio do paga-
mento realizado.

Diractoria do Serviço do Povoamento, 29 de
novembro de 1.917.-Dalphe Pinheiro Machado,
director.

NUCIE0 COLONIAL VISCONDE DE MAVI

Relação dos lates todos

.2 e

_
c.,

1e72:i Cr.)	 1,317

a/
3825800
2875100
3:213130.
3675W
.3783400

335.950	 3925-'1.5
32 4)9 35557.W

N. 51, seca mor 	
N. aa, co o cava	

Ç7'',.490	 2095640N. 53, sem ra Si 	

270.609	 3975:: 60N. 13, sem c-sa	
235.850 2818430N. 42, sem casa 	
2N. 41, sem casa 	 	 33.000 2795290
2'3.690 2733950N..	 ,	 ^ rasa 	
255.320 201g331)N. 43, sem casa 	

:500	 2a1.5250N. 5a, sem Ca •z r	  237
252.890 2395380N. 12, sem casa 	

•	

2233)1.840000 22333348420
N. 51, som C?.SP
N. 50, sem casa 	

274.703 3025170

	

276.275 3093902
N. 55, som casa 	
N. 57, sem casa  .

219.2C0 • 281$32,5N. 19, som ce.sa 	
273.473. 3007325
236,t3;..333,43 237803880::

N. 61, sem casa 	
N. 63, sena gasa	
N. 63, sem casa 	
N. 2, sem casa 	  243.500 2705035
N: 4, sem ca-ia 	  235.023	 2925183

28.8.003 '' 3195837N. G, sem caia 	
Ilibt.irão Realidade

Lotes,ruraes
N. 5, com casa 	  338.030 8885839 .

230.880 8135960N. G, com casa 	
flibcirão Itatiayin'aa

-
Lotes rumes

N. 1, sem casa 	  265.000 2913503
N. 3, sem c-a 	  280 50) 3085330
N 3, Sem casa 	  268.00) 2913800. 
N. 7, sem casa.....„ 	  315.1'10	 3465610
N. 9, sem casa 	  30.2.400 3225610

3N. 11, sem casa 	 	 37.730 3715325
284.100 3125310N. 13, sem casa  •

Ribeirão 31aramba
Lotes rumos

234.40a 2.70$810

	

N. 1, sem casa 	
 218.910	 273581t)N. 3; sem casa 	

N. 5, sem casa 	  237.400 2895140
2

	

N. 7, sem casa 	  81.200 309020 
N. 9, sem casa 	

• 

266.250 2025873
269.1100 29: maN. 11, sem casa 	

N. 13, sem casa 	  201.925	 3203787.
N. 2, sem casa	  230.800 2753880

247.680 2715148N. 4. , sem casa 	
236.400	 2t5 ra010N. O, s-an casa 	
274.000 301a400N. 8, sem casa 	

0N. 10, sem casa 	 •	 259.00a 23 ,1500
N. 12, seus casa 	  293.003 3045300

283.0)0 3135a03N. ia. sem casa 	
	  31).000 3685300N. 46. sem casa

Ribeirão Santa Clara:
Lotes ruracs:

277.930 305574aN. 14, sem casa 	
256.450 2825093N. 16, sem casa 	
274.930 299543 .N. 18, sem casa 	
230.200 2833120N. co, sw-i casa  -

•2611.3::0	 2025/.0aN. 22, scm casa 	
282.000 3103230N. 24, som casa 	
378.000 4055803N. 13, sem casa 	

N. 15, sena casa 	  364.000 4005610
N. 17, sem casa 	  338.000 3713803
N 19, s, m casa 	  321.30 3575500
N 21, sem casa 	  31.4.1,))	 3135403
N 23, sem' casa  •	 303.000. 3333300
N. 25, sem casa 	  302.000 3325200

•

• Directoria do Servo de Povoamento *

• YENDÀ DE MOVri q 	EXTINCTA INsPECTORIA DESTE
SEIIVICO NO ESTADO DO RIO DE JANEIno

• Faço publico, do Gr, 'era do Sr. ministro e
• de arcarei° cora a resolução constante do cari-

cio u. 78, de 25 de jiriba deste armo, da
Directarla Coral do Contabilada /e, que nesta
Direc tuia do Serviço do Povoamento serão
recebidas, ata o dia 10 do ;ladra/iro proximo
futura ás 53 hora, proaestas para a coMpra
das ia -is da catarata 'Inspactcria alasse Ser-
viço no Estado do Rio de Janeira, existontes
nesta dira o; aulas sarão vendidos
peles maioras preans offmasaidOs e- constam da
relação que a este aaarapanha.

Directoria do Servira) do Povoamento, 21
do novembro de t017.- DvIphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Reação dos moveis da artincla Inspeetoria do
Serviço de Povoamento no Estado do Rio de

• Janeiro

•

Ca.racteristical

Zamith. official.-Visto.-A. Moreira, elide
Rio Preto abaixo:

Lotes ruraes:
: •N. 3, com casa
• Rio Preto acima:

• Lotes ruracs:
• N. O, com casa.. .

•• • N. 26, com casa

	

- -Faço publico, de orárn do Sr...ministro da . N. 28,.coni casa 	

	

agricultura, Endustria o Commereio, contida N. 30, com casa 	
•no offiaio n. 967, do 31 'do março alo corrente."' N. 21 A, com casa 	

	

.• anima da- Dircatoria Geral de Agricultura," N, 31, som casa 	
• que 'mata Directoria do Serviçáde Povria- • .' N. 33, sem casa  •
a mento•Serã.o reeebirlaa, diariamente, própos- •	. 33, acra casa

tas para a compra dos lotes vagos, existentes N. 37, sena casa
• •na nuclear ebloulal eniancipadoSisconde doa_ 	 39asem Zasa 	

	  • 200.400 • 876040

	 •	 302.500	 8825750
	  294,00) 8755400

• 270.000 8472000
• 26;.200 8415720

311.580 8924450

•	 . ...:
s N. 41 ,	 em casa

N. 43, sara casa 
•. 348.00)

201.00)
N. 45, sem casa 2)1.310
N.• 47, scrn Casa ' n!cs.‘.)og
N. -':aasern casa 3aa.000

a	 o
al	 •	 ar
a) p a

--• --a	 'C et--a;
al -c3 2	 O ,9, Caraei.er4	 . :.i

.....1	 e c...).... = -ii, c., c.'	 g"",..
Um ccarratao • eara Ci:ZO do ferro esiaagaao,

• - "avaliado em 13055 ,:)0. •
Unia barrica o Mei() caixão do zarelo, avo-

liados em 30,ai .
Uma barrica da roao rei, avaliado em

3,55a0a.
Uma, barrica, ch: roxo torra, avaliado era

185500. •
Um caixote e uni kilo de verde Paris, ava-

liados om i9500a.
Um caixote inecraplato dó pa de _sapato,

avaliado em us:',0
Dons caixates incompletos de azul ultramar:

avaliado em 5.1.1•VO.
Ce4V0 e d oze Manilhas do barro, avaliadas

em 448•11ae0.
Um apparalho Uai!/mula° esaragado, ava-

liada ern 3 ,o3?).
Uma pransa quebraia, a.valiada em 2a500a.
Dons c:ao:lua:ala ora 1)0111 uso, avaliados era

:50a5auu.
Contabilidade da Directoria! do Serviço de

Povoamento, 1 de novombro de:10:17.-C. V.
Zamith, 1" Visto.-E. Al. Limoeiro,
feche dc secaão.

,

Um lustre com tres arandelas cle vidros
Dous abat-jaur de cai..
Um lustre do rj,•az dc tres arandelas.
Um dito do trea arandelas, sendo uma que-

brada.
Um dito de mna arandela.
Dicas arandela.s de parede com exte.nsão.
Troa arandelas duplas.
Seis ditas simples.
Doris amem/adores de gaz.
Alru lavatorio-commoda, pedra marmoro,

tendo UM braço quebrado o a pedra deslo-
aula .
Um apparelbo de laVataria, incompleto.
Contabilidade da Directoria do Serviço dei

Povoamento.-21 de novembro de 19.17. 	 C.

cle seeçao.

• Directoria do Serviço de POVOaraelltO

VENDA , DE LOTES

233.730 2793125 Contabilida,de da Directoria do Serviço de
282.5 • ;0 30911730 Povnamento. 29 do novembro do 1917.-C. V.277.200 3a4a920 Zamish, 1 0 official.
	  283.363 3115696.	 visto, Editando Mendes Limo:irá, 'chaço da•• a - 274.820 ' . 3023375., ' 3a FAcÇãO.

•



•

Posto Zootechnico Feclero.1
ESTAÇÃO DE PrOmtto

De ordem do Sr. minis'ro da Agricultura
Industrio. e Commercio, annunrio a venda, em 	 -
hasta . publica, de um loaomovel «Marshall»
de 43 11P, em perfeito estado de conservação,-
pertencente ao Posto Zootechnico , T e Pinheiro,
servindo de base o prelo de 8:000$ '00.

O leilão terá Jogar a 13 de dezembro pro-
ximo futuro e realizar-se-ha na «M.e dá
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, Es-
tado do ruo.

Pinheiro, 26 de novembro de 1017.—Me-
-1.•?Wel Paulino Cavalcanti, director.'

{ Ministerio 'da Fazendi?
!	 Lloyd Brazileiro

Doinifigh
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pirectlr:a de Meteorologia e Astronomia

OESERVATORIO NACIONAL

5. a As provas de concurso constarão de
uma prova °sarjeta e uma prova pratica-oral.
Essas provas versarão Sobre pontos organi-
zados pela cominissã.o organizadora, as quaes
deverão comprehender todas as matarias exi-
gidas para este conciirso.

A prova escripta, será effectuada no prazo
maximo de duas horas, sob a fiscalização dos
membros da commissão ; para essa prova
cada candidato receberá as folhas de papel
que desejar, rubricadas, no acto, pelos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escri-
pta ao presidente da commissão, que a collo-
cará em um enveloppe completamente lacrado
e rubricado pela mesa examinadora.; assi-
;nado tambera pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concurrentes
não podara° deixar os seus logares, salvo daso
eapeclal de precisarem dirigir-se ao presi-
dente do concurso, para obter solucão de
qualquer duvida, que será formulada do
modo a ser conhecida pelos demais candi-
datos.

Para a prova pratica-oral será dado a cada
candidato o prazo que a cornmissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá sor inferior
a 1 hora.

. a Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a cominissao exami-
nadora ou que fôr apanhado commettendo
fraude nas provas.

7. 3 Depois de realizadas as provas escriptas
pratica-oral, teunir-se-ha a cominissão

organizadora e pelo estudo das provas exhi-
bidas procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito essa julgamento,. cada exa-
minador, nesse numero inclusa° o presidente,
lançará em uma urna uma cedida contendo
à nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada coneurs
rente, o secretario retirará da urna as ca.lu.
las e, com assistencia da mesa examinadora,
àornmará os valores de todas as notas e di-
vidirá a somma pelo numero de votantes,
obtendo assim a nota que o candidato obteve
no concurso.	 • •

Para a classificação de concurrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
das provas, terão preferencia absoluta 03 me-
dicos veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
de Pinheiro.

A's notas serão dadas os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a optima
valerá tres; a b•Sa, dous; a soffrivel, um, o a
má, zero. As fracções resultantes da divisão ab
que se refere este artigo não serão despreza.
das; ao contrario, influirão na classificação
dos concurrentes. -

Para a classificam dos concurrentes postos
em igualdade ,de condições pelo julgamento
das provas, ter-se ha. em vista os documentos
apresentados por occasiao da inseripção e os
serviços prestados á repartição.

53 Feita a classificação dos candidatos, será
a mesma enviada ao nsinistorio, com a cópia
authentica das actos lavradas durante o con-
curso e as provas escriptás, acompanhados
estes documentos de- um relatorio do pre-
sidente da mesa expondo as occurrencias
dignas de nota que se tenham dado durante o
concurso. •	 •

103 Este concurso será valido pelo pra-
zo de dons armes, devendo ser aproveita-
dos, para os cargos de veterinarios, cujas
vagasse verificarem dentro desse prazo, os
candidatos classificados em numero superior
ás vagas existentes. 	 ,,,s. .•

Teràivado o concurso, o director do
serviço . proporá ao ministro a nomeaçao
)nterina • dos i:andidatos gA.eni• _•. •._

Junta dos Corretores
BOLSA DE MERCADORIAS

(N. 112)
A Junta dos Corretores do Districto Federal,

cumprindo disposto nos arts. 33 n. a e 36 do
regulamento approvado pelo decreto n. 0.26a
de 28 de dezembro de 1911, convida os se-
nhores corretores de mercadorias e de navio.;
para a a.ssemblaa geral, ()Minaria, que será
realizada ás 15 horas do dia 10 do corrente
inez, na sala das sessões da directoria da As-
sociação Commercial do fio de Janeiro, á rua
Primeiro de Março, afim de proceder-se á alei-
çao do syndico e mais ~In s da Junta dos
Corretores para o exerciam de 49(8.

• Secretaria da Junta dos Corretores do Dis-
trict° Federal, 3 da dezembro de '1017. O
syndico• João Severino da Silva.
....,%n•••nnnnnnn

EDITAI:3)E CONCURRENCLI PARA O fiORNEMMENN-0 15È
CARVÃO DE PEDRA

dos competentes pela commissao . exami-
nadora, os quaes só depois de um aniso de
exercicio serão providos definitivamente no
cargo, si tiverem dado desempenho cabal ás
suas funcções, a juizo do director ; no caso
contrario, será exonerado, abrindo-se novo
concurso palha provimento interino do cargo,
conforme dispõe o art. 113, §§ 1° o 2° do re- •
gularnento annexo 'ao decreto ri. • 11.460, do
27 de janeiro.

12. 3 A mesa examinadoea do concurso
será composta do director do Serviço de In-
dustria Pastoril, que servirá cio presi-
dente, do chefe da Secção de Veterinaria,
do um dos ajudantes dc a secção e de dons
professores da Escola Superior da Agricultura

' e Medicina Veteriaaria.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1017.—

/1. lcides Miranda, director do serviço.

.,	 De ordem do Sr. director desta repartição,
1 e devidamente autorizado pelo Sr. ministro

da Agricultura, Industria e Commercio, para
• preencher as vagas existentes nesta directo-

ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-

. log'sta. de 2° classe da Secção de Meteorologia
e Physica do Globo.

A inscrição se realizará mediante requeri-
mento ao Si'. director, acompanhado de cer-
tidao de alado, prova do nacionalidade bra-
sileira, • folha corrida e attestado medico
comprobatorio do não soffrer dê molestia

. infecto•contagiosa.
Os candidatos que já forem funccionarios

publicas ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico e de áttestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio . de
Janeiro, 8 de novembro de 1917.-0 Secre-
lario, Laurindo Macedo.

Directoria do Serviço de Industrie. Pastor:E

CONCURSO DE MEDICOS-YETERTNAR109

. ,te ordens do Si'. ministro, faço publico que,
.á contar desta data e dentro do prazo • de 30

r dias, estarão abertas nesta directoria, as in-
scripções para o concurso de medicos-veterina.-
rios, o qual obedecerá ás seguintes condiabes:

1: 1, Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço de Industrio. Pastoril a sisa
inscripaao, juntando documentas que pro-
vem:

.	 asua qualidade de cidadão brasileiroj	 .
b bom procedimento
c capacidade physica, mediante lattestado

medico do qual couto !saci soffrer de Molestia,
contagiosa ou incuravel

d) attestado de vaccina
, e) possuir diploma de veterinaria por algum

curso superior de medicina veterinaria da
Republica, ou do estrangeiro.
' 2. 4 O candidato á inscripçao poderá tam-

isem juntar ao seu erequerlinento quaesquer
outros documentos que p`rovens habilitações
Ospeciaes e serviços prestados á Nação, afim
de ser isso levado em conta • na classificação,
caso, pelo resultado do concurso, tique em
igualdade de condições com outros candi-
datos.

3. 3 Findas as insOripções, os requerimentos
e documentos serão examinados e informados
pelo funccionario que fôr designado para ser-

ir de secretario da commissão examinadora
n. posteriormente despachados pelo director
do serviço.

‘ Não será concedida prorogação de prazo,
além do lixado neste ecaRal, para apresenta-
ção do documentos que faltarem ou não satis-
ajaezem as exigencias da lei e as constantes
da condieão deste edital.

O resultado das inseripções será publicado
no Diario Offleial.

4.' O concurso, que se realizará em dias
nteis consecutivos, salvo caso de molestLa de
qualquer dQs membros da mesa, versará sobre
r.s seguintes materia.s:
. a) anatomia e physiologia dos animaes do-
raesticos ;

b) propedeutica e clinica medica e cirur-
rica dos animaes dornesticos

e) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicadas á veterinaria

d) therapeutica, hygiene e poliGia Sanitaria
eos animes domesticos a ... ..at• :" *

*. A).seeteChaLasl -:-`'''' ""--- 	 —a. s

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. director-
presidente do Lloyd Brasileiro, que se acha
aberta até o dia 10 de dezembro orrente, na
directoria do Lloyd Brasileiro, á praça Ser- -
vulo Dourado, a concurrencia para o forneci- •
mento de 42 mil toneladas de carvão de pedra
•americano.

As propostas serão recebidas no dia 40 do
corrente, ás '14 horas,. na Sub-directoria
Expediente do Lloyd e deverão ser apresenta-
das em enveloppe fechad° e lacrado.
• Os ,detalhes e as condiVes deste forneci-
mento e quaesquer outras informações a•rea-:aS

•peito serão fornecidos por edital pela Inten--
:dencia do Lloyd Brasileiro; á inça 'Servulo as

,spourado.
" fio de Janeiro,.,! de:dezembro de 1917.— .-aa
CarLos A. Marques da ,Silva, 80-director do
¥?:pediente,	 •	 e .
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Inspectoria de Seguros

Tendo a companhia de seguros Maritimos,
fie viaos c terrestres «Lloyd Amazonense.,
Com séde em alanáos, antotszada pelo decreto
ta. 8.511, de II de janeiro de 1911, requerido
o levantamento do deposito de t50:01 , 03, feito
no Thesoirro Nacional,. em garantia de suas
opa:ações, em virtude de ter cessado do fun-
Ceionar, de ardam do Sr. inspector de sege-
vos se faz sciento pelo presente a todos os
interessados que. quaesquer reclamações que
tenham de ser failas contra o mesmo levan-
tamento, deverão se a anresentadas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguros e na capital do
Estado do Pará ao delegado regional que fim-
eciona na Delegacia Fiscal do Thesouro 'Na-
cional, dentro do prazo do, sessenta dias a
contar da data da publicação do presente
edital.	 •

Inspectoria de Seguros, 8 de novembro de
1017.-1ristotelcs Vergue Guimarães, 20 es-
cripturario.

PATENTESDEINVE140
N. 9.763 — Mcmorial descriptivb de um novo

typo de supj .orie desmontava para aros, se-
pecvdmente pnewnaticos, denominado «Sup
perto Goodlle roi, que acompanha pedido de
privlegio durante 15 annos na Republica
dos Estados Unidos do Bra q il, invencilo de
Tho Goo3year Tire â• Mbar 0. 0 of South
Amor ice, sociedade anonynia norte-ameri-
cana, com ,éde comzereial nesta cidade,
d avenida Rio Branco n. p249

To simples qUanto pratico; serro este sup-
porta de dar RO3 aros e espeeia.linento aos
pneuma.ticos, destinados a autinnoreis e rabi-
eidos congeneres, posição estarei, em que •se
mantenha vertical o plano do _respectivo
equador,

Compõe-se essencialmente de peças planas
de papelão ou tattro material leve e resis-
tente, como a celluloide, a mica, etc.

Rebatem-se taes peças urnas sobre as outras
em torno de arestas, cons l ituidas pelo proprio
material de que afias se compõeM (apenas re-
Uai& a espessw!a por g,dpes rectilineos),
.no caso contrario, por tiras de patino gom-
mado, percaline ou tecido semelhante.

Quando desmontado, pois, pôde o supporta-
ser .fechado, reduzido á volume minimo e
acommodado para o transporte. •

A montagem é simplicissima.
Assentadas no solo (ou no estrado, sobro

que devam ficar armados os puedmaticos) as
bases Maiores (na', o') das peças trapezaidaes
oxtremsta (A, 'A'), fazem-se gyrar as duas
orelhas ((3, 11') do cada lado, até que, sobre-
posta urna á ouwa, os orilicios imitas prati-
cados (p, p') ranham a coincidir.

Passa-se. então, através delle.s um colcheia
commurn, que , '.luta c prende as orelhas, man-
tendo-as apoia !as no solo (ou no estrado) pelos
bordos reatilineos inferiores (rs, rs') e justa-

• pastas. pelas faces posteriores, aos bordos
e7', k'l' .m'n' das peças trapezoidaes e rectan-
gulares internas (CC' e DO'). •

Destas peç'as. as primeiras (C e C'), iguacs e
symetricamonte dispostas, articulam-se com
as extfemas	 A'), ao longo dm respectivas

. bases menores e superiores (II' hh') e ao.
iongo das proprias bases maiores(jd', //'); cola
ás inças rectaugufares internas (D, D').

Estas, por sua vez,' se articulam entro si
aegundo os lados ff', nu'; c, quando montadas
o conjunato. Conservam as faces no pasmo
gano horizontal;

DIAR10 OFFIGIAL

• Nesta plano priucipãlmento se ap das pelo
ponto intimo de sua .peripheria. o paeumatico;
mas a posição dese, como a theoria o mostra,
para ser estarei, exige a fixação de mais dnus
outros pontos. E' o que se obtem no supporta,
calas dimensaes são emibinadas, do modo que
os bordos curvos das orelhas juatapastits, par
cffeito do proprio poso do pneumatico, o aper-
tam levemente, de um lado e do outro.'

O deseuha e o medeio juntos melhor po-
derão esclarecer o exposto no presente mc-
niorial.

O supporta aqui descripte é do invenção e
fabrico exclusivo de The Goodycar Tiro Si Ru-
bber C.. of South America e está com tal pri-
vileado nos Estados Unidos da America • do
Nerto. •

Flaivindica, em resumo, como pontos cara-
eteristicos constitutivos da invençao

I, um typo supporta desmontavel para aros,
especialmente pnetunaticos, composto de peças
plenas de Papelão, calluloile, mica ou outro
material leve e resistente, rebatidas umas
sobre as outras em torno de arestas do oro-
prio material que as compkm ou do tiras de
pane° gommado, percaline, ou tecido seme-
lhante;

II, um typo do supporta desmontarei para
aros. especialmente pneuma ticos, que conserva
o aro ou pneuma tico em posição estavel, ver-
tical o respectivo equador.;

III, um topo do supporta desmontarei para
aro;, especialmente pnetnua ticos, que, quando
desmontado, fique fechado em pasta. sem se-
paração ou desagregação de 'nenhuma do
sbas peças, que compõem um só todo.

Rio de Janeiro, 10 rio outubro de 1917.—
(Assignatura illegivel), representante. 	 •

N. 9.769—Memorial desoriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do, Brasil, de «uma nova bebida refriae-
rente, denominada —Guar«na e ffervescan-

. te» —invenção de Oliveira Simões Comp.,
domiciliados na cidade de Santa Maria de
Belém, Estado do Pará -

Refere-se a presente invenção a s um pro-
cesso de deslacaçie por dissolvente neutro
até, completa exeipiação dos princípios soln-
reis dos productos a:liante meu , ionados e nas
diversas proporções que se seguem afim de
obtermos uma bebidg refrigerante, que deno-
minamos «Guaraná efferressenten, miá como
é sabido o guaraná é refrigerante natural e
grandemente apreciada pulas suas proprieda-
des tonicas, alimanticias. anti-dyspepticas e
aperitivas, tendo além destas propriedades a
de equilibrar harmonicamente as multiplas
fancr,Oes do cern tramado o prolongamento
da vida e das energias da mocidade.

Esta bebida é imm une de alceei, essencias
e antisepticos e é racionalmento preparada de
sementes de guaraná, miassia. genciana,
muirapuama, fava tonka, ocinum basilictun e
liliaceas, ao qual slo addicionados assucar,
agua gazua, supersaturada e esterilizada,
cujaa fórmula damos em seguida :

Gramma's
Guaraná 	 	 800
Quassio. 	 	 40

•Ge/Imana. 	 	 20
Me irapttaina 	 	 20

5Fava tonka 	
Ocinum basilicum 	
Liliaceas 	

O resultado obtido destas frutas e plantas
do Brasil é- associado a duas mil part as da

Dozoffibro de 1917

• agua esteriliSada, assucar e xarope de grose-
lhas, levemente sulfitado, obtendo deste moda
a nova bebida refrigerante a qual é depois
engarrafada pelo sysiema conhecido de satu-

-ração de acido carbonico.
Para melhor esclarecer a invençlo apre-

sentamos uma amostra da referida bebida,
em duplicata.

Reiandicaorto

Uma nova bebida refrigerante obtida pela;
associação de diversas _frutas o plantas do
Brasil, como sejam : guaraná, quaasia, gera-
ciaria, muirapuama, fava tonka (fruto do
cumaru), °einem basilicum e. liliaceas e ao
xesultado, desta associação sio a,ddicionadas
duas mil partes de agua esterilisada, aasucar
e xarope de groselhas, levemente sulfita,do o
não contatai alcool, essencin • e antisepticos.

Tudo como substancialmente descripto Ett
para o fim especificado.

Rio de Ja.nelso, 12 de junho de 1017.— Por
procuração, Moura

ANEURIOS
Companhia Siderurgien

13rasileira • -
ASEEMBISA GERAL EXTRAORDINÁRIA

tio convidados 03 Érs. accionistas a se re=
unirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 10 de dezembro do corrente anno,• na..
séde da companhia á rua da Alfandega n. 28,
sobrado, ás 14 horas, afim de tomarem conhe-
cimento da renuncia de um cl;rector, eleger
seu substituto, molifica.ções nos estatutos da.
zornpanitia, antorizan .io augrnento do capita/
social e bem assim outras providencias.

Ficam suspensas as transferencias dast
acções até que se realize a assembléa.

Os possuidores do acções ao portador são
convidados a depositei-as nos cofres da com-
panhia, antes da reunij.o.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1917,-.
F. M. de Souza Aviar, presidente.	 ('

sociedade Anonyma «O Paizz.
• AssGusuá GERAL

Lm convidados os Srs. accionistas -a reuni-
rem-se em assembléa . geral extraor finaria, no
edificio social, no dia 12 do corrente, ás
2 horas da tarde, para tomarem conhecimento
de uma proposta da directoria, cujo objectivo
é a liquidação do emprestimo hypothecario
contraindo pela empraza. •

Rio de Janeiro, G de dezembro de -1017.—
A Directoria.	 C.

ocie(1a.cle em commanclita.
pol. o. ç Eoes Pin to) Lima»
Fontainlia .5.z. Comp.

Está convocada uma assembléa geral ex-
traordinaria de accionistas para o dia 10 (dez)
de dezembro do corrente armo, na séde
á rua do Ouvidor . n. 9-1, sobrado, ás 13 horas,
para deliberar sobre reforma de estatutos,
de acedi-do com o novo contracto celebrado
com o Egregio Supremo Tribffnal Federal
pela «Empraza Revista do Supremo Tribunal%
a 8 de agosto . do correute anuo, sobre o ausa
gmento do capital e outros assumptos do ita-
teresse social.—littmbeldt Fontainha, director

•


